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O Deputado Raimundo
dade,
orientar o Dr.
Graças a uma
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mm FA
ASSOU a hora dos exclusivismos politicos.
A mentalidade morbida que predominou,

assustadoramente, após o triunfo da revolução,
vai recebendo o golpe letal a que se expos. Ten-
tava-se acirrar, cada vez mais, o rigorismo da po—
litica partidaria, agravar os odios, cavar abismos,
estabelecer 0 privilegio do leneo encarnado mes-
mo quando, entre duas figuras, uma trazia as crev
dencias da mais alta nobreza de carater e a ou—
tra não tinha, a seu favor mais do que () distinti—
vo rubro.

Procurava—se, assim, _
patrioticos e regeneradores do grande movnnento
armado que convulsionou oBrasil. Era um salto
mortal que nos libertava do lodo, para nos Jogar
a lama. Estavamos, porém, na grande nebulosa
que precede a creação de um ambiente novo, es—
coimado de vícios, propícios a escolha dos homens
capazes.

E a confusão toi tremenda. E as surpresas fo—
ram chocantes. pois vimos muitos oportunistas se-
rem guindados a posições que nunca sonharam
ocupar, gracas a certeza, que tinham. da propria
incapacidade. Um fim de mundo?

Mas, serenados os animos e compreendido,
final, que o fito da revolução não era somente a-
chincalhar perrepistas, para gaudio das vaidades in
dividuais, dessa mentalidade grotesca de valenr
tões improvisados, eis que as vistas dos nossos
proceres politicos se revoltam, com intuitos sanea
dores. para o terreno onde polulava um aluvião
de idéias contrarias á iralvação do Brasil e parti-
cularmente. du l'nl'ulllzl.

Él-

Desapareee. logo, a praga nmedronl:idora do
lencinho simbollco o que devia no entender de
certa gente. fundar um reinado que se ussinalasr
se pelo exelusivismo dos elementos. embora dig?
nos, que não estivessem manietndos :'i estreitem
das ideas dos politicos sem vi.—dio.

José Americo de Almeida e ,Xrgemiro lªigue.
rede—«dois caracteres sadios e inamolgaveís—tra
taram, então, de eongraçar os paraibanos merece
dores“ deste nome e solidil'ieam, desse modo, um
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Viana, veio especialmente a esta ci:
como mensageiro do Dr. Argemiro Figueredo, afim de

Pereira Diniz, na elaboração do orçamento.
fºrça maior e possivel que não tenhamos au:

mento de imposto.

SE A nossa cidade foi teatro do
atentado selvagem contra o

Prof. Ma uro Lu_na
,? Na galeria dos atentados
:que deslustram a vida desta
“cidade cosmopolita, temos &
ªlamentnr o fato de domingo
passado, quando um crimino-
so. por instinto.
uma das glurias literarias de
nossa terra e quiçá da Para-
iba, ' que e Mauro Luna.

A opinião publica revoltou;
_se e continua sobresaltada,
'devido ao misero atentado.

jeitos a sanha de individuos
que não sabem respeitar osl

Esta situa Ç :] o vai to-
mar proporções assustadoras.

(E o mestre querido da moci—
lliilflC campinense, que duran-
“te dezoito anos. tem dado o
calor (les seus ensinamentos.
tem contribuído com o seu
brilliant-3 espirito para escre-
ver as paginas mais empol-
gantes do noss.) jornalismo,
e com que cdr! e que sono-
ridadel Recebe de um mons-
tro, onde se aeastelazu [HIP
samentos tenebrosos, pol' tras
de desatio como se ;; socie-
dade campinense. no q ..tem
de mais alto e nobre, não
estivesse ao lado de Mauro
Luna, para defendo-Io com
toda energia.

() famigerado
'l'rombono abordou
um tom [)l'th'í'ctlllll'.
seguintes ml.-ivr: .'

:l vilimu
-Ulll ::>

desacatava:

cidadãos pacatos e irioicnsie

S; lmslião'

f—Vocô não fala comigo ?
Porque é funcionario da

Prefeitura?
E' rico? Funcionario da

Prefeitura não é nada.
“”Não falo, porque me re-

“pugna cumprimentar o autor
de um crime hediondo.

E a cena foi rapida. O ne-
gro. que tem sêde de sangue
avança sobre a vítima, que
se mantem calma no seu pos.

doturpar OS ObjetÍVOS'inaximé. quando e tamos su- to e apela para a policia &—
fim de evitar consequencias
l'unestns.

Cantil/mr na 4a. pag.

Lagoa Seca
() povo de Lagôa Seca, en-

tre os entusiasmos de sua fé
;catolíca, levantou a sua igre—
3ja. lil, que força de vontade!
No alto, a semelhança de
fquem vigia a povoação anni-
“dª, estar a igreja. como sim-
ibolo da religião daquele povo.

Será inegavelmente n Tuck
'uadora das almas. Daqui a
meio seculo quando Lagoa Se—

lca estiver ligaria,
j recebendo os influxos de nos-
,sa cii'ilisacâo. todos lembrar—
ise-ão com saudades dos pri
illli'llªth' bandeirantes.

Os poderes publico.»- olhem
para Lugon Seca. lelilulll—ll'a
na sua idiridnde e no imbu—
llin dinamico do seu povo.

partido que não tune. na sua ação regeneradora.
os urrugunlms ml'rutil'eros dos il('-scontentes. E as—
sim e de ver que (lmnpinu (irundn tei-à, quando
l'ôr da substituição do Dr. Pereira Diniz, um pre—
l'eito que conheça as suas realidades, um filho da
terra que, posto não repugnea gestão de qualquer
brasileiro capaz, deve tambem ser contemplada
im escolha do seu dirigente.
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Dr. Antonio Cabral
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Nosso lema: Vender barato para
vender muito

I'ma! Epitacio [ªm,—ªaa, 5!
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(5:12:93 de cazas. atomic-dades :: lerre- '
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i
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Baume :.Mreslcsn e crilerio nos negºcios
Rua da rerum-2a. 2.044: Grande
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gªgª É? Flªgª? ] new.!umo

ªª Consola tambem Winx-Has e Maclunms :!:: usaram '

ª * X' do ian.«.o. UCDHH' li :, n »
todos igorvp (10188 do [1106];
mn mr.. :: moclli:i1'€.) come
mudo UhiÚiUD

j;![avz'mz Silv/l

conceber de lepugnante e
detestavel.

Será, todavia, indestrutiVel
:, conceito que tenho perante
ns que me conhecem, e mui
principalmente na firma em
que trabalho 113. mais de dez
anos onde incialmente, ()

...ª meu ca,:ater não tem sofrido
nenhuma alter-açâo, e a minha

: [“'(N'RAI'IA vlLAR '
RUA CARDOSO ViElFíá, 09, .] |:!D'...“ lixo,]; um lr '!“ ( (]llíll- : .' & oniiuta, tem Sirio a. melhor
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!
, Com mais alguns dias & ci
írdad: saberá & origem dos in—
: .!desejaveis anonimatos não

;obstante a polícia, não sei
se em“ conveniencia, ter dado

xr... ... É]

Eucuzrs VILAR
CAMFEN a. GRANDE

! ........................... n...-l'olooloª'º '

M “mamª-.»,"W/M» ,. ª” m
,! pouca importancia ao caso.
5 ]. A Souío &: Cia.J

Antonio Moraes
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Constantino,
Cha—

Campina Grande,
Quinudo

Cerveja. Petropolis.
mtos Poock, Cofres Nas-
cimento, Vinhos Travas-

sias aia-

3% de Pandora
Rezeila ÉE linfa nara copiar sem molhar: . !sos e xverdi e ]medas iai «* de crivo ! » . .,, , , , , b ! Ni msma. s ' ' : 2 !

LIE'UZGH'G. Jor-ia e Sur- ! ,ag , .. . “me? Rªglã ,O Gr.preza, ] ':?“d FliSLUâda quente .,700 »
! Glicerina :] 30 g (P—11264) 300 »

Pedra lime crístalisada (D 1 264]
Fazer dissolver a nigrosina na

agua distilada quente (80 g e 85gl
deixar leiriar e filtrar sobre uma

[som-ção (ie pedra ume na glicerina.

Praça do Rosario, 78 !
1

C. Grande »— Paraiba
& -vg - “.; xv» Tr'rJ—v Sªl“? «a»,

]GÃO iEONCIO
Commiss ões Consignações e Gente, Pxopria

Rua fixam 21.3de Herval, 78 e 127
(,aíxa Postal , End, Teleg, JOLEONCIO

CAR/[Phil ULÁNDE —— PARAHYBÁ
-mw_.,,u.—,.—_-(. . H.... , gªnt-n.,

«pur—._WNN... ,",me .“ w“ . mcm-
nu.-:. ..

ARAUJO LUCENA & Cia
RECEBEMRES :!: WW ,- 9131133053 E liEPREsEHIãâliESwww.—faux.“ .:., É

End Pele—g. ivi )eíA ** Caixa Postai,2
Rua Prcrsidenie João Pessôa, ?5

ÇAMDIN A GRANDE

LiPOGÉNOL Contra a gripe, oatarros Cionicos, tossema bronquites etc 8 rebeldes ee
() iemedio das tosses sem eremedio



3-1-935

ÍÇom 0 Medico
:FlSCâl do Leite

là Batªlha
Rcivindicandoum direito lÍX-lãO SC Justifica

O Concellio Consultivo, on- Fumos inlommdoº
quanto CXISHI'L ouvirá, sempre

PM _ , . do quelem WMA) e esta, pg.. na seção da 1.1.1.0. O., 8. com
Oil sempre, .pemàtrandorlhc & dação, diversas “pessoasSedª ºm Pombal, “'ª'“ “""ama, () gªme e um povo l'eciam'iª & ., - . , lautomovel de n. 143—A—28,
que: canibniein ferido ew pie ;( ito " "19.“ O selVJÇO dºlalugado & mesma: seção, &« D m“ . W _no comeu-x se porvenini'n zi» . Sªº 13985035“ Moon por lulomctro. para o
pmwuos euiizentos deijinipos- fue precif Em, serviço de iiscoiisacão das
tos. Max., porque senh(>res?' crú. (no pé ºbrª—ªª em comum:—100 dªQual ' ' 'conserva "“;] entrada ou;. *: ,». . 1 : .QTaº! a ; & (Jd-e' (,aiupnia á. Lelis/Nr“ºb“ Lª nªº pª) lAlem desta despesa 'iormi

&. causa de tamnniioidã Viª-fâ)
desesperià? Em, que no me,;lhos medcanismo as aixões - -l . - . &
nas, quando unª. vaidadâlil'rlilªâsfdendíãv pºl?» Oªlpfºpl'lelª'lvel, (melhor seria nlimontar
alta' se apresentava. evocou—ªrms (zi? estahinos, Teen—[um camelo _o iii/asi o c;;efe
do concepções de puro ro» 1sam alegando que é, daquela. seçao 101 no “fºfª“?
mantismo. gerando din orca—113610 medico fiscal,' pr0.i-- ªmºº poeser “ natal “0 “Bºª”
mento cuja gravidade se GS-rlbidu mir leite em copo le,_custando essa Vl.&ge.l)ipçll(t)s
tampava as clarases elasses,ª r. L, & . .:, .] d .— ,' eoires dª."ªçªºz.ªplºxmfªªfªª'
o povo e a, imprensa, confia—, l' LÍ “ ªº" con “(ªdªº emlmºntº & insigmncante Í»iuªm'
vam na santa e nobre Íaeropoo qee () ieite se oon- tia de izoooeood ] ..
dade do Conselho —conip05,1t&mma, e porem da lon— T1 Enquanto ,º, dinaeno .dzã !.
to de homens ilustres— queite produtora. Ae moles—“fº CLS; “45,515“ cªgªdª”;
ia. vetar aos (ªlhos do pnbli—ltías que Sãº transmitidos 112551322"&;(ãràddgfíªêm esta
co, o orçamento egOIStZLQtPI-d)e]0 leite são; «tuber'cu— * '

':gnndo conse—)

Íaizzilias ope ª

ÉCom o sr. Dele:
gado de Policia

No dia BU do aspiran-
te, a 1 hora da manhã,
na Avenida Dr. João'l'a.-
vai-es, foi um homem bar—
baramente espancado,
sem iqur— aparecesse ali
"a“ policial.

Sabado ultimo 3.59 'no-
, da manhã., na rua

João Pessoa, um soldado
:de :polioia, prendeu um
individuo, espancando-o
em seguida. Esperamos
que o sr. Delegado tome
energieas medidas para
que não se reproduzam
fatos desta especie.
! www.,

Y&Sl

) . . ..». .. ,i'c arti/ªão, as
uniante de pedannsmo. Aeee; febre de Tª,/Talia? ecif ? y

Infelizmente, nos fundos
de algum predio. desta cida»
de, foi aprovado um orcamen—
to que fôra distibuido na
sexta feira, às 10 horas e ás

rurias perecem de Esme erªm11 w. . Serviço de Defesa_ . . l' w tw ' !“.flªSl“ ,sem um anmro. ; ' , ºu ,.
Etniª:??? :LL mªp!-EL“.IZÍL. l Gpetrããios Iooni'izii! liªm dialsanªíanâ Ánnnaes
Vªginmºmº' “' ].DIILCÇªlO'es-ta burocracia expioradoreãLcoiioacilºr O Vií'uS da: desaparecerá, e º 601 dªsª; Encontra—senesàa cida—

&;febre aiii :] não so trans—_ » e . .. reivindicações operariae, ªí“-ide á frente ([O «Serviço
13 horas. desse mesmo dia. mite peiok iene» ,Hinªma—Hirá'nonorisonte dar Patriame Deíeza Sanitaria Aní-
com adeciaração do sr. Ame; goes do lJr. Rene 'Cerbe-gWººdlªnd” Pªlª ªmpªrªªªºª'imai do Ministeriº da p,
I'lCO Porto. contraria_a qual? lauâ. ª mu:gmmur1,4.mªgricmmlfâ“Lj Si“ Mªio
quer aumento de imposto.; Assim cabe ao medícg &: ;: »: lNl'iPêS dn.iãjlvg gained—º—encerrava-se o tumultuosc hªõªíenísíq d') 1 "'e mia-l l 1_ '? *_ '—— »- . A: A ,?assunto. njfnare Ite; _")fªeg'í ise mstaiauo na rua na; & ”na w.», ins '.— “(“:" - ,— _, L : “,“. . Mania, 14, com «aliado

Naº cremºs, peremreuírºáabnloe da magoe. iaseii-l A sem“ politicamente, stock de vacinas & dis-
Qºnººlhºª embºlª ““Nº do retirar as que não co,-reu em pay Amu“ re.tao Violentamente e de mar * ) “' A “ ' 'estiverem em oo'-adições.Permitindo &

venda em copos, de pre—
cioso liquido.

Esperamos que clinico"
encarregado (lesse eorvif
co, torne medidas urgen—
t'esí para que. não fronti—

gistrou-se um ligeiro inciden—
te entre o coronel Lzalºaiete
Cavaicante. chefe do Panido

Libertador, Dr. José Agra e
Dr. Pereira Diniz.

0 Cel, Lafaiete, pretenden-
do colocar uma pessoa amiga.
dirigiu um cartão ao sr. Di»
retor de Obras :Publica-s. Es—
te, que é um homem de ali?

neira Secreta, tenha. sido in-
diferente ao grito das classes
comerciaes ! ...

151131,

Porque seria uma corôa de
rosas belas e perfumadas"
conquistada naquela tardcª
mas no dia seguinte, estaria.
murcha e desbotada, talvez,”
refletindo o descontentamen
to do povo. ”ªl?m sendº fãí'ejliíãiCãdaS mdes cinudi mies oieiiiiii —.. . zenias peSSOZLS. ao Dr. Pl 'rn Diniz da ocor»O_ Concelho dou—a ler dlS' ride. () Piefeito. paira serª
cutido e aprovado Ao novo : m»«»m-*=ªf===ª*º*—ªªª“ m amar—oi ao amei-saido politicdl

orçamento, num Salam rosi-';Ppeíalinsí deu conseníiniento para colo—;
ºnde ªndªssem“ ªmº““ “ Fendi—xi sindicatoéz para?” 0 MDM (? Com,-ºlctnu o'desenrolar dos debates, numal
reafirmação do seu alto e;;—
pirito democraíicu.

Não devia ter obedecido em

"U enviando um carlão oma-
l «; de absoluta oordinlidn-yeªr. defender.

* nnmvwix—WVTA ..:-=... wa- ,Aw_,_»_.._-.— ' '

Não f:;ibe n“ ';ç—r,i e nue na-! x — . M ' ,
dedo do Jehovah, purqm- pªc/Ori] q hqspnªgen ? ÉoOlí'Li () cai-too cuii' nos. ,, . '.1» C-. N xa x Ji | _- , ,ra ISSO l:.le eslubeleeru os pinos do Dr, Mi*-x) ,. -. **n

“to do mole, zi gioza
fvel.
! O cartão andor de mão.__ , - "- :n'z. () DI'PÍC: o ritimo7, QL; “1:32“, ,, :?:;(“Lwini ..ao A v, , _ .; .ff J ª .“ 'º“ : brigadeiro do secnao LK, sns—wªgf—ailss —. . ,. , -;. ,, 5 j»; plIOU. o iilho pionign. Witn—

.tcew'o de ' va a casa paterna, depois do.

mandamentos —«- que é a lei,
Como 8 e r i & interessan-

te o povo assistir () espetacu-
lo que decidiu a propria Evil"tel..

Homini-mun»; u ')Ulilíliílrj,1()[ l .»» & Inc - .. , -- .
313583132];le ) ou & [I(Jgíliíiuhíí; xeio "- dlneííç'dlldº | de““,ª'nºªm" fºtºgrªmdº'menªgem. l seriamente a vida, do:»! “ lªlª?!“ “l- ".ºl'ª'ljl “ ª“1a, tt xi **
tiando na atitude 218 [)l'f)VllÇl<)IiCluS dª MS Hero lllll' iumox (eir

| petoi'm

c.. ..
foi íifl'l'Í<de Veículo

i

U,".r

ir con»do (louco in,-nio

“Agenor Gomes &

posição dos criadores
deste municipio como dos
limltro'fes.
“à... rªn—< “mg—m): Tv.-ww

Brindes & Gi'ertas
Recebemos da acredi—

tada Íir desta praça,
Cia.,

prospectos de Historia do
Brasil, Biblioteca de Obras
Celebres e Encyclopedia

Bi &

e Dicionario Internacio—
mi..

U ratos.

. Severino Minhas
Encontro-sc entre

nosso conterruneo Severino
Manu:—', diretor das oficinas
gi'zutufiS d' 0 JORNAL, na
in:—trupoie do pniz.

inn go.-.o de ferias, veio
unia cidade. em Visita o
gonitonz !) Josefa Matias.

() :iinsirv cmiioi'raneo de
pois do nu.-quem demora em
nomo nu.-io. Voltará ou conf

nós o

El

SH ?.

lho Consultivo, union, Nl', Inuit-[viª

BEBAM” erigir-rª uma
tm do suas atividades.

ªr e s
.»

A Rainha DãS cervejas “Mwm—Mªm
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Tem chegado ao nossoi

conhecimento, que guarªni
das da higiene, (mata-%
mosquitos) estão intima-,
do aos proprietarios dei
caixa dagua, & fazeremi
placas de cimento. lsioéi
contra a higiene. porque
a caixa fechada com aª
placa, não entra luz nem
ar, baeianie para ge—
rar micorbios venenosos.
Para satisfazer—se esta!
exigencia sería necessa—ª
rio somente em “vez de
placas de cimento. tela»
de arame: Mas, assimi
eles fear-iam sem () ra—
cha de 50% que têm com 1 tºªdª-'Nª
0 pedreiro contratante,
que cobra excessivamen
te caro.

Cada dia o poxo é
mais desimado pelos
funcionarios inescrupuio
sos.

Na rua J.» de Outubro.
um guarda quiz forçosa—
mente, por petroleo na:
jarra. Como o proprieta—
rio () repeiisse, ele ira
tou—o grosseiremenie, in?
sistindo em inutilisar ()
deposito, não atendendo
a. nenhuma explicação
que lhe foi dada.
Aguardamos que o gua;—

da—cheie, saiba punir os
culpados

a..—...”»- W.ww (__—(r_ª—W -.

PROCURE saber qual o
jornal mais lido da cidade

c ANUNCIE

Dr. joão iªlonorio
Deve ter chegado a Recife.

vindo de avião, do iiíu (ic
Janeiro. o ilustre conlcriuinco
Ult João Honorio, que vem
lixar sua residencia ncnlu
cidade.

() seu nome está Mundo 11
grandeza de mmm terra,. por,
iu brilho de sunn- uçõrx. pelo
cavalheirisnio de suas atitur
deu

Í'Ínwiamu-lhu o “on.—«n) abriu,-o.

%ÁT
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(“"”;qu "EAPITOLIOHoie , , " *
HOMEN-(“' EM SUA VHML H A

v EIRO de 1935NA (iRANlnc (Paraíba do Norie), 3 d'Z JAI” ,,
..."...“,........A.......

want/%, '” ,

; VIDA SO GIAL

1
(

,=xc?xo ;. oilªioinnnç HUA onunosu
. . . ,. 5»? u_gA nossa Cidade feiiLmo Gªmªs “"

teatro aio atentado sci . ,.
contra o Prof.,SHf—w. n Galen/inu—

= - " do ano Iªªs'inniversarius
No ultimo (ild ) regisíl'ªªl“

i

:: i
i

'iou m iiiu ! (io (:urru“.,.'n
Vªgª?! :” zuiiy'vi'iif-UÍ“ do uma; ªiwª?“ “. U S;, Juan Humm, de Sa. corner.TN F, ,, ., ( * _. & ”pg Lino ”“““/'ª . ,F; _ ncsín cidade: ..EdLilo Luna iuio campªnhª“ folha. riªl; esta gruta CÍCHUTUIC, oie -.F' o. “BI'BHÍB deste *

illEh unoi irmão de ideal cªne)
inn info-lula da Vida, tem dz
monstrado ser um amigo d'.)

(Sinossris atitudes quer no mor
€'fmenio das incertezas. ou na

Ínnsnwrem de uma alegria. ,
JL Abrãçamolhe. nesta hora
ide tanta vibração, em que,“

um 5 estamos trabaiiinndo pelo hein
[ ªida tei-rn generOSa. ,, que e

[Campina Grande.

cen aos seus amigos um grnmlc
banquete-

1'07L/itltifzçr7u dn m. pru/, ?

E" na então que um r—zoida—
do inímzmín. Mais, não proud
o deºnrvornrlo individuo qu
insulina um cidadão digno,

iC' iirºolndor que individuo
de in! caimlut'n tenha a nu?
(lucia de desrespeitar
homem que nunca inc“ (k"-
menor confiança.

E, no dia seguinte. o i'roi'. , ,,,,wmwzm—wªMauro Lima, nopondu no inr'“""º"'““"'”"“'“”'"""“

vigianles

' 'siu fiíanso Campus—Hummm
gãnur'iªggigmeniade ein visita a sua pd,
miiia e amigos o Jovem (icputndo;1
constituinte estadual, Aluisio Aion,
so Campos.

Viajou para & visinha cnpilai do
sul, onde cursa brilliantementc

3Escola de Engenharia,. o jovem
“Herr-(tsw de ('urvaino._i'ilho doilus—
tro clinico Dr. íápcridino («abmm de. . . . *]

queiªlti). (& interrompuh) pelo C e 7 f, Carvalho; _ , < '
soldado que Prouni-ave "=*—ni Um 0 CLC C [. zw. Viajªnte “ºª—ªªª Vºªºª ”ª “ª“' ' 'un' ' ,dnvºdn nniwimnin-io, :—un«;0 .iz ..abom. J º » —
necessaria n intervenção do da YSIÇUltha. i faireniu“
Tent. DIUS Novo. para nsse- , , _ 'tªrªº tém ;cªº ! )
gm“? a estabilidade (in lei. X anos aguun “ ª“ ' [ nr. macio Eames & a seniwlêa francisca

Wªnd-C U “05553 ínterfçªrcizcm, *Em-rim ,, Consorcizirnm—se no dia 214 do
junto a chefia da Comissão ] pp 0 m., inacio nam“, advogado nf.
ele Psicultnru. Alegam quefnosso forum e a gentil seníioriniu
aquela Convicção nad? temfií'ranciswn Amorim. da alta escai. '. ' “. l .. 3 - “ ]S, ;reito de sua nnssao. servmdo ªªmpmª “ ª& irmã do lit”. Otavio

, «Amorim, deputado úconstitniníe es—sornenie para causar mai—
ores aborrecimenios nos pm-

A BATALHA.porta.—voz do
povo. p iesin contra esse
atentado e rspera que o cri—

HIIÍHUSO seª—= Vigiado pelas nn-
(nie nn g'rzr
'ínria, podiam

mlu

po1».—[dos da ps n tadnnl.
AOS recen—oasndus OS NOSSOS VU“iainda CL fe, no entanf , _ “ , ' i , h . ].ito, quiz O Ji Sãicudi-io no pí'ieiarlos. i'ois passa (Ms oitº—* ª-k ie "'“M— AS-1 - 'na ".r » . '.n' 1 .

101110 da rua. para que main ªnªº-ª nas l'ªªendª'f“ “ "“ Contratamm—se em casªmento noªfasta agressão VÍá'SSC cair 00—
imo uni ”nor.“ ) de tinta nas

e fazendo pic-nie; leva i“ mias,
;de pescadores. que sem or— Fernandes C

JPªgínas de nortºn Civilisaçãº riem previu dos proprietarios, mªfiª EWT“
Sebastião Trombone ou &. invadem &S PI'UiJI'iUdªdº—ªf» Prª“ do ª!" Fel—pº_ A , _ , -,m , « , _ nu Esc-0:10

,Vlg'lfndt) pela poiicazi, para ev1- hºº-ªdº “ (JUS Dem CHÍBHLÍGII]. Aos joí-en

dia 31 do mes 3). p, i) jovefn
i e a senhorita «
Barroso, dilata fi za

Barroso e professora
per-oria Nilo Peçanha,
s nubientes, A BATA

, Y

tm o. (.um —:e_ ou esta terá] Çliialniafnioe a atencao tºe cile» ' LIN deseja anspíciosufnmro.cumplien no no que suceder, Iª (ª ”Cªmªrª Pªrª ºVlÍ'cUT .
A. ação do digno delegado. tentos ªlbUSOSÇ (10 contrario, “sºmªmºs,, .. .— u , .te "HJUS que “l)ªi'lf rmrpoieiu, tem ru mio oonin no "_ _ _ « riu & min 0 . : W , ,, . v “_maneira saiisietorin. Ministerio. ' 4 Fllºªmla—bu un legln () lar do el.José Paulino o

com 0
criança

, sua digno esposa.
:ipnreczrncniu de uma Linda

«nªve.—hmm“ ªn.—.,. ,ma .; _ _. _cmi-sinmmã'mu'ik—d—Dfmxv v.. . _x » ”N:...-
'I:

|

:

iTir XI,-, -.. ' ª— ,. --
um ato dL natcmidaaq ªª.)“ººª que servem pzirnªmªªªªf'wªiºª

». , idenmr o cnrzúcrdos heinprussiano,; (Juvnin'n; :i'
ateu-im, pro— Í nqni esteve-

CHS.
i;,ur que quando
() roprc nontnniw

No dia 530. f"- i;
.Í'Hlºuen nesta cidade, no dinzdoos Oper )S Vigente, 1.1. Jow. nip. , - - _pºis de tcrr <q (( Iromipio, nenwver'anl un ..inrzo «jan re— :“ “, .».w . , . r Wºlmoicstia, nc zom-

LE '““ªjí) (( vitorias; oiwincn— ' -:av,(-Íí.)í7—tlxpdl)lf.m “l?.""?“3Í4'ªlçªm” [ bonkde.tf“lºs “5 recursos qmniiros.71.3. '. . .yq d' 4,91“ O., 9 f,) “lªço“? º—fUUciwu (io Sf— ni-r-l ())—““tªl. deixou oito ninos nn
rr.» 1h) .:l—.tl (., I . . ”JS.-0 [f:-“ 3“; & IHÍUUUÇHC de u ; _.f'vuflªdº. A ("'Ulílizluu [nníiín 01-
(iigetnr i.): espvcaainicniu rmr nome, Díª?!" ficar como a ,em . "ªmºº“ lªh-saimos.
marino” "“ª. (_o—.npdxou, (_.— «.e da coinpuniinl- (ª) indiàdºi “'“ ,. “new, ““:“—..in
(uma rr "»: rw Halmir» i'oi «) Proi. Alon-iria lâir'reio C=X" numa seniarzur (' V::l'iu: mm,, ( . ' 't » v—* . .? i "> « P” [mim U.) (r» 1 '3
proletarios, tendo snr) (; me—fdaquela investidura & ““W“ LITIOnú excniente. Aconteceu '-_ ,. ,. , & _ , PºFÓm. no () Recebz '

Ao negue, [alinham “oe. ere, Du'etor (Ie Obra:; Puglicas Fo ºlhos do sr Jose
ªmil-(161131, Manto Rmmro e não ficou satisfeito_ A prínci nseca Maranhão. agente da
bniviunoiauloliendo agrade-V pio, colaborou com 0 Prof «Sui American companhia
fldºiº Blosso _rnretor ein vi» BarretO; mas, por Ultimo“ Nªºíonnl de Seguros de VidaH'i'lnle ªc! ()CUCZUJ. 355011 08 's du _ ' - ', , ,, .! , |P pe lente das mªlo um lindo m—A .Bzagalhza de.—e“ null-ge o !]llStl'E mestre (“mininas ºmº“,tos Iciicuizniuu EEU—Í DFGleêí:z—r « , , tvu- . , , -º Gr.—img.. “ _ & [na eua du «inlid(k_ Uª—(r'l'l'vou .
”º dª “ªªiíªlªl'lªi Eil'gªmº—inmn longa (:nrin zi (Éolllhq ..,—,..-eu-,...“...LHqu. ”nm.—.ªnhi'd. (“““. "Wlâlqnc ““ «> “;! i MWM—', . , ªl'in, ou vlw. Jl -— ' _, |Relogio Perdido * o sr. I).ruiwr .n- lºmªªª'mºObras lºu|)|Í('.'l.'«' l" lvrrix'i-l .

(ir::iilitcn m- hun n (|nvm vn l'm'lll'W't' nº runs 1011qu ºlu- ,) I'flliªw" “"ªi—“l redação O gp,
ronlrun nn) relonio (Muqui/, liv—ru ' «vrçnrnvntu mg,-n fikªm!” SNR“ 'unx'iljár lin
i'nlimio, nu ("nw (';lpiluliu lm «pinuurri (Ins i'm-nuns, r É.,- "em l'Iªlª'U'l'ª' beiiãndo rw
M-xsím no i do "minuto, ullinni qnug' «« “|R—UMM]? (( “ in iDV'dl'illUS no coniwcímcln-

Í'Ulll'ildu xvr i—nlrcguu- no-nm-niv? ( (),“().Pllhiico, que (a, nota
;_vrrunic do ('nm'olio ou nes—Í Hmllu “ullª“? Tmn ini-,(, ends Vlstns dª pºlicia: publi'tn redução, 3Mnriu... ' ' ' ª ª"“ 37 do mês * '“. i'l'unde p. p.. nun:: sua pessoa.
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|, Campina Grande (

Horizontes No vos
Na proxima quinzena a Paraiba.

todas as suas classes, tera a memo
assistir a posse do Dr.
candidato do

representada por
dive! satislação de

Argemiro de Figueredo. ilustre
_ «Partido Progressista» as altas iunções

de preSidonto constitucional do Estado. li cabe. partr
/ cularmente, & Campina Grande. a parcela mais avanta—

Jada do desvanecimento e do entusiasmo que esse a»
contecimento vem sugerir.

“> _Mas, _de par com esses motivos relevantes de vi-
/ bracao ciVica, que lhe são proporcionadºs, a ela. a
1

k

,

,o «A,—,nx , “zon/Jn x

glºl'ÍOSa terra campinense, ressaltam. concomitantemcn-
te, as graves responsabilidades que lhe estão pesando
sobre os ombros e que avultarao. cada vez mais. na
vigencia do quadrienio governamental proximo a ini—, eiar-se.

; Ninguem, de bôa fe. olvidará que a elevação do
preolaro campinense ao culminante posto aque o clizr

« mam os seus flamejantes requisitos de capacidade
' pessoal e insuperavel prestigio politico, crêa, para a

nossa terra, uma situação toda especial de respeito as
diretrizes de paz e harmonia, de prosperidade, de le—
licidade geral. expressas e defendidas pelo eminente
coestadano, como um imperativo de sua conciencia
democratica 'e do desejo, que tem, de assinalar o seu
governo por uma serie de realizações capaz de cor»
responder ao idealismo de seus propostos reconstrur
tores. Aliás, foi José Americo de Almeida, o grande
inspirador do «Partido Progressista». quem primeiro
sentiu a necessidade de harmonizar os paraibanos. trar
tando, assim. de construir a obra que ai esta e cuja
consolidação se impõe de maneira imprecmdivel. .

Momento. realmente, rnelindroso para _unia. Sltlla-
ção que precisa sustentar-se, mereCia, por isso mesmo,
a escolha de um homem capaz de garantlr a estabili-
dade da grande obra, tão promissoramente _iniCiada_
E assim é que, depois de “meticuloso exame, to. esco-
lhido Argemiro de Figueredo. como o nºmeinyapazde levar a termo essa mcpmensuravel ieaizâqªº P_E-
triotica. E veio a indicacao de .Sºu nºme para & pie-sidencia do Estado. no quadrienio que se Vªl— INOXI-

mamêãletãegdgêpois. nós. de_ Campina (_lrande, para ser-
mos dignos, para que se nao ensemble de quaisquer
dificuldades e limpidez antev1sta_do novo governo.
prestigia-lo, sempre, com as mais torres ]lÇOes de li-

xxx W x x ”x,—»,;— fo'xA/yrxf vv, “_“,“

(, , A , ,,» n.»
viDA sOCIAL do regressado no mesmo dia.

llr. inacio Fiuuerêún — Regressou. de
Joao Pessôa, segunda—ieira passada
o prestimoso conterraneo Dr. Aca-
cio Figueredo, político de larga in—

Dl. mm "mm, Passou no (It' 7 fluencia no Estado.
do corrente o aniversario do tri,-;»,i lago que a noticia
mile Otavio Amorim. A sua atuacao de sua_volta a esta localidade, o
na advogar-in e na pollticn tem rc- prestigiado lioincni publico, tem
multado as suas qualidades de cura- recebido no seu palacete inumeras
ter e sobretudo por um trabalho visitas dos seus numerosos "mig-m

latinizado:

s- difundiu

construtivo. (: políticos de real prestigio do
O Dr. luaolo Ramos e sua cxmu. * Munlclpln.

esposa, ofereceram-lhe um almoço A BATALHA tem u siitlnlmmu dv
intimo no qual tomou parte o nosso enviar os seus cumprlnientnsdiretor.

A BATALHA felicita-o desejando Dl. Summa ÍilDlnll Vlnjoii pum
lelícldndes. fi vlsinlin curiltul do sul. n trato dia,no outos. o lustre clinico l)r Slw-"lianles rid Em ()iililnin, dtrctor dn cusu de

saude 'Siiuto Antonlo
ni. llnnencle llilielil « Esteve ligeira. _ de.mente nesta cidade o brilhante iuv“

telectual Dr. Hortenclo Ribeiro. Veio
tratar de negocios particulares ten—

desta ('.ÍIÍM

l'aru u metropolc do lªintndo, via
jon o 'l'cnontv Severino Ulm. Nov",

Orgâm dos Trabalhadores e de inte;

Paraíba do Norte), 10

“65565 gerais
Redatora-Chefe: ISIDRO AIRES

de Janeiro de 1935

sura. e desprendimento. de serenidade e confiança. t'a—
zendo—se mister, para isso, que as nossas atitudes se—
jam pautadas dentro das normas irreprochaveisda
mais perfeita união de v' tas, com equidade e Justiça.
Isto não somente para cura do nosso nonre,_ mas.
ainda, para que não aparecem os menores obices &
consolidação da politica geral do Estado. Tenhamos,
sempre, em mira. que o prestígio do egregio campi-
nonse, a justiça feita, expontaneamente, aos seus in_e—
quivocos merecinientos de homem e de politico, nao
partiu, serpente, de Campina Grande. Toda & Paraiba,
numa vibração unissona e glorificadora, formou ao lado
de Argemiro de Figueredo. concorrendo, assim, para
a luminosidade crescente dessa auréola de Simpatia e
absoluta confiança com que êle vai subir a curul go-vernamental. _ .

infelizmente porem. não raro aparecem espiritos
pequeninos e tidos. até. como de responsabilidade na
engrenagem politica deste municipio, que sem medir
consequencias, num prurido revoltante de egoísmo e
desordenada capoeiragem politica, procuram, a todo
transe. prevalecendo-se de Íuteis pretextos, de ques—
tiunculas enojantes, esquecendo as grandes responsabi—
lidades do futuro governo, cercear a magnificencia da
fase gloriosa que vem raiando nos horizontes politicos
e administrativos de nossa terra. E assim agem peifi-
damente, veiculando inverdades tendentes a incompa-
tibllizar pessoas da mais alta responsabilidade e do—
minadas dos melhores desejos. Trata—se, como se Vê,
de uma campanha perversa de demolição e deflagrante
desrespeito a harmoniaja feita. a confraternização &
que José Americo exortou os paraibanos na madruga—da de 3 de Outubro.

_ São deselegancias, estas, a que os leva a irrefle-
xao nesta hora decrsrva para os destinos de nossa ter-
ra. Nao levamos,_ contudo, nosso pessimismo, relativa—
mentea tais espiritos. ao ponto de os julgarmos in—
corriglveis. Pelo contrario: acreditamos que. conside-
rando. com elevação e serenidade. & soma das res—
ponsabilidades campinenses na politica paraibana, to—
inarao um rumo mais compativel com as necessidadesdo momento.

Salveíos a certeza de que ai política geral do Es—
tado preCisa ser, delinitivamente, consolidada sob &
orlentacaodo grande amigo e chefe cuja ascençãoao governo ocorrera nesses poucos dias.

Sirva-lhes de clarão aos negi-ores da conciencni
embolada. a csplcnilidea dos novos horizontes que se
abrem para a extremr—rida terra da Paraiba,

'críterioso delegado loml, ! . . ,, cantos um editorial sob o ti—
Visitante ;tulo —Bueiro lnfei'nnl— soli—__ . _ [cuando do Edil. desta cidadeX'isitnu & redacao desta folha,_ _ _ _ < _ , «as providencias necessarias
?ªºmpªnhªdº dº "ºª'iº “_".mªº Anªal'ini de mandar retirar uomo Beiges. o sr han um» .Llyc- _ ª m

:vedo. abastado l'nzemlwn-o e comer»: 'ªllºi (luº Jºgª gl'ªlllfk' quan-
cinnte, na florescente ;mx'llnçzm dr “dade de pó. Sobre as cusns

,l'ªiªfíí'í'ulº |“"“"—"“ da rua 'Piruduntes. lulªlizmen—
Casamentos _tv, ri.-"io seoomoveu o sr. lºre—,lcito senao teriamos VlStt) as

(Íntiti'ntnrniii«e ('in tºnsnmcnlo no ' DI'UVMDHCÍHS.(llu & do Viklund“ :» jovem José duª , .. , — .-
;(Zrnx (iuiivviu, NUI'ÍU (lu l'it'lnu ('.l'lis, Ayºm,“ tªmº“ Cleubltl .de
“uma“. &, («m (hmm ,".an [. ” que ini envnido um memorial
xi-nlml'lnlm Jlllitu _Min'iulio. (iu ulla IIU Dr. Pereira Diniz. pelos

encenªda—lt- (_lustu unindo linbttuntes daquela arteria, ro—A U$ “300 lUllNUl nª DS IIUKEUS VU? ., , .* '
tos (lc inisplcluso futuro. ªfundº '““dmºntº 1)lov1den0l—, is.

0 Preluito atende 'a um
_ pedido de proletai-ios? Quei-

nntvrlor publí- ra Deus!
íCom () sn Prefeito
! lini edição
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A Batalha
A Batalha

(ligam (os I(ahnlhudnrese de ínleresses um]: ] A SOUÍO & Ci“. Bibliografiª "I'velra Fermin & E!Inn (((rdoso V Íºil (,( (U
Dimur: ((linún Correa da 8an

. ' S”(N ( ()( (((()H pelo ( (”mm O?. ( ( EVROLETHlãl'meslcN'l'AN'('((:H (GX “vªum” “"na“. AMMA) DO AGENHA CH
l<º((al((r—('l(('[0 (stdrnmes de Cºxim | CLUSIVUS INC: MA'MI ((() () NUIC'ílÍy (; (“0- "mmm" ncccsxgrinls; Pneus :

(nvrvnuv "M Gomes filha Í (Juínmlu ( ((((xlnnlinn 'MHCU“) “A PAPA“ A. Cª mªªª ' :tíveiªã et
(( S (º((x' .x'ruu ( >“ ? (“(.—(win Pouºhnlís. (Tha ( (““W“ (((((riricante8( Cºmbus ( " e.

(m. “,“qu ( ((ltlxsnlthyuux (É! I&wrãaljãã 52343213 ((lêííllínãilclíáglrfãs' ;IILZ“( ( _ ( ( | & ' . , ',
:((Í(l(k.-Íf.r4(((,(_w ' (:(—:::: x((le V( ((H & (lais Ma. FCSCEI de Espºrªnªª [rm/(( Prlgnjâiíííuçlrlrfal Café
Nnnh ((( “(((;me _ . . 9,400 C(“((/d:][lznIçªãglgldme ªiªi Viajou pum (( “Ol'CbkÍCDÍC “u” preaiflõfnlº Juãf) essou, 123
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Upemriosi (3123.5011 A Hora De E“
As loimisadesmos Ás Rixa; E

Que &) Nosso (?
Apoiados Delas
Uniea. E' Tempo De
mm N..-ums <.» u ,-

esto

O Centro de M
dade, vae real

olorislas, desta
1531” um gl'dlidíí CifCUi—' Recebemos do, chriizi (iªi

íPiscicultura. & curta abaixo: %;

Seia (ilhado Com

Jogar

(" *lV 1:

to automobilístico
.. “l'—Nr .AunBa«L5u “Dvs-Mum

Faia A BATALHA () orador da excursão
ta'-Am nyymzumx »;wmvu»

Dºnil'v ile pouco dias mais.
0 Centro do Motoristae des-ta.
cidade, _ª““"i31*eender'á uma
grande, Viagem circular, em
vrsrta às cidades e Capitães
do Nordeste, com () ()bjetivg
de fechar os elos de Contra
ternisacão da classe com as
suas congeneres mais prum
mas.

A primeira visita vae ser à
Fortaleza, pretendendo os ex,
curcionistos partirem. daqui
no proximo dia 15 do vigente.

Tendo sido expressamente
convidado para a viagem em
apreço o nosso confrade Luiz
Gomes, procuramos ouvir o'
conhecido periodieta campi-,
nense sobre & i'ioalidade da'excursão, à

*Então, caro colega. estai
mos ínl'orinadors de que vae
acompanhar uma, caravana
ao sertão. com lins politicos?“
Que ha de novo?

——E“ verdade. disso noocom,
certa mordacidade, o jornalíx
ta Luiz Gomes, (Jorn fuii: po—
liticos. no bom sentido,. Por
lítica de classe. meu amigo.

Fui convidado pelo Centro
de Motoristas daqui. pura ta—
zermos um Circuito automo—
bilístico pelo Nordeste e Will
de “macacão'j domo os monº.
companheiros de viagem. mas
com a função do orador

Para me desincumbir (lessa
missão, tenho já tocado o re—
unir. e estão em forma todos
os meus batalhões de iogares
comuns de tribuno para tudo
e para todos... _

Mus, & cidade diz que <,
rar. Severino Cabral aoonr
panini m; (Jian/fears. com o
fim de coordenar as iorcus
poluir-as do partido Liberta—
flor. no sertão. pur-'i :: lui-i
(lah proximma' eleições“ nm;“
cipam—i.

Boato. mou :iiniuo, () (J:;
bm] vae ClthHCl'i' :: tv-rru «in
irmzmna, iª ver se vvmil- lilãlih
ªUÍUH'HA'PL— grin ',l'lt“. innn
ti-iga (: UUU'ON produto.» (3.-

___.

leste, Eu vou com o l'i'itljrlªH
se de observar. De volta pro
tendo fazer uma palestra so-
bre assunto.»- rmjoviarios e
outros que digam respeito dos
nossos problema?. erouoiiiicus.

Alem do jornalista Luiz Cor
mos º
viajam tambem os Sin,.
nio Pinto Ferreira.

o

local.

wbuidos
do sr. Severino Cabral, 5 quaes, couber-am [3.051 ao Es—

Anto—itado da Parahyba. Deste to-
Manºel ª tal couberuro H).

Pereira e Nilo Bitu. todos tir res a 84 açudes particulares
gurus prestigiosas do Controle 2.670 a lã açudes !

à imprensa campineoi

A patalh

]Carta à l,)ireção

Ca m pina Grande, 4-171935
% lllmo. Sr. Redator d' A BA—
]TALHN Nesta.

A” proposito (lo reclamação
do «"V'dl'il'iS agricultores».
bli roda em vos-o n“.
informo () m;»g'ninte o
com prazer. pois que

()

me
praz saber que os proprietaf

se interessam *rios do açudrg:
pelos trabalhos do. C. T. P.
, Foam até este (lata distri

26 iníi mandys,

(n'ª
-J o

A quem já tiver

por,“
ultimo.

faço
a— '

do «

l exeiizpla-

iiulJlicos.i
recebido

sa manda-rá. DOF intermodioª mondys ou futuramente os re.-
doe excursioniºgtas. oxprossi—.ceber. deverá into ressar 0 [
var mensagem— do cordialida-Err-soltado do seguinte pescaá

& de à sua coiigenere de Forta—
leza.

Comemorando
o dia de Reis

ria de verll'icuçào, feito

onio rom posto ahi

ide poso. Em Dezembro com
Reuniram-sc no Sap-atar &

do sr, José Ulisses do Locoi
.na, cerco de 20 operários e
promoveram um almoço que
esteve excelente. Os diretores
deste Jornal estiveram pre—*
sentes c notaram o esforço
dos prololnríos Antonio Hor
berto, Ascendino TeÍXÚÍI'd,
Manoel Jovial-cmo. Jose Anto—
nio e Severino Paulino pro-
digas de gentileza; para com
os presentes.

.X' sobremeza
versus pesso-uª. incluséw o
sr. José Ulisges de LUCQDZL
pessoa muita acatado do nos»
so meio

Enviamos aos proletarios
daquela festa o nosso abraço
mun-') cordial

rolaram dir

Com & Inspetoria
de Veiculos

Nois chego ln diariomcn i-L'
queixªm. de lorlw: :xs rna—N'
que or; Voiviilox lrruwilaun,
«,:nln ('xr'uxsn do voir)r:i<imlo
“Drum-min loto às Vistos. (lux
um limpvtorc-s Vt'il'ulim

uma só rodado, alias tão mal
dirigida, que não colheu uma
curhnotã, foram pescados 15
mandys, todos elles com
a 575 grs. de peso (* 35 a 27
em. de comprimento.

Mesmo que essa semente
houvesse sido comprado a
lil'l reis o aiovino. que mo—
ihor negocio do que vender
o mesmo peixe. ? mexi->; zi—
pos por iSiiUU?

l-.'. l'un Herring
<“. ' dzit'oinm 'I't—lth (ic
i'isuiitultmw (io Nor—luxo:

Com o sr. Prefeito

Moradores da rua 'iíl lºlo-
resta. ruclzifimm ;: falta: do
tri»; no. os: do in:/., imqinªlu
ãii'Í'fl'Í'd (: na troy ©4521 d:: ito
são.

Naquela zm: « . lvl,
xl i'i'gwil'..«ici i.... i'm! in.
prox—“rindo ;iqux-l— ;.;.l-o,v;" u—
umn Vidu de inxngill'mirgo. l'l
(*;unm: m*rinx x|“ (Ino “ xr

rwdnniugedo

BEBÁM PETROP
Á Rainha Das Cerveja

_o?) mandys,
todos apenas com it) a 12 cm.

ide comprimento e 30 :i 50grs.

ho
jdias no acode «—llr—,malho» Gta»
3 baiana). Em Maio deste ano

500 '

. tN('Í'UVÍ'l'
l'rolviln .rta-mlrm :i Iii—« jiixln'w

3

ºazermos Uma Frente Unica. E' Preciso Esquecer-
lí (Íoiocai'moznos Soh Um Ponto De Vista Superior.

Simpatia Porque Nós, ,
*ºrÇª—ª-K Sadia»— Doo Nossos Irmãoo. Mas Queremos E Uma Frente

Ão tflsi'mcisçnio Aqueles Qua Só Queriam Posições.

Éstamos Fortes E

Não se justifica
rio andante. na

;ão do Í. F. 0. (J. as Secas.
desta cidade, o administrador
da turma. de transportes, susw
pendeu por tempo indetermi—
nado. o Operario Miguel Gif
i'iuíus. pelo crime do ter ido

.e privada. () prejudicado, tez
Iento do ocorrido ao chefe

da. soccão,1nas, este como in—
transigente algoz do opera-
'riado, não lhe deu a menor
importancia; nem siquer in-
dagou, o motivo de sua sus»
pensão. Ficando () pobre o—
nerzirio. sem ter para quem

;opelar, esposto & fome irre-
'mediavel.

Enquanto esse feitor de
vcnicote querendo mostrar a
“sua honestidade. suspende
;llm trabalhador sem motivos.

:(“8 ª;

iutilisa, caminhões das Secas,
ªpara abastecer a, sua casa.
'de agua, lenha, etc.
i Srs. Chefes e Administra—
dor. a 1. F. 0. C. as Secos.

(em breve deixará de ser pro-
]priedades dos espertos;e pas—
ªsar-«i, & servir. para quem foi
creado. Deixará de ser alo—

ijamento de espertas, de to-
rasteiros. de afilhados e de
incompetentes. e amparar-á o
braço trabalhador. do filho do
Nordeste. tão perseguido pe—
los secas inciementes.

Com o sr. Delegado
de higiene

.]:t reclamamos uma vez o
caso dos suinos da Usina de
Paustcrisacão de leite, V. S.
tomou em consideração mau—
rlando l'nsera limpesa nos eurº
mes, mas isto ainda não su
tist'az por.—: passados aqueles
dias. continua o mesmo situ—
:icão. Se V. S. morasse no—
quola visinhunou, se tivossr
olgum amigo ali residente.
vermont-nto. não tardririnm os
provilii-nrius pen-ci «tom-mirim-
l' mol lins, lilas . que
nosso ieri-u tori :: ivi-n'»: de
mu hiuivno. um lio * Mil que
pr.—z»- função Illh JX'OI'CU.

lnl'riiznwnio. não podemos
do outro modo uma

_,: qiu- purilul'a rªsto siluzr
ção unli high-"Iuri

ví

» ....» ...-._.. __... _o fâ”
? “<%—___.—&
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Carta Abafª
Meu caro [)iniz

Tenho lido constantemente
A BATALHA e, por ela, vou
acompanhando o desenrolar
dos acontecimentos políticos
locais.

Cousa alguma, feriu tant
minha sensibilidade de. (:
templativo que sou. como a
historia do cartão amavel que
você teria escrito ao sr. La»
faíete Cavalcanti. acquiesr
cendo no pedido de emprego
para um amigo desse cheie
do Partido Libertador e tigu»
ra da situação passada que
decahiu com prestigio eleito—ral.

O fato, aos olhos superíiv
ciais da maioria. não tem
grande importancia.

Mas, para o espirito pers—
picaz do observador, vale
muito o incidente, porque, por
ele, pode se antever, mais ou
menos, o plano da luta que
se ha de ferir na disputa do
delicioso cargo de Prefeito
Municipal.

0 &,
on—

Eu vejo, meu caro Diniz;
que você. não sei si por corr
to propria ou si por conta
alheia. (o publico que julgue
si o Prefeito que tem chefe
é capaz de fazer alguma cou;
sa por conta propria), quer
fazer trincheira do sr. Laia
iete Cavalcante contra o ini-
migo de sempre, valente <-
forte.

Vejo tambem. por outro la—
do, que essa atitude foi to-
mada por necessidade outra
cousa não demonstra sinão o
enfraquecimento das hostes
em que você milita.

Enl'raquecimento, não por
culpa do chefe que tão bem
sabe comandar.

Mas, por culpa dos solda
dos que não sabem ser cor
mandados e especiaimente
por culpa sua, que, na quali?
dade de graduado. diSpei-sa
tudo quanto é de elemento,
sem aliciar substitutos.

Do amigo prudente e
discreto

Xis/,o

N. Ryu/Xe signatario da ear-
ta acima—Xisto? pedimos a,
iineza de Vll' falar com o
nosso Diretor, aiim de ser
identificado.

Bananas!
Fundai sindicatos para

vos defender.

Aproveita o vosso tempo,
procurando lêr as obras
socialistas.

ON (7. AIRES

'unoAiçÃo— nªturismo: RUA

Bilitis a idade
, U. Pimentel|. — -
1, Ha necesmdades que se tor-
inam inadiuveis.
i ASsim como ha doenças
'que requer a presença do ia-
icultativo. devido a asquerof
?Sld'dllu e o poder alastrautc
ide (iu-f sao possuidor-as, tam-
ibcm exstc cousas que pre-r
icisam providencias rapidas
ipara eVItar a contaminação
;v1mosa e doentia que delas
ise desprendem.

E' no intuito de imunisar
“desse perigo os habitantes da
Rua Peregrino de Carvalho,

ªque faço este comentario pe-
idindo ao dr. Diniz que vá ou
mande um dos fiscais ver
uma valeta que existe naque
la rua a qual é alimentada
por diversos esgotos que des—
pejam aguas infect-as das eir- '
cunvisinhancas.

E' uma providencia queSS ,
não deve tardar com ela cla—g,da a localisacao desse antro
de microbios ceivadores , eu
como tal fatal para a saúde
dos seus queridos governados. ,

Vá ou mande e suba até a
rua Barão do Abiahi c obser
vc tambem quanta sujeira ali
existe impestando o ambien--
te e descolorindo a sua ges-
tão e a sua. bonita, bandeira
democrata, cheia de sonhos

.e de realisacões.
Vá dr. Diniz. observe e

vre seu povo de tão
cloacas

Espero.

li-
teia

Os Sapateiros Pro.-
tcstam Contra O An.-'
mento De Impostos ?

l

ll ,
Í Quarta-ieira passada. os saw!
lnateiros que teem haHCos nasl
;Íeiras, levantaram—se. protese
ltando & extorsiva cobrança
!dos novos impostos. .

As faces dos operar-ros que
luzem de suor pelo seu tra-';
balho honrado, que ainda nãol
desci-iam da regeneração dosª

, noasos Costumes administratr
» vos, brumirnrn (le desgostos,(
Vt'mlo U ”(CSI)“ll'UHílnlºlltl)i

lilas suas mais raras ilusões,
i Compal-coco perante o Mr.?ihini'l. num ('()IIIIIIIHMN). our,
expor, os motivos elu sumiexistenciu imqm-In- monmnlo

Iªjmlinru :'(-lutando. o Nr l'rc
leito rwsohvu Hll'll(|('l', vm,

Lparir a justa rerliiiimção
idaqui-lv povo VIUSIH'ULUgHÍU.

Quem terá I'Uill'l'hidu maine-v“RUIM“ iniposloi' *

i

%%
BATALHA

Gerente LINO GOMES

Tendo massada de:
pois de morta...

im dias da semana passa:
da, registroufse um caso ln-
teressante, Faleceu nesta c1-
dade, uma senhora., e os _seus
parentes providenciaram une-,í
diariamente, despachar os pa-n
péis. Piªncuraram por tºdª
parte, o medico encarregado
do serviço. vindo encontra—lo
muitas horas depois, estando
o cadaver. quasi em estado
de putrefação. Este ainda
achou que era cédo e toi
Para a «Leiteria Cvleste»:_la
por muita insistcncia dos. in—
teressados, resolveu assmar
os papeis. Casosidenticos tem
se visto, (sera mais comodo
quando se estiver perto de
morrer, despachar logo os
papeis e esperar pelo momen—
to final na sepultura) sem
uma providencia salvadora.
Esperamos que o governador
da Cidade, chame a atenção.
do responsavel.

Com O sr. Chefe de
Secção do Telcgrafo

desta cidade
No dia 3 do andante, as 17

e 30, foi um auxiliar do co—
mercio passar um telegrama,
estando o taxador Jessé Fon—
seca de serviço. Ao receber
o original. indagou aspera—
mente se o rapaz tinha (li-;
nneiro trocado. Como () eli—!
ente reclamasse o modo ao “.
ino foi tratado, ele respondem
e se quiser, do contrario va.
para a (ireat Western“. ()
moço doente de tamanha a-
ironta resolveu não mais to

W
CINE CAPITOLIOHorª Hoie

O PUGILISTA E A FAVORITA

cÃiibloso ”VIEIRA,

legraiar.
.*"

'v'arsas pessoas. tem vindo
a nossa. ri,-(lação. reclamarem
()

gundo que, telegramas clie-
gados aqui, só são entregues
& horas depois. Chamamos
a atenção do Chefe da Seção
de Telegruin, para tomar so,
rias providencias.

m...—«...;...

A questão do leite
Si,:guiram. unte—ontem,

a João Pessoa. os sm-s.
Helinho Iªiu'lioredo o o in—
dustrial Severino Cabral
afim de se encout'z-u-eni
com o dr. Argemiro lªi—
gucrêdo, (* solucionar ademanda do leite.

l—Íspvl'emos o resultado.

ati-aSo dv telegramas, me;

FILHO

...-.nu-iii)

de'?.::

Não é justo o_conceito .º.“
alguns adversalrios tem ieitoso 'orna. . '
doltllªíniedte, temos um ideal
político que dese1amos ver
realizado, mas nao pertençª.
mos a nenhuma facçao pol].
tica. Os nossos plendores sao
para amar a justiça.. ,E cavalgamos sem do as
alimarias que carregam &
jactancia de serem grandes
e poderosas, esquecendo don.
de são oriundas.

E' verdade que os .nossos
ataques teem produzido tu—
multo, mas tempos hao de
vir em que faremos a colher
ta, beneficiando a todos.

Somos moços. Temos a ca—
beça povoada de sonhos eFestamos certos— serao re-
alizados em beneficio desta
terra que precisa da coope-
ração de todos que aqui la—
butam.

O nosso ideal condena a
politica exclusivista. No fra—
gor dessa luta que já se en—
treouve, temos assistido os
espiritos iconociastasr toma—
rem conta das posições e
desejarem fazer uma política
que pelo seu feitio já devia
estar servindo de admiração
aos que visitam os museus
historicos.

Temos orgulho de afirmar
que somos um orgão inde-pendente.

A camaradagem de velhos
amigos, tudo morre ante a
responsabilidade que temos,
de dizer ao publico, os fatos
quese passam no cenario
politico campinense. dentro
de 'uma linguagem fogosa,porem verdadeira.

011! já iamos
este arti
de dizer
que a

terminando
guete e esqueci—amos
maos nossos leitoresA ssa osi ão .Ve

estar. meomodagdo (aos (fin-
tiqueiros, visto dizermos, em-
ora sem brilho as ma.-

zelas que lhes destroem o sere despertam o riso. ,
_Scnhores.

direito de t'i'iticu e
indignidade do “,
'os estamos

tados. trnbulhan
(lostu terra qiie
do amor dos se

abram mão do
respeitem

_nosso jornal.
”na. dos par-
dº pelo bem
tanto precisa
Us filhos.MM

Ipiranga Futebol(. luhc

('l (“,

"'—nuª.,

|lillli ' i & el—rsgt) |): & ”' '. . . «1li &]
(ill [“IVÍUHN ÍQIUÍH na, (lºlitª)Chulo |”, _Murilo ldino (]

a posse
pronun—

Í [Sour-so o poeta
', “lª?—"'º 51 festa.

WªfflUanm—se animªr* “ mognillcu
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ANO 1 “

É O Egoísmo Maia...
05 homens de real (Im.,

00717720 cívico primanú
sempre, nas horas angus—
tzosas fiº convulsão noch;
;;?ííolfªº Somente pelo dos» nobres _ e al,-renomados, (), 7 ,com que se entra prestigio mals (implorou—
gªm ª causa (1740 defen— cretizado na ação dessa
dºm—"ª ºgºpecªfªvf'ãva de ºne—figura simpatico de poli
Licores dias, mas, ªíndªtilícº paraibano, que (ª o (Jr.
179er prudencia com que Argemiro de Figner-[ido.
sabem acautelar. nos., iii—;Trabalham de conjunto,
certezas dº p7'85'6/L16. os iii—?mztnndem-se, prrparam os

? teres—998 gerais do futuro. meios de viabilizar a u—
1» Podemos exemplificar com m'ão da familia paraiba-
] a atitude gloriosa do gran—ªna, esbalem as rebarbas

de brasileiro Dr. JosêAmef ª mais azrdaríosas, e, fina/—
rico de Almeida, quandotmente. para a seleção dos

, na. noite historica de 3 detratores. chegar:], a ronda»
% Outubro de 79.30.1806 asa—'são dos seus altos ideais
Ç brrmceria, e a nobreza pa—ide patriotismo.
( triolz'ca de coucitm' iorlosf Pouco importa que pie;
' os paraibanos ao congrahnentrs imb'aidos de ambr

çamento, arrasando, em— ção pequenina tenham, de
hora, com os (us-carecia; m- pubiii'o ou. nos bas/idores.
Mbundos (! a exaltação? ficado rntregues ás vicissi—
erclusíu'ista qae assoberba- índiºs do egoísmo cego. E
ra os iii/sensatos. os fincar-“mals nocivos, talvez, do
ocres, os que são 'zínoapa— que aqueles que ousaram
fitº de compreender que (Lag/ir a desçooerto contra
cinza das ri./ras individuais, os imperativos salvadores

« paira, em dados momen— aa DOU,“.CU de cont/raça;
' LOS, o superior rima cie/“mento, soo _os outros,, ?,!“
: uma vontado acolheriorayqnn fingmdaostar idem)-
; Distinf/uiCl-Sª» já entao, o ficados e sal efeitos com o
' grande ministro do goner- untbrrilte po “co nascido

no pro,.ígmq',“ “"”"“. untado mmo superior dos. ho—
privilegiado. organizaçao mens (: das cousas, piora-'
de condutor ele homens. mm, a. socapajttianainlrªar
17 rpdesti'nada (; libertar a as mm.? sograrlrts [relaçoes
paraiba das gar/“(LS adam dos (1015 MyMSN-["à conte, ra-
um ([a anarquiª dando au'us que ursa/mn () bem
assim no Brasil. a, I?l(US ('s-lar,, a, prosperidade. do
çú'bidà Lição de ciuisrnooe qumba purificada (' radi;
oi'ie,'l.!a,(:(ío demorou/rw.— viraria, .. .! _

Aqua/€ brªdº altaneiro nada.. porem, es arnos
dr patriotismo, impossurel bem certos, o_s demorei?
lw Ir'r no momento. a ro de .ecl/rs altos ideais polttr
,( ', “145,30 a que fazia jus, cos.]Vz/o trmtszgirao. E (m-
ÇÃLEQW da agitação dos tenemos _qur _os espíritºs
animos- conturbados. foz. rcfractarws huo de, afmul,
porr/'"“ (, esforço da obra compreender o sr” erro...
[m'/[dimu qm: o preclaroi
estadisírl, Ito/na de cretino-'

mais tarde na stm glorio-
sa terra, E encontra, de
logo. para a, rªritizaçáo in-
lrgral dos seus ideais [,do

() egoísm o mata...

Uma nomea- go que lhe foi confiado.
ção acertadª [)(—sin voz esperamos qnt“

Campina Grande (Paraíba do Norte), 17 %de .]

ere inculiulivo honrnrá O (:ar—

$$$-E

O orçamento iol pubííoado.
Todavia, ignoramos, os mo-

tivos porque não iomos cmi
templados na distribuição tei—ta. imprensa. ,

Cremos, que o Dr. Pereira
Diniz noflo enviou. Talvez. o
contínuo, tenha negligenciado
e lá Se foi o opuscu'o do
orcnmcnto à outra parta-. No
entanto, um amigo de nossa
terra teve a gentileza de nos
emprestar a monumental Gl'l
ação do nobre Preieito da
cidade .

Aprecinmo-lo, ligeiramente,
e consideramos uma obra
iinorrezloira! Só uns tecnicos
como os srs. hr. Severino
Cruz e Mario de Oliveira,
podiam fazer divisão tão jus-
ta!

Franqueza, se não houvesA

, : preciso inventa-los.
i Não. não! estamos nos pre-
jcipitando. O assunto do ini-,

* bela iniciativa. i
O seu lucro é certo. Diri—l

(“gem-se & ieirae ganham dei
risobra. E' preciso. pois, divi—idir com o poder municipal.;

Ademais. a chuva. a. neblina,;
( o sol causticunte. & escuridão!
3% nas noites de longas eexaus-i

tivas caminhadas. nada sofre]

vamente, é necessnrío repar-
ktir o lucro.
5 E' extraordinario! Sob
irepicar dos sinos da nossa
,tradicional igreja, sob as.
ipalmas de um povo que ,.
governado por um ztdventicio.
»entra de porta a dentro o
ano de 1935. () seu primeiro

aneiro de 1935

«

1

se tão dignos ajudantes. eraª

posto dos mascotes é umaí

NUM. 14

' r. [ISÉ irrita
& ilmiiia

Passou no dia 10 do
[toque—la classe de comercio. acorrente, & data dO ani—
| Quem Vivªx ªssim "ª—babeS' versario do maior minis—

Wtro do Governo discrecio-
“mario, Dr. José Americo
de Almeida, e supremo
orientador da politica pa
raíbana.

Ocupando uma posição
de grande saliencia na

presente é oorçarnonlo. Neiii3ªtuªl Republica, º emi'
ium protesto.
; Os mascatcs estáo airg'ros
aTiveram uma distribuição de

nente conterraneo, bem
merece, os elogios que a
imprensa brasileira re-

Neblinu. chuvn.sol,caminha—'ngtrou na passagem doi imposto. otima.
|

| rins longos, tudo isso o ilus-
tre Preicito c os seus dignos
sometimes suportam
não pagar impostos.

Mas, os nmacatcsl (ºz-into
lDeus! Passvínm "|H :'lllnmo
Ívr-is. tomam ;:nrtv vn: hun. 's. v'w; .* !-os porcos serão reinados do”Inu "( " ” " "l'“ “

A portaria n. 38, "()ÍHUUYKÍU local Until! se acham. pow

Cavalcante para irxercor am ”""“":“º'
funções dº Diretor dº SUWÍ , U lh”. Severino Urús (ÍI'ÍVÉLZUII a voz
çº de Higienisacão dº liª/”Í“: Vnndo () cui-go i'oi unm inlicr
Beªtª cidude. fºi Mªmmª" dªdº Pªrª UlNJvo. NI'ÍIUÍI'NPLLÍ não ir imprvnsu loool—

conforto (' luxo. [norãsum «lul'() in mm llIUlu (“. *“ICI'ÍÍÍt'Í |..' “ ª'" * holnv'm “o; | .. (,_ ,, — ,. ,. - . , .|0(1|.1HVI(.h ( um , .O ar, JOAO ÍanlCh (IL Mc lposzullssinln!
[ () povo (: incorriglvvit'lwde se reunir o
,polo radio. polos jornucs.

o pt“
Sima, __ in pace são os nossos votosuln tribuna. promover uma (*s-

Temos a certeza que Hus— porérn,scm o lnlhrtc de volta. tuprmlu wormayrnçáo no Go

seu natalício.
A BATALHA envia os

para : seus parabens.

PIBOFURH sabçr qual o
Iommi mais lido LIQ cidade

c ANU NCIIÉ

xernudnr da cidade. [um agra-
decimi—nto .*l justa distribui—
de impostos. feita aos mas?
rules.

Pobre _Cainpina !

uinuru
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Os artigos devidamente assina—
dos emitidos para esta folha, terão
ou não a nossa solidariedade.

_]. A Souto & Cia.

A Batalha

] chctcm se
'(as agressões

RlªIPRI'ISlªlN'l'ANTES EX— 'CLUSIVOS DE:

Quinzido Constantino.
Cerveja Petropolis, Char
mtos Poock. Colres Nas- , eixeil'
cimento, Vinhos Travas— *p Rafael
sos e Verdi e das ala- “Imºrªl—eismadas farinhas de trigo vo
Cruzeiro, Vitoria o Sur—

preza.

i _ 76 *Praça do Rasaro lsob & direção
C. Grande —« Paraiba Valfredo Cavalcanti

No dia 6 do corrente árua
Alexandrino Cavalcanti (anti
lga Paus Grandes) o individuo
Severino Joaquim Sant' Ana,

às 16 horas armado de uma&
& tentou assasinar o ”nn/,,,

Gato, por moti—

O cabo Manoel Gato que é
0 genitor do agredido. levou ()

;oaso ao conhecimento darão)-nstaurou inque (|
licia que 1 do sargento

sub— de-E

17-1-935

illlworiirrreriil
AGENUA CHEVROLET

crossorios, Pneuse
automoveis cª[miª as de Ir.

Lubrificantes Combustiveis em.
V ieri/zl Eletrilo, Mg-

tores Delzª Liªna e Gill/ngil'rtísarfle.* cFri ideira,
lriuas ge Assuan

Rua Presidente João Pessoa, 123
i End Telg. "OLIBRAL
Cod: Ribeiro, Mascote (: Particulares

CAMPINA GRANDE

MAURICIO CORDERIO
RELOJEIRO

osl
DO Converta tambem Viirolas e Machinas de escrever

MATUTO, ONORTE COME?“ Rua Cardoso Vieira 13 C Grándeliv -

(CASA IRACEMA

L;.çx >::3Qç3gesagczrçelzwkx; legado local.
Biblio rafia

lllllll'lllªlilllis “Elªli "Derªm“ g 1Fundai sindicatos para Recebemºs 9.9 "AMIGOv os defender. seguimºs jºrnªis
Ãproveilai o vosso tempo. CIO DA PARAIBA e A

Algodão íprocurando lêr as obras PRENSA._ socialistas. Gratos.(: 0 T A (; A 0

Sertão 608 — Mata 585 * “Em“ GDMES & Ciª.v - EWOR
Cartaz l Caixa Postal. 43 ÇornTissgãã ââprcãªªmºººªº Teleg. AG 1e , .! ri ria

CAPITOLIO OCATIVEmOi
DE UMA oufHL HER » comi
Dorothy Jordan Alexander K ink/(md

APOLO —- 0 T REM COR
REIO DE BOMBAY com Ed-
mund Lowe Shirley Grey Onslow
Stevens e Ralph Forbes

Farmacias de Plantão
Hoje — lªarmaciu Azevedo—Praça

Epitacio Pessoa

l

l

i

i

l

i

i

iHorarios de Trens
Para Cabedelo—saida ás 4 30. V-ol

ta às I9 30
Para ltabaiuna—"suidu do Misto .isf

10 horas e volta no dia soruinrr isª
9 20 do dia.

Medicos
Dr. Luiz Marcelino

Vieira, 35.

Dr. S. Gabinio de
4 de Outubro, 100.

Dr Antonio Cabral
so Via-iru, lil.

liuu ("nr-(luso

Carvalho Ax

Nua (“unlo—
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Hunt-,o (lu Brasil Rua Marquez (io
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H;.utx Hui ll : ()[u (ruir I'r'irwi
lnrm Vl mou ZH
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' Imrr'ulu lmiu (: qli'nl
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Alí—QÃUJÓ LUCLNÁ & ( la
ofcroroors or oroooio _ comssors & orrorsrurocors
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lDE J. ARRUDA & IRMÃO

: iECIllDS, rorrumrs [ manos

Rua Maciel Pinheiro. 102
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Ãigodão Peles e Ma—
mona

Antonio Costa
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Dgipªssªgem pela largoda.E:m tornº da questão dº leiteMe cad &, notamos m ' -
0 u caro Tavares tulho, (de forma (1383353?). ue e ' ' .

cê (()llgãoipselàie (3111353de lãue 0- galÇaãâádienãiãecoâªgªâªna,DA entrevistazinha que º srs. Oliveira Ferreira & Clª.. a a a _ . r. D' ' “ . Viden—
sembléa constituinte estaªªaAS Ignoramos, como aquela iogenes Miranda conce tomassem severas pro. _ ua . deu & nossailustre confreira cias. no sentido de melhor
Prºnunºlªrá VlStoso discursây ggggesªl eªtelª ªPºSSªDdO- «A. Ordem», sobre a questão satisfazer ao publico. Nosso
lmpllgnando & ideia do numélcent que e terrenº, Pertº?“ do leite, deixounos, deveras, silencio era um respeito, aliás,
de Deus na Constituição. “e o e ª?) pªçnmºmº Pºbllºº'boquiabertos, visto como S. justo. ao esforco dos referi—

E arazão está de seu lado i os sr. refeitº, consmta 11318. desconhece ou finge des- dos industriais. de quem espe-
Nos t9111908 actuaes é talª] 'se e na Construçao, delconhecer & precariedade de i'avarnos medidas satisfatoriae.

a lnstabilidade dºs partido .- gis um monstrengO, ºndªsua túrgida presidencia, para Mas, & entrevistazinha ia-
dªdª ª dÍVel'Sidade de Systhã, ll' ser Ílltllramente uma Pfªªfalar com tamanho entusias— roiiosa e destrambelhada domas políticºs, que o ecletist Cªc _ . imo. Dr. Diogenes, deixando transf
ino. no terreno doutrinario,ilocaeçnâãlrâânoãâª dias, ª mªl Não queremos. nomi (liscu- parecer parcialidade, nos 0-
se tornou 0 melhor meio de íff'eja d R _ lateral, daítir a razão ou sem rnmio dos briga a dizer qgie () publicrí' .' ' of 0 osºirio: a r' ' ' : . ' - , . '.ª-C t muito me
ªgªin“ a Cºhereneia dªSÉpensamos quL D mºlplºgiewstasmma vez (Au. o riso em geral es. , . 9. rºs-ºº e'feithai ser afeto, segundo nos servido com o leite, que é

Esse ecletismo Sªl'giu Cºrjª“ Bºnhºªãldª InººmDºtePºíª consta. ao poder judiciario. de pessima qualidade. Esto-
tamente em face das difficulíinoa "em! de Obrªs Publicª?- Apenas, queremos lamentar inagossensweis naootoleram.
dades que o Genio humano ni vs agora. .Vç'ms- 'que _º ªll- 0 apaixonamentu do Dr. Ml- E uma verdadeira bucha que
experimentou em resolver ª _ianiento, tui desv1ado_inten- renda e lembrar qu'r S. S: se nos está impingindo e o
complexa equação Univ íileionalmente. para satlSLQ,Z(ªl'1per(lell uma excelente oca5i publico prefere comprar comoda qual os problemas eªs-va, ÉEmPFGSªEleldOFª de Fllnlswão de conservar-so _miado, antigamente.cos e sociaeq ção a , P(” 1 l' ' A_ ,, .. lpois. desse modo, nao teria Esperamos, “entretanto., que
rollarios & . penas ºº' SL plrºtºfí “(luº ªbºlidº“) dissabor de ser apontado oe srs._ Oliveira Ferreira &

Já Albet D ,, _ que nªº “hª b?!“ (luº (llll'tiicomo um bisonho fabricante Cia., nao se deixando empa-- 130 “ªmªvªm“ nem mal (luª nª“ se ªcªbº"— do letras baratas e somente redar pelas «proprias mole-
essas dlÍÍlçuldades' na sua por isso teremºs (luº "(')Shvdinissiveis nos espiritos a- culas» do Dr. Diogenes, pro-Melancholia", ferira a sensi-. conformar. na certezarle queltrnzados ou cxibicionistas. curnm gerar 0 Cºnceitº delidade de certo escriptorpon ' (
tuguez. nos 'i'ins do seculo no dia em que ingressar áiora, vejam lá como o Dr. uma empresa que apareceu

:Prvl'eitura um governo. unº'i'nogenes começaa sua esto— sob os melhores auspícios.Passado. isaiba o que é o bC'H'L c o m:.ll. % paulazinlia. -
Nesse quadro de Diireruian. S. deixará o cargo quel «A parede do leite, loi lei—l '

moco valoroso, no meio deimrcrecidanmrlr ocupa, por. lta de areia e p: isso com o! - *
seu iinmenso laboratorio demmnprlente. Edesagregar natural de suas 5 Cangaceiros riaexperimentações scientilicas ª proprias niolecnias caiu por? 'baixava tristemente & cabeça terra—. Nem se pode. com— fazenda Murlbeca
entre. as mãos, proclamando muitos outros. de você brigar
a “inutilidade. de tudo“. eir novamente com Nosso » . 1 Na madrugada do dia 11 do
quanto as formidareis azasiJesus Christo, para de . moleculas al,/wmª. Vejam ªgcori'ente. um grupo, compos—de um morcego ewtavam aa cav.iloiro de qualquer nn-

preendei' que a parede cais?
lhºl'se pela desagregação das

l - — q'lº “Hºmº” dª ridiculº'lªªito dos individuos: Vicente Ma-
claridade do sol ” _ Iputacsío mahcxosa que se the pode chegar um homem dO—Ãravilha, Zuza Douta, ZuzaPara. os espiritos Superiicrqmzesse lazer. inínado pela paixão o pela. iMailheiros. Severino Baraúnaaes, alí só ha tintas. Hontem. nos tempos dgtjlll— ' vv . __ , vaidade! _ l-losé Roberto. João Vences—

Não se apercebem de que ados da sua incluwo na char: DGDOIS, surgem explanaçoesnau, Juvencio Venancio, Rai-
as uôres são apenas ÍUPSÉU Pªu Wºº“ acceitou. em. tºlº” que desafiam 0% interpreta-ºmunflo Caíco. Severo. Manoel
dos olhos que não atiiiign'am Hªmm? “ªº Dr. Argª/Toll“? dªdores do Apocªlipse 'Franca,ManoelMuribeca, clie-
as "regiões do infinito para, Figueredo. como condiçaoin- O Sindicato, a que çoultfjados por Manoel Mal-jª to-
onde se fôram as Mas do dispensavel no seu [acc-osso tamanho empenho so .reiercídos moradores da «Fazenda
pensamento humano. 2119856 t?º—ªtº de .D'dl'úidº- “Hansen ilustrissimo preSidente, Muribeca». de propriedade do

Mas para quem distingue postutzidos catholicosiliàutnv nao_tem _cunhodo legalidade.?“ Anisio Campos, armados
na:—; distancias o alvo Visa— gados pela _ConstitUicai):, edª wNao tor ainda.reconh_ec1do. de rifles, revolveres. pistolas
do pelo escriptor. vê que & ral e acolhidoa' pelo piogm— Nao tem as credinicniis quede“ tez dois ataques ao sr,
obra de Diirer é um paisa- ma 1)'l'()gl'eSbilSta:. . _ _ llie quer emprestar () Dr. Ml-jManoe] Vitalino de Lima, que
gem de seu tempo, sim"-tocou! Hºje, uma-vel; ele"“ “nãº" randa. , ',acompanbava sua familia, à.
muito maior justeza, umajga a precariedade do doou—H Mesmo que estivesse, [)le—iesta cidade, onde. Vinha pro-
previsão dos tempos actuaes .mento. por 891” Wfle _CªPdCtel namento, legalizado, _ao seu curar condução para se trans-

E si elle vivesse em nossosíparticular. o. se (lianne a com presnlents competiamao con pºl-tm» a.) sºprª—m
dias, a sua obra teria Sidoªbater esses postuladosi como ceder entrevistas apaixonar () primeiro ataque fºi em
melhor inspirada. porque bas» Sl 0 homem que aeSignou. ii)-das, mai—; anelar pelo interesse terras (l'-aquela fazenda' 0 se—
taria amoral moderna para telegrama“ ao di: Argemlw da clªs—fitªr . . ;xundo. deu-se. na «Fazenda
autorisar o pensador a alfir- de Figueredº, Hªº VHS-ªº .le De um ”criador sabemos Simão-. pertencente ao Cel.
marque o homem de agorª mesmo que P_ºl' ventura Íl'ªguentendowieiwto GCl'tzlS recla- [Josino Agra. onde os assal—
prociam: réu a "inutilidade de'zesse, de publico._umu decla—iniaçoes a .ª» &. u_u-gundo que 'tantes, depois de saqueiai'cni
tudo", e“ face da inconstan- racaouein contrario. restava sendo Pl'tjudlcalli) Lo- os viajantes. tentaram “S&S.
cia das mais convicções. * Voce, meu caro Tavares, eive uma ['GSD'WM sum-aria e sinar o sr, Manoel Vitali,

Quantos compromiqsºs queêprov1denc1al. , . adesconcei'tantetf “Pºis “De“ no de Lima. sua genitora e
falham. quanta duplimdade dº? Aº contrario dº lºl'mºêºlguº (”GNU € Vªl ?ºtlºl'_kluª".lº'*-,um menor do 10 anos. Como
Zim/(meg, por ahi atoro! imoco de Roberto Durer, naoi E'_dece.znte isto“? E dotes-alo chefe da familiafugjsse' Os

Não quero me referir a vo—ªsente embaraço em cousa al- aos interessee da classe? saqueadores ameaçaram & to-
cê, meu caro Tavares, cuntfguma. _ . . 0001“; mªlª fluº- _Uâ“ se dos de morte. havendo inu—
vida publica (que privada so Arlene, seja leliz o abrace pode dolender a. usina. vintmcrºs diaparos.
Deus sabe) tem sido um exgconi sinceridade () seu amigo detrimento da ('UÍUHVHHUII“. Ag vitimas zipuwradas. de-
emplo consequente da sua discreto (: prudente. Nao f,“.“Sit'liíli'llllmu', do um Sinrmiiiim34121;de vorreriaconducta retilíneª. . do algum. «nirnr nos-si- ?lellll- '

Bastaria esse facto, entre Xls-to to agora, L'spcr'zlll'lu que os ("out!/mu mz m. pag.

BEBÁM, PETRoroiZis
A Rainha Das Cervejas ——



O Rancho Que Hrá Na Rua Dos Páo .
midades Da Ponte, Precisa Ser Retirado Dall.
Não Devem Prejudjcar Á Saude Publica, Man

5 Grandes, Nas Prom:
Os Politicos

tendo PGT
Capricho, Uma Esfrjbarja Tão lmunda

&

Novidade
no Front

Supuzemos há poucos dias
que iamos abrir uma exces—
são na serie de artigos que
vinhamos publicando, mos-
trando ao publico os defeitos
tecnicos que o sr. Diretor de
Obras Publicas, estava im-
plantando em nossas ruas.

Era que o sr, Mario de 0—
liveira num gesto de revolta
havia pedido demissão do
seu cargo. A cidade alarmouv
se! A situação era grave! O
sr. Mario, tão agarrado com
o emprego e abandona-lo com
um substancioso pedido de,demissão, era da gente cair
para traz!

Depois se soube que () mo
tivo era justo, O sr. Prefeito
é um homem que quer os
seus caprichos satisfeitos, sem
a menor restrição. Para isso
não é preciso combinar. O
Sansão da Prefeitura não gos» ,
ta de gargalhadas. Obi ho-mem! 0h! Preieitol 0h: n-
rano! Tudo dele e rapido e
no serio. Exautorando o Mario,
despachou aplanta de Limpo-
bre rapaz. Somos de 0131111210
que fez bem em despachar.
Mas, devia ter combinadocom o sr. Diretor Se. não ha
necessidade do cargo o sr.
Preleito, suprima.

O mais que se disser é
tapeação. Agora, Santo Deus!
o Mario derrotou-se.
Reconsiderou o ato.
Não quiz sair de pé.

Deitou—se. E de que manei—
ra! Está encolhido debaixo
da cadeira de Diretor.

Jesus! o Mario recobrou o
juizo algumas horas e tornou
a perder. Que destino!

E quando se iniciou a se-
mana que transcorre lá estu-

AlRlíSicºn“: '
Estamos diante de um dile-

ima terrivel! Se dizemos a
lverdade somos tuchndos de
linimigos do sr. Prefeito e se
,temos a coragem de apontar
;um erro tanto peiorl

Mas, não desejamos ser um
“logradouro de cousas l'uteis.

l

A jornada que iniciamosl
com tão boa. fé, curta ou lou—l
ga, O jovem administrador cam
pínense. terá de encontrar
trar amigo sincero e despren»
didos. Fazemos votos para
que S. S. faça uma politica
larga e construtiva, pois, não
faremos questão de sermos'os sapadores l

Há cousas que precisam
de remendo. () automovel of:

wíieial tem sido prodigo de
, gentilezas, consumindo boa
(parte do seu tempo, em le—
_var e trazer poesôas extra—
'nhas ao serviço oficial. Não,
'aohará S 5. que e um gasto]
“super-fino de gasolina? ?

Patentearizi 15. S. um grande
amor ao erario publico se

imandasse suspender esses
:Íavores.

Tanto mais quanto é por
demais conhecido que S. S.
ªnão digere certos atos que
trazem premiso gi munici-
palidnde.

Cr.z,innicandollw
de so crer que
um ponto final
que (montamos

o
SL l'á

11 este

luto. é
posto

desvio

Cangaceiros na
iª azçnda Muribeca

(Conclusão)

[elizmente sem prejuiso de»
Vida. Em Consequencia do“

va «) Mario, suado, de roupas
brancas. curvado, tirando o!
]inhamento da rua 4 de (milrubro. !

O' sr. Prefeito
mais! Lembrese
nôa pode virar...

isso e de ;
que a ca)

...—..... ————-——- ...-uw— :

lceiia—se encomenda de Carimbo ne Somchai

A' tratar com LINO GOMES ,
FILHO. nesta redação

susto, acha—se gravemente en-
ferma a esposa da vitima,
que se encontra em periodoj
de gestação hem adiantado, l

Esperamos que «) criteriosoi
delegudo local tome medidas:
urgentes, fazendo represnlias
a esse grupo de ninlleitorcs;
do contrario teremos que a-pelar para o Secretario

ida Segurança Publica do lise
tado, para
tune-ão.

normalisur a Si—i

“sem que,

:não querendo acusar

eATÃLHA-
ReatdoiuSecrelarío—WILS N (,

Não se justifica
No dia 14 do corrente, na

Secção da i. F. O. Contra as
Secas, desta cidade, o admi-
nistrador encarregado

Gerente

“ lVIDA 203%.
Í ªniversarios

, isenhorinha 111Uºliillia do sr.

Redação:
Rua Maciel Pínheiro,42

LINO

>' anos ontem & gentil
' Cºmpletºu ez Luiza dos Santos,

Antonio Geraldo dos. , ' ario municipªl ªº dºtransporte, dispensou seis FI—ybantos. furlºlºº
perarios. por não se submete-
rem a serviços particulares. O
celebre leitor de chicote, or-
denou a um que fosse levar.
um lnvutorio a uma casa par-
ticular, como este se recusl,
sa. foi suspenso; aos outrosê

lsua exma. esposa d. Joana Luiza
dos Santos.

Ocorreu no dia 7 destelo aniver-
sario do sr. Alipio Gouveia, gimpe-
tente mecanico e_$DClu da (cumpre
za Exibidora de hlms SIA.

Deduiu no dia 11 do vigente, 0 a-
nmndou em sua I*eSid€llCi&,ínivei'sari0 do sr. José de OllVClI'ae
l i m p a r
lenha,

um poco, partir
carregar agua (3 OU“

tros serviços domesticos, co—.
me se recusassem. entraram
na lista negra, e na primeira
oportouidade foram postos na
rua. Onde está o eheie desta
Seccao? Talvez no fundo de
sua cabine. a ri dos que so'irem fome.

Pobres opel-amos! Tem co-
mo chefe um utilitarista, e
com leitor um afilhado. que
tudo faz, por conta propria,

uma Vez superior.
se levante para reprimido.

Uperariol Coniiai; não está
longe. a vossa vitoria. Den—
tro em breve, tereis a vossa
reinvidicacoes, e esses explo—
radores desaparecerão.

Na sede do Segundo Distri—to. na ca
tomovel n. 751-N—18, alem de
ser propriedade particular,
toma combustivel no deposito
das Sec (: o chant'leur
pago pela mesma re
Estamos certo de que. o sr,
chefe do Distrito. não eSta
ciente destas bundulhr'm,
agora advertido tomará se_rias medidas,W
Ágredindo & propria mãe?

EIS, »;
&

partição

No logarejo Malhada
de, cerca de 20 quil
desta cidade. reside
viduo de nome Silvino VaA
lenti1n,qUU por duas vezes
tem maltrndo u sua velha ge;
niloru, de modo burburo. por
motivo futeis. A pobre vítima

o seu
por ter-
rvdar ()

G ran.
ometros

um indir

proprio lillio tentou
mo a vida. ulím de
escandalo.

() 'l'ent. Dias N
brir inquerito e
procedencia da do

DVD deve ao
Verificar &
nuncin.

pital do Estadoo au— ' ªº 1“

Silva, proprietario de automovel
nesta cidade

Aniversariou no dia 14 do cor-
rente o sr. Luiz Lira. comerciante
nesta praça, e pessoa de destaque
social.

Ocorreu no dia 10 do andante A
data genetlíaca de D. Maria de
Lourdes Barroso virtuosa esposado sr. Felipe Barroso. artista rem—
dente nesta cidade.

Visitante

Visitou a redação desta iolha, ()
«sr José Nunes Filho. esforçado e
criterioso gerente da «Loja Paulis—
ta» nesta cidade, entretendo cor-

,dial palestra, com os nossos reda—“tores,

. Viaiantes

“ Passou por esta cidade, o dr. João
Medeiros Filho, atual cheio de poli-

) Apanhado do capitão Autor
,nio lei—eira Diniz. da Forca Publica

estado, e do nosso
leo, o vulto

l destino & Imre“ ' ' º ' Cºl, » btellíe ' ' x .A. S 1 . .. udad dt Cª
Aos precluros Via. (& lt“ ' *. “

xotos de lÍeliz viag1 n ª' Ob Loswsem.

iascimentus

nesta cidade, Laice,. _ Luiz Go—
nu esposa Maria Luiza“

Espancamento
"ª Mandichuria

A VS 2 horP ªs de

', tomava
ma na Pensão Mo-

ªgl'esyn- (i .*. epms &0 deh - _ e Dit!“-
, ' - tº' lºrªglu—se.

(nente dGrito O fato,

cerveja

tic-cu-. 0 (a
instarou Ínqu

.Tv



Fgôm“ dos Tra
CORREA DA SILVA

Campina Grande '(lJara íb

POS o não
guns mê

te. da atmosfera de
vtu mergulhada &
volucionarias.—a

br -'
ses dêvãtggliliodo de quatro anos e al—

ClúVidas rªg Drovmdo, naturalmenf
nação come Incertezas em que se. Parai .. triunio das armas re-

0 seu dia de entusia r._ finalmente, amanhã.
O ªmº? 1'980813'0 supremos instala—

onstitumte Estadual, e, desse. mddo.
se a Assembléadentro em i ,

DO Icº ªfrªºªª DPODOI'Cíonado o grande en-
a Carta Magna.

sejo da promulgacao de noss

ara os espiritos habituados
lada mais lis ' 'ao eu to '

dª demºãfâlma, que sempre teve, no Brasil,
5, do que esse acontecimento cu-

verdadeiros apost

dúvida, um golpe fulmi—

0
hª Vai te

egação civi—
, no Brasil in—

a hipertroiia
e sua aljava maravilhosa. se—
as contra o autoritarismo, em
blica, & conciencia democra—
, no seio das camadas opres—

esse espírito de rebeldia ante que
damente, proliferar certos arremedos

do mundo. Despedindo d
tas ilamejantes e certeir
diferentes fases da Repu
tica do nosso pais creou
sas e bracejantes.
não podem. decidi
de absolutismo.

Assim a ditadura não podia sustentar-'se por mui.tos anos, Tinha de ceder o passo a legalidade, como,
realmente, cedeu, dada a promulgação de nosso Pacto
Fundamental, em 16 de Julho de. 1934.

E ao ditador, dr. Getulio Vargas. que se recomen-
dára desde muito, pelos seus eminentes predicados de
homem de governo, loi. pelo Çongressol Constituinte,
outorgada a função representativa e periodica de pri-
meiro magistrado da nacao. t[sto quanto ao governo central. No concernen e
aos Estados, vaise mostrando menos tacil o acesso
da lei. apesar de nato serem menores as responsa lllf, - « r “'nes,
dddcslª'dOb'Efxacsslãgtimos as cenas de uma rudeza des—A assm A . — -, o os do Rio Grande doeoneertante. lntetventores. com . . . . _v . ' - ' 'ia desacaunada (: inconcebivel,Norte e Para, numa tui _ » . ?“ s atmta-.— ) . , na perpetrucno dos mais grave , e )?;? "cªpª?? as liberdades public-as. Nao satisleitos de(os .* “ “. . x __ he»— , = sto. amoxdaccu & imprensa, (
iiªªellàraâfém,ªlºcªr-gªlo Pºçuf'sº de empastelamento:
dão ca'-utentes, ainda de sevmiarãmJºigdklªáêlãºàtªgmi;
tarem doestos contra 0 pºde]. Ju Itºâlol afirmandot que
nação e o propriº governo Cºllªge? '
de modo Higumtaãngggaãªolºârggba não se registraram'e eva no . .r .— »
jamaiI; cenas desabonadoras, hºugºqsªêmªltz “(333323851
ªlºVªf'i'lº Pºr Pªrtº dºs governan e.). - . res onsaveis
' ' É, - a quem, de perto. conhece O_S' l) “ l:ra suiplrgíãjos dº nosso Estado, a. cu1a tieute sc acia

Reªgªn-j?: superior do ilustre eouterraneo di, Jose
Americo dc'AlmlfªjtzlxÍitc :] atmosl'eru, sempre Milena,

Mas, nao..". bc, ditadura na Paraíba, uno deixam
em que “ºº'”? (ites os impulsos do, nosso entusms
de ser transbortldlpm- lantaçân do regnneiu legal, lustu
mo, pela DrOlefl JlºpilcscjílmW que 3:11” (lilllt), 'sem
mº“? de parabens :l'ilS unidades da Federªçãº, “vi—_"mais delonga, as (JLll « h" Viln'urú, loi-temente, uu ul-sijo igual ao que aman &
ma paraibana

, sabido que

ballngdores e de intereses gerais
RedatorzChefe: ISIDRO AIRES DE CASTRO

a do Norte), 23 de Janeiro de 1935

***
Sóem Os homens públicos

eonta-mporaneos unia vez que
teem de se [l!“(lllllllClaP sobre

importancia, medir e pezaro
valor das suas declarações.
Em geral, sobrenadam. num
esforço (ligne de aplausos as
vagas valentes da intriga. de-
monstrando não
tos e terem uma perfeitalor—
ganizacão de homem publico.

O Prefeito da nossa mara-
vilhosa cidade não possue
esse tato que tao bem cara-
teriza os políticos de notori-
edade,

Haja vista a troca de pa-
lavras que manteve com o
nosso confrade sr. Luis Go—
mes, pelo simples fato de ter

aquele ilustre
jornalista escrevia no nosso
pcriodieo.

Não. amado Prefeito, não!
Deixe o rapaz em paz.
Seu desabafo e uma gran—

. de injustiça, Nós, o povo, os
maseates e os politicos dissi-
dentes. que paguem o preco
de custo (se quizer tambem
os juros) das censuras que
lhe temos escritol... Mas, o
sr. Luiz não lhe deve servir
de gracejo! Quer distrair-se“?
Compre um soldado de chum—
bo.

O riso que êle lhe propor
cionar tem a conveniencia. de
não trazer a reminiscencia
de uma acusação bisonha,
porém, que ha contrariado o
espírito dos que precisam da
sua graca oi'icial.

A BATALHA representa
uma jangada que enfrenta os
escarceus t'urihundos de po—
der municipal, no entanto,
brevemente, chegaremos ao
porto do destino talvez eu-
charcados, arrostando as di-
ficuldades de orgao indepen—
dente, mas assistindo o ocaso
da sua carreira política viti-
ma. quem sabe, da sua doen—
tia vaidade

, Os nomes que
*lrentispicio <.st'..-
].|)r<,-l'eilo. são os
pousam—is por
ldr publicado

% Não deve S N
tl'nítíol' nos que são alheios
no grnnllo movinn-nto de quesomos "I(llllltllªsv

estã—)

jnrnul.
unicos lªws—

iurlo l|l|u|llw

lltl
.“ ['

acusar rir

e que ou:
,polgu a alma campinense
* So S, S. racinrlnur verá
que temos razão.

serem inep-e

]3 NUM. 15l _ .
Reflexoes amaV—eis

, Bom dia sr. Diretor de 0,Pu
*blicaslNão precisamos grande

quaisquer assuntos de magnaieSfºrºº pªrª descobrir mais
luma prova do valor de sua
«tecnica. Estivemos passeian-
& do pela avenida João da Mata
e vimos o prodígio de seu
milagre.

Achase soterrado uma bôa
ªparte de um predio daquelaavenida, apezar do alinha-
ªmento ter sido dado por V'.S.
tantes da passagem do _meio—
ifio. E agora! O proprietarloique tique prejudicado, nao &
íassim sr. Mario?
1 Isso não pode continuar.
Enquanto que os centros civi—
lisados se cercam de homens
que teem o lustro da compe-
tencia, a nossa generosidade
chega a ponto de consentir
que nesta cidade dinamica,
inexaurivel de amor, um tec-
nico como o sr. Mario de Oli-
veira exerça um função pu-.
blica de tamanha responsa—
bilidade.

inegavelmente, somos um
povo de uma credulidade que
doe. Porque o Mario nem tin-
gir sabe! Nós queremos pro—
por um, acordo...

O Prefeito baixará uma por—
taria nomeando-lhe fiscal da
feira. V. S. iniciará 0 seu trei—
no pondo em linhamento os
cassuais e os lotes de capim.
Depois de bem exercitado,
voltaria ao cargo e com 0 es—
tomago cheio das cousas que
poz em ordem. poderia ser

'que caísse na realidade evis—
'se o ridiculo em que estáªmetido.

; Diabo! Nem lembravamos
que a diminuição do ordena-

.do seria desproporcional. Mas.

lexperimente Mario,: Talvez seja mais feliz. E'
melhor do que essa mascara
e te lo esse alvaiade de queusa
tuaeão indipara encobrir uma si-

sl'arcavel
Tome nosso conselho. De—

'lllllll—SG. lã peça ao Sansão
ll." prt-leitura para lhe nomear

(lisa'ill de leu-a. Ligeiro. Mario!
Antes que se apresente os

,rullulatos, So ndo poderáperder...

PROCURE saber qual
o jornal mais lido da

cidade e ANUNCIE



2

A Batalha
llroam dos lrnhallindures e de inlemsxes nemis

Rua Cardoso Vicini. lU
Diretºr: ilrlindn Correa da Silva

Rcdiilrmi'licioi Isidro Ilrcs de Cªsitª
Gm-nlv: lino Gomes Filho

Onde estão Delegado
de Higiem?

lisivvv ncsln redução mo. .
I'iiilill'iªs do Rim Alonso (Jony

pos. alegando já imve r podi-

!

l

i

A ª ª | 3 W'l' " A 5 do de Higiene, pois naquelaAno . , _» . -» . “lino _ (uv não luncronum. cx
ªmu—““" "Sªwnlauliolmau cheiro; mas, CS—
âumºm "MUS" ' 5 ""Me nvnhuma providencia to—
Numºm ªnulªdº ' * ' ' ”ºmni mou (foz ouvido de mercador).

COLABORAÇÃO ' O esforçado delegado, se
Os artigos devidamente assina-[nªº COQSIdçrou tªº Ju_sta "ªt"dos enviados para esta folha, lerão clamaçoo, e porque nao zela

ou não a nossa solidariedade '
*que o seu emprego é Vitalis-
simo Engana—sc perfeitamen—

i:te. porque esta cidade. quarr
ido tiver a frente de seu go-

F—WEMM Mw.

Vêi'DO. um homem capaz de
ladministra—la. saberá esco-iliiirmaiies Relaisluªnª-___ I
go os negligentes serão exo—
iierados mil vezes se neces-

A Batalha

pela saude publica, e pensa!

COMUNICADOS
: Iii-mrlmimm «in writ-(lado. A. C.
rlo Mlcllnmo, " mzuiiinio allow. .

“o ordem flo sr. Prem—
iili-nio rir-siri, v (3 n ii ()
mui rcspvitosmnmitc, ['(lein

«nícar-vos, que em sem—nio [(,—

]foi eleita o empossado & dl"

ªdesiinos desta corporação até
iivual (lata do ano de 1935._
i DA diretoria ficou assi m
ª constituida :

<

do providoricius no Dulegª- olísadu & 20 do viLlº'm“ mês.!

23- -935

, . . . Elili/eira Firewall .
AGENCIA CHE'VROH'J'P

Iulvmnveiãàmlªclgísxâêlcªsi Pneus e

Lubrificantes, Combustiveis. etc.
Eletrico, M;, u n [Lili/ªllª! , .

“mil!/113520 lli'rli e Geladeira? [Ele“ uiilt'iru, AI/mnl, (,a e. 'lor ., . ,, , . ., . ' ol (Hªl
msoon. rua. cxrsti-m :»lilanlhºh (ªº““ifetºrldr que tem dº reg ”ªº“ me Amro”.' ' Formou. 123e Presidente; Jow) ,

Hm * nd.Telg. “OLÍSQAL,
ribeiro. Mascote e Particulares, dono:

Preªdeme' Aurea Guedes" CAMPINA GRANDESec. Geral, José Alves Feito-
sa; Tesoureiro.

jo; Diretor de Esportes, Os»
Válidº Cavalcanti; Fiscais, LlllZ ,
Paulino de Lucena. Antonio
Henriques e João Pedroza.

Aproveito & oportunidade
para vos apresentar meus
protestos de elevada estimo;

ie consideração.
,foi José Alves Feitosa

Seçret. Geral
Algodão . .- sarro for.

C 0 T A C A O

Sertão 585 — Mata 573 .
CW Postal isrinn soms : Cla.Cartaz “ ' " , >

& Conta iJropr- ;:CAPITOLIO — ALLÓ BEL-
LEZA! — com James Dum e
Zazu Pitts

APOLO —— MANDA QUEM As Laminas Sli'ING
SPECIAL São Fa
bricudas De Aço it's?

PODE — com Spencer Tracy,,ÍSally Eilers & El Brendel |
Farmacias de Plantão Í
Hoje — Farmacia Osvaldo Cruz —

Praça Epitacio Pessoa, pecial Em Sandviken,

Centro da ind usiria
Horarios de Trens

Para Cabedelo—saida ris 4,30 Vul—ta ás 19,30."
Para Mobiliario—saida do Miolo as !

10 horas (e volta no dia seguinte (is i9.20 do dia '
Medicos

Dr. Luiz Marcelino
Vieira, 235.

Dr. S Gabinio de (,Iurvullm Av
4 de Outubro, 100.

Dr. Antonio Cabral
50 Vieira. lii

Bancos e CasasBuncarlas -

] Sueca Dc Luminan

A Laminas .S'W/Af'G
20 Barbas E

Pessoas Com Barba

HUA PRESIDENTE
Rua Cardoso

lion Cardo»

Banco do Brasil—Rua .“:U'QUUZ doHerval. 83. _
Banco Auxiliar do Pmo Run 5Larga do Rosario, 124, ' '
Banco de Campina Grumic Run

i'rehiricnle João Pessoa, 795.

Banco do Comorcío— Rua Marquezfin Humor!

End. Teieg. MOKA
Rua Presidente

CAMPINA

(uixa iii/ml (:!)peruriu , Praça

, _ Teleg. AGENORCommissões Representaçces

FAÇA UMA EXPERIENCIA COM ESTA LAMINA

SPECIAiL Serve Para Mais De
Principalmente As

Espessa E Pelle Delicada
Recomenda-so

JOÃO PESSOA.

CAMPINA GRANDE

AQAUJJLocmaA&iir
nrcrnrnrsrs ur nlsunin —W

—— Caixa Postal, 25
João Pessôa, "(5

210

PARAIBA

Abiel Farias,
de Melo; Orador. Alfredo 'Ie-w

..... .. ....

EBMiSSÚES E__... REFRÉSEHMCÚES

GRANDE
u...-..."....Joím l'vmuzi, 2!)

5

CASA lleACliMA
or: .1. ARRIÍUA & mm./ão

TECIDOS, PREFIJMES E Mims

JOÃO]-
Commissões,

Caixa i'oolnl. lll
Rua Maciel Piniueiro, 102

('Aillf'l VA HIM/VIII:” l' l/(/ ill/i

Consignações c Conta Propria
[iuri rl/m'quez (lo [Ir/rou]. 78 (? 127

CAMPINA URANDI—I — PAHAÍ'IYHA

" "__...“

E O N (ji O

Emi. 'l'uli'u. JUM'ÉUNCH)

UPOGENOL (lontra ii gripe,

!

i

!

Í Cªmpina Grande

; .. ouro.; "' ' '
“i x, ioilos. lilcolmes (*i

oalurros cronicos, loss
ma, hronquiles etc. etc

impresso e composto na

], A Souto & Cia.
ª'“ RESENTANTES laX-
[EPCLUSIVOS DE:

lÍIlâdO Constantino,
CeCrJilreja Petropolis, Cha-
rutos Poock, Cofres Nos-
cimeoto. Vinhos Travels—
sos o Verdi e das ªtª"
rnadas farinhas de trigo
Cruzeiro. Vitoria e Sur—

preza.

Praça do Rosario. 78
O. Grande ,“ Paraiba

Algodão, Peles e Ma—
mona

Antonio Costa
Exportador de Cereais

CODIGOS: Bornes. Mascoiie Particulares

Telegramas: ORION

CAIXA DOSTAL, 52
UEFUSIÍB: Rua Samus llumani, 24

Rua João Pessôa, 141

“ÍIPUGMFIA Vilª?!»

Rua Cardoso Vieira, 19 (2. Grande[“_“—M.....—
A CAMPINENSE“_º—___

Viliiill CICERO G. ÍlllVElílg—

'x'/armou soi-liinenio de Sê-
Wms. Ui'liiS (lo Linho, (Tosi-

” riiuitos ou ros zlrtí«
,: 5,01? rir impor-lução das me—
] rolos rubrica do Paiz“
; Nosso ii'null Vender [). aminandor muito oporu“&...

Inpi/mio Pessoa. 51

(“AMPINA GRANDE

Íªl'uçu

W _—
ºb rebeldes, ag-

() rmncrlio das tosses sem remedio



23-1-985

runs
Luta entre hºmens

No dia, 15 do Cºr

Í iª.—"9%
iso-YO proximo'nmncro () no»
,mdíglllal lera um formato
His/.hamphadlo, (t./ªim de sa—(1407 a cativante acolhidaFºnte. " « r

horas, na rua da Boa Gªtti) 7“; [ªmºs tidº Pºr Pªrte dª
ªcªtª- Cidade, os individuoç' [g(tae a_s classes sociais des—
.s'everlno Cabral e Hilario dr; [Éorwzra
Costa empenharam—Se em [HK , “(ªnºs convictos de uai
ta sangrenta Saindo 0 um galgo temos
com ferimentos leveg;_ mo

Foi aberto rigoroso m (ª ºfgºtadag.
ÍO SO!) & pr'eSidlªllClçl ill) Cªge-> ) ] ”,,le PWI/)(]. dp (IH/! ““i
gento Valtredo Nºbi“0ga_ L. áríàilf,,7ifsifâ"íáá[gf/U prom/11,4_ ,, , . , , «) Povo que. "ª 7?" A. BATALHA u 1—
A [IN/[EltrlZ dO fil/“.“" onde se (lefcnzlcur'J/S
Inga fOl furtada PICO nos inter-es.,wfs (la, “hc—*

duelo, cidadã, de Jo./io Cam/v,,
. Quinta feira, Baseada os ”'ª—; 2192119 .
JOS deram uma batida na “em. mªg/Judith, pms-. todas as uu,

tendo da socadadt cangu-,
l

l

triz da vila dofeªtº umª e“ l loga ”67st a nossa ' .' ' ºp ºndlda colliei— * crio " plº'umª "'“"
ta. [ªté o relogio não escapou
á açao dos meliantes.

A policia está em franca
atividade para descobrir osautores do furto.

l «'n—_,,““““—ma =M
»

“Revista do Trabalho

lista em circulação o nu—
,mfnfº de Dezembro da «ltc'
5Vista do Trabalho», impor eu:
te mensnrio de informacões

«SOCHJCR e leªis!“ ão trabu
.Em'AraTra, no local deno—“lhÍSfª que se Éubãicca no Rio.

mimada «_uabutioana», no dia. Trata,-se, sem duvida, de
19 do mes vigente, tres hortª!“a publicacªº dº valor que
meus armados de rifle ataca- muito interessa a todos que
ramo sr. Antonio de Melo. else dedicam ao estudo dos
roubaram “35003000 em diqproblemas sociales no estranr
nl erro e ruticzirem ferimen— geiro º em nºªººªDªÍZ
tos graves no referido cava—ª Nº presente numeroa “Rªª-
Iheípo_ A policia achase nogVifgº'd do Trabalho» traz es—
encalço dos criminosos. $colhicla colaboração assinada

ªpelos maiores especialistas
— ino “asunto. como se verifica

ROI—lhou umª nOVllhªlpelo resumo do sumario que
C vendeu 0 COUTO g—m'apresentamos abaixo: Depar-_N ' .taincuto Estadual do Ti'e'uavªMota & Irmao 'lho de S, Paulo; Cerebro de

Desde do mês passado que aquim Pimenta; A Existencia

Latrocinado:
res em ação

Sancho Pança, pelo Prof. flo—:

Osargento BT'KSÍIÍHO de Al'lde um Direito Operario e
meida. subvflelliªg'ado de Far sua finalidade. pelo Dr. Hel-Z
gundcs, tinha conhecimento'vecio Xavier Lopes; Traba

novilha drªflho em Cortume. pelo Emde roubo de uma
vaca,, fato levado

José Estevam del
Zey Bueno; Interpretando o“a policial ' ». . . (art. 219 ílzl. Lei de bindicalisaelo .". , . ..

IÃndradre, dono do animal ção, pelo Dr. Oliveira rj,/ianª:furtado. O Trab-adm e nuas lltllllah,
, , por José iª,/larva; _O hsposoAPÓS algum trabalho l_ºl Patrfio ;; 05 Acidentes de

descoberto .) gatuno FranCiS' Trabalho. por . ], Driss-angu;
ºº Bº'lcdítº de Limª quªli—Sindicatos na u_u, 5 ele,
confessou ser o autor da. [em de copiosas mini-maçons:

sobre os problemas do tra
balho em todo o mundo.
..mnw»an_m.._,
Aceita-se enctmsiula de Carimbo de Bnuagha

&' tratar com LINO GOMES
lºllin). nesta redacao

«defesa» o que tinha, Venal-
dº ªº mai-cliente sr. Alexan-
dre Farias Leite, conheCido
por Alexandre Cabral, Pºr
Preço relativo.

A polícia ainda apurou que
“Couro foi comprado pela
firma Mota & Irmão que te-
f'á de responder pelas: cori-
Hequeridas da compra realr
zada,

",, “,...“,nvurmwmmmuwwm
Está, assim, de parabens,. o

bravo sargento
Almeida.

“BEBÁMÇ retiro
Bainha Das CervejasN......

, _ l'ealísado ante ag mes Barbosa e João
msmª edições completa,/MM, municipio, srmhores

' ,nas quais expior' n. d

ªduz-'.tr cidade Oliveira Ferreira & Cia.,

lszonurios, vale esse dispmitivo

Brasilino de“

3A Batalha

'Mandado De ,âegurançaz
() lie/. Ascendino V. Moura [,m-

pªl/ra um mandado 'de segurança
em prol dos prejudica/log com (;
privilegio (lc pasteurzzuçao de lez—
le. Eis a petição:—

- «
Exmo. Sur. Dr. Juiz de Direito desta Comarca.—..loao (Jo

Balduíno, ambos proprietarios _DGÉLC
e possuidores de fazendas“ de criaçao,

é longa data, a industria de laticmiosn
- n.“—iii cidade, o leite colhido do seu gado,

.eztndo subfprodútos; vêm,. podr inter-mí;din de seu _)I'UCUi'xlAÍOÍ' e advogado infre asgina o. e co
fundaincntoino art. 113, N. 33, da Conetituicao Federal de
16 de julho de 1934. requerer em seu l'avor um mandado detem dos seus direitos como vendedores

l'uzcndo vou te;
como tambe 11 tu?).-

segurança para do , '
(le—leite e. sem: 54:13» !"T'OdlltOS, de modo que possam. manter

) livremente, sem constrangimentos,Sc ' do seu ne me _
gol: Snrte do, qi ªqu " autoridade. como sempre mantive-
ram e usaram & 1-4 de, setembro do ano p/ findo.

Passam :: demon: rar o seu direito certo e iueontesta—
vol; bem como ;t provar a ameaça e &. violacao mamtestante-
'ncnte ineoustitucionul do Sur. Prefeito deste Munimpio, em

'con-scaucneiu do DCC. N. 44 :íe 14 de setembro já referido,
do qual resultou o privilegio exclusivo em favor da f1_I'II_lªconforme certldao
junta (Doc. N. 1).

la. “um a articular o seguinte: .
in)—quo ambos os suplicantes são fazendeiros, senho-

res e DUS“ irlores de propriedades territorial, onde exer-
cem & cr tea-:» de gado (Doc. N. 2).

2.0)wqu; .:.enipre usaram dessa industria, mandando
vender nesta cidade o leite colhido de sua criação.

Cilojiªqur a Prefeitura deste Município. fóra dos pre-
ceitos legais. entendeu de dar um privilegio exclusivo á,
firma Oliveira Ferreira & Cia.. pelo prazo de 20 anos, sob
pretexto de pesteurização do leite, quando é sabido que o
processo de pasteurizacão não pode nem deve ser exten-
sivo & todo leite aplicado às necessidades de uso domesti—
co, sim, é, nos grandes centros. usado. principalmente, na
alimentação infantil.

. 4.0)?»un esse monstruoso privilegio encerra os se-
guintes absurdos, ameaçador-es da propriedade alheia:

a) A_ Prefeitura é quem estabelece. á sua vontade, sem
um criterio adaptável á lei da procura e da oferta, o pre—
ço pelo. qual o criador e obrigado a entregar o seu produ-
to aos felizes__concessionarios, Oliveira Ferreira. & Cia:
. b) _Num disfarce grosseiro de monopolio, & Prefeitura

diz naquele contrato (clausula VII) que o comercio de leite
de campina Grande e inteiramente livre; mas obriga sem—
pre, em qualquer caso, a que o concurrente do negocio
pague cem reis por litro ans ditosos Cºncessionarios aludi:
dos. Alem disto, obriga ao mneurrente & dispender quantiasfabulosas num ftpafélilâllnl“ " » '. , L na, inconccblvel em nanegocio de vulto meno.Q esi'alliafatoso q lquer. v ) . l ª ' " ' '

(,) A lieleitula nao co.-isento que se venda leite sem
% precios-?o dk' Pasteurizztção. sen pura que for a aplicaçãoesse 91 e quando iª *ºbido que ' '- ' ' ") ' * ,? , . .l _ , DJM rubricar 0 ue] 0 011
ªme?! aquela Pasteurizaçnunâo truz convenienciaq til-Bruma
4, niathlmncedenzlu :i lnllllllZLlÇÃO do leite, conforme ã fiq—

(?ÉIIZZÇLKU do”. UUHÇCSHYORUNOS. inn-nda tirar do poder do
seu dono o leite. «pelu simples ca «> de acidez exCessivt»
e permite que o:; concessionu. se utilizem desse leite
c;»pdendnn pur-a ser aproveitado ::., fabrico dos derivadoª;
( ra, .sl w quem pode trabalhar em leite são esses comecº—.

do contrato. como um con—
pªce o.) leitte. em favor dos sobre—ditos coucesºionarioqc runnicn «,; ii ' ' ' ª ,; v ' & i
a fºi?) o Uu. A. tl de 14 de setembro de 1934,

Por tu me "» & iwíºV“ “_ i _ . ou (>RIO t'HWl'PQNttº nx“ .. ' '
que i...,dami u ., «. u pi-nuln da expedição do íiªºudlffildlângãSPQ'UI'HIEÇU no &; "<li l'OHCI'ÓtU, il suber:

(IOM/il."! '( ((Y ”(7 -Í(l. ['IÚQ.)
. , m».u<—-,.—m.N.»«_ «rf—M » _.iWw—uvm..—.oriª

. num...—......"



A BATALHA
ReatdorISecrctarío—WllSUN (“. AIRlí-S

Mandado De Segurança
(( 'oiiif/Nsrlo)

a) o direito dos requerentes está ameaçado de violen—
cia ilegal. partida de poder publico, que e a Prefeitura mu-nicipal; .

b) esse um daquela autoridade é manifestamente ile-Ígui. como se demonstra Ll seguir: ,
A Constituição de Julho de 1934 não permite conces—

são de privilegio algum. sem lei especial que. o uutorizc
(art. 17),

Nem se diga que 0 Dec. N. 44 citado pode ser uma;
lei de autorização. Ve-se que o Conselho Consultivo Muni-'
cipal, apenas disse o seguinte: «Volve o conselho consulti-
vo a proposta do controlo parii oserviço de benei'iciaineii»
to de leite e fornecimento & er-ni cidade, como tambem a,“
exploração industrial dos seus sub-produtos. Tendo sido
atendidas as sugestões apresentadas; e' de parecer o Couri
selho que o mesmo seja assinado pelas partes contratan—
tes». (Parecer incorporadoáescritura do (:()ntl'áto. Doc. N. 1

Nada de lei se constáta para autorizar o monopolio.
O chamado Codigo dos lnterventores (Dec. 20.348 del29 de agosto de 1931) declara que os atos dos Prefeitos

são insuceptiveis de apreciação judicial, salvo, porêm, tra—J
tando-se de concessão outorgada pelo poder publico. Mes—"
mo no periodo discrecionario. & concessão outorgada. sem,l
lei que autorizasse, era anulavel por via judiciaria. Agorir
com a Constituição Federal em vigor. exige. esta uma lei;
previa que autorize a concessão» A propria União Federalf
querendo monopolizar um serviço pôr bem do interesse,
publico, só o pode lazer assegurando as devidas idenizaçõeSi
(art. 116). Como poder o Municipio decretar (iiscreciormi*ia-'
mente a apropriação por terceiros, dos bens. haveres e'
e negocios dos particulares“?

Nestes termos, tratando—se de um direito certo e in?
contestavel & primeira vista; bem como evidentes em lili“)
do Decreto e contrato incrimiiiados (Doc. juntos), Violado
res das garantias asseguradas pela citada Constitmção Fe—
deral de Hide julho de 1934 (artigos 17. N. N, 213. N. 17
e art. 116); e não existindo lei alguma decretada nos ter—
mos desses preceitos constitucionais, que Vii'ssu estabelecer
normas de ordem publica atentatorias da propriedade pri—(
veda, liberdade de profissão e questões de salvação punti-'
ca; os requerentes esperam seja deferido o seu pedido, «:
expedido o mandado de seguranças nos termos iiiip<=ti'uilos
para defesa dos seus direitos como proprietarios de eu-
da de criação. e possa vender livremente o leite dos gados
de suas fazendas; fabricar laticínios e subprodutos do leite.
de modo que possa iiiiiiitcr, usar e desenvolver todos“ os
negocios referentes u industria pH'licll'lu, t'Ulllí'l'ClU e uidusl
trialízação de. leite nos moldes sunpi'c usados. sem cons?
trangiinento de qualquer especie poi-guirtv direta ou indire-
ta da Prefeitura Muuiupul, Ouvidn “que-ln autoridade l).
deferimento.

l

liRMlRlO LElTlí
Tonia

_A fur/film Ermírio [,e/lr, convir/u rio.»- src/.s-
mmyox rim geral, para assistir (í mist-m do mªl!."
um dia que ”(und/i crlebrwr, por all/iu r/r sim
expose. pai, filho, iru/171), _ljlf'll'l'U (' i'm/lindo lili—
MlRlU Lljl'l'là, no dia 28 do corrente, !ÍS 7 horus
(lu mun/Ir]. nu muh'iz (IPs/II vidal/i!

[Jen/(oruilu ”grin/«(ie,

Campina (J'/'llltllf', 23 (Ir! Jin/rim (lr 1935,

Red ação:
Rua Maciel Pinheiro, 42

Gerente LINO GOMES l'lLHO

VIDA so CIALWCom o s. Prc— ___
feito MuniCipal

Visitantes

Vlslinll ” possu redação o moço
Itiiheiis Suldiinhii, ito anista da Fa—
culdade de Direito do Recife. e re—
dator da revolta MENS/UNC), que
se edita na vlslnhn capital do sul.

Na. estrada que uns llign a
Capital, (via Alagoa Novu cu
Areia) nu propriedade Ria—
chão. á 6 quilometros desta
cidade, existe uma barragem

arrombada, que antes sei-uia, f(JSSgãlisgiâârlifZãgllllãhíljáílíidoviglª
de estrada. _Agoru o ÍFQHS'tºiguiâr emª Alagoª dªm”. %está sendo ieito. pelo leito do,
Pl"; ªº Cªllª dº invernº, terá) De passagem por estacidudemos
que ser interrompido, ,visitou, o jovem Edmilson Fontoura,

— , .] 5.0 nnista do Colevio MilitarifloCea-Aquelª “nhª 9 un“ dªslrá, que empreende com eXito. um
mais importantes, p_ms nºlªiruid ciclístico Fortaleza Recirczde—
tralegam os autos 0n1bus,(SO-lmonstrando assim. a coragem da
pas) caminhões etc., passou-“mocidade cearense

Ao intrepido viajante os nossos' < ' * vl- . .
3105 por dlvcrªªs ("dªdes e ,votos de feliz Viagem, ,

O Estado suspendeu os re- Nascimentosparos, que estava fazendo i
nas estradas, mas, cabe nª Acha-se em fesiia allan (110 sr. Hi]-3 ' ' , ' 't _ dobrando Lopes e Ameita, tunc]-
lreleltura' Lela]. pelOiS iªn ee onario do Departamento de'Algo—resses de seu munic p “ *dão, e de sua esposa D. Crimeria
esPººÍªlmente de seu cºmel'fllopes de Almeida, com o apareci-cio, Jmento de uma linda crennca do

Esperamos que º 51" Prº'lseã-ºfgrte'vfeito, tome medidas urgentes,* ª” em“. . .. . , i
do contrario, ÍlCdlá aquelallecmlªºjns

4via de comunicação paralig
saida. ' Faleceu em dias da semana pas—

sada, nesta cidade, D, Candida de
Oliveira Nobrega. genitora do sr.

JRaimundo Nonato Nobrega e sogra
*do sr. Luiz Juvencio dos Santos. so-Suinos no H. Pedro I ,
**cios da Farmacia Confiança, desta

Atendendo á solicitação ,i Prªçª-. A Os nossos )csume '.de varias gessoas apela—j ' ª, > . ' . ' No din 19 do correntelnleven em
mos para que .O IIUStlelSOledªdO.OálllClâO João Ouriques de
CllliiCO Dl”. AI'llDdO COP'Vasconcelos, pae do sr. Cicero OuA
l'ê'd, mande retirar dº rickuoesàªiêunciorlinlrio de i, F. O, O S.Hospital Pedro I uns su—w S' (”mºemª
inos que ali estão sendo o JOANINHA fBORBUREMA—Ja-
criados. Sendo 8. 8. um fácil—ig 3633135333 ggaªlâfãagfuliíi
higienista de alta res— Borhiireiiia. pzii'tciru, que muito be-
ponsabilidade, é de se ggêisàoíegilixistiiii ii classe pobre de
crer, que o nosso pedido 'O cnlerrnmeuto deu-se no dia 22.
seja tomado na devida ªrrªiª/lªgªrto luniilia as nossas cons—consideração.

Aguardamos. nunuuio lilll'l'l—I—Depois de terrí-,, vel niolestlzi que zombou de todos,m—M los recursos medicon, veio a falecer
mi madrugada do dia 21 do andan-ªª “ªº '“ lti: em Floresta dos Leões, () alto, icoiiii-rcluiite (lcstu praça o sr. lír-

FUlHUS lill'lZlS chcg pre lillll'Hl lA'ilC l"()i transportado 0 (“ii—
seuciado. nos “umª onibus jduvvri & esta cidade. onde cedeu o

'?cntri'unicnto, as lt) horas do mes—
(luº_ “MPI“ U ”(”V“/'“ urbªnº-fino uti Por ocasião do sepultamen-
pzissageiros deseortezes, comlto falou o sr. Helio (“unha. contu—
palaw'us obscenas (' atos in. dor do Banco do Brasil. Em sinal
decorria-os .wm resoriiniein "“ l."'ª""'""'“'v 'L *ªª't'ºlªlcãu ('mnvrcimw l

lª'ªªª EmÍU'ºZªl (luº tem fºªm“ , golpejuo [10515115ASi'llllduslcoil—dublªpre procurado, bem serVir aoi'eins.
publico campinense, sem inc-l
dir sacrificios, paSsa pelo(lis— ,,
sabor de ter os seus carros ,.
danificados. com cortes de QUCF SCF elegante?canivete, nos acolclioados o
encostos, vidros partidos iii
pedradas, pinturas ri.—icitdus
etc listamos certos de que,:
iilos dosiu uuturuzu. so partem
de espíritos pequeninos «'
llH'MUllllllUH, que |ll'()('ll|'llill
l'llll'ln'ur o progresso ilestn
(Zlfli'llll',

Hrs ()lhi'lll'llllllx'lilri. sejam
i-ouoi'iieiosos, iiilo i-slriigueui.
o (“lv (> de serventia publica.

Universo!

Osvaldo Barbosa de
Vasconcelos. (Vavá)

(lll/Ir l'llt'U/lll'ul'tj [nªm/ryu L' ]

PROCURE u .inl'uizitnriu :
l

i

stun'lªíllmli'

ltuu (*urdoso Vieira, 49
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atalha
Orgão dos Trabalhadores e de interesses gerais

Diretor: ARLINDO CORREA DA SILVA

Campina Grande (Paraiba do Norte), 30 de Janeiro de 1935

[ Campina Grande colhe o fruto do seu sacrificio, vendo um dos seus filhos
mais ilustres ocupando a curul governamental. A nossa terra consagrou 44
anos de vida fecunda para assistir o espetaculo esplendenie da posse do dr.
Argemiro de Figueredo e a homenagem a que tinha direito pela, sua de,—

sambição,——apesar de ser a capital economica do Estado.

DR. ARGEMIRÓ DE FIGUERÉDO
O ilustre candidato do “Partido Progressista” é eleito presidente do

Estado e assume o governo no dia imediato.

Reuniu no dia 24 doi
findaute a Assembléaí
Constituinte Estadual, e,!
em sessão solenissima el
memoravel, sagrou o no—Í
me do dr.Argemiro de Fi-l
guerêdo á presidencia da,
Paraiba, sendo, no outro
dia, investido () preclaro
conterraneo nessa fun-
ção relevante.

Esse alvicareiro aconAi
tecimento era de ha mui—ª
to esperado com uma an-i
siedade invulgar. nãoi
obstante a antecipada;
certeza de que nenhum
obstaculo se oporiaá sual
objetivação. E' que cadaf
dia mais se ampliava, d0-,
minando, visivelmente, to
dos os setores da opiniãol
publica, 0 justo desejo dei
que a Paraíba tivesse ai
frente dos seus destinos
o eminente conterraneou
que, na hora presente,i
consubstancia os mais
altos ideais politicos delnossa terra. &

De modo que a consu—l
mação do fato esperado?
teve uma repercussão ra,-.
pida e empolgante. A ca.—l
pital do Estado foi suou-l
dida pelas ondas mara;
vilhosas do
coletivo.lã(Jai'npinallrran-lcertos boatos tondencio-guem. put“.

sos, havia eleito o ilus—i
porl

de,—o amado rincão na-l
tivo do dr. Argemiro de
li'iguerêdop-entrou a vi-'
ver horas de um conten-
tamento irunslmrdante. a—
penas se divulgou a no-
ticia ric quee Assunbléa
Constituinte. correspon-
dendo, cabalmente. a con-
fiança de “Partido l'ro»
grossista” o int-»rCcplun-

DR. ARGEMIRO

entusiasmodo, (lr,— vcz. o curso (leitudcs, sabe. como

tre candidato que
tantos titulos sc impuse—
ra a confiança de seus
(:oncirlailâm. 'l'ndo con—
correndo. (les—aa maneira.
para salientar os ini-ritos
e demonstrar o lllílJSÍI'U
tivel prestigio flo digno
campinense, que firme na
sublimiiladc de suas ati

DE FIGUERÉDO

nine
elis—eli” (ÁS SUI"

to:: da futsalnue esma—
Viªjante.

li“ que o ilustre parai—
bano onfvix'a as tortos
qualidades (lo um legiti-
mo homem do governo.
.l' sua urgutn inteligen-
cia tllÍli'Hl. num consor-
cio nobre e construtivo,
(“Ms't' illllltlfi'llSilX'tªl :: “HNO
das cr'írtzis wªn () qunl .ill'

mais se faria sentir a
ação benefica de uma si-
tuacao politica. Dêle é
que nasce, sem dúvida
alguma, a tolerancia dos
governantes para com os
que erram involuntaria—
mente e buscam, depois,
os meios de acertar; dé-
ie provem, ao mesmo
tempo. a rígida e obri—
gatoria severidade « de
quem governa para com
os que, reiugindo & ob-
servancia de normas de—
lineadas, se esgueiram
pela vereda escusa da
periidia e da felonia, na
previsão criminosa de
crearem dificuldades.

Mas, o dr. Argemiro de
Figueredo, - controlando,
ide maneira eficiente, as
“nossas forcas politicas
mais apreciaveis, saberá

;impor as normas da equi-
dade de jque carecemos,

prejuizo de seus direitos.
A união fictícia é peor, tal-
vez, do que o afastamento
peremptorio. E só um
pulso forte poderá neu—
tralizar a ação dos que
vivem a tramar dissídios.

Temos, porém, a firme
convicção de que 0 pro—
grama do novo governo
será cumprido, porque, fi—
nalmente, é êle um im-
perativo das necessida—
des partidarias e do pro—
posito, em que está O dr.
Argemiro de Figueredo,
de promover o bem ge—
ral dos paraibanos.

Ademais, soube 0 in—
signe campinense esco-
lher auxiliares de capa—

lcidade notoria, assegu—
lrando, assim, um surto
(de realizações que virão
gcorresponder aos recla—
'mos mais nobres da co»
ª letividade.

visto que somente :assimf Felicitamos o dr. Arge»
lidesaparecerá a casta malimiro de Figueredo pela
;dita dos tomentadores deisua merecida ascenção &
ci*iscs.S_em o controle po-“curul presidencial: e feli—
litico nao poderá haver.“.cimmoqlos, ao mesmo
.de modo algum, o con-ztempo. pela gloria. outor-
ltrole administrativo. Algada e Campina Grande.
prosperidade deriva, ex—ide ter sido escolhido o
lclusivamente, (io trabaªseu ilustre filho para di»
iii—.o desenvolvido numjrigir os destinos da Pa-
,ambicntc onde ri hanno—grama.
uia impera. Udios, clio-l______.---————_
,ques, ambições, tudo da)-' A Batalha
[vc ser relegado para a— , . . , . .
osl'ol'it das cousas noci-i|,0(|,',"B(r'_"iiliiizãísgifâgo 35,32
VMS &' obsoletas. E' dCicmnur-cu foi o nosso ºrgan;
mister que se realize, in-i“Lau-iculmln. com a uma de
logralinentc. dentro (leilll)d0113l,()i-ppllllc.k _ . .
moldes irrecusnvcis, (limfígªefilgêgcihgl'fã) fât'ªªºfªà;idem de harmonia a (lºtºu? 24775, de 14 dg Jun,];bde
aspiram todos os esperu-ima llcnndo “()Sapnrglhª1h75

»los (lc bôa vontade, semipam us lulas filth-&&
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Lagoa beca

No proximo dia :$ de m.,l
Gabmeíe de Lenora

- d S [) 'vercíro, ás 16 horas, lmverú. , L, S a, una reuni'i
( € eíem foi32]to:!!gfsmusecpropil'ietnrios'E?

moradores daquele distrito,[
para tratar de assmjtos reter;
rentes, a conclusão da Cape-l
pela de N. S. do Perpetuo

“Socorro, óru CLll construção.,

Constzhmr que. (lundo cur—' Com a iii—trução não nquC-
so os irradiações do seu cs- i rimos & educação, porque es-
pirito,—que são como us ellis-itu é da indole intima do lar.
nas penetrantes e vivas deªc mais do carater que lhe E' de esperar, que seja unial
seus negros olhos,—o Preiei— serve de base. Mus. com u'reunião conco'rridissimu. vln- E
tu Pereira Diniz vai subven» educação nbteremos a instru- do u bôa vontade e o ester—|
oi-vnar o Gabinete de Leituralcão, porque a primeira sorvelco daquele povo, que tudo
7 de _Setembro. para que este'de colaboradora para & per—item feito. pelo engrandeci—
xodalicio venha a. cumpriricita Sintese da segunda. a'niento moral e material. (lu—r
sua finalidade e se torne. em:quul (: colhida nos colegios.lquela florescente povoaçãº. lCampina, urna instituição dig- nus catodras e nos centros “___.” ..l
nn'eãiecessaria & desenvul—w que lhe regem as hastes pH.-« itura a mocidade one & fref ra que não murchem as eua—"B' ' ' í' * « «_tbho raia Aquenta e por ela trabalha. folhas perfeitas e amplas pix—' g ?

bendo verdadeo que se co» ra & acoihida dos principios“ P D I ul,-vAfff!) CHMIÉ L "iª“ ll: ini"menta acerca de tão nobili—«
tante e elevada. idéia.
certo que o veiho, querido e
esquecido sodalicio estreme-
cerá com o surto da alegria
e fará. acender'o seu facho,
e, sorridente. iesteiante e In-
minoso. abrirá o seu leque de
luz, voltando ás suas tradir

Pixl- ' ;:

cões. modificadas para lilº—*pª. que chegou a ser fmmf!”-
lhor, graças as correntes rio—58512 deu-bons frutos. Mas vii-,—
va's do pensamento da mOCÍ—“POIS veio o abrindo.
dade que hoje enche as nos«
sas escolas e os nossos cen—
tros de cultura.

Ponho minha pena ao mo-
vimento dessa aragem ires—
ca e vicejante que se espera
vir sacudir e alimentar essa
arvore de instrução e do pen—
samento. Louvo &, atitude do
dr. Pereira Diniz. e digo ines—
mo, com a sinceridade que
me é peculiar, que S, S. po-
derá ainda dar um passo ine-
lhor e mais acertado. porem
não deixará um rastilho tão
transparente e iaiscnnte como
o do amparo
ao Gabinete de Leitura 7 de
Setembro, Que na terra queri—
da, na sua primeira luso. foi
o sol do pensamento que jor-
rou mais luz no cerebro dos
estudiosos daquele tempo. e
nas camadas necessitadas de
instrução social, politica e
patrioticu.

A (Mºnªnge
HIM CICERD G. OlliªEIliR

Variado sortimento de se
das. Pmms de Linho, Casi-
iniI'ÍH-í, Yi,-ilus, Tricolmes e

muiios outros arti-
gos dº, ;, .por-zação das me—

Íh'el'r-r rubrica do Pniz, -

]i'míl Yr-n'ler bnrato purn
want,-r muito

.*.u—r'

__»-..— .
Pri/rj: IÍ/n'im iu i'r/nmi, f.]

('AMI'INA UliATNlJL

idéaliszulo'

gue fundamentam u concrcá, . 't'sun: ' in:-n. “53.1th, boletim ('LiHlll'iLIv "“'
l

O «:nbznotr de Leitura ,— “, le eu!:xboram, vnitof. dr:- (ir:;-
Setembro é uma arvore anti-HHQUC- “ªs
ga. D *: do 3912; a suatencia. ' » ( [, !_'-.',',...,!,.,Enquanto cuidaram do sculemdes ("ª ço'ª'ªªãs
tronco e poderam-lho a cor

vxis- i "mw“,_. mm."... ”MN . ».“

kne-
lindo

Recebemos du iirmu.
nur Gomes & Cia.. um

«Prim-ncia
i ,

º duro ; cromu, mi, . 'ieiisaição,
Caram/lho as folhas. AR? GY'IÍUºhastes resequidas polo sol da. “ (

ingratidão não mais sentir-mui

É j A Souto &Cia. ?

esquecimento,

e peso dos seus frutos. por—i
que murchou o ,cwu tronco 0,9
as suas raizen forum pour-of

“'a pouco del'ínhandn. não cíic- iª,
'gando & morrerem porque ol“destino tem para as cousas
ias mesmas surpreª-us que reu
:sorva para os sr- os humanos,
1 Faz hum o dr.

!lifiªlIESlCNTAN'l'ES EX-
CU'SIVOS DE:

”

!. , ?
; Quinado Gollmhlillno, É,

?

É

Cerveja PC?.J'OpriÍx.. Chuf
rutos Poock. Cofres Nus-! Pereira iii-ª'

“niz em amparar o (l:.binetei
,de Leitura 7 de Setembro. '

Faço preços ao Senhor-d
[llOVÍl'Hl'lltOS [)(tl'í'. (lllif suaj

iidrªiu so corpnríso e ªr inn-,;
toriulise antes que o soi doug

lseu governo deixe de esperu
/ quentes of C. GrandeHParaiba ;

; cimento, Vinhos 'vans- :
: nose Verdi e nlasui'a- Ç&

E

3

mudas Mirinha»; de trigo
Cruzeiro, ”Vitoria, o Sur- %preza. ,_ &
Praça do Qasario. ”78 £Ihnr seus raios

uteis u, coletiVidnde campi—,E
inensc. ' - ., ,.W N,, ,,,,_,,.__,, v..»

ii _ & [filií saber qual' 0- Pr,/nente! » o jornal mais lido da
5 Cidade & ANUNCIEe IVÍA—n-º '
imita-se encomenda ás tumor de Bulacha

.X tratar com UNO GOMES
FlLHfl. "esta rada w

w...-_... ...,íAlgodão, Pelesl mona
Antonio Costa

Exportador de Co reaic
...—”M —. ”M,—,-..“. ” “.“... ., -

Livra — "sªcia , ?:
CDUIWS; Bones, Nascida Parucuuies [ªff .? Fªi "'"—“ “Iwºª'ªpª'lª

' Telegramasi ORION Evâêâ BR.
CAIXA DOSTAL :; ____M__,Í Lim» firulaves. Sc ”emmª
riram: Rua Santos Burnout, zi ram.. um, ao, . err,

* Rua João Pessôa, 14! :?:/:x " , , ,,
1Campina Grande “

“”.—......" .

“mmm Ferrgira & [:'nua Caiúusu Vieira. 19 C Grande .
,iui-xçrx (uu'/:HLHI

Anon.—"ru. narrador. firms ?
[mim a: II.

Luhrnwunien, (flu-,burth'
amp/[mn é“ [lu/prin! HPI: im,

lºrº—- n.“-., ngli (' (ninar/nu H
't: :. «'ln'liuim, llrrml. (“ul/'

4' Ay,—www

Ru" 'A'" «lente JOB" l'cmmJ “:”:
"mig. OLED/Kl-. .. .

Lºd' '“""Wríldilnseow .: lªill'llClllnl'PF
('.X “my & GRAND]?

..i»

»Jí'nr: .l. miu'm &- muio?

jlmrreszo e cumansu ra

«HPIIGRIHHMR» , Xfy H- I;:

?.ex'lxlu» () | [fíbullm—Z

>_._.,.. . .f,-.,,_,_4.. , , ,
x(J/TXSA “(AVI-LMA

Cit'orn (L Blur/il
nuns, mmm urnas "" “ª V" ª N ”*

.. 'A'XA l'f»'<l. A. no
CAIVIPÍNH TRANEDEltuu Milªni] Muuu-Iru, lui!

f'AAIP/Á'l (Him/". l'llrlJ/rií l'uruliylr .lu Rui-ui

Quarta-feira, 31-1-1935

Está bem proximo :) (epocu
em que .º" grupos políticos
do municnpío
torno do

(”'Vº'VºF-Sª' numalquo se disser é fogo deluta de vida e ”min. Há'tiiicio.
dinis liborduwm o nr. José Bas rendas dº "lume
Barbosa, político
era. no tocante a urlminic-itm- ——Não. Nada se tem
CIM) daquela localidade. "E ini—alí.
do um efeito maravilhoso. que refaça as
Para o publico ajuizar o que
se vai passando damos abai-

!A. POLUIÇAQEQAJAQEMS
ante as ponderosas iorçus

, que disponho não se exrbi-
de Cabaceirasjrâo outros candidatos. O mais

ar—

ipio
do oviden— teem sido bem aplicadas?

feito
Precisamos de um edil

forcas econo—
micas com auxílios perma-
nentes às fontes que produ-

Xº um [Tªuma- da palesti'nizcm. Jamais sobre o pretex-
que mmmvemoe com o ilus-to de melhoramentos, onera-
U'º procere politico; que não las com impostos absurdas e
sirvu de espanto
que nos lê.

— A Prefeitura possue al;
gum predio para dor
diente?

ªih] meus ou
i. nem ébom l'z
(rada. funcionario

sua distribuição com just

('I'Úª' '

ouve as o movimento da «Leiteria

ao povora arrecadação não ter a
ioa.

Quando fôr eleito alas-tar-
expe- ; nie-ei da politica de, campana-

—1'io para servir á coletividade.
——Não era possivel continu-

* nisso,,ar com a nossa palestra. pois.
Ce—

letras brasuleírus. perteu e atende-as em suaslleste» estava intenso e apro-
residencias. Essa questão de'ximava—se de nossa bencao

expediente e caso secunda—estimado advogado dr, Inacro
rio. O povo vive mal satisfei—ÍRamos, que apezar do seu

.to e os senhores hão de ver'desinteresse pelas cousas
como vencerei na elc—içãolque cheiram & política, no'locul. :entanto, somos forçados a

1 Mas poudeªamos nós —[declarar que quando o vimos

de essa noticia?

tigio eleitoral
cípio estâo comigo.

, ceio absolutamente a derrota gdo que se passa no municr
' eleitoral. Presumo até quejpio de Cabaceiras.

;

5

'é

É

ª

É

É,
a

l

4

S.Superticãol Mas,
íseguír & voz do sestro.

Tom seu cunho de realidaw
ªconcluir & entrevista.

Os homens dereal pres— Queremos supor que

Não re-çentespara se ter uma id

.:pi-fsegundo nos "afirmaram & 04 tivemos um arrepio de mêdn.
posição a candidatura de
S, e de causar receio.

quizemos

Deste modo não podemos

as
daquele muni- declarações feitas são sufici-

eia

HGENDR BBMES & Cia.
['orrur & Qcpreseniaçàes

rua Propria
Caixa lªoatnl J:: 'Í'eleg, A—QEN OR

F ACA UMA EXPERIENCIA COM ESTA LAMIN.-'!

x_s Luminus Sll'lNG
Si'lc'flhi L

bricudas De Aco lx's- .

São Fa—

peeiul Em Sandi ilicn,

Centro dn Industria
Sueca-. lle Laminas.

A Laminas SWING SPECIAL Sei'Ve Para Mais De
:o Bul'lhth' la' Recomenda—se Principalmente Ás

Pessoas (Joni Barba Espessa E Pelle Delicadª . &

RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA, 210

tAMl'ENA GRANDE — PARAIBA

Í .?“xix'xXiâio LUCENA & Cia.
' manuais n usam _ comssofs E nrnssuincofs___—....- “*_*-'......—

3uu Pwsidmsc .Lnio Passou, 75

(ZA MPÍNA GRANDE .; :

r'-. ..... ..... ,.

__!,; - "““—"ÍJOAO LhON('iO ;
;? (fommissõesi Consignações e Conta Propria ;
É Buu .ilm'quez do Herval. i'd 127 !
Í (',-i;.rzu Postal. lll End. 'l'vlcg. JULEONCIO ' — ,

[ CAMPINA GRANDE —— PARAHYBA [«._—
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A Eu talha “3“ Quarta-feirª 304.935
Á fatalidade, senhores, poderá produzir os maiores desmoronamenfos; faze;

fezrecerem os meus sonhos e as vossas aspirações; roubar.-me a fé que me
anima,— a solidariedade que me fortalece; a confiança que me comove,- tudo
ela poderá consumir na voragem dos seus caprichosos deSJgnios. Mas não
deixará nodoas negras mãos que entram brancas para o governo do Es:fado e brancas hão de sahir. .

(ARGEMIRO FIGUERÉDO)
Plataforma de Governo

Um CODÍTaSÍQiDr. Horiencio deipANDEMONIO CARNAVAL [Quando ªºducação a—i

ChOCEmÍQ ] Souza Ribeiro Existe um rnnclm nn run ªCªdelca falhªe ª dº-,), , “ , Dentro de poucos dias 0 . _
dºs laos (r'rª'ndºª— "'ªª mo— carnaval chegará com sua mestrca nao aparece

'l'rnnScnri—e nmnnhã a data X'm'dªdºª “ª PU'W- (“'º "Julegria ruidosa. i
('

Quem leu. & impressionante”mk-”ici“ (“mm, hmmm" pu- doeúro publico exige :! suuwPºçª maiºria dº atual HD“—"if 'ilgrul'o paraibano .E nós d'ºA roiirudn,
nªdorãleilgaâlítiªldºimVôqâePªst? i Batalha», que do porto Amim, Aii se reune [orla :| custa

çao .' 'â "º_ªmcomos nViªorosn mentrlirlndufllO fonte A enchi & tresan- . . . _ i ' ' =
colocadº, º emsiente Sªªªªºido aniversªriante, cuiaz cnltu— danliis caclninudns rcpetcnrsc "“ºlº ªª folganças CªmªVª'wàuZlªJfgª siTpggãããidlÉpºclâri
da Pretelturª. _ _ n'a literaria, jurídica 'e ]'i10g0. c o inferno dn imoralidade lascas. rumagmdabilíssima traiamen—
_O Dr., Argemiro de Figº“ ª fica é. sem duvidar, dns mnis Íl'l'UVºl'ºlllU ulirnnrsrz puml Não devemos nos l'etríng'u'ito dispensado aos conduto-

redo faz º ºººgmcamenmjiunnnosas da Paraiba, sonti- envolviª" ºs que umuldicºam tão somente ao divertimentoires daquele vyeiculo
dos pªrªibªnºs, une—'os. Pªrª . mos um vivo e lrunsborduntcillfIUUÍª SUJUÍI'H humano. dos três dias consagrªdºs ªº O caso foi o seguinte: às
mºUPCJªl' pelo mªlºl ªlªvªn'iprgizer em registrar u alviçni E undo (está “, hmmm—J Momo, pelo contrario. dedi—wll horas, estava o omnibus

eira efeméride. 1 Nãº (, condenou . iquemomos um mês antes nos enfrente ao edifício do Hos-
tamento da nossa posição“ [economica 9 politica. pratica.,v . , . , . . . , . _
finalmente, uma política ediri Filho de Campina Grande.! Qual emotivo porque na“oigãfãgíalêággêºlºnª's bªúcsipifíslà (5313130 olgagezhglilaifenslsrí
ricante que está merecendo pod?— muitº mºçº aindª. ªnimando retirar“? ' ' Bobi-age tornou o caminho daos encomios de toda &. im— lnrcmn nas lides jornalísticas ., ., 'l' _ . , _ _ i. . bl“ , cl ª , . ns iam! ias campinenses rr- Cldªde, quando ao ouvu urnprensa brastleira. Dn [cun o com bm ermo Pl , , _ _ ', . . . ) , _ cas ou pobres, sr. Deleumlo iberro autorrtarro—pareisto. e

Ix" nosso mumcnpio, no meniel ( NNO Bezerra. 0 po— de hi 'lene merecem o (TUVÍ— imediatamente o veiculo pa—entreinnto, dá-se 0 reversO l'lodlco donommndo «O Pre» ' º ' !

Cnnvem, pois, que o Gre- Nº diª. 25 dº ªndante, no
mio Renascenca, () Campinen»:ª!1tº-0Ç1D!bllS, que iaz o ser-
se, o Ipiranga e 0 Edem, dêm; vrço drama do Hospital Pedro

AI fica o nosso apelo
ás diretorias dos clubes
a cima citados,

da medalha. O dr. Pereira mªio—». desde então não teiilidºáªªmmfêiº _ . [%%/fªlªrª]? 11115369 8131303891;
faltado com ns produções de,_ ªº ª Dºimºª 113181118 e dº] E DE PANDORA 18d dim, qd' gr

»» s—ª - >» seu talento para abrilhantal'.mtºl'eªsºªª mesquinhos Dºdº: ' º 881518. ª ? Imã 106, ,
iªs Coiglnds da imprensa indigmanter um antro que tem 'ai'“ mªvªlãlíªeºs doepºgàibâgrozgs—ligam sua. historia de crimes e mi— linfa para gravar as horas D 'S , C F v _* serumnum!ocul comon :; quei em mºsirador de metal 1'5- evermo Tªl, rancrs—Publicou ainda, com Maurdnos referimos co Brasileiro e Vital Rolim,Luna, «A Gazeta do Sertão“
que. em sun segunda fase.?
soube manter () assinaladoi

i

[

,

A política quando é prati-i Fundir, em banhofmsu'iada—
cada na sua. verdadeira. nce- Cª em ª100011 juntar borax e

_ __ , à ,pcão, não vacilnmos em a- misturar mtunamente com tín-
ºººgfjtº ?giglhlhªt- gãanãçd'lãfpialldil'. Porém. desviando-se, tª de Imprimir, 'DUÍÍO espes—

iãºªíi'ª'l rª “ ªº º 'º “nº ipam servir às solicitações sa. deixar repousar doze ho-i L .. [ - .
idos políticos, para aumentar ras e misturar novamente &n-I Infºrma "BS Gerais! Faz parte. hoje. do en:-po'o provento dºs intermediari— tes de empregar, &

(Conlínua na 4a.;1mg.)

irecincíonal da revista histori- OS,“ Encºntrará. sempre, a re. ,«ca (3.13. GH. P.. que se causação de nossa parte. ', « L . . i
ina capital do hªtªdº. e. pelas O Delegado de higiene dei,_ _ .. Al 0 ã
;cgiunas do orgao catolica A ve honrar o seu cargo. Ordo—i imia Pªrª escrever em g d ”0_ ilmpr“ isa», com a sua. '»«Notainc & retirada do pandemoniodix/iarfrm, Vidros ete. C º T A C A O

DR. HERbIRA DINIÁ ido dia-» vasuda. em estilo tº”? :Se a politica quizer meter—i _ , Sertão 585 — Mata 573' ., » . J “, dois" e Ul)i()I'ld_(l. (la-nos sempreãse. lance o seu protesto. ;Mrtrato de Prata. . . . 3 partes
Dm.” esquece " .exoan' ' ,'demonstrneoescahais de seus) . _ iGomn Arabien. . . . 20 » i Cartazmais alto administram! _< “noiaveis dotes de. escritor. * _Drgmuque o nome de coin-,Agua distilada. . 30 »
Procura semear & discox'diíh , , . . ,prnense. Alaste-se das preo—j Dissolvefse olªm-na Arabi—" CAPHOLXO * EU MINHAentre os elementos de rua“ “A Batalha» lrlicrta. cor-dricnpações materiais e mostre “”

ca em dois terços dagua, de-iPmQÚENA
Supel'íor'idade politica e Pºª" Hinn—nto, () dr, Hortencio deja esse povo descrente que 0 pois o nitrato de prata noisoa] o no condenam as suas 'Sonsa Ribeiro Pein data nus— seu cargo existe. outr ter - , _ '? APOLO — MEL AMOR Ehostilidªdes, pjciosa de amanha. _ Faça ISSO que lhe mostra- º ' ÇO' Mlsiurar tudº” C'VINAGRE"untar n côr ne .ª .' * r º ' mos da , remos que a nossa camm- " q se deseJa iE .oior, nós sabe ”Mªn".-"m m , , , . j, 1 i .
oposiçãº desc—abalada que icoc; nha nao e srstematrcn. l:. pa "“"”—“W, Farmamas de Plantãº

i

. . i .. . ; cr 'Ucai ,, ., ,. . ., _,, « ... l , 5 . v ““el—' No entanto :. manu! 1i [ o bem (lenta nosn ten i— , » -
gogliiiiipª'e'lumonltíixsdãªxªnlnio iol'ãic'âº W'ºªu'ªºíªdª [) e l º “lixo DGCPSºÍt'l do ninªn' dos Oblªtos PCFdlCiOSin,“.êrãígâwj ap ' ichefe de governo do l-Jsiadoi'qeuç filhos“ º ª“ ' '._.r. e ;_- - . i .. . - . .

CHM“ to esqueceu queivale parª infant glamuenlczuiy ] Foi deixada á la dias, na; Horarios de Trens( ' ' '_ ' . . >“ . er 015 em Hifi-_m—W—ª')l .' dGP “ ia _ . _. ,. . , nro aos ue S 0 . _ ! eegaua 0 c ,uma ca _ _
i'leiôtiiiú'uKzii—iivliirlfruifncpfiiililodi'i'zul- IgfãlS & é um “UW!” ªz”! .ªº“ ESC'ÚiÍ UFLJCTWOOd pat dº gabar-dino, usada, para taPársrangàledelo—smda às 4.J0,Volco ,. “ªnl (Fa )(,áqcnte que & Sansão dª nossa cosmopolitai º ' ª ' .houlem, podendo o dono pro-' ' '

Hoje —— Farmacia Osvaldo Cruz—
Praça Epitacio Pessoª.

. > ª . , ' . . - l - , ' x_A; na do Misloàs
nun dr.-=trn1nindhada atuação eia-adv.. "“I“-« .“”g? 30d? : . «ml- u ºt p" lª cural-a na Delegacia. jlljãilàgng'ªbãjãfª n;:udiª seguinte ªsquºr exterminar; OlVÍkiºU “5 05 lª?—““““ Í fºº? "__ ,? " *“ºihª'gfº, ªº “ºf & 'lÉlªÉL' 3,20 do dia.
dias; quendo (» solado dos gamonlo das suas desenha—'n]? d?“,“ó.,ºl”,('9”ªutªª 3! ruim :... ' ; i _rgc-us >; '.zlos não consentir! "ªº 'ÍÍÍMdºS'.) . . &!me ” “Cªf““ºª— ª hmmm , Medleos
que ur; _,.Sgí, u relva «:o. lâmina, e:._lreferto. .anm od (,,mui, sai». a di» ÁCilR—Z'O em nosso pmleri
iurdim depum don políiiuºb'i [.] vejª (: contrarie minnnlárccao da] in.-_. Um.-nie, pw“ .Lm cor-ic de. l'uzundu. para V1315.3143?Marcelim—Run Cardogo
im maior evidencia no listnvlto entre V. 54 0 <) ilustre DI. ' rn, s: murmlm m,- i,()lll'f senhora. deixado no (Irai 'º ' ' . _ C
du, em“ (, seu vai (A vem. de Al'gemll'ª- _ _ , , _ . kiª? . _ '» _ .50 do c o r r on I e, na [)1'.ã-tcglll?ºmllom;lc “vamo—Av,“(DA,-mm“. :iiim (|<,- puder Para o mdixuduo “Pªulº“ 'Oemieiessudobípodemonm-,Paulistn. Usou legitimo dono. “10 “ª ' *
El'nngcm- u ;;ímpniiíl nocessa- paiavru. “autoridade,, e o :u— tncular-setodos nadia.» numca pode procurul—o. nesta roda—i [);-_ Antonio Cabral — Run Cardo—lr'iu mun :i, opr'c-il'llºHÇª—lº'“ [leio,-lio para ir furando... ,um Escola. Ciªº» 50 Vieira. 16.
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E X l' l'] Dl l') N 'I" ],

dos onviudo.i por
ou não ti no...—MM”. "

CO!.Al-“.Ol(.l(,'ÃU

milicos (Iovldiiinonti; tir—siim.
A n com folha. '(:(“EU

soliilorirdiide.
-..—._..—

Gerentc: Lino Gomes Filho

Em Torno Da
Quesfão Do Leite

O dr. Diogenes Miranda hou- l Miranda. Afirma s. s.. com tv-
vc pºr bem refutar cs nossosuias os asperezas de seu os?
reparos & sua entrevistazinha, l tilo uchavascodo «': sorna, que
publicada. ha dias. em n] con- é “mentira" nossa. Esta folha.
ireira“A Ordem". Fez mal, po- porém, não diz uma coisa,

das "proprias moleculas da Diogenes, este lhe respondeu:parede do leite". ——«Poís pegue o leite e vai
Mas. () creador das “pro— fazer queijo».

Caia FÓl'zl,SI'.DC1€-

gado de Higiene
Na edição anteriou (lemos

wa nota (onde está O delegado

ide higiene?) reclamando, osaparelhos obsti'iiidos na FHM
Alonso Campos. Nenhuma pm-

lvidencía foi tomado. o (iiu :]
'(liii aumenta o fótido. Não se
Épode ignorar esta atitude do

taboleiros de Ílfll'lllnils». A eo-
iletividnde é que não pode

(Quando
ªcademico falha e a
! mestiça não aparece
,

do:

(Umirim/70]

! O ultimo, com palavras 1
decorosas, bradava alto
lituapuzes do serem proferi-

*dzis, pcio celebre
porque de certo o
levaria. Culcule-se.

policia 0

pois estuvo diante de uma
casa de saude. Mas. tudo is-

a ed ucação ª—"l

' ' disputaram duas

Balcada, "a perdeu por

ditos pºl'lelementos de
dei/iª teria Barbalho, que desenvolveu

.-* tu endo re'uo'icuiizi. mr; . - - -
por conlÍ/lei- fer; iaiii'ichpo (i]o Hr. Proibi—'êlâuggág'nãeªããgêcggdigoãtgÃ

que a sua proclamada “iran- randa?...0 publico que julgue... to. que devia está concieuic'ªmd'hl na ação do clor0Í01'—'
queza” acabará por entrega-l Do exposto ressaltar que os'das atribuições de gºvernª'iiiio ou do ether' pois ele é,
lo, de mãos atadas, ao apupo crindores devem estar de so-idor desta cidade maquina. ejeirurgiâo e pode acontecer
das ruas. 0 homem não tem breaviso com o seu presiden- ;não servindo apenas de barm'pm. um .descuido... mas. é
a noção do ridiculo. líiecordaite. Fezes preciso que inves, iscm leme, c iiiuiiiendo á “º”"«acouseihavui que quando es-
alguem que, com um sorriso tiguem, direitinho», si êlefte dª higiene, um homem Cºm- tiver'neste estado deixo pas-
idiota, assistisse ás explo- tem mais amor à classe do,pletamente leigo. zelando so- sm o efeito pm. one é peri-
sões de uma pateada. que zl. iirma Oliveira Ferrei— lmente pelos seus iuteressesc'gºsº Viªjei-i” sem sentidos

E assim afirma que o seu ru & Cía. Do coutrowo. iráide amigos. (O publico quepwale pode. causar algum“
linguajar, não obstante os de- tudo de cambulnada. lpague impostos. e vá as mª'ocidzmie ºu incidenir,feitos que carreia. será, por Ademais, ss., tachandu-DOS Vªs.) '
todos, entendido, E acoima-ide "intrujoes" e aiirinaudo— Ctabia. aolPrelfiIto, hf'hêmªr _ &nos de “intru'ões”, como si,.“que não baixaria de. sua dig—'— Em & enção (0 me re gieuis-i _'_ m , . W ; *
porventura, niiin gesto muito'nidade para responder-HOE".itª—, mas quer nos parecer, que OSMºtOllbfªb em Jiª“;
natural de defesa. não lhe terenos um pouco, poistam-inau tem a_utoridade'para tan- gem de Prata-”ldade
pudessemos retrucar com um bem, tomos dignidade. S. 5.110; se assim é. devia rogo—r-
epíteto igualmente rebarbotir não se deve julgar. assiin,llhe. contanto que melhorasse
vo e talhado mais a feição do mais digno do osl & sorte dos seus governados.que l . .
modelo. Porque, realmente, outros. isto é um uchaque n,(ESte delegado de higiene,não deixa de ser um ularve. está com as credenciais ne-

prias moleculas" é recalci- Quem mentiu.
trdnte. Não se convence detguinte: fomos nós ou dr.

Recebemos o seguinte tele—
grama da embaixada que está
fazendo o circuito pelo nor-'deste: ;

* America F. Clube

A convite do Raulistano,
*iirri dos fortes conjuntos m,
nosso gramado. os valorosOs

[jogadores ])
ópertcncentes ao

ernambucanos
"America.,

partidas de
conseguindo (ganhar

x 1 (' kl ou.
O.

futebol, , £
wa primeira por 2 x

O quadro visitante trouxevalor, inuluswe
rem, o dr.D. Miranda, pois per- para não provar. Assim é qua, ., _ _«deu outra excelente ocasiaoiaindu há pouco, esteve o IIOSJSI'. Delegado de Higiene. pois um medico, que _ .
de ficar calado. tendo-se em so diretor com O sr. Autoniojjá é de costumo DHO cumprir muito. ilustração do eSPlrªtQ-ium jogo apremavel, salvando
vista que a sua desaçsimada de Farias Capoeira, «: estejais obrigãlcõªªª (luª º cargo Por mais colerico que csti-io seu quadro nos momentos
loquela o está expondo, cadalque é,incontestuvelmente_ um exige, pois dele SÓ quer, “ vgh-sa deverin l'espeitai' ".simais criticos-
vez mais, ao látego impiedo-iliomem de bem, incapaz,por— gºrdº ºfflºªªdº- Sendo ªsª?" passageiros, pois aqueles til-' () Paulistano está de Pªrª“
so do sarcasmo público. 'tanto,deumainvenciouice,reu- o g'W “10 Illumºlpªl- dªl/“1 dadâos, não são de baixo bens pelo temporada _que

Já não existe, nesta gran-:firmouoque,categoricamente, uposenlul-O, pelos relevantes uilate, conforme supoz 0 ofereceu aos desportistas
' de cidade. quem ainda des—*nos afirmam:—que tendo tei— servico-º YH'PSW'ÍUF " ”ºs” educado medico. DeVei-ia iiaªcªmpmenses.conheça o cerebrinio creador to certas reclamações ao dr. terra, ou transferido para. o sua [rivalidade ponderar o m...-=—

lugzir que já ocupou de “Vlrªllocal onde se encontram.
VIDA SQEIALn
lniiersaiins

o aniversario do sr.
íuuitor o
povoado

Pªssa hoje
João Borges. grªnde ogi-
comerciante, no prospera
«lo Lagoa Sêou

Parabens.
Aniveisariou no dia 23 do Vigen—

te, o jovem Natanael Belo. Corner—
ciunte nesta praça, e pessoa de
real destuque social.

Parabens.

nosso. redação, O sr.Visitou &
gl" ude agricul-Hogaclano Borges.

'ior, e pesos de real iuiluencin no
distrito de Lagoa Seca.

Gratos.

Visitou u redação desta ioina, o
sr. Cromacio de Moraes, viajzmte
du Companhia Sousa Cruz. e Des
soa de destaque social, na capital
pernambucana, O visitante ontreteu

1105505 re—

que poderemos dar o nome.: .
uni purvoeirão de má catudu— de 'ªdiogeuiu". 'CeSSªI'lªS. Pªrª exercer sua
ra o que vislumbra intrujice Lembre-se o nosso conten-
no fato de um joi-nulistii di- dor do que D. Quixote de la
zer algo sobre um assuntojlvlanoho se reputuva o maior
de interesse geral, dos herois; entretanto era, a-

Qual, então, afinalídade da'peiius. o cavaleiro da triste
imprensa?... *figurn Ou sente prazer o dr,

Não fica aí, no entanto, alliugcnes em cavalgar o R0-
truanice do dr. D. Miranda;,einuulr? .
timbre êle cin jogar-nos ca- Bastein “as proprias mole-
lhaus de todo feitio; e assim culas" para assegurar-lhe ?.
articula: "Mas ele (o jornalis- celebridade. _
ta) é um iucognito. Tire &: Outros. muitas outrur Cln?
mascara. Descubra-sc", cas poderiamos upomur1mas,

Ora. dr. Miranda, Lire lá. para que“?
de vez, esses oculos l'umu- Entretanto. iiuiiozi _
rentes e verá que não usa—1a vaidade de dizer que. nao
mos mascara. Somos um or-ibaixamos de nossa dignidade
gio devidamente legalizado'para responder ao dr; Mii-an-
.. que traz. no frontispício. os da. Nao sofremos do mega-
nomes de seus responsaveis. lomania ou, melhor. de

Dizer o contrario é preten- “diogenia”.
rior deprimir-nos ou, melhor, A vaidade balol'a. porem.
(:
da no seu grau culminante. heroi; e êle. vencido pelas

Mas, pus-miudo áquestâo do injunções 'melutaveis do seu
leite, vemos que u «Sindica- temperamento, não sente que
to dos Agric., Criud, e l'rop. (; estão empolgando. comple-
itumisu está períciitumln nusiiameiile. as mãos silenciosas
mãos de seu ilustreprendeu-lilo ridiculo. para (: entrega-ir:. E' que (este. advogado quorum ao gargalhar li'enetico
vem sendo, outenslvamentendu chula, hiluriiinte ,
dos srs. Oliveira Ferreira & C. E' de causar do,.
pelas colunas de um joruul
gircludo & Iirma aludido,“
não achará, lalvezi converti»
cute colocar os interesses
dois” criadores acima dos ln-*diçâo de W do corrente, (If)»
ici-esses da empresn do lcile. puncameiito nu Miiiidiohuriu).
lºurecc incrivel. Mas, disso. já causado por Lromuclu di: Tª./'
tivemos uma demonstração , não se prende ao sr, Cronmoioi
cobol na resposta dado. a um Morais. vluJuiitc dn (,uiupu-i
criadºr— pelo admiravel dr. nhia bouzu bras. -

J USTIHCA NUO
A noticia que demos nu e

[Ít'clllUS' i

- ' d de dio entoa elevar move todos os atos do nossol .dª!“ o g altos conhecmientos

;profissão, no interior de Matol
jGros'so. ensinar as antas aª:banhsrem-se e curar béribé-
?ri do.—: caititus.)
i Se () Proieito, não tomar.nehuma medida. fazendo ex»
ªtinguir aquele mau cheiro. os
moradores daquela orteria,
terão que apelar. para o
Diretoria de »Saúde Publica
do Estado,

DEUSUEUITE MENDES

[ Será levado hoje, no salãode honra do “Gremio Renas-
cenca [31], uma conferencia
pedagogica, com o tema «A
escola e o Brusil de amanhã»
pelo bacharel cearense. Deus
dédite Mendes,

Pela sua cultura, pelos seus
de pe—

dagogia, éde se esperar que,
mais um triunfo venha o. ter'
na missão que abraçou. *

Com o encarregado
dos Correios

Tem vindo ii llUsHll rwdw
çâo, (“VCI'HUB pum—“(rim. ““Oh!-[

wumrcili u caixa do corroioj
dit pi'uoii .lofiu l'essdii. quo u
muitos dia» vem ulwrtii, pois
no HUI'UHI postos uh corros-
ponili'ucius. oucin.

(:!l'lt! NU c:)uurrugudn (lm—i
Corruinm, luniui' iiiodldus ur-
gentes.

Diretores da «A Batalha» longa Pª'ªªml— cºm ºs
Campina Grande

[regressando Fortaleza dc-
potsvcordial recepção e pro-
segumdo jomada fechar ci"—
omlo izorrlesle enviamos ca.-
lorosas saudações
orgão inmri'nsu (mnpimfnseAbraços. . .

PINTO %

)

PROCURE zi Alfaiataria
Universal

Osvaldo Barbosa de
Vasconcelos. (Vavá)

Undo r'm'oulrm'a' [luar/rªw! ['
sinceridade

Rua Cardoso Vieira. 19

i“ s 1) ii R A ,,
L 109804 liio

Quer ser elegante 't

diitores.
Gratos.

Viaianle:

Viajou para J 0:10 Pessõ_ a. o sr.
Ambioslo M. Araujo, esforçado rº-

vmjbmmê presentante nesse Estudo das ain;
modus muquiiias Wnderwood. que

“Vºlº & esta cidede nssistirainsugk
Poção da Escola Wnderwood Oficio!

( lilogiessou _da_ capital do Estado.lm o Tom assmtir & posse do ªrªn'
;xçloiiiiterroueo. Dr. Argemirºo dº
Cilãrlillhrcíldºl'uª residencia constituv
tivn ll'º hstii o, o ilustre incultª-
valh' 1._Speridi£io Gabinio de Cor—o. Diretor da Casa de Suuiio

.uSuuto Antonio» desta cidade.

Campina Grande — Flraiha
mmm—___
LOTER IAS

_ , ( ["oriiilozu_ N x
_*tiiiçmm ,ºllu—se einer-“$$ & João Pessoa, zi-

llnivus

Cºlif.?“ noivos desde o dia i" dº
ser; ª e, & genti! srta. Laura Trovas
“. oiii-ii o o sr. Odilon CorrPi-t
! api-lotar“) neste muiiici io
li-lit—i—nimun tem recebi 0 111“imã
quae?“ pelo gruto motivo “ª

. juiituiuos us desta Kelli“,—— "Mª—“.. .m—

Jornalista LUIS GOMH »o. « _ .
(plus de Ylbitar as capitm-s de3, i ; . _ ,

'““ & “º l“. .lll:()l10$illºNlºtms, Dr. img'ãª'ªiado homem
,, .,,7 )“ lUZUUO$= º proximo “nm "mºª-._o 76 &, Pilula .-. Uma inn—res“ º") PuÇhcui—eiuos
-. 23401 Vitorio ª;""º$ ºlllitpús euu; iãº ª"“.fºvmtu nn w?
“. "ZTHIH 333325 “___ Ipregªºeª de Viagem.7 17315 “' ($ U NW...,.3. 10274 _.ooo$ LTIMA HO9- lõõilti 2rooii$ . RAIU“ - - zzuoi Aevitou
:“ 144.2(i 20083 gt,-r.. da Rªgªgtlªplituçªu [lu “,!“lodos W ”mm“ _ - r. Dunne Li ºª du Esllldo odos om ; “ “ºª tc“uma. ªº Inv.. mª— Este .wº ** * tiu *IUSll) L gran L n lvlmltll(U— mº'ºª politicos o crºnºmlissao nosiii-essa“
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OS GOVERNOS sabem do povo, de quem são interpretes e legiti:
mos conduciores das suas aspirações essenciaes,

e que só se elevam acima do nivel das massas para coniemplalzas em con,-
iuncto, fugindo ás preferencias pessôaes que degradam a vida publica, de.-
iurpam o regimem e infelicitam a nacionalidade. .

ARGEMIRO DE FIGUEREDO, (Plataforma de Governo)
PGLETÍCÁ WÁIWÉPENENS

Pulven'zando uma injun'a assacada por certa folha local,
contra o sr. Argemiro de Figueredo

ÍEm torno da
questão do leite

Uma declaração
] surpreendente

ª A polemica que vimos man-
»tendo com o dr. Diogenes Mi-
randa, perdeu, de tudo, a sua
razão de iser. E' que essein-

-vencivel tamanaz do ridiculo,
“com & desenvoltura mais des-

Na sua edição de 2 d0,culada pel' O REBATE, bem como ao cunho (level-ªdª ºlªª ªindª Vimºs-ªcª“ha de anrmar que estamos
corrente, O REBATE, io— tmposzmo, com que ela se nos apresenta, nao pº'gdiscutmdo com um «burro,-

BEPToí—EÍÉ HONRA

lha intimamente ligada'dcmos deixar de levar isso á conta de uma levi—ãomy nós, que supunhamos ter
ao prefeito Diniz, pooh—,andade nnperdoavel da 101113. referida. CUJd pubh-gde frente um çidadão,respei-
cou a segumte nota: Es- caçao, naturalmente, teve 0 benepiacito do “esta-ªtªvel pºr mmtqs títulºs si
tamos devidamente auto-tdista moderno" que se acha á frente da aclminis—lãºaºfs qªãosªªsãfeggghªºf mªs.* . » ' pll , , O -
rizados & declarar que traça]? local. _ . ,] t h . 1 . mºymerecedor de umªschu8_as forças po Incas. pºp-; . (lu-e. ªquª mªgªl/917339» 3- Cªlvº/“1535 091'!queadas desopilantes, ficamos
deraveis do mumcrpio, rentes politicas de real prestigio, sentindo, com ln—jdevéras estarrecidos em face
segundoodesejo do exm0.'tens1dade sempre crescente, a tortuosidade das ati-ªde: sua curiosa declara-
dr. Argemiro de Figuerê— tudes do preferto Diniz, arvorado em algoz desseºªº: ., , , . f—“d [ d .a am t ' - Sirva, porem, o avxso, quedo, rcsolieiam a coni ! ea e congl Ç eu o que e, sem dnvxda. um em bºahora nos trºuxe para
nuaoão do dr. Pereirapl— dos pontos fundamentais da plataforma do atualll-epnmlmºs (, Dªmianº” comniz a frente da Prefeitu—Wcheie do governo paraibano. *. ,que () defrontavamos; e vi—
ra Municipal dexCampina; Não ha necessidade de prova mais frisante'brem, &0 mesmo tempo, todos
Grande. Não têm'por con-Ida ação dissolvente, do mandonismo indebito dolºs Pªndeirºª dª..ºhPfªvºm fe"gosuo pela conllssao surpre

DR. PEREIRA DINIZ

seguinte fundamento os boatos tendenciosos de seu, atual prefeito do que sejam as consequencias desa— cadente dº nossº heroi.
afastamento da direçãº dº municipio". gradaveis (10,991???) caso de Queimªdªs e º ªfªs' Deprime—nos,francamente.o

A mesma [olha, em artigo de fundo, bordan— tamento da tant! a Coutinho, que representa uma—estarmos ademandar com um
do os mais desavisados comentarios em torno da das forças part ..mas valiosas de Campina Grandelasno confesso. Porque, além' - “ “r e s. t'nta d» im animal
nºtª que acabamos de transcrever, d'lZ. _çºnsºªã'? Que politico s' aª.—'e, que destrôe, em vez de,?eimãsul, delle sçó podemoses-
tº ?”“?qu puolicamos [112391 .Cºntmàlª'? º . ;:construir? Como poderá o governo, com um pro—:perar uma mistura mºrdºm—
Pereira umª ª. ffemº dª * “ªnªtª“ e .“?mgmªfgrama que constitue. implicitamente, uma admoes- Eº ªº Mºª e biºmª—S- Sªbdºª
Grande. Imposzcao .dº dr. Argemiro de Elgueredº'tação ás atitudes destruidores do atual pi'eieito,ªªÍ (um? [aªl- “Shººtº?“ !0' fis 111 ate [mnmoso etc“. (O grilo e nosso). | . _,) , fm,-J “ _ , . . , ,_ xbmvxo ( nuno, tabem c sae mau u . , , , . , -, . _ campinense. ter o 'As/.,.) de que ele eontlnue.>l*lao,.ta em“ “m m.,” (“desaba
. , ªªmlvºª Grandea rumoiosa emfim Cª,—N,.eb' não a' tantas nesse desejo: acreditamos, sim. nautilus as vergzistzhizzs de um

pmtº de ”independencia eonstrtue, por sem duv'lqn'jolerai la do 5!— ;«ztre ounterruneo que ora governatbvm chicote!
uma gloria imanente e trad1010nal_do sªu-,.;ÍLÍW'Fa Paraiba, [)íli'Fl com nn eorreligionario 'que. não, 'Como. pois.“?ºl'ãiºl: 3911190
nao Pºndº Sºpltªr as . demonstraçoes Indlªmlçª- obstante assoalnar aos quatro ventos 0 seu d'esaªººm sem]???3331831113???
Vºls de sua surpresa, digªmºs mªs?“ ªº seu ator- pego ao cargo, a ele vive. ingloriamente, (Shut-nba—ifebªifnàg ªiii-Átriº“ miolmuis
doamento, “1.130? (195.551 publleaeao ineompreerl-tdm a despeito, mesmo, das mais pungentes decep-tegºcupur & presidencia de
“Nº! e estapalnrdna, tenta pelo 19'“ªlz.“1“º.ªª ”lª' õzes. listamos bem certos de que o sr. AI'gCIIlÍI'Olnnm agremiação de autoria
Cardoso Vieira. 'º de logo ªlmª"“! lnqmsxtorlal- Figueredo, si não andasse, de ha muito, com o eSpÍ—Íilllport-ttIIClaP.... '
mente, as mterrogaeoes) tera, ')')"Vº'lt,um' ,mndª'tto preso nos mutiplos problemas da administração, E' PI'L'ºlSºhnqnuj gªmãº bem
mento essa “ºtª' estara, acaso, 0, (_1"_'M_ge'n'lºijá torta sentido que a continuação do prefeito Di- 313315133? ; CST-e;? águª“?“
dº Figueredo'no propostto dº fªrºfª“ 0“ estos dªlniz, mesmo. somente, até quando se realizar a "à:; 'e, de mºm, “[gumfuhª]
conciencm Wºn“? dª sua "ªº“? ªº"? uma f'flpº'releição do nosso novo edil, constitue lllllâttelllBI'Ída'JcnprlchU nossa O propriº d,,
”(do que SLCI'l'cLllªº um ªtº “rªmºs," fºº"? 'ºmnlªldc para uma situação mitos elementos de real vaquiogencs _é quem, "com todn
“ “EB-Afflt, mas uma nodoa "“ºi“?! ªºl“, ”fimº vivem a recalcar desgostos intoleraveis. “(Q "“_“.“L ,ifjl'ggªlàlgzgm“ulh'mu
(lenegrlrla pªirª sompre 9 seu ???)???thªll.'mi',“_té () que todos sentem em Campina lil-undo. l'iadnitlrifcmt SÃ “ÓRUEMJÉÉOÉÉDÁUm Gªlªn“) de “lªvªm“? ““'"ªmª " m ª ( ' tocamos ao ponto obscuro da nota. d' O RileAllt. menºs bmw—0 do que ºu”...
vida tremenda, empolgou, de todo, rlltJHmº os cgv é
plritos mais cantos e advertidos. Mas, em. que po-
se ao credito que se pretende dar a novela Vel-

ue reeisznnos saber si a continuação dº PPG-:lvjxlsle tn, apenas, um litruiro' o
(Continua na 4a pug.) (“MUN/m na 3a, pagl.
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Do apogeu ao próximo desaparecrmento

Nos poemas ór'iicos que se' .
& escritos mil anos antes-tação da qinnina,cnctmirui . ' . . .

incurão doímpnlndísmn,tam-ldismo tratados petit _qumina, que os poderes adnnnzstrnti—

lªlª ..
du éra atual, Ja se

plasmódio. que ri.-sistirnrn á

Em 100 doentes de inipulu-

bém conhecido por várias ou- mesmo na razão de & grainns
tro.— designações, dentro as
quiiis: frei/re palustrc, em rn-
zâo das suas relações com
as regiões pnntnnosns; ma./ár
ria, por nai-intuito, outro-
rn, ao mnuar, febre intermi—
tente.. devido no caráter do
acesso; além de outrns de»
nominuções próprios a certos
países, são beistnnte conheci—
das entre nós as seguintes:
sezáo. bate-queimo, irmncdeii'a
« inaleila.

Alcanena uma dezena o nú-
mero de nomes para designar
a febre ocasionado pelo pro
tozoário do gênero Plasmo-
dio. que vive especialmente
à custa da destruição dos gló—
bulos vermelhos do sangue e
que se transmite de homem
& homem por um mosquito do
grupo .einofeles.

Verdadeirashecatombestêm
causado esta doença eudemo—
epidemica. Vastas regiões do
planeta mantêm-se despovoa-
das devido á impossibilidade
ou dificuldade de saneamen—
to. Bem próximo de Roma en-
contravam-se, até bem pouco
tempo, largas tachas de cem—
po iestilissimo, completamen—
te abandonadas, desde sécu—
los, devidos a malária, cuja
causa se atribuía ao ar, à â—
gua, aos charcos e que, no
presente, se sabe ser a um
micróbio patogênico, bem ea-
acterizado, de d upla evolu-
ção: uma. no sangue do 110-
mem e outra no corpo do
mosquito.

Esta verificação foi de im-
portância Íudamental para ocombate ao mal. Tendº º

;

parasita uma vida no homem“
e outra no inseto vector. con-
cluiu-se. logo, que para ex—
terminá-lo havia dois proces-
sos diferentes: um o de iso—
lar e curar os doentes, e ou-
tro, o de destruir os mosqui-
tos, evitando que eles se mul-tipliquem. ,

O ideal, por certo, e com;
binar os dois processos: cu«
rar os doentes e evitar que
os sãos sejam picados pelos
mosquitos infectados. _

Nem sempre, entretanto, e
possivel exterminar os insetos
transmissores, nem mesmo e-
vitar que eles piquem o ho-mem. , .

Em muitos casos o unico
recurso-consiste em tratar os
doentes. Mas, mesmo» êste re-
curso, falhava, porque.,as pes—
Sôas tratadas pela qutmna &—
Pl'esentavam-se aparentemen-
te curadas & não totalmente
livres dos parasitas do impa-
l“dizimo, constituindo os'casos
de portadores de gametas,
cºm as lormas sexuadas do

,mes» passará. á história, como

por dia. rcgrsiruse elevado
número de portadores com
20 u 30 pol“ etnia iiv rrv'ni
dos.

A (minina. que ini (: grip rio
e único Í'i't'lli'xiu pum quebrou"
um dos rios da cedem (lui
mal. inllni. pois. muitas ve ]
zes, mesmo qlmmio usndn l'u—
guilty-mente, porquê lui formais
parasitárias que resist—cin nf
este precioso medicamento
Dai o fato do se tCI'ileO por
muito tempo mais importância
no dispendioso i-zinennnentn
dus regiões pnli'nlims prin st"
comento do solo e por nuit-nu
obras de engenimriii. dn que,
proprinmente. pelo iruiunn-nlo
dos doentes, o que vrn pmii
cado mais com o intuito Ini-
mnnitário de assistência me
dica,

Eis. porém. que n quimio-
terapia progride e abre novos
possibilidades de extermínio
& êste flagelo. A clássica
quinina, que hoje se sabe de
ação breve sôbre os torniasw
assexuadas do parasita e qua»;
si nula sôbre os crescentes ÓI

suplantada por um novo nie-“|dic-amento, com o qunl se
pode afirmar que não há cnsoi
de impaludismo que não seja?radicalmente curado com o<
seu uso apenas em 5 dias de:
tratamento.

Este resultado, que mar-n-W
vilhou o mundo científico, ioi
colide com a Atebrina, que
preenche as 5 condições se—
guintes: a) tolerância abso-
luta; b) dose pequena. sendo,

ibastante, o uso por poucosí*dias; e) facilidade de aplica..
'çâo; d) efeito seguro num'
prazo máximo de 6 a 7 dias
e) supressão de recaidns.

Este precioso medicamento,
que se apresenta sob a for-lma de comprimidos, vem pos-
sibilitar & quebra dos elos da,
cadeia paludica, e assim per-*
mitir o aproveitamento de ex-

Itensas regiões do país, nas
[quais Os habitantes eram ex-terminados aos milhares. Tais
as comprovações obtidas em
toda parte que, hoje em dia.
se estabeleceu a seguinte re-
gra sanitária: para GIÍIIIÍIIHI'«
o impaiudismo de vm sitio,:
de uma fazenda. de uma pe-
quena; ou grande povoação,
é imprescindível o emprêgo
da Atebrina, isto porquê é o
mais econômico e o único re—
curso seguro. Se êste me—
dicamento fôr intensivamente
empregado, dentro de pouco
&nos & «doença de muitos no-

i

i

:

as «pestes negras» de outras
eras.

R. Saluslio

Uma doença de muitos nomes Comunicados i
Recebemos da; M::— fªi sam-l iu.“
Paraibana . com sem : «zipl'niJ do
lusludo, &- do Eden ., i ;l) , noso:
Idade. 0» seguintes Comunicados:
LIGA (ESPORTIVA ItiHAíI-LÁXA .ª

V.

vrw (Íi'hul ENT! DADE.
unos diª 'Í'T» .- lí $,

» :*» M'liãiililiílvi—Z

Ii'ill “(HIM
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|

i
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í'r m', Dr, ªmi-r Hunt”!
Cruz. (.'i:i-ioito);Vicc Pi'ESlHI'H-l
tc. Manu:—I (lo ()iiveírn; |".'
Sorri-intªo. Anchísrs Gomes
(Í'UOIL'Í'W), 2 Seereiurio. João|
i'lilnn :!wcnardos: Tesoureira;
Luis [dep.ncli; Diretor de Des—*
p()í'i<,i:< fl; .orino de Carvalho![i'l'Pil'IÍUI i
(*iiiilssfw DE SINDICANCIA

“till?" (lrisv, José FL'JiZ Un-
iiino (l't'i'il'llo) u Henrique
do Nnmiinvnlo (reeleito).

UDMiSRÃU FISCAL

Filho,
e Diy

, Dr João Medeiros
HIM-.* von Siihstcn
Iiustun Mirnndu.

do ensejo pum
V, [ix protestos
vivn mm:—xdernçâo ()
apreço

Anchiys (:'(/mrs- 10. Secretario

apresentar a
de muito,

cordial.

izolziv erige l
Ilmo. Sr. Diretor (YA Batalha

Levo no seu conhecimento
que em sessão de assembléa
geral realizada no dia 27 do,
p; passado foi eleita a nova“
diretoria deste sodalirio que;
deverá reger seus destinos?
no periodo de 1935-1936, ii-
cando nssim constituida:

Presidente, José Ulisses de
Lucena; Vice dito. José Ro—i
drigues Pimentel; 1“. Secreta
rio, Alberico Cajueiro; 22,
Edesio Alves,“ 'il—soureiro, Luis
Lira. (reeleito); Vice dito, Gi—j'
rardino Gabino; Orador, Dr. '
Luis Gomes: Vice orador, JoãoíSouto. %

i

COMISSÃO FISCAL

Thomaz de Cantuaria, Braz
Guilherme e Antonio Ribeiro.,

COMISSÃO DE SINDICANCIAÍ
Francisco Moreira, Francis—

co Carias e .Ieovnh Lins.

ª wiwsíi
WM BICERH Gt OLIVEIRA

i Variado sortinit-ntri dp S,
' (das, Brins de Linho, Cin,

mirss, Voiios. 'Tl'iooiinw (
muitos outros um

gos de importação das nn-
lhOI't'S Fabrica do Puiz

___—

A. Souto & (Lia.i

* f<í:jN'fANTl-JS JCX»
L'SIVOS DE:

Qoíneilu Constantino.
Cerveja PCEI'OpUiIS. Chei-
iutns Poook. Coires Nais-
cimontw. Vinhos Travas
sos e Verdi e das uia-
mndns farinhas (le trigo
Cruzeiro, Vitoria 0 Surf

preza,

, mam-::; (i.
i
i

.

Exmo. sr Diretord'A Batalha
Tenho n maxima
de comunicar a

i

|

É

:

i

Nosso icms: Vender Maratona,—,|
vendor mimo

._.—_...-
lz'pi/m'io l'I'A'SOU. 51

!33 J:) "Rosario. 76
l “ru ('n

5 ,.:ande — Paraiba (“]!!!th GRANDE

A PRINCIPAL JOÃO MOURA & Cia.
Excelente sortimento de tecidos

nacionais e extrangeiros. para homens
e senhoras.

Rua Maciel Pinheiro, 179
Campina Grande Paraiba

QUER CONSTRUIR BARATO E
COM VERDADEIRA TECNICA?

Procure, Misael Florencio de Araujo. pedrei-
ro construtor. licenciado pela Prefeitura Mu-

nicipal.

():; interessados poderão procura-lo, na reda-
ção d' Batalha». todos os dias uteis,

das 21 as 13 horas.

Xv CA MPINA GRANDE—Paraíba
“x

........-......"_.."u..gn—........—...un. «
ROSSBACH BRASIL

COMPANY
A maior firma. compradora de pele

do Estado.

Rua Venancio Neiva, 117
Campina Grande Paraiba

........m......-.u........m........m........m ..... ...

/
4

i

%

JOÃOLEONCH)
Conimissões, Consignações e Conta Propria

Rim Marquez do Herval, 78 p 727
Caixa Postal_ 31 — End T '1 , eleg. JOLEONCIO

CAMPINA GRANDE — PARAHYBA

Não tendo «Litros- :sssiintosªm

JQARAUJDLUCENA
;).-firn o presente.
me cordialmente.

subscrevo-

Jeovah Lins lo. Secretario

CASA IRACEMA
DE J. ARRUDA & IRMÃO

ncinns, PREFllMES E mais
Rua Maciel Pinheiro, 102

!

CAMPINA GRANDE—Paraiba E).

& Cia.

E
nd. Teleg. MOKA — Caixa Postal 25

Rua Presidente João Pessôa 75 ,
CAMPINA GRANDE

BEBÁM, PETROPôªíí—mm
Ã Bamba Das Cervejas —-_____“'N—__—
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Em torno da
questão do leite

lima declaração suureendenie

(Conclusão)

reparo & fazer: é que asnos
supõem. sempre, que estão em
entendimento com asnos. E o
«menos burro». a quem s. 5.
se refere, não faz parte des—
sa, malfadada classe a que.
francamente. não supunhamos
que s. s. pertencesse.

Mas, que diabo! si o povo,
aproveitando o ensejo, qui-
sesse ficar chamando «dr.
Burro» a esse homem que re—
nega a sua condição na com?
plexidade dos seres? !...

O dr... Diogenes fez bem:
em acusar—se. Poupou-nos a
estafante e rude tarefa de es-
tarmos refutando suas reito-
radas asnices.

Uma delas é arremeter con»
tra pessoas estranhas a dis-
cussão, visto atirmarmos que

Não se justifica
Sangue rubro

lque pede justiça

Na construção do açude de
[Condado no municipio de
Pombal, em dias do mez.p.p.
ocorreu talvez, o mais triste
acidente deste ano, Tendo
viajado para esta cidade, o
engenheiro Luiz Batista No—
gueira, chefe daquela cons-
trução, o Engenheiro encur—
regado da fiscali- ião. das
construções de açudes, llt'
Segundo Distrito, na ausencia
do chefe do açude de(londudo,
aproveitou o ensejo. para
colocar um seu afilhado. Mas,
para isto precisava sacrificar
um dos empregados velhos;
o escolhido foi Frunciscol
Malagueta Vidal. com maisl
de 25 anos de serviço fede-
ral, sendo iii destes nas Sê-

'cas, que ultimamente, ocupa-
,va. o lugar de ajudante de
lnrmazenista, com & diario de

l

l

l

i

COLEGIO DIOCEgl
SANO PIO Xl : Em Tºmº

Equiparado ao «Pedro ll»l
Exame de Admissão ]

A inserieao para exame de'
admissão para o curso Gina—,
sial processar-sc—á de 1“. a
14 de fevereiro, podendo os

Não tive a oportunidade de
responder dentro dos propri-
os autos, as iniormnções pres—

candidatos cxtranhos,de qual-tadas pelo prefeito deste Mu-
quer Municipio ou Colegio,ínieipio, & respeito de um
procurar 0 secretario no Co-iniandado de segurança reque-
lcgio Pio XI, das 8 ás 11 elrido em prol dos prejudica-
das 15 as 17 em todos os dias dos com o privilegio da pas—UÍGÍF- teurização do leite.

Vejo, porem, a oportunida-
de estender-me os braços,

*mw—wm—m— vez que foi publicado em' uasi todos os 'ornais daBrindes & Ofertas ” ]fCídade, como se fosse uma
peça, constituida e organlzª-Recebi mos do sr. Sebastiao'da de conceitos e racxocinios

Pessôa, viajante da Compa- indestrutiveis.
nhin Boyer, dois vidros de Vejamos: _ _
vlª'i'íxal—,poderoso preparado,— Diz o nobre lHlOI'mªDte
contra reuninticmo, fadiga que não acha ser 9 mandado
muscular. resfriados, lumba- de segurançª meio ldºªºº

Severino !.uurl'írn , :ªiezzrciurizn

go. ciatiea, gota caimhras,
golpes ete. «para ilidir os efeitos de uma

lei que só em processo ordi-somos os unicos responsaveislºsººº' O mººººlºntº Mgª” Gratos. nario pode ser considerada

_,—-— ——» —.-——-

Do Oficio D
Poder M unicipal N 401

Bel. Ascendino Moura

uma apreciação, Principal-
mente no tocante a mortan—
dade infantil produzida pelo
leite não pasteurizado.

Teria & respeitavel autori—
dade, quando pretendeu esta-
belecer negociações, com a
firma Oliveira Ferreira & Cia.
visado IN PRIMO LOCO be-
neficiar e proteger a saude
dos Bebés? Qual a comissãº
de téquinicos encarregada de
fazer um estudo sobre o efei-
to do leite natural, no orga-
nismo infantil? Qual o resul—
tado desse trabalho? Teria
sido comprovado que o leite
não pasteurizado se tornava
nocivo às crianças, a ponto
de aumentar o coeficiente da
mortalidade infantil em Cam—
pina Grande? No caso afir
matívo, e somente as crcan—
ças consomem ] e i t e nes-por toda a materia reducio—

nal. A outra, e esta requin—
tada, é dizer que servimos
de instrumento, «porque sou-
be que «A Batalha» estava
sendo financiada por Belinho
Figueiredo, um irmão e al—
guns parentes».

Estava oujestá ? E“ preciso
por os pontos nos ii. para que
a circunstancia de tempo ti—
que bem clara no caso em
apreço. Sabemos que s. s,
na sua faina de confundir, de'
baralhar e mexilhar as coisas,
quiz dizer: está o que, aliás,
não agi-avaria & iníserabilidaf
de da ofensa. Mas nós ode»
safiamos a prova-lo, sob pena
de', perante a opinião publi-
ca. ficar reduzido as condiw
cães de um reles creador de
petas.

Venha, dr. Miranda, ratifi-
que e prove a sua afirmati-
vazinha claudicante. O «fdis—
seram-se,» o «ouvir dizer» (:
recurso desmoralizado e se»
dico de quem não trepida em
querer manchar a dignidade
alheia. Faça como nós, quan—
do, há dias declinumos () no-
me de quem nos havia feito
sentir que v. 5. desempenha
mal a sua decantada «presi-
dencia.»

Quanto ao caso do leite, o
publico, de certo. já cumpre-
cndeu o nosso ponto de vista:
é defender os fornecedores e
a coletividade em face daso-
lidariedade do dr. Miranda
com a empresa e em face da
desidia da empresa. que vem
sen/indo mal à. nossa popu—
lacao. fornecendo—lhe um pro-
duto de pessima qualidade e
cuja «higienização» não nas “"' ' *
se de um formídavel conto de
vigario. Haja vista a porcina
existente nas proximidades da'
usina. Sustentaremos, soinpre,
a. nossa campanha. a contra-'
gosto de quem quer que seja.
Não a titulo de resposta ao
dr.. Diogenes, porque, afinal
diante da confissão deste, tiar-
ltn- "tenção scríu um vilipcn-
in :| nós mesmo, Mimorieir
muito os criadores e u 41in
nian publica sobre Uli mutir
pior—— aspetos da questão do
leite.

Quanto ao dr... Diogenes,
ele que se fique a cscabujar
e esv'uncinhar o vento...

,nheiro, mandou-o para o ser-
vice de campo. com o mes-
lquinho ordenado de ti:,“fooo
“diarios, ameaçando-o: «ou
vai para o campo, ou e dis

lpensado sumariamente». O
«pobre homem, olhando para
«o seu lar, e vendo 8 crf—air
'ças, a pedirem pão, resolveu
aceitar a tragica colocação.

*que momentos depuiso joga-
[va nas rodas de um caminhadl
.deixandoro despedaçado. l

Com este caso. ficou patenfª
.tiniente provado, que a l. F.
lO, C. das Sêcas, não está a
servir aos que verdadeira-i;

,mentc sofrem, e sim aos que;lsão espertos. e fazem dela
propriedade sua.

Mas, o sangue da infelizí
ªvitima, que enscpou o solol
“sertanejo, pede justiça ou1
vingança; e dias virão em
que. esta burocracia viciada,,

será lançada no antro deíiseus crimes,
l O sr. Engenheiro fiscal, e
to responsavel pela morte do
desventurado Malagueta, e*
algum dia, quando & vóz da]l
Conciencia e do remorço,1
lhe falarem de perto. ciel
reconhecerá o terrivel crime;

,que cometeu. diante da pro»;
lva esmagadora, de ver sua
iPTUS/I esmagada pelas ——ro—
idas do progresso-». não lhe:
permitindo a andaria de uma
negativa.

l

l

, _.

Impresso & cumttsiu na

l “lllªllªlllflh Vitª?"
ªiiua Card-sn Vieira, 19 €. Grants

',Algodão, Peles e Ma—
mona

Antonio Costa
Exportador de (“ei-cais
CBOIGGS: Bornes, Mmtulle Particulares

'l'eiegrunms' UNION

CAV i'/"'JEÍ,TAI,,

DEPOSIID: Rua Santos Buitoni, 24

Rua João Pessôa, l4l
Campina Grande

“destaque e de real valor da:

inconstitucional». ta Cidade? Ficam ahi estas
Não será' manifestamente perguntas que o publico sa-

inconstitucional. uma lei quelberá analisa-las.
desrespeita um texto claro“ Desconhecemos todas as
da Constituição, qual seja olrespostas; como desconhece-
em que se lê: «E' vedado asmos o efeito benefíco do lei-
União, aos Estados ao Distri-ite pasteurizado.
toFederal e aos MUNICIPIOS,j Diz ainda a autoridade in-
alienar ou adquirir imoveis,!formante que «tem sido entu-
OU CONCEDERPRIVILEGIO,;siasticamente aceito o leite

- _ , SEM LEI ESPECIAL QUE Olpasteurizado, nas cidades
Arnººãââgºâãããââºlºº“ºªAUTORIZE)?! (art. U. N) lmais adiantadas do Brasil.

l Houve alguma lei que au—,«como Rio de Janeiro, São
ltorizasse () tPrefeito local, a Paulo e Recife». Teria em»
fazer a concessão de lpasteu-ipregado a palavra entusias—
rizacão do leite em Campina'ticamente com toda serenida-

lGrunde'? Podersea dizer que de de conciencia? Suponha-
0 Dec. 11. 44 de 14 de setem- lmos que sim. Entretanto, ha

loro de 1934 e uma lei de au— (Conn-nm, "ª “_ paa)torizacâo, quando o contrato,, ___—__

mm.-._....“
livraria — Pa

dísía
livros Escnlarrs, Scientificns. Hislolicns.

Medicina, iiireiln, flutuantes. etc.

Qucdrc< Estampas Heligicmaí.
Dostces. se Vistas : Dhm-narra

Agencia de Jornaes.
Revistas e Figurinos

Encarr em awanmumioi assinado em 15 de agosto am...—5—deJornz mas Si,-Ida: -o'zçdeSSe mesmo ano, um mªlu ' “"

— ,, ljnstamento, antes do citado; ! Í ' ' |' , - lilccrcto? E' ou não inconsti—i !] argilª "88 eramClcerº C Blªªl itucional o ato do Prefeito '
Rua Cardoso Vieira N “concedendo :) privilegio ain—,

cam POSTAL Ze laico. SEM em ESPECiALl "ª“ “_
CAMPWA GRÁNDE ,QUE 0 IAUTO'ril'ZASSE? Ha] Al 'odãoParahvba do Norte lou não tun-lamento para um? g' lmandndo de segurança?... ,ª c 0 T A Ç Ã 0

""'“W "'—""_“— ""—'ª'ª"“— “”““” 0 nobre Prefeito repugnoul , . ,,, ,-
Meiteõelilanclumradu deããighagãíiimmha que se falasse em lei e dissel Nªmº ªbª * Mªm ”'s/ 'aar com . " » - ' ' i3 _“ . , ' que se nao devtu confundir

llLHQntstaierJncde. llei e ato. Não houve essa Cªrtªz
“*º-mm 'ª'ªª—f—ªªv—º-ª—ªnf- confusão, senão no proprio çAPITOL'iO -— CAVANDO 0- = m, lcerebro do informante. O que ”ELLE

"]allla grpggãiâ lªº atacava não éra () tito do] “É; .;Prcfetto quando decretou a, APOLO _, SEMPRE HRT.
:lCi n. zlrt citada, mas o ato;
“de conceder o privilegio, lS-l Farmacias de Plantão“to e, luvrunrlo e assinando ol
ªcontratu com a firma conces—
lsionariu, um mcz antes do
*pr falado decreto. seni quel
": stisse uma lei cspcciziluuw

AGENCIA CHEVRUlJi'i'
Automoveis. lcceszoiius, trens e

_. Camara: de .tr.
Lubrificantes, Combustiveis. eir.

Luna/md.” u ,llnIv'rirll I;":"ifwr:_ Nav
tores Deco igll v ' u.,

Iriri,, l'i1_iileírn. A!

Hoje —- Farmacia (>.—x'uldo (”rua
Praça Epitacio Pessoa.

w, ['w—
H.;/i Horarios de. Trens' ““"”“ w,:iriz-indo-o n ratica (less-., .

Hua Pre [mm, ,1« “W:; , ;_; ' RTL; P ( l tapªmichgcuºm—suhm as 4,30. X ul.% e i" ' . , os .“Í ' ** ii SI as l'i ' _ ,
Coil, ltliienu M cotc e Particulares l delfilªlsno ªlaãtllvlel O dâgleêãuª * Para ltnimianuvsaidzi do Misto usill horus e ruim no din seuuinio ils“

8.20 do dia.
(? A MPIN ».

CASSlMlRO LUNA

GRANDE iconsiderandos são dignos de
í. - |

lªuleccu nesta Cidade. uol
dia Vili do mês p. p. o sr. Cas—'
siniiro Luna, figura de ultol

A Eªuitativa
Companhia de Seguros de Vida

FUNDADA EM 1396

Negocios realizados mais de 900lz9008000000, ' .. . ,. Pagamentos efíetuados super ares ;:
.“ extinto tri sopro do pro “0:0003000300 Reservas de fundos de. gªrªn»ii ia."! 'muito Ilunn. diretor do Haw mais de 66:000:000$000

lniorlnnçôes nesta cidadeOCTAVIAN BEZERRA
Agente (ici—ul. uuValdemar Cavalcante

mtu-«um do n :rwll. m

antiga politicu do nosso mu-
illi'lplii.

In tiluio ()izivn lãiltw.
'lítlÍHlu dv renome cin
lilt'lt).

i) jol'
nosso

A cnlutuda lmnilin, os nos
Nus sentidas icondoicncius.
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POLiTiCA CAMPÉNENSE iFm torno do Oilcioí1 loi GCSCObCTÍkd dr Ildefonso Ãircvd:, H,, , ' do Poder Mummpal ] (_,—f íbaneza» € O . & *Pulvcrisando uma injuria assacada por certa1 ' ' '

.i dr. Argemiro de Figuerêzlo
folha lgç——i WW,.

REPTO

._zi] kx-ilu

DEHOÉÉA
(Conclusão )

feito. a quase refere, tende a ultrapassar o peri»
ºÉº que Val dos nossos dias ao dia da elei—

vÇªº. l_ºorque, ai, quem decide e o sniragio popu—
lªlª dlret? ou Indlyeto, 0 qual, de certo, escolhe-

'Pâ Pina figura mais compativel com as aspirações
politicas de Campina Grande e do Estado. b'i, po—
l'ePL quer. O REBATE dar a entender que o pro
leito continua, apenas, até a eleição isso e uma
nota que prima pela sua trivialidade, (ágio como, aoque nos conste, nunca se '
do prefeito Diniz ante
titucional.

. Voltando a imposição, atribuída ao dr.
miro Figueredo, renovamos o nosso protesto con—
tra essa negregada injuria atirada a face de um
dos mais eminentes democratas da Paraiba. 0 a
tuai presidente, educado, que foi, na escola do
grande Afonso Campos — batalhador denodado
em prol da liberdade publica desta. terra—é inca-
paz de uma imposição ou mesmo de um desejo
que não encontre guarida na opinião publica.

Afirma a nota d' «O Rebate» que «as forças
ponderaveis do municipio resolveram a contínua—
ção do dr. Pereira Diniz». Quais foram essas forcas?
O «Partido Progressista» possue, aqui. um direto—
rio e não nos consta tenha havido reuniao par
tratar de qualquer assunto. Acontece mais que,
levados pelo desejo de bem informar ao publico,
abordamos alguns proceres da politica dominante
e estes nos afirmaram ignorar, totalmente. que
«as forças ponderaveis do municipio» tenham to»
mado qualquer deliberação.

Diante disso, compreendemos que carecia de
fundamento anota d' «O Rebate» e demo—nos pres-
sa em escrever estas linhas, afim de desfazer a
má impressão causada, no seio da nossa culta
população, pela noticia cuja origem precrsa sei.,
de logo, autenticada.

E assim lançamos o nosso repto de honra aos
redatores d' «O Rebate», pa “4 que digam por
quem estao “autorisados a declarar que as forças
políticas ponderaveis do r_nummpioz segnndo o de-
sejo do exmo. Dr. Argemiro de Figueredo, resol—
veram a continuação do Dr. Pereira DlDlZ a frente
da Prefeitura Municipal de Campina Grande». _

Venham á fala, srs. redatores; e provem, mais.
que tenha havido imposição feita pelo atrial _che—
fe do governo estadual. O “moderno estadista Dl-
niz pode, de vez, convencer—se de que conta, ape-
nas, para a futura eleição, com voces d O REBA—
TE e um pequeno numero de beneficiados,

Aguardemos . ..

5 termos um prefeito cons-

Illl. VERGlIliiUil VANDERLEI

Assegurando & Paraiba uma
fªse de. aiviçareiras realiza—

Ções, () novo governo? sobâ'ãcu' '» -' ri icon
i—xigtgigcnázg?gaªfitp$imou na um passado sem jaca, o que
escoliu1 de brilhante secreta-;ailás constitua. uma herança
riado. E avulta, entre os se-idas mais valiosas. esàamoscretarios do governo do dr.;çertos de que. a atuae .o do
Argemirº de Figueiredo, uii—,iiustre contcnnnco' uu su
guru nobiiissima desse m0Ç0=uni exemplo de jlihtiçu.

digno, que é () dr._Vergniaud
Vanderlei, em bôa hora cha—
mado para ocupar () impor—
tante cargo de chefe da se-
gurançu publica.

Inteligente e cncrgico. com

cogitou da" substituição *

Argc—r

ª l

? fl. 401
li lui, C,]cri'i)

l

lncssus cidades distribuiçãº
*esclusivn de leite pªStOUI'il-i'l-
“do! Não será facultada &
distribua-fio de leite natural?

l Cuicnlcmos uma cidade co-
lino o Rio ou São Paulo; cida-
des (_'Sl1- populacao cem
vezes iuni ,,, que Campina

Grande, o vejamos se é pos»
.sivel uma companhia con-
cessionaria, destribuir, regu-
lar e. satisfatorinmente, leite
& tamanha popular,-rio. Digo
que calculemon, mas estou
seguramente“ informado que

the, de certo, cmprezas destanatureza, nesses lugares, co—
mo lui moinhos de tori-ein-
cão de café e se pode fazer

ia torrefação em caso., como
,na ninquinismos de benefici-
amento ile assucar o se po-
de beneficia-lo particularmen-
te. Que existisse a usina de
pasteurizacão de leite nesta
cidade. mas podesse ser ven»
dido o leite natural. para ser
hégienizado. a maneira do-
inestica.

Finalmente cita o ari. 113
n. 17 da Constituição e diz
que o «direito de proprieda-
de não pode ser exercido

,contra interesse social ou
icoieiivo na forma que a lei
,de-terminar». , Que interpre-
itação gramatical c incongru-

|m'

,entc esta padecendo este tex.
to con«titncionall...

L E GIS iN'FªºRFRETARE
NON EST Vl rubi-X EARUMi
TENEHE sen VIM AC POÁ

lTESTATilNi. Não econliecenª
do as palavras que se inter-
preta uma lei, mas procuram—,
do compreender o pensamenª
to do legislador, penetrandoi
no espirito da lei. sentindo a
sua força, calculando & sua.este-Lição. i

Esse artigo se refere aol
caso de desapropriação por]
«necessidade ou utilidade pu»
blicas. é o que se infere dos
debate:; traz-ruins por ocasião&
de sua d cus-sâo Marques
itei— (: "'ai'll "?;ixuni ani; e

' .. *lr (.ª—BRT; 'illrii'illi) de Hill
direito.

Senhor Prefeito, aqui ficam
consignados estes frageis ra—
ciocínios. para que V. Si
reflita e procure mudar esse,
modo de ver as coisas, des-i
presando o interesse dos pe-
quenos em proveito de altos
capitalistas.

Quanto aos meios ordina-
rios que V. S. nos aconselha,

'tenhu paciencia e se aguar-
de que logo caminhareinos
por ele.

ipgsronros
usado, depois de

liste acontecimento
nos meios desportivos.

() lPIRANGA iª'U'ii'IBUl, CLUBE
uma renhi

empatou com o «(I, A. C.
('ilUS()ll

m estar lembra
dias º G 12 dºaTodos dexo.* 'Ji: nos .

ilitobvfeíinbro do ano pretergâ,
foram misteriosamente follicle-
dos () consultorio do dL/L'ba-
ionso Aires e a casa <. iti-Após um esforço .neza». . , ,
tanico por parte do! .inv está.ador Rego Barros, 101 deseE ' Severinoe to no o "gªlº” _
Élliies (da sum conhecido pªr
Severino Bodeii'o. estava ne,sa
ta cidade. hospedado em ca13de d. Maria Regis, a rua .
de Maio, há dias. Preso para
as investigações necessarias.
nada confessou. Apres-entrân-se como seu advogado o r.
Severino Leite que poz oga—
tuno no olho da rua.. Emilin,
o «gajo» retirou-se da Clddde
com medo de uma nova alba-
tida». Veritic'ou o investiga-
dor que o dr. Severino Leite
havia recebido um. relogio
«Cyma». foliado a OiI'O, per-
tencente a um dos rapazes da
"Libaneza'n. dado como pe—
nhor de 100$000 mil reis. An«
te esta situação dr. Severino
entregou o relogio para as a—
veriguações policiais, ficando
constatado que o objeto era
furtado. A policia Cizlanholl'
se. fortemente. para .icar com
o relogio, encontrando seria
resistencia por parte do Hdv“.
gado do larnpio. sol) & ªlega—

!

mão de que avisaria o rim. _
do quando reentregassg ºut,
jeto & d. Maria Rngm, [lit
mamente, f0l o _Qatnno &ng
rodo pela policia de fãs,—Mm
ça. i?) confessou que tis |ª-
zendas tinham cido Vªnilla“.
em Serra Negra o_o materiªl,

,para dentista havia vendi,!“
iaº sr. José CaSImiro Bªrbº“;
vulgo «Língua de Aceitam“
havia deixado em nenhumª,,
mãos do sr. Augusto Bilu,"
Lira, residente em Areia, ",

“garantia de um debito que
contrahira com O dr. Angus“
Almeida no valor des .

Finalmente, descoberto um
talmente o fato, () investigª.E
dor dirigiu-se ao (ii—Severinª
Leite e reiterou & solicitaçau
da entrega do relogio. Olha—v
tre advogado deciarou que =_
muitos dias já o havia recams
biado às mãos de d. Maria
Regis. quebrando, assim, o'-
compromisso que houvera as
sumido.

Deste modo estão descober.
tos os roubos que tanto Bit-*
breseltaram & opinião publi.
ca. Bom como esta de Dil-—
rabens o investigador Barros
que tanto trabalhou para o
exito de sua espinhosa mis—
são. merecendo, por isso,a
continuação de suas ativida»
des nesta localidade.

A proxima visita
dos jornalistas
de deão Pessôa

Conforme. deliberação da
«Assoc-nmap Paraibana de
lniprensnv a nossa cidade
terá o prazer de hospedar-
dentro de poucos dias a bri»
lhantc embaixada dos jorna
listas que militam naimprcnr
sn da capital do Estado.

Esta feliz ideia partiu do
confrade Lustosa Cabral que
compreendendo o grau de
simpatia que possuímos para
contos nossos colegas da
cap.!tfi, propos esta excursão
ring—terá grunde finalidade
[milieu c ti.-: a uma perfeita
unico dc ri as no modo de
encerrar os futuros probleí
mas que estão a nosso cargo
Decerto, os que não nos 0--
iham com passividade terão
dereconhecer a grande si -
miicacâo dessa viagem ego
melhor. entrelaçamento na
familia dos jornalistas.
. Nós, não poupar-emos
iorços no sentido de
os nossos coir
fraldar & bando
nidade.

_ es-_ ªjudar
'.ªªºªl & des—
Il'fl dt] fl-atel._

“._.—___,

domingo( É pas—
da pugna pebolisticu, campeao local.

grande sensação

,,

l

Quer ser elegante

- Aviv—&kn

' rsocuas a Alfaiataria '
3 Universal !li ,ª l

l

;

;

i

Osvaldo Barbosa de
Vasconcelos. (Vavá)

Onde encontrará presíesar'
sinceridade

Rua Cardoso Vieira. 19

Campina tirania — Familia

ªVIDA,,,SQQAL, ,
lliscimenlu

Acha—'se em fest-J o lar dº Sªr
Joao Cicero Donati e de sua espº'
sa D. Felicidade Yelôzo Donati. ºº'“
O nascimento de uma linda ereaªCª
que na pia batismal tomará º “ºm“—
de Eudes.

i Nestu (“idade. nasceu n" dª“
(Peste. o menino Geraldo. Um? dº
gr&cdloào Amin-nl. e sua esposª “ªªª— mai-ui. r “S' » ª ' “"ª "Floresta. & “RML à
Visitanles

. Vlªmfl'“ilºs os Sns, Valdemar ('ª'
“Zlªtªn. esforçado e criterioso “;
ªe“ e, dª acreditada Companhiª ª,
F ªlmª de Vidas. «A Equiiativu ºª

ºi:? (.ªº Brasil; Alberto cunha “_
',llxnªªtº de Oliveira, funcionariº-ª' '
;.Eªulque. da 1. “r, o e s « dy, W

“ninfª. Mºrªdª. Engenheiro ºil!“
dos (é“—or 'de matematicas e ils“?

WC."... oiegios Pio XI, e das Danilº
lSe Ih!—às “estª cidade ]" Seriªm"
y“ Vªl'lno (lume-s Barbosa du ªr“",a. do itio “' " '
-uv1no (1:10
”Wmª“ ('iil iiii'
noir Vini—"i'li'
" Ayer

Sobrinho, proprio-Vfr“
3 P St'llíikiil-ll). ,º"
*ª” * li'n'it ,; ir.-" "

de Janeiro; (3 "ªª”, .



Orgão dos trabalhadores e de interesses gerais
Diretor: ARLINDO (ÍORRÉA DA SILVA RedatornChefe: ISIDRO AIR ES DE CASTRO

ANO l ; Campina Grande (Paraiba do Norte). 13 d Fevereiro de 1935

l Campinensesl o nosso rincão nativo sempre foi administrado por brasileiros honestos e l
trabalhadores, com o nosso inteiro consenso. Porém, quando fôrmos atingidos pelo pc:
riodo constitucional, precisamos de eleger um dos nossos conterrâneos, para que a nos:
sa capacidade realizadora fique brilhantemente comprovada através de um governo fe—

cundo, que tenha no seu programa de ação o congraçamento dos paraibanos !
A Impressionante DeliberaçãoiO “Rebate” iRespondendO á inteligencia

Do Dr. José Americo em apuros.,.lprivi|egiada de Joao MendesA Eru quasi escusado sniien-l
APELOS A S' EXCIA %âlnanoqxlle º,,“wlrfmlzuglºlífl', A primeira impressão que'tez à. proporção da gorgeta

mont; 'I %%%(nilbudru Mªngª-ativam“ do artigo, com que lhe cair nas maos para
dº “.st que 'É“, Éllªªªml. & sua verv o seu espiritoiatirar lama nos que passam, ._ . . ' - ª , ' ªi“ - ' ' servindo á caus ublica...

T“ EMOS oeasmo de ler, na integra, através das do em nosso penultimo numero, que lhe Sªº tªl? peculiares,; V _ªp Elunas da imprensa pernambucana a Cintilante cai—« ' - - supuzemos que «1 sua ferver amos lhe deixar. stamos. . . , . , ; Visto como o publico sentiu, . [ . . .ta dirigida pelo senador Jose Aim—rico ao (ir Argemiro de . . (dude nos havra esmagado. minto atarefados em Collgll'. , º _ ' , . - _ o ataiantanicnto do confradei
Figueredo, em que aquele ilustre paraibano manifesta o que enfiou por veredas “eu,, Mas. O que! dºcumentºsxpara escrever_o
seu proposito de afastarvse da atividade política. O gesto sas, deixando o campo largol Lembramo—nos dº il“? & livrº que dirá de gªmª ªçªº
do preciaro estadista conterraneo causou, nos rirculos por ºnde se fem-u & questão. ** ªsemanav'pretentaupela elda—ino Banco do Brasrl..._ certa—
litioos de sua terra. uma chocante e amarga tristeza, não Desªfian,0_io & indicar &,de. cor-r_ia a versao de umalmente, em agradecmento.
obstante alegar S. E;:cia. que jamais tomaria tui resolução origem da nota que veicu1á. 0919030210 que º (li Pereiraivocfe ,º nãº deixará semsi a Paraiba nao estivesse entregue às mãos habeis de ti- ra, sobre um suposta resolu- DllllZ houvera ºígfººldº ªºlpl'º ªº'º- , _
maneiros seremos e abnegados. ção das forças políticas (10110550 confrade Joao Mendes,i Para quem tem _s1do tao_ _ lmunicipio e “pegªr 'de ter caso os seus florescentes e-tmartire o. neon—elogio que"“Sºmºs dos Quº “ªº se podem cºnfºrmªr Cºl“ 0889 dito ue éstàm “devidamen- ditoriais denunciam-se que'temos escritos suncieutegesto de routine-1a. que alias deline, perfeitamente, a de- (ª _, d ,,“ bl“ , estavam ao lado do Sªnsãodçxv [_ .
sambicâo. o mercado desprendimento do grande filho da ªãâilziiiliízãoiiveapªli kªzªmª? ()ra, par ai verificaremosl
Paraiba. E não nos coniormamos porque não é justo, não ª . A." , ( ; a ,mtidâo do nosso cole al
é. de modo algum, aceitavel que o ilustre benfeitor do nor— ígªíiisºãiiiiauaªíiã' Jªni-353,15“?idegírluprensa àquele que lãe 61188 de sangue
desta tique afastado do ambiente onde estão em jogo os _ " . n ºfertou um torrãosinho de De uando em v z _
mais legítimos interesses do Estado e-do país. O Cºncursºlgíilgugilêedootgiia ?áªtrãlriigº fálrf'fissucar. E notem a sua pre- sa ciliado é alariiiadaª 23181)
de qi“ º_slâ'rltºgn? Misº]wªs,-tªils]ªll-rgclãtfríjãequgàªâwi—É cas politicas locais, para alººleªÇª-º º)“ esmagar ªs assassinatos barbaros _e que
de H- ertleleh Hillcªºílªd, 6, P til ”aq <. mn 'uma continuação dº p,.crenu Diniz. nºssas frageis carcassas. ata-'hcam envoltos em misterio.
salta aos o ,os (IL _o los ]os seus coãmpda iêrn'mii-ºer “'imfiis De modo que O musgº I'ºp- em“? veemente O plano m0— A cena é tão rapida que as
necessidade .mpiecinçive º que D º º " *l' “ “to continua de pe. ,, o que, ral. lºªd? .ªº dessa carnpu- pessoas presentes ficam ato—
soluçao de continmdade, ,aliás, não nos causa nenhu- ;“hª Dªmº“? ºf" bººellºlº uítas. E os autores friamente

O seu alastamento. pois, enche de pesar a alma nor-“nio :uipresaporquanto sabio-fla Zºª? “n?º nativo.de executam as ordens recebi-
dostína. que se habituou & ver em S. Excin. & sentinela ini mos que & not-ao ei) Rebu,tgi-kà.olinilis os ª'_ª“t95'lmdº_s“iºlªª= enodoando a nossa c_i'v_i»dormida do bem estar coletivo. E o nosso Estado. com es- ti"».ºl'ªAumªA lªªlªí'l'ªmªdª llªªlºfdlº ,ª“) _dº. ªánf'cªr plº'lhzªºªº e dªlxªªdº ª Pºllºªª
peciitlidade, terá a sensação sugerida pelo desmaio dum ra inglez vei-, , ,;d d d "prostituiçao de lll-lem «apurosn
grande astro. caso S. Excia permaneça irredutível na delta Apenas, no CaSl' (in, impo- flum ilªldfwv Pªrª que 58 Foram, assrm, os “casos de
berneão de voltar-sc, exclusivamente, & vida do lar e iiSiSlÇUO. os centrados recuam-_ lª Mosso _.oonipanhia nolJose Vicente e Firmino Ciga-
suas i-adiantes locubraieõos literarias. 4osram asua lucapiicidudc .tor-Jºflrlº "ª “ºª'lusªª em que ªº º serªº tºdºs ºs ºun'ºªÍ'tnulistica, e, do Chiipeo É! nino V'W- , «enquanto a nossa localidade

tvierain retratar-Sin afirmando ,O nosso Plª'lº de ªçãº es- lº!” désbºliºiadª-
seremos &. imperiubavoís que sablurào levar por bom rumo,que quiseram dm _ uma (, - & :ta apouido nas i'm-ças vívusi Seria uma grande injustiça
os destinos paraibanos, Isto, porem. nao ]ustilica a ª”??º',u'iferente do que “machmdque cuobreeeni :i terra que negar o esforço do Tent.cia de um dos valores mais relevantes do mundo politico l _,. - » . , A . ., y _. . lDomitam, Dois, O relator iriamlb “ª “dªºº!— i'ispirandO- Dias novo. Mas este, lhe tal—lirasilciro. cuja atividade só podera trazer novos e ;ncou- tando auxílio.,testa-.cis benefícios ao rincão nativo, além dos muitos ori- conciente e “,me a“. naolªº nas realidades do presen-
iinilos da ação nobre e construtiva dos demais ilustres con-t

Verdade que temºs timoneiros abnegados, espiritos

somos nós quem luz jornalis- “ª “ºf“ '““ ill'if'g'l'ilm'd dº No dia 7 do corrente o
,. ,ino “pelo metodo confuso", A cºngrªçªmºnfº de todos OSiCÍLa-ilftªitl' José Ferreira de

ierreneos que avultaru na vanguarda dri politica de nºªªª'eoniusão vou] de lá, bem cw paraibanos, [Lima, m passando tranquila-
terru. A S. Excia. devemos o milagre do congriir'omi—-uto da lLiU os deslizª“ palmurcs. usl “Realmente. il sua inteligen—iniente pela ruuda Republica.
iamilºii paraibana, separado. até pouco tempo. pw riisentiflexpm “ões ,.. v.__ “ tunc'i'iislºlª é pi iiiugiiidu! Era pre—'quando um bandido, «itau-lite
menti»; coiios que pareciam insanaveis; devemos o :auiii'd- boloii—iii (“' iii-, illilii :'ªl'l) dillCISU ”L” ”ªllª A flpºSÍCãii,iiiuns Dillllliilililiis r— um tiro.
ro no north-ste flageladojustamentc na hora maix angus-ii « testemunho % , “m),“,mim'nicu coro confrade, possuo o—scm que a vitima plldCSS€
>?) de seu martírio; devemos a gloria, que tanto no» llí'HVHr ltropeº'a do MN,.,_' ““““th trato da amargura e até (lÉtitlentlfiCUr (, ciiminoso.
Dect“. de, no periodo ditatorial da segunda Republica. ªª'l'lquc filiou“, WWW“ ., hº“l,£1_lklntlpalitl do individuos cuja; Cercado de curiosos o in-
untnrse S. Excia. como a figura de maior projeção. ldauicnte, estudios uu' pescar moral é um exemplo editi— leila rapaz foi levado Pªl“; ,º

Ninguem esquecerá, jamais, o estadista notavel quellºS níqueis dºº leitores" fªildihlcªgêíepgâãâãwsãã)1353033“illl'ãp'mlv ºf'dª:_ãºlciíãir'ªlfêàldº
& i-iliv. ocupando 'a pasta da Viação os mais vivos atesta-ltªhÍW' em “ªº dº nao Pºª'lmpeAU min, lhe u ".a l' ( Vinª-ºilltfªt“ & n-i ln ue)“.ii 'lClli.H(ªãO verdadeiramente diªna e niti-ioticzi. ºª" nenhum. . ” . '_ . 'l ”Ítpº's' :nplºª'ª" “l'“ '. q”ª U")" º' ' " ' Leuibreso «O Rebate» de um candidnli) u ])l'Cnllllll'ILilUlnS-lzlul'zldº este lato fique

mi, porém, os mutiplos apelo.—: que Hii-, estão sendo ici? que esses “níqueis valem, ilsjªªºªªmm” “ ,“ª'lºlª— lºi" .nAilllliiºll'athªtlÍB , ilesi'rndudo. 0MS “,,,. &",ij admiradores c cori'i-fígionai-ios leatissimos, vezes, muito mais. do (Iuglckªh'il'líl du t'iilii todos infili—l'l'onl. thus Novo que tanto
;ifiii ('unuuguilªl'ln duiiiove-lo do tillàl resoluçao (tillll'irl'lcrllUS'(:t'l'iils "pescas" do maior ”ªllª“ (l“º' “P"b'ªl'r _ . ªllFm honrª!-du " ªº“ cargo
(.! ,.“.wm mi que ,, “”m“,“ em franco ““What“. ",, pipi? viiltii,., ! (riu-l destino, NIH-('(? v:i.i ito-item o dever de trabalhar-
.“..im mame-mil (“m que pei'ieliiiireiii os ide-uv. politicos do E.,, "com “< ii.-ssos sill(.(i_lV0lllk'nI(' se :ivisinliiir dos [LII'LUIUL'IIÍU para descobrir o
Pur-titia, isto 'il;(flUÍ'!)U, S. lim-iii, a um joriiiili—içi, (Illi' “jm “&“an “,,,. m.“. mpn, outros Í('ll(lltl(l|'l<,_, [:iír'lGI'ÍOSO atendido, .;.t.<ii-it.'.rai. ilii niiiiizi 'lr:ii.i;i " donde não» 3311108. ““'“ (“"º jº'n-“llª' ">“ bºª)-[ºª “ªmº ªf'rgllldh.

llt'tl'il'. iiviii haiti-rá suit“. "- ““'"S Pªi”-“' 0 "(NSU boni l': “ Vºz dº Pºvº e ª “É
___.,________..____,_______ IlLlli'iil' não ser [iertubçidii ilt' “NIH”; .lºgiºº- Poliamor
PRUL'l'Hlí salvei“ (mal “ººº º "“' Rºmml'Wº'U- “ "““—' ºª“ ”“ª”"ªvºl tºmªm“!

filwªªi' (lt' íudo somos levados zi ii'niisciiivv'. lll/"hd.“;
numas, as vlbruntvs palavras que siiliri' u iisxiiiitii lll'iillf'
i'll) «) nosso conspicuo contci'riineo ili'. Argemiro di- [ªlgm-

, . ., , nós upl'UCÍâlillUti ii valor detenha o-seu fim? por dentro
“"ai“: «e “José Americo nao se perliiiico, ”GMUH.“ dele não º I?l'ªªl fil-"ª lfdº dj] _ sims liJQ'lll'H'thÓQS literarias. 'dªª grªndes 0 "WWW Súdenap-iiiltnl preciudir :: Paraiba (' u ài'piililica. Cidade e ANUNÇHL, .umª, “,(-e iii,-w ser cor» to de sangue.
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os cavalos, .bill'i'os o J”,- ('nluphm (;;—":..“. - l'nrulbn -_,_____,____.__,_,_..,—-—-—-w- LLUb _ Vam-ªdª? d) “ h *.?“mentos são muitos sujeitos a Representaçãº.—: Quinhdo constantino, das, BNDS. _t i'll. 0. bum.

VC,-mps.Sçgum10 o Prof. i.:iu— c_ |. sªm "umª“ “, . s, Paulo? iªi Algodão 1 _ e'nl Petropºlis» Chª- miras, Voxles I'lCOIIl'leg (.,ro 'D'aVàFSOS. coreil' dr“, 20 lirntnntcu dus uinmudaa louças «e»: _ (,ele .] k Cofres Nas- muitºs outrºs ªrti—
i-spccies de vermes (life“—ii» "“m“” ' " ' " " (7 º T A C .x O “ªtuª Focªl/“rmvb; Truvas— os de Iliipºl'tªçªº dª“ "lc.
,- arasitam () cavalo no Wªiliõ & Ciª.—PW“) “cºm 'A mºlhº“ » .. — . ,, Maia 583 Cimentº. '. Ya— lh res Fabrica dº Pai '
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Os vermes se localizam .de
pmicreucin no estomago e“
nos intvSIiiios. Estes vermes
tiram o nin-lite dos animais
e provo-mm ilpãii'ccilllélilo
de dim-reais e colicas. () ani—
mal emagrece. perde as for-
ças .e apresenta muitas vezes
o ventre grande EÍIrequente
tambem o aparecimento de
tosse que consequente da
passagem de iárvas de alguns
dos vermes pelos pulmões.

Os vermes muitas vezes
causam a morte dos animais.
morte que o proprietario ou
fazendeiro atribue. sem maior
fundamento a «picada de co—
bra». A administração de
veriniiugo evita estes prejui-zos.

(

Os Laboratorios Raul Leite
conseguiram preparar um
vermiiugo capaz de eliminar
quasi todos os vermes dos
cavalos e burros ou pelo me—
nos os mais perigosos. Este
produto é denominado: «Ver-
mifugo ;para cavalos e muaA
res». Ele se apresenta como
um liquido espesso que se
mistura facilmente com agua

Ele dispensa purgativo por
que produz evacuações fre-
quentes pouco tempo depoisde tomado.

!

O modo de administrar es—
te vermifilgo é muito simples;
introduzir em uma garrafa e
quantidade marcada com tra—
ço de fita de papel existente
por fôra dolirasco corresponv
dendo & uma dose, ajuntar
agua até o meio ou acima e
agitar. Dar-se ao animal le—
vantando-lhe & cabeça e in-
troduzindo o gargalo da gar-
rafa no fundo de garganta.
Em seguida mais metade de
uma garrafa de agua pura.

O vermilngo para cavalos
e muares dos Laboratorios
Raul Leite, existe a venda
com dóse para 5 animais e
em vidros de 100 cc. dose
para um animal.

Rio de Janeiro, 14—2—1935

l

lerminnlni, Vachi ! Cin. sz—m Alegre — ,
Curtume Geporé e fabrica de

calçados SUPER.
ªmami» Silva—Rio de Janeiro.

linnlor dus ninmadzm grin .
STAR e armario-despensa,

mineiro lielrtinck lin: Rio de Janeiro —
Perfumarias em geral, inliricantes
dos produtos. MAGAL'Lpasta, pó
de arroz, loção, uivos, brilhantiv

nas, estratos etc. etc,
|. M. Siiva .: Clari-lio de Juncirn—Grnn
nes importadores eexpurtndoresdej
cusirnirns, Ilizneliis, brim: (le llnlrox

artigos para nliniritdrias.
]. Vieira Sulirinhu — RCCiie _, Fabrica de
calçados «b. '] erezinlia» artigos lírios
Irmã»: WeinuriII-S. Paulo—Instrumentos
musíczies, nacionacs (: extrangeiros
WEIIEI lilcliel ! Bia. — Noxvuvllambnrgo «

Fabrica de aipercntas TRIO,' as melhores,
faltªm. Panini ! Ciª. , S, Paulo — Grande

rabrica de caramelos. confeitos,
e chocolates Paulisluno.

M, Gerln & Eia-Rio de Janeiro—Fami—
ca de Bebidas %s. UM Tom,

ll'nislcy. Cognac. (Juini'rrlo,
Bitter, Vei-mouth. etc.

Reino Berleln - S. Paulo — Fabrica de
sapato tenis, RECORD.

Borman] Kaesemndel li.-Joinville" [ªum-i—
ce. de lixo COMETA e cola.

Peixnin lnliu ; Cia. lin. — Entre Rios —
Manteiga RIO BRUMADO.

Illiiiirilerreirait
AGENCIA CHEVROLET

Automºveis. lmssorios, Pneus e
m r ._ ,
Combustiveis. etc.

tamu
Lub rii'icantes.

Lampadas ,, ;IftlfeTÍÚL Eletrica, ,na—í
tores Deco Ligh # Geladeiras Hic-*

tricos Frigideira, Alcool, (ln/'é
e Assumir.

Rua Presidente João Pessoa, l'ií]
End. Telg. — OLIBQAL

Cod: Ribeiro". Mascote e Particulares
CAMPINA GRANDE

lceila-s: encumendn de Cuilnlm de Borracha
A“ tratar com LINO GOMES

FILHO, nesta redação

CASA IRACEMA
DE J. ARRUDA & IRMÃO

IIClllllS, PREEIIMES E MUBBS

Rua Maciel Pinheiro, 102
CAMPINA GRANDE—Paraiba

A Equitativa
Companhia de seguros de Vida

FUNDADA EM 1896
Negoéioa realizados mals de 900:900$000000

Pagamentos eHetuados superiores a
110:000$000000 Reservas de Iundos de garan-tias mals de 66:000:000$000

informações nesta cidade
OCTAVIANO B EZ ERR A

Agente Geral, ou
Valdemar Cavalcanti

“.:"qu do lieu-vn. Dl

BEBÁM PETR
A Rainha Das Ce

. ".Ir Hugh. Ijui grande illrii sobre'l- i

N FYIQNN com ong & .
[ Jr,, Leo (,“zirrill. Betho Dans e Frank

iil'JÍllÇi—lu,

r _wiWi
ln v Vii-rn
UllH'lliit mui'
em () !)er

Pela primeira vez em
s campeões do riso no
'n as xi irmãos Marx
if() A (..!l'A'l'RO-

Farmacias de Plantão
"OJ“ l”:?rnnwin CESAR“) "lina

Vidnl iii: Pliegrciros

Herz! rios de Trens
l'ãtl'u (UM»! vin—saida ás 4,30. Voir

iai ris iii.:lli.

l'; rn Itabaiana —sziirln do Misto :'is
1" horas e ruim no dia seguinte ils
li,:o (lu dirt.

Medicos
IJ:“, iinlz Marcelino lina Cardoso

Vicini. .
l'r S (irihinio de Carvalho , Av,

1 do (Julnbrn, iril.

ii. Antonin (“ahi-iii
no iii-iru, Hi.

" Rua Curtlo-

...é—......

livraria — Papelaria “ Tyunuraphia

É A. ea &RASSIEL
Livrnsiscpiaíts. trienliiicus. Historirns.

Mediana. Direita. anrncrs. en:,

Ariigoº escolares & obieclos
para escriplorio

(* coms Estampas íaeiigcsas.
ces, cie Visie-i: e Dhõniasia.

Agencia de Jornaes,
Hevrstas e Figurinos

Sr.:mra 175»: dr: ie.:cer assignaIUras
], * Jam; 3 % RQVZSIDS 00 Sul :O Pai:,

i Cicero C. Brazil
*Rna Cardoso Vieira N 41
. CAIXA POSTAL. 38
l CAMIF'INA GRANDE
l Parahyba do Norte

Ílmuressu e comando na

i «lIPDGRMli! vnnr»
illua Cardoso Vieira, 19 l:. Grande
l ...,...» ___nç..__;;z.-' ,

iAIgodão. Peles e Ma-.
mona

Antonio Costa
Exportador de Cereais

% CBIIGBS: ªumentam“: Particulares l
Telegramas: ORION

CAIXA POSTAL, sal

urrnsnn: Rua Sanlus Dumont, 24]

!

Rua João Pessôa, 14!
| Campina » Grande

Cruzeiro. Vitoria e Sur-
preza.

Praça do Rasario. 78

Nosso lema: Vender barato i. [lar- 'vender muito “

Pray/r Epitacio vasoa. 5;

0. Grande ,, Paralba CAMPINA GRANDE )“alum.!!! ...um

A PRINCIPAL
Excelente sortimento de teoldos

nacionais e extrangeiros, para homens' e senhoras.
Rua Maciel Pinheiro, 179

Campina Grande Paraiba
& ER CONSTRUIR BARATO E
| %%M VERDADEIRA TECNICA?

JOÃO MOURA & Cla.

' ' “ ' ' drei-; P ocure, Misael blorhencro de Aranjo, pe .
' rar-construtor, licenciado pela Prefeitura Mu-

nicipal.

Os interessados poderão procura-lo, na reda—
ção d' «Batalha», todos os dias uteis,

das 11 ás 13 horas.,!

ix
1 “xx CA MPIN A GRANDE—Paraíba

?

........ “""-qu

RGSAcres-n
COMPANY

A maior firma compradora de pele
do Estado.

Rua Venancio Neiva, 117
Campina Grande Paraíba

a ........ m ........ m ........ m ...... ..“ ........ .

J O A O L E O N C I O
Commissões, Consignações e Conta Propria
, . Rua Marques do Herval, 78 € 127
caixa POS't'ilI. 31 —— End. Teleg. JOLEONCIO

CAMPINA GRANDE — PARAl—lYBAE? “&?qu
AixAUJO LUCENA & Cia. iª
RECEBEDDRES DE HLGllllÍtll — COMISSÚES [ RE rrrsnrncºts

End. Teleg. MOKA * Caixa Postal, 25 55
Rua Presidente João Dess

CAMPINA GIRA
.... 6.3, 75
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Fomos _Ã%dânàà;
O meiro passou um
conto de vigario em *
Vieira da Rocha& Cia. *

Oindividuo SeverinoSiquci
ra, conhecido por «Biu». alu»
gon o caminhão n. 447- l)o.18
e trouxe. da firma J. Mlncrvi-
no & Cia. de João Pessôa. zii
sua filial aqui, 70 caixas delgasolina. Na estrada estudonl
umlplano do ação para lesar]os incautos '

Aqui chegando vendeu (50!

T,,— .W , .. :xnuu

que se acha aquele suburbio
infestado por meritrizes que
“ªº perdem ºcª-"iãº Pªrª dll?,andante. com a presença del

igrande multidão, a bençam de
º OPQTONO inauguração da

escandalo.
Esperamos que

delegado de policia loool,
tome medidas urgentes fazer!-*
do retirar o quanto antes as
meritrizes ali residentes.

l

l

l

Gatunagem
desenhªm-ada

Gunbirú quel-f:: "voar.-v1
1,

O celebre Gunbirú quo tcnn

_3_ Quarta-feira, 13-2-1935

“Deus e Caridad €"inauguração dª lgrc= AZÍIO
ja de «S. Vicente l

de Paula» 1
Realizou-se no dia 10 dot

igreja do S.
Vicente de Paula». A nossa

populn cão catolica deu mais
um testemunho de fé e de
religião. comparecendo &—
quele ato; o que mais atesta
o sentimento christão do nos?
no povo não as [ufc-jus mnA
gnílicns. nos grandes centros,
humildes <= einer-ius nos ring
com; sertanejos; os cruzes &
beira dos naty-anus. relembrou
do ora um sinistro, um um Uma das obras de maior vulto que se cons-caiX's , «;* -. -. _t ,a sua historia nos anncs (“Vento que nlii dormiu seu ul- . , . _

acimª; &,rhââªghlfª rªgâªàcrime, & semana Passada Du,,tímo sono; todos compro 'um troe nesta Cldade, é, sem duv1da, 0 AZlio DEUS' um sentimento de lê _“e cren- E (:ARIDADE Este progresso deve-se ao estorço& um mcrcioiro de
Outubro.

Passaram-se os
Matriz não 'rcchcu
aviso da sua filial,

Depois de pequenaiuvesti—
gacão descobriram que o

rua 4 de;

dins «* ul

chaufeur não havia entreguciftªªºªviíºu 0 Gunbirú. l'usto tt ”" ““'"ll'º'w-
a mercadoria no seu destinngdlªpºªwãº dª Justiça.

nenhum

centrou uma Sedan Cln-vio
lot, descansando fil“ uma
longa viagem do Pombal (-
nao teve duvidu: passou o
o. no arranco do (nn-ro o

uniu no «inundºu
Dudo 0 alarme. a polícia

após
pelo contrario, havia vendidogdºis dias, foi posto em 'ihcrw
como legitimo proprietario.

A policia está providencí-—
ando a captura do gatuno.

E' possivel que
poucosdias tudo
clarecido.

)

Peor a emenda do ?
que O SOl'lCCO ;

Em Fagundes, há dias, csi-.,l
«João Joaquim da Silva, can-i“sado de tanto viver em bar-
monia com a sua umasia,t
«bancou» o valentee deu—lhe!
uma surra. que obrigou a?
intervenção da policia.

Foi aberto inqucrito para
tomar conhecimento do deli-

dcntro de]
esteja cs—

dade,
A população que se pro-cavenhn. '

Acrdcntes de trabalho

Na madrugada do dia 7 dua
corrente, o opcral'io José;
Cardoso. que trabalha na pa-
daria Brasil. foi vitima de
um acidente na mão direitau
tendo sido levado para o,
«Hospital Pedro 1», para seri
medicado. A firma. levou Df
fato ao conhecimento da po '
licia.

A Batalha !
l

São nonsos correspondentes, em?

º“ “” ““""): "“ªº “”ªlmª“ " gigantesco desenvolvido pela sua diretoria e mui
2:11?!“ ('.IÍÍÉÍÍL'Í'Í'fluíª,-QVÉTWÉÍZ especialmente por essa figura de escol que. é o sr.
Çtlljh Ainnnunm—IV. [vi com 'mais JOSé Rªmºs- venderªm º predio que pOSçtjlnm nº
ustn vilorltt m- no.»;n puro coração da cidade para aplicarem no edificio que
unia (“ru/mmm ”rªndº (“ªfã guardara os desamparados da sorte, os que pre-

lcisam de uma mão amiga e. desinteressada.
E' dever de todos os campinenses que olvida-

São 'osª (iubc ;ram "Deus e Caridade", voltarem ás suas fileiras' J ª “' tc contribunªem para o termino de uma constru-
ção que honra os nossos fóros de cidade culta.

Mas, não é somente do auxílio de alguns ab—

..,.....,. - ._..,__._..,....,_,,.._...__ i

No florescente bairro tit'“S. José, a 'Iiretol'la do «Simm . .
José Cillbt'L domingo puwunegados de que está necessrtando o Azdo “Deus
do, ofereceu aos seus osso-,e Caridade"; () governo do Estado tem devir ao
ºiª'íºª “",!“ "“m"—"_º" fluª encontro dessa grande realizaçâo, com auxmos 11-
ªªººvº 'Um“) º.?"ººl'r'l'ªx tª'ª'inanceiros que evidenciem a maxima boa vontade
do ternnnado Ja ao anoitecer “_ .] á 1 tº "d fiTocou umaat'innda orclvcs em *“ uti“ Cºe '“ ª_ e"
ira que agl'zttiiluos presentes. A BA'l nLHA entus1asmada com um empreen—

dimento tão relevante envia o seu cordial abraço; aos seus diretores. '

tt limits li "li Rititi”I

Exmo. Snr, Presidente Su-

MAURlClO Connnmo [
Relojoeiro t

u. Cardoso rien-tt, to, (' (“.ntxtuiJEÉ rn“ “ ª m Eªewwaªssandnttato. - . , - 'tPenedos. hstddo de Alagoas 0 sm perior Tribunal JW,-ticª Ele)".
Chaves faisas em ª' laçao. ]

t

No dia 4 do corrente, nat
rua do Mulugús & casa n. «tl;
de propriedade do sr. Anto-i
nio Catão, que estava ausen-
te desta cidade ha três se-i
tnanns, foi aberta com chaves
falsas. No dia. seguinte. o sr,
Severino Catão, filho do pro-
prietario, c n c o n tro u ja«
nela lateral, aberta, e entrando
veriticon que o larapio, havia
levado uma pulseira de oiro
no valor de 1205000, 14 mo-
edas de prata antigas, 2 cor
tes de brim. 2 almofadas no—
vas. uma verde e outra côr
de rosa, um relogio de pare-
de, 3 medalhas do colegio
das damas christâs, um vaso
para pó, de celuloidu azul Cª
muitos outros objetos deªme—
nos importancia.

A policia ciente do fato
está :| procura do gatuno.

Se alguem estiver de pos—t
se por compra de qualquer
dos objetos citados, deve o
qtmnto antes entrega-lo na
delegacia. para facilitar ulação da policia. '

l

. . . j
com a poiiaa %

l

'l'óni vindo a nossa redaa
(São varios moradores do Ball'-l
ro da Prata, queixarem-se do

Severino Cru-rain (: em tiulnnte o
inteligente moço Benicio Bizet-ru,

CARNAVAL

? O distrito nci'nn & eleito-
lralmcnte uma [uma valiosa.
jo unico prefeito que olhou
*com simpatia ilQUCÍêt locali-
*dade foi o dr, Antonio Al—,, . _ imeida.aaanasnnspmmmm wmªg ' "* iniclicldn duqurlamentos de foliões alegres. O

ultimo realizou um ensaio
que fez vibrar o coração das
pequenas.

0 Eden deu um baile que
constituem a nota de elegan-
cia do carnaval deste ano.
Todos os meios sociais com.
pareceram. inclusive. a im-
prensa que foi gentilmente
convidada.

A jazzbaml estava execu—
tando marcbas lot-mielm't-is

E assim vai Commando ()
carnaval...

l...--“»

Sete Esporte Clube
A sociedade supra menci-

onada acaba de reorganizar-i
se tendo a frente dos seus]
destinos os srs. .lono Henri—[
ques, Luis Nunes e Manuel
inacio, que oferecer-nin :lo-
m'ingo ultimo nos associados!
do «Sete», um sarau dansan Jto que esteve aninladissínm

Recebemos um (“tnlYÍlt'
lá, estivemos :aprocinn-rlo ol
esl'orco da diretoria rucczn
empossada. '

Fazemos VOÍOSLitJ l't'Iiz pro-gresso. l

rem a
igente hºspitaleiro <= nobre.
basta nlirmumos (“"ª não
existe iluminação de noitin-
ma especie. li“ tu?—:* nao trt-»

tras. Um buraco enorme que
inicia a rua principn'. qunsi
ldesapurccia na g'JHti—iil do de'
Almeida.

Aconteceu que o Sansão
jsubstitutu o d:: Almeida 4.» os
(rguecen «) Gal-«nte. que (“Wie

Galante (
I

l

)

toral rfRio de Janeiro (dt).

Havendo inspectoria regio-
nul trabalho Parahyba res-
pondido tardia incompleta-
mente dia 19 informações so—
licitadas telegraphjcamentc
dia 12 corrente pelo presiden-
te Syndicate conuncrcíarins
desta cidade virgula reiterª-
das dia 15 virgula sobre meios
necessarios meu transporte
essa'capital qualidade dele-
garloclcitor virgula referido
presidente mliuitou esses
meios interventoría listado
sendo inattenzlidrt sul) lrriso-
rio pretexto faltª. verba pt
Étiinistro Trabalho não ins-
tiªuío em devido temp:— armª

«as
:

suas bfms rondas para[ cut—ts Sui)i't' Itaim 'tt- dolc—,.-- A, . » ,,, ., . gutlosveleitores mas inl'luio
mto e um «ulnn. ,. .tl ]. Aeízãgtuoniwvslefznf directamente junto interven—.,—h.;,i. 'ºªº ra “ º tor Pernambuco que Vªrºlliª

' ,com ca'acteristico civismo todos seus actos vg custeou vl—RINKJDARK ,agcm «delegado—eleitores esse Estudo pt Sendo um aut.» pu-
lblico immanente Ministro Trabalho não podem: sur excep-

Foi inaugurado no (Hamªda? dº]CgªliPS-elcitnres Puruhyllu constituindo iai tncdã-
9 dO COlªl't'i'ltu ás 19 tio—Hd Imºlª pl'ivllegto que C"“lpronlutte espirito lt'attu'ludnzlt-“ , v ; lrepuhhcunu [li Como ticit'gado-MQÍUW reconheciam vem.,
ras, & l'uu il'eSltieute J.;lz-uzcr esse tigre-gio 'l'ribunnl intvrmmliu Vossouuizt formal
Pessoa, nesta Cidade, (inform: .Contl'tl. l'ing'inntc ;)al'ciulidude Ministro Trabalho
Bulk—Park, ('stabelecimetifªªº solicitando dos demais interventores identico auxilio
[O (ichi'SlOll'di. mantendolpªrªi dºiºtludos todos Estados ussim como prt'tcsto cnntm

)atin' A, realização eleicao dia 26 corr't-ªarii' sem a presenca Wio»:
[ _, _ t [ ªcªlºv'duiegndos counnr-rcinriosz Milt]! t-vitur P<>*-tl'l';íilºã<7 diluir ).Mi e º— ' pontlco-socincs dos que pw ngnllVUS nlllcios sua vonlad.

.'Xgl'addcetil08 pendor; -- ("XCl'ptO luoloslíaa não compareçam cielo-ã? sob guarda vigi—
dºs º convute e () perma— lnutc mconsultil justica desse collendo Tribunal.
nente que gentilmente Saudações l'espoitosas
nos teram vnvxados. , [r. N. Magalhães ("ordcim

tl

.:Éltid se diz que 0 Sair

um rink de
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nel'íctodos, há l62
dr. Pereira Diniz.

ea política, porque muitos
gramaztnho muito mal

e Campina Grande

Mendes...

Diniz não ser demitido, e
so— a fraqueza que esta

com tal encenação que

E' o começo do fim.

os que atentam contra &

continua de pé.
Aguardemos

E, senhores políticos, a
tem prestigio eleitoral, ,

O Começo De“
() telegramnzinho que foi

dr. Argemiro de Figuetêdo, veio
que alem dos rapazes dª «Rebztte»

_pessôas para ,_ No entanto não t
mos esta adesao como um peso para & balan- f

signatarios do tele- ', _ contam,
proprio voto. Mas. que se dê o valor
querem emprestar, contudo n

Toda essa assoada para o dr.

atos, quasi todos lançados a ribalta da vida, rªlªndº“se vê o
não deixar a Prefeitura e consequentemente
ser o prefeito constitucional.

ª A terra de Afonso Campos
legal terá de ser governada por
digna do nosso meio, disto podem

coherencia partida- '
ria, que apesar dos desgostos existentes ainda

que «A União»
telegramazinho para sabermos como
a alta esfera política do Estado.

ao
_ quem fala, pois,

mos que a piedade publica está
vel, que a solidariedade dada
tambem poderia ser presentiada ao

Em?“
4

05> ieri
inlranquilidade. Anta-ontem, na ar
ceiro João Leite assassrnou o s' , 'a .“Sinhoz nho', (.um um ft

I'MK'w—nI—w—n—H—n—y

transmitido ao
PSCiRÍCCi'i' .
e dos be—

votarem no
considera

i

15 do por
! Étªlº aºpeiicia não conscru
” 50 perseguido na ocaStao em que??? €
; tªndo. Urge que (» exmo. dr. gcncrgicas providencras.

raticava
miro

' ,, ' J 1 vi/CI' _ ,
g A Cidade de Pateo conltmt ( 'a prmCiPªL o canª,:

r José dos Santos, conheci;
'ro nº coração. E 0 melhorét

“u deter o crimt

..w ...umª“ _”...a—"ª““ », t...a—"ªªª“ .
seus momentos li

1

-5

I

t

i

noso apesar de ie. ,
sanguinário ator.!O

de Figuefêdo ti:)[nvz

1.” num-'., traumª,-.A,“ "com o Still! ªu , « . . l
afirmªrª? (ªê Com o Diretoria Gti—t E den CÍUÓQ li' - ra! dos Correios _ *lliyefsarinsacredita l*ali tão visit do listado. O carnaval da Rua Mame 1

Pinheiro. vae lomnndo dia ut
ao dr. Ulmz' agencia dos dia um inusitado entusiasmº-— ' Trabalha na .o" ., , . . . _ ; .*"" Jºª“) t,!oorreios desta cidade o stp [«] aSSlln que o ocmOCl'ªtl

, ii Batista, encarregado do ser— eo Erlon, tem ] cº.Pereira " viço do registro com valor o sua temporada carnava os ;
_saibn () povo (“& qual recebi.“, mai, sem a po- cont oespoy-aes brigªnltgâne.em O] ando os ceus Ílíitó DLLR'RÉutHd e o. h...to ,Jmmddos, que sep % º ” quº“) HCCCSSIW dº nando desde o começo

- se:-viço publico. _*mrzz. sempremtmtº dº Em dias do semana possa-i
wdn, o Bacharel inacio Ramos, Luis Lira, José
“treeisit,ndo enviar para Swnutros abnegados
Paulo, uma certa quantia, toilqo Eden não têm
sacometldo por ªquele funcip—lnst'orçns para que os dias do
iil'uTÍU." caso nãº fora & Sºlí'Ci-tliutnodo ctemero de Momo
tom— do s:: Ladislau Ramosªse revistam ali da mais inten-

,i(3ltci'e de. .' *Cgt), tlccvl'io olga alegria“ o
[cliente não te a orntsotºnitlo 5 ”WWW—ww ___—___“,'to regis-lim. '- pcruntos que. o ' ““““ '““ “ “' ”'“
' tlht'utor Urªi ol Ázo?. “í. te wrins

publique o t— º" º

Pimentel e t
diretores t
poupado—

no periodo
uma pessoa
ficar certo:“;

Papel e Postal, só na!

FOTO-ULAR, zi rua?

dos Correios.,itnrdidau, rvítonw » . .A bordos" Vieira. ,9

Politica de
Cabaceiras

ilustre administrador do Municipiot
de Cabaceiras, recebemos a cartat

das suas denlurneõcs, Ei-lu.

Cabaceiras. 5 ,l 2 / 1935
!

llmo. Sr. Arlindo Corrêa da'toda gente de bom gosto, o
*de paixão por musica. coml
[& orchestra, de LANME HAI-
lTEO, & maior do mundo.

AGUARDEM!

Silva

M. D. Diretor d' «A Batalha»

Saudações ,

Deparando-me com
entrevista do sr. José Barbo—
za no vosso jornal de 30 de»
Janeiro p. findo, achei-a mur-
to divertida e caueou até ri-

Deixo de responde-la port
que o entrevistado (: digno
de compaixão e & mmoriat
dos campinenses já. () coube-;
ce muito bem. como já co——

uma: ___..—

Na Téla
f. Quinta Feira—Quinta 'Feirn

Do prefeito Sotero Cavalcanti. , NO CINE C A PI T O L I O
Delírio de Wollymood, o maior

abaixo que impressiona pelo vatortacontecimento cinematografi—
co dos ultimos tempos, Super

lopereta com Mai-íon Bares e
“Bring Crosby, para encantar-

finais a V. S. ,_ _ _ “tentrevista do sr. José Barb0_t.!tmc-uatpitslaoonNo.»,
isa & respeito da
predios para as
forneço uma relação
edificios de propriedade da

;Prefeitura, na. maioria com
função publica. Ei—los:

. Um predio, onde funciona
tojuizo e a prefeitura; um,

[ins carteiras nroiissionaes rev
* l

] — G r_i Regressou ou rnpttnl do Talude,
O recebeu ªl,..www [_ “__ “» "__ ”> , LAMFINA ““DE ARMS“ la onde Kore :; trato de seus 30.E? ** * t " ' ' "“"““ ““ª"“ ““' WW- t cios, o sr. M.,tttricio Cordeiro, lrlv'. r . ., ., _ _ , . itoriru nesta cuia" -.

ªlemãº dna quem ilVao buscar as sua; CPH-'E “ ªo ,ª "º_ _ » - ' ,. Visit
É] detnems piOiiSSionats i “(E “Pªn e " ra l “mªs» rw .. . . _ _ i i Visitaram :l redução desta loira— t Estao :: disposrçao nor; I'êªs't lu'sr Manooi l'rbnrr—n. Correia. tuu-
tpectiros dou./s. as as seguiu-i Hu três anos, que é eonho_ “º ("ªº dº Bªhiª” dº Bl'ªSÍIº'llilº”_. cido. nesta cidade o - ' -— «
igc-Umªs pein trt-,ntrncedorrin- dos vicentinos, para, ªâiâjfªíltlgatlrãrs Cordero. iª sua grande obra A“ )

MOB/“Óiª Rodrigues (ª“-í Sªna Entre as obras de cnridad
ttos, mecanico: J, :» Lutz deido mundo, as mais salientieJle'd; op. de curtume; Graot— “
tltano Ferreira. (ip. de cortu—tVicente de Paula» . É, _ .
tme; Joao Amorim da Srlva;tna Fri-tuca. e hoje)"EIJIII-SMUIÍMSWtop. de corinme; Dante Cami-,por todo o mundo pagoda S'
Çcanti, aux. do Commercio; An- Esta obra-r compre .
ttonio Vieira do Sllttatdpogra— programa um pougºL
pito: Sebastiao Andi-»? da Sil-.remertto para todos Yªm?
vn, op. de Col'tunleibebastlãusoctaee, e prºcura Utª !Ildles
Paulo uiª OllVCll'H, ttpographo, seu cargo tudo Omar &

:'Severino Sant” Anna, electri- miltornr on: "telles (]
WCisto; I'rtlro de Mello Caval- e titll' assistencia u pobres““

“_*álilllli_. Eng, ('i'tmvpupho; J()Sê;-dU-ç (“':—Viliiiltm' [l'—le protecªº
() que vale atª'V' tino do ?!:t'ltiil, praticirouoltt ln, o ::;roid dolo tem

. porteiro.“ o (to DUW que
No voittcto do «A, h. C.,.árnt t't: as misveri .

rua Cardoso Vieira,. JDU, se» semelhantes nª:
rão attendldos os tnterussu— dos grandes, do s lambe
dos, diariamente, dos 8 às sabios e de todoc
11 '/._, e da,—; 14 ás 17!,_, horas. pam posição saliente

“fªdªdº; não tem .
Vlllgnda, uma

D

)

falta detrepartições,
dos

_ na so—
nido só di»

grandes cidadesnus 'MM...

; VIDA SOCIAL

to genetttnru <i.t 1). Morte i
do Agra. virtuosa consorte du

, ,Agripino ngm, abastado lunar., ]iniciªdº jª ªneste muntcrpio, ,

o jovem liruuni Vilar, estudnutç _
dº ' Colegio America no Brtttsln, flui '

aos domiggos.fr:ife. e filho do nosso continue— lclides Vilur, diretor do e“an& » :
Us srs. José M, de Lucenatde Campiuurm pessºª de ªlto “º: ]

taque na sociedade campinense, l

l Viajantes

,nosso co,-respondente em Gellttnlc,

Ide assuntos importantes junto na
A t dr, Argemiro de Eiguerodo.

optimo viagem.

uno
dn Diretoria de Producão, Cºll “"
de na capital do listado

todo as conferencias de «São llnivns

Gºtttralarunrse rm cusntnentº“ *"tlnninno *
tzendeirn en '

ndo um Í i-t-tthot'rnhtt .tljzcirn ttU !

.“?an
ELOI» l':
rrztte lrexlt:

tdº jovem tin
tado t'nxemlei

humildes [get
procurunt ! lu l'i'lhn (lt. sl'

os seus :tirtr- ncstu pr
m' nos rem'tt

mundo, doslmh'
Lluº, Deu ["ª“—__..— »1,,.-.w.—»

'Prot. _]. Viana

till seu! m,.“ (

i

l

l

l

i i

t

i

l

l

lleiluiti no din 9 do vigentu .

lr'nrab cns.

Aniversariou no dia 9 do rim,-“ '

Parabens.

Segue hoje para João l'cswlt, (—

sr. Benicio btzerra. para truta.-

Augurantos ao digno viajante uma

Tenente "ai-ins. comunitario
ª'ºmlzanhia da Força Habitual dea-
ndn em Pratos, e o jovem Stu“

Ulnlma Amorim, nmcinuazu

' “E' dº ªxl'ªvju, 11110 ii;
Nillltndcx e :: grntzt

Sonzu Chik
os. do nosso meio social.

Hunclas

que venha,! ( .lClNiH) “(ND “; J'AHNFÍÍ
:ciitunru no (fio 6 dº ““

riourlv. n mntrimunív-
mrrcimtu lhutdzLH'n'ºW
“o em Llulatnte e *“

';trnn'nt Hui. liiik_'
») Uni UUIUN'C'

. «os .:, os nossos ª""
dd zlltsplclthU tnt

um:; tambor,.. _ , ' , ª à . " : . .nhece os diVCl'BOb prediospªm & cadela; um, para 0 Quer su- elegante vrlets e nas pov ,— ??(llttnns thuu _ ' _
pertencentes & Prºfº'lªrª'iquarter (luis par» a Usina “ cvttlvrviu Louuwu pºm'ºVtM-ot ) vd Lºªªª "ºººªºªº' "' . ., _ , . , , . . . . . “ ' ' - lt: .* _ , « »Que servem as rºl'ª'twºªªleletrica; um, onde resido; um. Plt0(,erli " Allªm—tªn" lllllcllsn. dex O pºvº ºmn'ldº " ,“ que um gm”Publicas. O eleitorado deste
municipio sempre teve Inde-
Pendencia nao é uma carnei—
fªdu inexpressivo, que pelo
SimDles fato do sr. José Bur-
ºªª dizer que é filho de. um*

homem rico, o dinheiro Sirva,
Pªrª comprar os votos (lostºªbªºelrenses. ,

Em tºdo caso, para mostrar

assobradndo que serve para
o ltundu Municipal; um, onde

i'lll honrar, o no—'
me do nosso “um,“ Cidade .acolhendo dn().waldo Barbosa dei Universal

i

l

()(“UÍtus' (.
grªndes ut.

. ºf “ªºs,
. vlSltZl.

ºº'lllvt'itnetttn de oienoiêLs
lºngo pratico nºª", . . , _ _ _ _ . lltclhm- “ _-_ , , ntroz, .“ . . wer !.

:,lífãlt'ífªãoºdf"llãílráªnªcfáãt Vas-cw! (Vavá), 3311343231:3313.3333 «ªii-”ii ªo Wiii???” tªr
Santo». Total novo. » """" l"(Stªff,-311731141],MWM " du vc.-ut'lmruçoo “(Mfªifâvkg-“zam- ª'ªflllulííllliliml “ª (luª fª"

De V. 5. unto. alto. obrgd. [tun (Jur-dono Víulru. il) 32,751. Íjgglclãe'lrªflsm'rl' “(till-i Jill?” fªfª“? sentam seguirá
Sotero Cavalcanti ' Cªmnilli Emule ,, FIIHÍM ªí?;ªªiitmreeer'a [Hªtºri “51." Uiª'k— i'ª«(iag:lr_'Í—l,l-..d.(j ' l'hit'íilll'ylnj

lªn/eua Hunt,/ul * Imª?“ (Nº ”Wilde as imail—L; “dªdes. “. | 'I“ ”nª“ “"
““la! distinção (lu



Orgão dos. trabalhadores e de interesses gerais
Diretor: ARLÍN

N??? i
DO CORREA DA SILVA

nos!
A Paraíba vem dando, de há muito, um alto e

nobilissimo atestado da pureza dos ideais com que
se atirou às incertezas da causa revolucionaria. E
isto é tanto mais de louvar quanto é certo que,
noutras esferas do paiz, vemos um desmentido ca—
tegorico ás promessas feitas ao povo naquela ia-
ãedem que se decidiam os ;destinos da nacionali—& e.

Constata—o, flagrantemente o acervo de mise—
rias praticadas no visinho Estado do R. G. do Nor-te, onde acaba de. ocorrer uma cena de sangue
das mals chocantes e dolorosas. Reportamo-nos ao
barbaro assassinato do ilustre dr. Otavio Lamar-
tine, que, por não se conformar com o regimen de
arrocho implantado naquele Estado, atraiu sobre
a sua pessoa o odio e, portanto, a ansia de vin—
dicta dos tiranetes que estão fazendo a infelicida—
de da terra potiguar.

O ambiente político do R. G. do Norte bem
demonstra que entre os revolucionarios, si alguns
há que lutaram por um ideal superior, os outros
não visavam outro objetivo sinão açambarcar o
poder e tripudiar, diabolicamente, sobre os mais
sagrados preceitos da democracia. Verdadeiros tar
turíos, que aguardam o momento asado a expan—
são de suas tendencias opressoras e deprimentes.

Mas, digamos com desvanecimento, enquanto,
no R. G. do Norte e noutros Estados, 08 detento—
res do poder revelam a ínsinceridade com que a—
giram ao lado da revolução, na Paraíba envidam-
se os maiores esforços no sentido de promover o
bem publico. E assim os responsaveis pelos nos—
sos destinos, compenetrados, profundamente, de
seus deveres de chefes do Estado, pulverisam ve- *
lhas rixas partidarias, buscam formulas propricias
a união dos seus conterraneos, crêam uma Situa—
cão de franca prosperidade para a gloriosa terra
da Paraiba.

Ufanemo—nos, pois, de ter homens da enver—
gadura de José Americo e Argemiro de Figuere-
do à frente de nossos destinos politicos, dando a
mais elevada lição de civismo & esses chetctes
sem ideal. que estão fazendo & infehcrdade de
povos irmãos.

tia, não só para embelesa-
mento da cidade, como por
'uma imperiosa necessidade,
pois aquela arte!-ia ªra estrei—
ta, e trazia graves ameaças,

.aos veiculos que por ali tran—
A nossa belo e grande cl-'sitavam. Mas, achamos quedude, dia a fila se enche de

monstruosidudes. No praça pouco, ele deu uma prova
do rosario encontram-se osltrisunte, dos seus altos co—
corrcios « telogralos; na pra- ªnhecimentos de
ea (Jel Antonio Pessoa, uml
poço artesiano,
elenca; no oiwo du luz, umu (ultima novidade)
for/aleza, ;; que chamam de Nos grandes centro—;, og
“,pquiwrlo publico: e Sansãoimeuultorlos, são ronslruidos
ainda acha pouco as obstrur no melo do mimi-imei)", ou
ções do "Dalªi“ prucas, cedeu em logar de pouco trmwlto,
u iirma Otoni & Cia.. 0 Iur-ªuqni se um no euntrirw
go da luz. para a construçãoàalcm de wrednleado lllllliith'mt mais um entulho, das runs "mm lll()YlIlll*anl|'|N_

O Sansão com lodu a suaié cercudn delmncos, cont-un
ec'inomiu. esquece que. purulo que (10800112 “a ªltºllcâodu

Campina, Cidade
dosidonsuos?

construindo no oilílo da Luz

o alargamento daquele liirgmtraiist'tlrite, puro. u grandeo .Net] unlecessuz' llr, Autonloiobru de baiisdo.
Almeida, gastou certo quen-l lastumos certos de que.

Campina Grande (Paraíba do Norte),

.o Sansão. tem razão. pois a:

urbanisacâo

servindo de um form, cercado de brincos]
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Tendo o nosso redator—chefe ido cumprimentar () _sr. Francisco
Maria, um dos valiosos elementos que possue o Partido Progressis-tan local e lendo indagado sobre as suas declarações politicas
havia feito n' «A OrtDEM», ouviu a seguinte resposta:

“Não (lei autorisação a ninguem para publicar queladeri o
este ou aquele candidato. Quando o dr; Argemiro de Figueredo
apontar o sucessor do dr. Diniz, este sera o elemento gue apoiar-ei,
Tenho disciplina politica e não ia fazer urna declaraçao que viesse
demonstrar um recuo de minha parte. Repito: o meu candidato se—
rá () que dr. Argemiro de Figueredo indicar. Achava-me em Forta-
leza e no momento ainda estou com saudades daquele povo hospi-
taleiro. E' somente o que lhe posso dizer.

que

Arlindo Corrêa
Pelo comboio do hora—

rio, seguio hoje para João
Pessoa, até onde o le-
vam interesses deste pe-
riodico, _o nosso presado
diretor Arlindo Corrêa,
que vem imprimindo a «A
BATALHA», a feição mo—

;derna de jornal de com—
bate pelo povo, que to-
da a cidade conhece.

Dentro de poucos dias
retomará o vibrante jor—
nalista as suas ativida—
des nesta casa, onde ele
tem sabido crear uma es—
itima e uma solidarieda-
de verdadeiramente fra—
ternais.

Telegrama recebido
pela Assocmção dos
Empregados no
Comercm

Afim desiaser contusão e
neutralisar ação ea,
tranais interessada.—
são lei instituto comer
vg União Empregado Comer-

vulgacão Ministro Traballio as
segurou nâo suspenderá exe-
cução decreto pt Classe pa-

que Ministro Trabalho não or
denou suspensão apenas pro-
rogou preso recolhimento uteIWIª ºx'ªtºªº'“ dº [lº-“º J"?-
28—l'evereiro pt

Suudueoes

la'/mento Monteiro lll' II:/lºrusinuxnlj
__..._....,4_...._....._...._.._.._
Campion não consenlirú,

un., "|H-mtv lll” reconhecer no
mmm de Soli—Flu, unt lei'rl
wl germnm, que t-stn rorroen
do o seu Mªgnun—tum. mms ele.]
esta tomando medlcdnwnlo.
e dentro em pouco.
eliminado d' seu corpo.

cio—Rio pode dar lui-ga dir

tronais obrigadas recolha-r n lvªfllglàpdºsw dmf'nicíptº nãogenciu Banco do Burst! corrªmL º um ““nº" Nº, (““'
' ui'ªo em re ados eu' no i _ ,

ªgorª-<: um"? gênio prurido“ seus vtos sao urientados por
cia referente mos janeiro por- »

nu . euprirhus e
construção de “luis“ um Ilton» som.»; dos

ele senti nha expliv'ur

Com enfarios...
A entrevista concedida pe-

lo dr. Pereira Diniz, o atual
Sansão da politica campinen-.
se, ao orgão oficioso «0 Re—
bate», peca pela insincerida-
de dos seus conceitos e pelo
empenho de mostrar-se um
prefeitozinho a altura do mo-
mento.

Atiçado por meios que
não desejamos estampar, pen-

de suas atitudes para ingres-
sar no secretariado do Esta—
do. segundo o boato que é
corrente nesta cidade. l

Mas o Sansão e aziago.l
Por que em vez de captar a
simpatia aureolada do povo,
confecinnou um orçamento
que abarruta os cofres da
prefeitura, isto é, da para cs-
banjar com a gasolina, cnr
hora que massacre ;; popu—
lacao pobre.

Depois de uma serie de
zigue-zugue c de salientar a
independencia dos nossos
ilustres conlrudes «A Ordem»
e «O Rebate-n e osque lhe
batem palmas, brotou de sua
loqucln uma chalacns em lor-
de das nossas criticos onde
ele tem bebido alguns ensi-
namentos uteis & sua admi-
nistração. A impertinencia de
mau gosto do prefeito de
querer insinuar-se como sel-

(1ue todo mundo sabe que os

pessoas de sua intimidade,
[sin-ão era um hecatombe ! , ..
lE quanto a sua insuttstuçdo

lua]. é somente npllenr u Lei
do Segurunçu Nueionul...

r () dr. Pereira. (não eum'ulr
;dum rom o pert-iru do cur-

:iiirmu que () exmo.
Nl. «lr, Argemiro de Figuere-

sou em ser o prefeito consti- nera
tucional. depois do fracasso rêdo

viada, se já houve «caprichos »,
por parte da familia do pri-
meiro magistrado do Estado.
Nós queremos é a verdade
na ribalta da vida política
campinense.

As suas deterioradas recei—
tas de hermeneutica, o povo
não as aceita.

Recorde-se do caso de
Queimadas, do leite, da exo—

ção do dr. Acacio Figue—
, (que lembrança para

lhe causar frio) do aumento
dos impostos e dos protestos,
inclusive, o do seu conterra—
neo João Souto que classiilf
con o seu governo de manei—
ra horrível, e por ultimo &
sua vontade de sero prefeito
constitucional e que já gorou
pela sua falta de meritos.

Prepare as malas. Recolha—
se á sua irmandade uma vez
que o seu cerebro de geoltr
go lalhou no estudo dos ter—
renos politicos.

Mas, antes de retirar—se
imite o grande orientador da
politica paraibana, dr. José
Americo, que, ao deixar o
ministerio concedeu seis me—
zes para que :os seus seus
adversarios descobrissem o
menor deslize no zelo dos
dinheiros publicos.

E isto e o que esperumos.

PROCURE saber qual
o jornal mais lido da

cidade c ANUNCIE

7——

, _
PoHHca de
Cabacenas

[«]videntomoule está tlesper.
tundo luteresse ao povo de
Cabaceiras, u polemica qUe
oru surge entre os srs, José

do não 0 eupu'l, tie satisfazer
interesses pes :

seus parentes. ,
i Qtlills sãoosses euprlrlmãlí
wl'or que mln teVe ;i cnrugt ml
de deelluu los“)

()m. dr. Diniz, desço dUl
Sulto dos seus tamaneos e ve—i

ao povo em.linguagem simples l' (Wªllª-

lcln

Barbosa e Sotero Cavalcanti.
lteulisuntlo u trilha P'ªlltica

"causa:" porquanto é ,,
“prinlSSi—lt)" (lt) Bl'uZÍl ug
motor numero de adeptos ali—
clu. tico mesmo na ªla dos
nprerladores o "ºme'llllluras
retaliações em que ambos se

(“onlinua na Ja,. por/.



A Batalha Qu inta-l'eira, zel-2.19,“

ara-=—

“() Rebate» de quinta feira
traz duas notas sensacionais:
uma subscrita por João Mon—
des. o mesmo João Mendes
de Sousa que subscreveu cer-
to telegrama dirigido ao dr.
Argemiro de Figueredo: a
outra, firmada pelo nosso a—
dmiravel confrade dr. Dioge-
nes Miranda. 0 mesmo dr.
Diogenes Miranda da questão
do leite. Conhecem '.) Pois bem
Tanto João Mendes de Sousa,
como Dr. Diogenes Mirandado leite_ _ 'se expuseram ao
ridiculo. Sl não, vejamos:

Afirma Mendes de Sousa
que as cento e tantas pessoais
que assinaram o telegrama
«logo-» («logon sim. porque,
'.lec1didarnente, queimou a
candidatura Diniz) represen—
tam & «quasi unanimidade da
população» cujo desejo «es—
tava latente»). Não vê, assim,
ou não quer ver que 162 pes—
soas, em vez de representar
& «quasi unanimidade» da
população deste município.
representem, no maximo, uns
dezeseis decimos milesimos
da mesma. De modo que ou
Mendes de Sousa não sabe o
que é unanimidade ou supõe
que o nosso povo não passa
de uma tropa de dromcdarios
sob o mundo dos signatarios
do telegrama, entre os quais,
diga-se a bem da verdade
existe quem tenha sido viti-
ma da propria boa fé.

Vejam que homem preten-
cioso e metediçol...

Quanto ao dr. Miranda,.
ah! o dr. Miranda, dessa vez, _,
pintou & caneca! Não quiz
assinar, em comum, o tele—
grama «fogo»; mandou outro
telegrama para reforçar o
primeiro e assegurar-lhe ple—
no exito. Diz o dr. Miranda
que esta «inteiramente soli—
dario» com o governo do dr.
Diniz; e desde que 0 (ir. Mi-
randa está, assim, «inteira—
mente» e não «fracionaria—
mente» solidario, é bem de
ver que a sua alegação sus—
tente o dr. Pereira Diniz &
[rente da prefeitura...

O que admira, porém, em
toda essa pantomima. é o
prefeito não sentir _o ridículo
em que está envolvrdo. E nos
que não aplaudimos as suas
atitudes de Sansão, lamenta-
mos mais talvez do _quo os
seus amigos, & precaria Situ-
ação moral de S. S

Quanto desastrei...

' I | EÍHWBII'EI FEPI'BII'EI & .
AGENCIA CHEVROLET

inmmls. lccessnrinx. Pneus e
“ Camaras de Ir.

Lubrificantes. Combustiveis, etc.
. ' Material Eletrico,Mn-

1123714353; high 0 Geladeirad (fip-
Irixrns Frigideira, Alcool, Url/r

L' Assuan.
Hua Presidenti- João Pessoa, 123

End. Telg. + OLIBQAL
Cod: Ribeiro. Mascote e Puriicuiures

(“A NI PINA HRA ADP,

BEBÁMÇPETROP
_.-—-

ADVOGADO mºnª ;;
Rua irineu Jofili 78 Antonio Costa L U I S S O A R E S ,,Man“,, ,, WWI ,, Exportador de Cereais COMISSõES eREP * : 'B A C H A R E L CODIGUS- Bnlues Misco": Particulares - — RESENTÁÇOES l
, . . Telegramas: ORION . ALG'ºDAO E SEUS DERIVADOSjose Tavares Cavalcanti ; O maior distribuidorCAIXA POSTAL, 52 a . , no Estado

,_ _ “,º“ , + _ . *
QWÍ—íuimiNaianacl 13810 A ELuItªtlva .?. ªªªªºªª “J'ªi companhia,,gsºfsges: dº

Re prestªntnçõos: "ºu.

II:. |. Som oncnm SJ. — S. Paulo—lºu— _
! * ' 5 mais de 900300390
;Negocios ;ãªgrllwtgggfíetundos superiores aPug ] Reservas de fundos de Eu

19 de 66:000:000$000
Algodão
C 0 T A Ç Ã 0 l multados « Fl l)

| Walliu & Cin, - Porto Alegrer+A melho)“

bricantes dus aiamadas ioncus es- 1110:000=000$000 Multias ma '
Sertão 603 — matª 555 imarea de fogões! Tipos esmaltudos informacões [&gt;—águiª RR A 1| em branco, cinza e preto, o mais O 'Cartaz ? higienico e economico. () T A V I A NAgente Geral. 0“

emar Cavalcanti
Mnrqulºz da llervul. 11)

l . . ., _ 'iermi num. Vlclu : Cia. «Pºrtº Me"“?
] ESTA DE» (“Furtume Gapore e fabrica ãeHarold Loyd , calçados SUPER. ;

CAPITOLÍO — OFERRO + com Vald
APOLLO _ r - _,, ilmuntla Silva-Rio de Juneim-— Destri- , "",", ......

film que descreilrã 1155111513 Gem-gg, “"dº" dªs ªfªmªdº“ gºmª?!“ Em ........ W ..... mm.-mmm- m _
ªah, iivrlra cinta luxuosa e Fnscimnrinl ST.:IRI ; f'rl'lxâmªfndahººrãfim i ]) SSB CH Bp & SII' “* “' ªfªmºll t» - nieim cr uni .» ID e .a ª +: Z) 4n ' rn,-l'iunlnrins l'lll gt,-ra], fabricantes 3x0

i dos produtos- li'lAGAl,l,pusta, p_ú
; (|I! nrroz, loção, micos, brilliant!- COMPANYFarmacias de Plantão

nos, estratos etc. etc,
LN. Slivu .: Cia,-mo de Janeiro—Gram i
dus importndores e exportadores de 1

l

A maior firma compradora de pele
,n'nsimirns, !lnnelns. brlns (Ie linho,e,' urtinos pura ullniatnritw, do ESÍadº. ,
il. Virna Sobrinho — Recife + Fabrica de “_Para Cabedelo—sairia ás 4,30, Ynl- ' cnicudos no", Terezinha» artigos lini—s ' '

[ª ªº I9,30. ilimims Welnmili-S, Ilnulo—rlnstruinentnn Rua VCUQDCIO Nªlvª, I17

Hoje" Format-iu V EVEDO—R ' ' :nri'rnolo PESSOA] “Z “
Horarios de Trens

Para Itabaiana—suit!" do Misto &. imuslcaus, nuclonacs (: extrangeiros.) _20 horas e volta o '; . ' x; Weller Michel “Jªn 'Novn—Humburgo— l - Paralb9.20 do dia, 11 d” “gum“, “' Fnbriuu dlc :llpcrtzzttus 'l'ltlU. Cª Wi pl na G ra "de a
ils melhores, ! ...»-m ........ m........_--mm_ .......Medicos falem. Panini : na.» s Paulo Grande

_Dr. Luiz Mnrceliuo—liun Cllt'ililso
VICITãl, 35,

Dr. S. Gabinio de Carvalho
4 de Outubro, mn.

* fabrico do carumclos, conlcitus,
; e chocolates Pun/islrmn.
M, Gerln | Bin_rltlo do Janeiror Fabri—,

en (lo Bebidas “nas, Ulzl Ybr/t. i
"Wisin/. Cognuu, ()iu'nmlo, i

[Ziller, VrrnmuL/l, etc, 3
Dr. Antonio Cnhrni , mm Curtlo-imnw Burle“)l Sl lª“%g€á£8"ªª dt )so Vieira, 16 ”º" º ““ªv . « .

inVille-—- Fubri- ,
TA 6: colo. i

Campina Grande
* Fig.—W 7 —> ' il ] _]ª_ãpiizoziulªzjizezizeaª
LJ QUER CONSTRUIR BARATO E

COM VERDADEIRA TECNICA?

. Procure, Misael Florencio de Araujo, pedrei'
ro—construtor, licenciado pela Prefeitura Mu“

nicipal.

JOÃO MOURA & Cia.A PRINCIPAL
Excelente sortimento de tecidos

nacionais e extrangeiros, para homens
e senhoras.

Rua Maciel Pinheiro, 179
Paraiba

A v.

inalthnni Klesemmiel ir.-
«_-__/ ,,;i eu de lixa GUA

ireixum loba : na. na. Entre Ríos _
anjosi Manteiga Hit) BRUMADO,Bel. Ignacio R

ADVOGADO

Rua 13 de Maio, 47 ,ÍCASA' IRACEMA
,DE J. ARRUDA & IRRIÃO

i

Bel. Edesio Sil/a | IEEIBUS. rntrumrsrnanus «%Rua Maciel Pinheiro, 102 U

ADVOGADO fCAMPINA GRANDE—Paraiba ?Rua da Matriz, 17 i, Li

% CANH'INA GRANDE—Paraíba

“' ' itivraria — Pastelaria + ivnnurªuhiª

"ID—7.53 n—er » I

g,: vºy—ªf.

Os interessados poderão procura-lo, na reda-
ção d' «Batalha», todos os dias uteis,

das 11 as 13 horas.Bel. Jose Pinto ÉAâÁ BRAEBÍL
ADVOGADO i lirmsfsnilnres. Scirniilicus, Nistoricus.

! Mediana, Direito. Romances. etc,' , 82
Rua Aíonso Campos » iArtigcs escclôres e obiectcs

:

ªº ,' o «M º "» * * “ -, para escriptorío- - A i , . , .
Bel. Acacio Figueredo , ªnagrama masa-,

_lADVOGADO ? Agencia de Jornaes,
Rua da Matriz 109 i Revistas e Figurinos JOÃO LEONCI

Commissões,
O

Consignações e Conta Prºpiª
Rua Marquez do Herval, 78 e 127

Caixa Postal, 31

lEnrzm rega/50. nª “.::—r anaignaiurms
ds Jor: v.- :- ReX/« nas do Sul do Mais

Cicero C. Brazil
Rua Cardoso Vieira N 41

CAIXA POSTAL, asCAMPINA GRANDE

Bel. Otavio Amorim
ADVOGADO

Rua da Matriz. 45 End. Teleg. JOLEONCIO
CAMPINA GRANDE — PARAHYBA

Bel. Ascendino Moura Algodãº, Peles e Ma-

ADVOGADO
, IlEI'IISIItl: Rua Santos numum, 24

Rua João Pessôa, 141
Campina —— Grande

Iniln-se zncnmemtn de Carimbo de Borracha
A' tratar com LINO GOMES

IªlLHO. neutu rod açao.

OLIS
“&“——A Rainha Das Cervejas
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JO carro oliciai (la Pray A verdadeira siltmção'l lmd raridade: (ic)Um ponto de vista
desframbelhado

___—___...—
() liehnte _ (“'(/(I'll prol/'lm'io, ('?) dormiu.

tempo o seu pesado sono. desde quamto (mille
pilar em Carapina o. jn quasi eelehre.

i

t

por lll"1|i)
con ” se :|i'zlso do leite ª

la', depois que todo mundo fala. disente, e mortos lllt'H
mos se revoltam. entre o semnnario imirpmnlen/r desperta,
“'Um“ “ tftll'tlli. t'slira os braços e itllre a hora, |):il*:l iliiv
um grande hn p_p,

O boeejo i" sinal de damn esta sumi aeordo'lo ."m i;, o
e que. não pointe (» não eonseguiu a folha. ate — nino .! —m 3
teressaila, expressar bem o seu ponto de Vista,

lª). corpo uma cobra coleando entre espinhos, o oranm
(lesninhieioso, poe a (aiheea ao tempo, est-Uta a voz dos
ventos ol'ieíois, balança a eauda. tilinta os gomos e enrodi
lha se depois entre os papeis de sua eserivania. para“
soltar tambem o seu grito de aplauso e de protesto

E ahi vem. na sua. o(lieue de treze do eorrente. todo
desconcertado, procurando estirnr uma das mãos para ai
educar a hençain dos poderes oficiais, e outra para gran
gear a simpatia das elasses oprimidos.

Quem corre atraz de dois. sempre linda perdendo to—dos dois.

Seria melhor que a folha de interesse regional, ficas—
se, somente. a correr em perseguição do interesse oficial
e deixasse aos quatro ventos os humildes tralmllmdores
do campo.

Ve'a bem o serruinte:. h
Quem podera render mais a folha de

os cofres da Prefeitura ou 0 01h
do resignado leiteiro“)

spretenCiosa, são
ar piedoso e deseonsolado

Quem poderá lhe dar mais conforto. e o
poder ou o aspecto desolado do trabalhador
lhe bate a porta para mostrar
para indicar um direito seu, n

amparo do
rural, que só

a sua situação de vilipendio
egado ou violado?

Quem robusteee mais o seu organismo.
segura mais anos de vida, é a palavra
um poderoso ou o sopro cansado de um
abre a boca para contar lastimas.

quem lhe as-
de promessa de'

miseravel que só
inforttiniºs, e desditas ?,.1

Nao ha que duvidar. Os governos tem tudo porque
são uma força publicamente reconhecida; o povo nada tem
porque a sua força é hipotetica, duvidosa e contestavel,

lnegavelinente & folha escrevinhada em eonvieçao de
independencia, tem rasão de deslizar e fugir de um terre-

. . , ,
ileitura scrvmcio ;] paa-«=

seios noturnos
___—_

.li'r fizemos ver no dr I'e

(irlt'lrzi

do lodo ninudo Httilt' que

mnlw
filler

porqui— píto tpl- reino
-t)i i ['(lilt'íth (“I"

“(II!“ () l'i'l'l'ílih
l') a prova e l'laurnnte, Vis

atividades prof/'Huruia
Hi o regime“ e de mornli

'dnde convem por l'reio nes
tes passeios que, devem sei
minto agradaveis,

poro :| ultima
tem sobre o corpo.
pagar a gasolina,

alini

Tire o dinheiro do bolso e "(_ear-ro particular" ” '
não poderão aparecer

pague
que
censuras.

Tome nes-so conselho. San
sao, senão r. & perde o lllll-
mo cabelo o vai para oiho
da rua.

Cuidado'...

il in

um.—.w--_..-
_]. A. Souto &Cia.
REPRESENTANTES l'JX

CLUSIVOS DE.

Quinado Constantino,
Cerveja Petropolis, Cha
ratos Poock, Coli-es Nas-
cimento, Vinhos Travas—
sos e Verdi e das um
madns farinhas de trigo
Cruzeiro. Vitoria e Su:

lll-cm].

r

ª?

i

i

%

Praça do Rosario. 78

no tão íngreme, tão escarpado. cuja aridez faz secar até a
fonte de seus pensamentos, para um terreno patanoso, em
que a fertilidade resulta com impetuosidade e vigor.

Era de bom alvitre. pois, passasse () or
sem tartamudeios, sem s
defender, declarado e
dos privilegiados e deixasse a classe desprotegida. por
esta não lhe emprestam autorização, ne
res para falar em seu nome e detendo

gam Pro/Marin,
ubterl'ugios nem circumloqmos, a

r Os seus interesses.

Não se (envergonham de eonlessar» que. não podem
mais manter a eonviçâo de que o monopolio não corres—
ponde ao grau de cultura e adiantamento das instituições
modernas. Nem que. «alem de todas as mist—rias“, balancei
ada pelo orgam preu-taria. existe a ameaça consubstanci—
ada em realidade da <creaçao de uma leiteria. (queriam
dizer usina de pasteurizaçao) obrigando-os a andar tarda-
dos (!) comprar vasilhame de aluminio e não VENDERLEITE NA ltliA .

Não se enver onhem porque,
nhar eram as ali os sofredor-as, da fraqueza que se apor
dei-ou, tao sorrateiramente, do orgam destrambeihado.

() 'l'EllllªUl'tA, () MORES!
() tempo transtorna tudo.

pirito. quanto mais a vontade.
de pensar de muita gente'

nem devia se enier'm—l')

ate a independencia de os?
a conciencia e a maneira

Tudo tem a sua razão de ser.
Naquela «epoca o pensamento era esse,

veatai- a oportunidade para arrogar a si a dele
res, hoje, porem outro é o pensamento. destruir o negar-o»
direito dos leitor º. porque fala mais alto o in'eresso dos.,
"“'“ºhul mdores. Hontem. preeisavaivi os simpatia (los pro
letarios, porque estes futuramente poderiam rerompensa !'º“: hºj“ ltl'i'ttisizm da simpatia dos privilegintlm da soro.
Dºmllº lll'e'wntemente os vão recoinpenstlndo

isto (-_ apro
sa (los leito

Antes um passam na
tem razao, senhores

OS pequenos,

mao
d'

nao podem mais ser vossos camaradas ,

do que dois it).“llltitl

semcerimoniosamente. os interesses ? ni
queeio em que nos comunica

m outorgara pode iescolha de seus [lotus adn) -

iA CAMPINENSE

; i

() Rehnte , hoje, os huntildes,
!

C. Grande —« Paraiba___—___;
Comunicados

Recebemos da Loja Maco
ca BRANCA DIAS» um ol'ir

«'t

nistradores. Gratos.

A sociedade «União do Ar-
tistas (! Operarios (ii' italia—""' “"' “““"”“ª'
tuna-» nos avisou da posse de
sua diretoria, (pie devera dir
"lts'il-a até 30 de Janeiro de
1396.

Fazemos votos pm, ,,,-(,.
grosso da util sociedade
m...-“._. ...m—___.»—

. Vlllllll ElCElill G. lllIVElilll
i
i
I

! Variado sortimento de Sô
idas, llrins de Linho, Casi?. . , . ,lnnras, Vodes, Frieohnes e

miolos outros arti-
gos dw Importação dns me

lhores [ªnhrien do Poiz:“ ___...—
ÍA «sw *. lllll Vt'iilit'l lntrlitoparu

.A-mil'r nioiio

l'rrmi lip/hun l'rwod .*"

(' XMPINA tlliftNlªll

A nossa vor. não foi oul
vida, e nem poderia ser (]llllll-

tl

“Sansão rai-retro lllll despeito

“1th para
isso V S. estªi, arraneamlo do

camisa que
de

da nossa higiene

i Nós estamos algema
“dos dos pós as mãos por-

.l'i'll'll linny, que o «livro (imune destas (colunas temos

.l'rel'eilura m'lo podeHCI'VII'l'lHiill'tttiêttit) contra a, higie-“pessouu estranhas ao Hervreo ino soma e
ouvidos

Na rua Al'onsotlainpos
ha aparelhos entupidos;
a, l'edentina (.- irreverente
talvex so não a, sentindo

jamais fomos

'o di Severino Cruz, por
causa de interesses mes—

ito o carro continuar “ trans—i . ,, .,.— ªsnnsurrímml world,/'a!,,,“..W ,.,cnwnpm ,,|,,,.,,,,_. ;m'ttllllliltm de persegiuçao. : r "
l'] a população campiv

nenso (pie, sofra! jque (:
teja a. reeeher os coices
de um higienista que em
sua passagem pela sine—
cura municipal, deixa sal-
eo
litiqniee intrigante e a ca-

élit campinense com
tamanhos rombos que
não suportam o menor
remendo.

i A :desgraça que assola
[em nossa terra é 0 tªrutodas imprudentes atitudes,,
ido dr. Cruz, que so temi
ide bonito o cristão o no—
ªme. mas o seu cerebro é
,de homem temível...

Não trepidaremos. po—
;rem, em descurar toda
esta miseria que assisti—
imos sem temer os que
“teem anel, posição e ca-i
pangas, esc-.arrando—lheà

“por sobre as suas mise—i
irias e mostrando ao po—
,vo () que vale a higiene—
lsujeira que existe nesta' localidade. :

Nada é imutavel.
Aguardemos os acon-

teciinentos.

x
]

. .,. ,...,—ªm.....—

Marchas Carnavalescas
, a venda na i
i"Sucursal do DIARIO DAi

i

% MANHA, desta cidade.
Cada exemplar 258001!

1

l

i

|

Embaixada Universita—
ria Carioca

l___—._.
A Embaixada Universitaria

Carioca, de passagem port
<esta cidade, transmite por
,nosso intermedia. ao poi-m
icainpinense. a seguinte son ,
idaçâo;

«A embaixada
les cariocas por
id' A Batalha, sauda o povo
ieumpinense, fazendo lhe os
,mais sinceros votos, por um,
futuro feliz e prospere

Campina (i"eil'tlo, a iormo
“sa e riea eidnde do sertão
paraibano, deixa nos Ill «eos
estudiosos do hill uma illllllv s-
silo e »nlortadora de utivrdn
de, lrahnlho e prosm-ridade

de estudan-
interme lio

Ao seu povo hosqitaleiro,
a sua distinta e ruim soeie
dude a embaixada enrievãl
dirige a sua pnlaxra de se!“

profundo de uma po;

nossa fauna?
* li'llimrlmvnlr» () [lll/".I'I'Iz'
tem [III,ÍI/ÍÍIJIII/U um oliehl? II””
() leilor ”Inn/nando f.")?!-
rmm mªri/1, lLf/luz/ÍlL/[r' ”'n'/l'»
eu, que ele se [m;/wu I,")IÍÁ
[rf/70 Ser/i 1/11/4110 /)//,,S'1'f[./]/."l
(lo Cir/:o thloyiro w. apo/f
”If/mts l/lLl/ltl'll's animais?

A nossa repor/viger” ”Siri
('In campo para sal/«r sí sr
[mm (li! um mill/url, rmvjrmu/
ou Travian!!!

()s leituras uyurtrdmn, ([

__- Vs.—.M—
l'apul :: Postal, no mu
["(J'l'tl-VJÍAH, (; ru

ÁZO. Cardoso Vieira, ih
l CAMPINA QnANDE PARAIBA

INEDITORIAIS

Ão Publico
Tendo o dr Diogenes Mi-

randa alirmado que me havia
“apoderado de uma parte de
Jterra do sr. Goiana, posso
desmenti-lo pois o referido
cavalheiro nao é casado com
minha irmã, civilmente; real-
mente a minha irmã possue
150 braças de terra dentro
de minha propriedade, embo-
ra que esteja ocupando 180
braças.

!

O Goiana todo mundo já. o
conhece-' E“ um homem atei
to a calunia. Tem o seu no
me identificado na delegacia
de policia.

Nao desejava constituir ad
vogado para pôr esta deman
(& em pratos limpos, mas
sou obrigado a contratar pa-
ra que os autores da tão re-
le patifaria fiquem descara
dos em publico

() mais interessante e que
quem ataca tão desahridamen
to a minha pessoa está a me-
recer reparos extraordina-
HUS. .

Lembra-se. dr. Miranda. do
que me disse na Padaria
Brasil?

Quando entender de me
contradizer lance mão de ho.
meus de responsabilzdade e
nao de canalhas que se ven
dem a troco de migalhasAté breve

gmina/fo dª Fa “,:x (',; meiro!

Impresso e composto na

«llPthlltlFln VILAR»

Rua Cardoso Vieira. is &. Grande

sade e simpatia. unindo todos
os campinenses rom os ea
iioens num ainplexo de von
gruª—"monto e trallqlltiitiiule

Cartolina (tramit- prineezii
do sertão. que ent'ht' tie pm
1, " e -te admiração os Olhos
de:: brasileiros que vos vis,
lion sous uma esperançª ti
uma grande afirmação pm
meiosi eaatlngit. vrhr
eo pe ;: iih »rdad
Nil

ill eono 5
Pºlo Uru
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;irtiploª 41"
para call l
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olha, terno
:o.—
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Gerente lino Gomes Filho

O sr. José Trigueiros Castelo
Branco explica a situação

política do Ingá
'l'inhumos ouvido falar que a situação politica

do _. lugar era intranquilisadora. l,)eiibcramos,entao. enviar um dos nossos colegas de redação
para o local onde se teriam as competições parti
dorms, O nosso reporter conseguiu que o sr. Jose
Trigueiros l'ocalizasse para a A BATALHA espon-
los mais importantes do momento politico que ali
se atravessa. E de lapis em punho fizemos a pri-
meira pergunta:

Qual a ver
-lfl“ de verdadeira confusão.

do o governo do Estado acaba de
que estacela o já iracionado «Partido Progressis—i
ta». local. Temos neste municipio quatro correntes
e cada qual chefiada por um membro do proprio—
diretorio. Continuando assim posso afirmar-lhe, quel
& OIJOSiÇãO ao governo do Estado será valiosa,,
afim de salvar d

(ladeira situação política local,? "
Mormcnte, quan—g

dar um rumo

o caos esta infeliz terra. i
O que acha da nomeação do sr. Manoel Ho—l

norio e de sua passada administração? t
——Obedeceu ao criterio das conveniencias pes/i

soais e jamais ao de seleção de valores. O no-l
meado não representa nenhuma corrente politicaí
de valor. O governo deu o cargo ao homem sem
se preocupar com o “homem" para o "cargo". A,
sua administracao preterita foi uma negação :)“
um homem inteiramente deshabituado aos mister ,
de responsabilidade e que careçam de iniciativaf
propria. Eis o motivo porque a minha terra e re»
cebeu com uma pungente tristeza. Tenho a certe—li
za de que a sua administração será a segundaedição da primeir :a. ,

E será o sr. Manoel Honorio o candidato.
constitucional?

—Não sei. E se for tanto melhor para mim,i
porque apresentarei um nome que há de impres-à
sionar pelo seu valor político e pessoal.

A luta vai se travar e a vitoria terá de sor-
rir para mim, porque tenho amigos dedicados den
tro de Ingá que prestigiam & minha ação política.
0 governo garanta. as eleições que a resposta eu“
darei.

Aproximava-seahora do trem e era preciso al-i
cança—lo. Abraçamos o ilustre chefe e apresenta»
mos as nossa despedidas.

desafiando a evolução dos
ltempos e a relatividade dus—
«Lrendas actuaes. seis vezes«acima.

Está por hoje encerrada a
minha apreciação até que

degladeiam, em sentido delapareçam os ”cheíões" em
posse do "thesouro encanta—inovos rumores. *do: entretanto, não deixará; ,.de agradar os filhos d'aque-g Eu 1la terra, um dirigente quei i
zele pela sua vida e econow, » — —
mia, orque entre os munici-i
pios go Estado da Paraiba,:Uma hora de arteloi sempre Cabaceiras o filho? ,
engeitado com exceção do; Os promotores da HORAivelho cidadão DE ARTE em homenagem ao;Manoel M. Pe-l
reira Tejo, quando governoljornalista Luiz Gomes, tive-tileza de comuni—daquela comuna, (hoje con- '
siderada terra de mnguem).

Politica de
Cabaceiras

*Conclusãa, [

iram & gen
car-nos que íicou aquela in.,

foi um abnegado pela causa, teressante tertulia para hoje,i
com um orçamento inferior aiás 20 horas, no salão do Gra-,
10 contos, construiu algunsimio Renascença.
redios. ende destaca-se o. Para assrsti la

paço Municipal que lá. está gentil eonvrte.
recebemos|

“em frente (1 lª). L.

de S, S. reparar o seu erro.

natural e o seu nome tradil
_cional de Praça da Luz,

Vª_wm>© HW ' 7 “5770; comento C dC-ª

trutas ia trair ªtuªrem c
(' l'imcnlrl

Subndo passado, o soldadtg
edro Soares estuprdamcn ,

l pobre homem rn
viciou-oirnpreriosa

istus compla-
chlegah' e

ra a interven
inacio

. quee

[)

agrediu un
defeso e se
mente, sob as v
centes dos seus
tarda, Se não [O
cão do bravo soldado
Emiliano de Queiroz _4 '
sem favor um militar disCipn;
nado e compreendedor de
sua missão o Pedro Soares.
teria morto o pobre rapaz

() Tent. Dias Novo deve
agir com energia e vrsttnr u
Mundchuria pois. () valren

está. ameaçando a Vitima
tropclius.

(“om vistas ao dr Pereira
Diniz. e ao diretor de Obras
Publicas. dr Mario de Olive»
ra, de: a publicidade pelas
colunas da A Ordem; uma
croniqnetu em torno da com-
cessão (concessão escanda-
losa até) duda á. iirmn Otoni &
Cia. garantindo-lhe o direito
da construção de um pavilhão.
ou melhor rir-, um posto para
venda de gasolina e oleo. 'e
me lavagem de automoveis!F

feitio com i
te, persi

Não (ª, de meu
buter sistenmticamen
tenho minha razão iirmaduzte»
que, se não da uma rudinncinfde suas
segura noa meus pensamentos—*
mun alimenta-me a certezuà
dº que me faço compreender CYrumando um caminho semi amava]
romaria. e a trilha mais facil' ' l ' ( assunto (ue _bisª?“ “' ' A encantadora, ies-

n. portanto. assim que (ir:-ata promovrda pe ()
seje combater a pretenção Gremio Renascen-dos srs. ()toni & (,Ílu. e a çª_
concessão feita pelo dr l'e-a

fâllszêyunªl'ãé cnnàounàêrlilollzeurrtá () baile do '.”.l- esteve dn
nem dispw 0% seus pensiwrpontinha. ii teve a alta ima
mentos [analisando-o local'tlidude dº evidenciar " nosso* ' ' ' ' esto artistico e animar deprocurando ver a inconvcni ªª , .. .,uma tez os ioliues u. brinca*Écnciu da "cousa" ura otran , .eª º trem os tre» dias consagradosao Momo ,sito sempre crescente de pe-i
destres e carros que cadai
dia se nota naquela artcriupnã '
perspi
favor

A” diretoria do -31— envia

coz e ativo. que o seu,
acarretaria um dano: —. . . , r'mmto grave para a coletivr 39833015, dª cewrtº'"dado da comuna que gover-tlplrªngª F. Clube,

na, com uma dedicação &
clara; não veriicou que ali'Brasil, exibiram-sei]u iol gasta pela Prelcrturu pelªs ruas (1 . 'mais de. uma dezena de con; ª' e" '
tos de reis. para o alargam
mento da rua e & tuturu cons-,
trução de uma praça. nãor
Viu, nem de leve pensou. que;
a ideia da firma e inteira 1“mente economico e não & Cªº llºl'ªm & near '. ada vrr' -
de trazer embelezamento á bagaco Deste modo o “mir

rua com o seu lucrativo pes-';ªlidCSt? ano sem um doso. ' s animados destes ' '.
Felizmente, ainda é tempo t0111905. Ultnnosi

Que todos se “fºrce—m par:
ra colocar a nossa cídade
num ponto de destaque I

!

Esta semana a coisa quasiiflor.
vira. O trevo esteve mugni-l
hou As marchas carnavales-i

analisando-o
Ponha-sc na esquina do nos-

so minguado. dcsconiortante
e unico Grupo escolar ou em
frente a E. L lª' e atento
bem as pretas meninas dos
seus seus olhos piabinos e
veja se é ou não uma ideia.
inieliz e descoloridu a colo»
cação ali de um posto para“
venda de combustiveis e la
vagem de carros. 0 que Verni
roubar ao local a sua gruçu'

“___—___“ :
QUCI' Ser elegante
PROCURF a A] ', Taia' "

Universal taria

Olsvaldo Barbosa de
& asconcelos. (Vavá)(lm/r emmt' » '

& R ri,,én'r'íãfiu/ºmº'ª”' '. ua Cardoso Vieira, 1!)
Campina Grande — Paraiba

| )

Em outra cronica mestrarei com melhores e mais ro-
bustos argumentos & incox'ev

?

a

!niencia da concessão. e upon, Nterei, caso S S não ue" ' '. . na " .ver com (1 magmhcos pulmões queo seu engenheiro
um local aonde os srs. Otoni
& Cm. possam montar o tal
posto, sem puxarem muito a
brasa para a sua sardinha e
roubar & cidade um dos seus

po
lºgradour.“
.d' Perda t,-

__d. esse uten
: “ .“0 dº rcSp.na UIUS (: (i- ,manos, vb se

bre como e de
neura. chorando
praguejando contr
tudo ao seu dire
:'ur como eu
res h"«

o alcunÇºmªl—lºlªf dº Vivº-imos os nossos porabens (

bemªTudo nos une e oi
i

do leito quasi em

VIDA socnuo
inirelsarins

! ren no dia ªlt tir www,: “
lima de. !) .Xpolonm “|!”

[ tio nos," “,Hn'rm.
diretor lj.. ““A"

“ ;)*—'In.“ dh"

Ocor
dutu out.. .
virtuosa "spt—>.
Euclides X rliir. .
nuune de ( ninguna!
ulto oestdqne Asox 1.1 ,

& nnncrsnrlunte Bru,-bm, (Munn.
emnprimentos por. esta um“ e“.
mer-ide ais droits ““Num“
no,—"sus l'elicituçocs

lin "& do "“Frrnln
do 5!“ 'Xntnmn p,,

"vir.: de Albnonerqm' “(Nitro-tum,' .. -.— » - (e fªliu em”._.,“ mui-sn prltrl “ . m
D Leonilu tulix'to de Alouiluvrm“,

hel'iuirum no 1
US mnverszlrius,

Completou unoq no dia :(; .», mu
ennopruio lvnm ;hmconreiu._ l,“,
dente nesta cidade

lªurnbcns,

Viciante:

Regressou dn visiniiti rnpiw W
sul, onde tem a trato de "'-“Kªrin,

,comcreiuia o sr lim—lides Hm |,“
,pricturio du l-“otngrntin r- Tip";u
't'lo lfilmª

[

i

i

? Vlujnrzi.
i, prosporn
4] rente Lino ?
“>" trato de mir-r

amanhã com de'-“low
Viizi do meti. o nosso _o

lomo—i Filho onde |“
esses derªm iolin

! Wsitames

; Visitou ri redacao desta folha!
*sr Iª-uniclo b'izcrrn. nonso comu
iiondontc (* nho ('nmerrnintn ,,,
L lorcscentepovonçno de tnilunn-
! ___—__ª—mu
“PROCURE saber qual

o jornal mais lido dd
cidade c ÃNlÍNUi'

il -,.” ,, ,. . , ,
;**-I
t

i A lisina do Leite não esta
ªsatistusendo no publico. Ndia 12 do andante todo
leite destribuido nu crluflv
foi de pessimaquuhrlude(ter

dade tdadeira bucha). pois já clu'
iRHvu & vasilha do eonsurn—u

. talhado; e ainda par:
rumor motejo, n Tirmu ()livt'i
ru Ferreira & (Tin, fez rirrl'“
i_ur um boletun dando rªfª
tação ao publico, Um ('UdªU
inidor interpolan'lo nn: d»;—
íJn-tribuidores, este disse "*
caso do leite hoje iol sind)”
Amanheceu nmtonei dr W'
um pouco ruzm e puro 0D“
Jurso não ser maior, io— W
luí'ado com o leite horn ["-'
hrª POVO sofredor“ Íi"'<'l']r“'r'

(stiid'i ª"
putrefação, sem o direitº”
reclamar ..
.,A U- P do Lcªtv n'ª“ “ª"
Éfl teve dois tina impozu lª—f
rimos crear porco.— e mini—'!"
[(' & mortandade liiidllíª],

()8 srs Oliveira FU“ .
min:-ª' CSU“) ”0“an “É;«1 oportunidade. df- 5”. ,. , ,,“ªmººº ª'r'ucutores. era-Hii
urubus O“:

WOÍPPMHJU eumpincml' 'A"
Sans-[Lªr º't'ntr— d" "“I
1:30 (iii)Im'UDODMISUU “ ,I 5,
tuit " Cite (“Util o unicºº dº l'ºneiieiur os «'ª. "Minuªnº“ ' l'",*“ H'ne'i UAit . tt .(
ÇÇ'HHUR P'>l*t;iii'o t-t' '-“»;"itliíkcr-I- . . .'Ti'i-u (”“" ºº' ,h 'ª” º“) Sun .Ío ti,“,
ªí””. que «k'-,e, ("w, . _) cºm 'ª sua obiazinfiá
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O LEM-E PÓDRE que se está vendendo á
—-————— “_,—___“. do Sansão da.ª...— ”...»“.

sure aos demandos da «Uzína de
eleições dara?

. ."" ' 1Ciªra u i/imsmo
. .,._,,V_,.m,,m..______________

A proposito deste entusiasmo politico e adm:
nistrativo de que se apoderou do dr. Pereira D:»
niz. veiurnos & lembrança () nome de Nicolau
Uhuuvin. um dos grandes soldados frnncezes, qu:-
prestou significativos serviços ao Imperio c a l-te
publica da França. lioi um heroi que ferido de'/:e-
seíc vezes, tendo uma das mãos mutilados. reco—
hcu o premio do seu amor & patria, com uma
pensão de 200 francos, uma fita vermelha e um sa—
bre de honra, além do respeito todos as suas opi—
niões nas questões de ordem administrativas ou
politicos. Aconteceu, porém. que. o seu hipcrbolis—L
mo chegou ao auge c os que lhe batiam palmas.
os que admiravam as qualidades do grande guer-
reiro. foram obrigados pelo conjunto de circuns—
tancias que estavam em gestação, a divorciar-emm
se de suas opiniões e por ultimo pela rocalcitranv
cia de suas atiudcs, levaram—n'O ao ridiculo e ao.
ost 'acismo.

li desta forma a historia repete-se.
Não tem o seu campo de demonstração lá na

França, mas num município que pertence à Fede—
ração brasileira. E” o dr. Pereira Diniz o autor do
vaudevilc e que tem como platea os campinensesl
Iniciou a sua administração com os encomios ge—'
rais; no entanto, a sua politica exclusivista, foi,
envenenando todos os setores e o resultado é o;
que ai está: tudo dividido e a fermentação do umai
luta que o levará o. passar os maiores dissabores
e, quiçá, o termino de sua malfadada carreirapolítica. ,

Os homens mudam porém a historia tem a
monotonia da repetição.

£ todos nos havemos de ver que nas eleições
proximas, o chauvmismo do dr. Pereira Diniz há;
de levalo no fracasso de sua candidatura & Previleito constitucional. ?

Aline, os campincns
paraudose para suiragar o nome de um fiu
da. terra, que sem atitudes exageradas possa fazer
o congraçamento de todos os paraibanos.

n
€ :>,

r. Herminio de O Gªmºvª! "º
CS :, '. 5. Jose Chibi:t ouza Libano

Em outra local des-tu falhardamos noticias dos providen—ã
cias da diretoria deste clube,
para dar o maior exito as

Fomos distinguidos estu sc-
Inunn com & visztc do lm-
lhonte polig'nto pziiusibnno.
dr líortenoío de Souza lítlrei—
ro Tivemos t)"?w'líli) de DH-
lmtrur com o eminente lio-'
mem de letras acercu de vu-
rios assuntos e unit-ciumes: o Se vem impondo pela tenaci-
rotor de sua cultura pOlillltJllYUMyiadtt dos seus diretores e de

. 14 * uudores dº zona sega de “uiuzu'gar .ilustre conterranoo, retribuiu]
& sua visita ontem à tarde.

(Eai-tos

bniio.

Sendo uma sociedade que

Lá estaremos presentes pil-
jra apreciar u “neurudu”.

he a recompensa de

população da cidade Item 3 conivencia
prefeitura, pois, jamais teve uma palavra de cen-

Pasteurizaçáo». O povo pobre saiba nas proximas

Juit ..vk

A campanha do nosso pc—
riodico tem refletido na
capital do Estado o para os
leitores fazerem idciu
perigos a que estão sujeitos
truscrcvemos () brilhante su—ª

ielto. lili lo:

amos voltar aos comen-
nrins que fizemos em

torno de um foco] d'ABATA—
lillA. de Campina Grande a—
proposito do leite pusteurisa-
do vendido naquela cidade.

Mesmo sem verificar-sc o
,circunstuncia calamítosa dc
querer-sc aproveitar leite de

itiorado. nada de bom se po—
de esperar de uma pesteuri
saçâo sem fundnmcnto rucio—
nal.

i) não tem fundamento ra«
cional a pasteurisação feita
para lilgienisnção (lc leite

“mal ])roprc mal snig/u?
E' interessante

que tem do
;tccnicos e
brasileiros.

Aqui. lili. alhures é comum
querer-se pasteurisar por não
ser possivel & organisução de.
granjas (: estubulos.

Opoudo—se & esse extranho
modo de vor—c com uma
autoridade acima de quniqucr
suspeição ou duvidzt— varios
autores donosso conhecimen-
to se alert-am em afirmar e
reafirmar que somente leite
puro pode sofrer o processo
Pasteur,

A pasteuriszição iiilc oque

a noção
assunto alguns
administradores

ivalem os modos de sua upliw
cação. Ela vole ainda o que
vale o leite a que
dr J. Renuys, nome universal

desde já, dºi:/cm “. prelº“ materia. com uma grnndei
im'bagagcm de obras especiali-

º sndás. membro da Academia
EVeterinariu da Franca.

Assim. para pastcurisar so,i

[com vantagem, deve-se pas—
teurisnr—sc tim so leite limpo
e não refeito de
virus e inertes.

E não só. uruc

de sua aplicação—.
industria—:s condenados
todos os pediatras.

() leite submetido :'i postou»
testas carnavalescas! daquele ViP—ªçãº cºntinua a ser leite

entao sul—;sujo, nocivo. de
pat:-u o pnstcniisodor.

Scliolberg (: Wallis
que o leite naqueles
ções determina a
de peptonus, ulbumosns

sição não identificado.
A esse uliimoelomento não

veja iªe— altero- to NORTE» João Possôu,Pnraibuatribuidos -

se aplica

liupurcsus (

ainda que;
se tenha em xislzt «os nunios:

sendo os?
por

dizem
comb-_

formação;
e

,ainda de um produto de tran-

que se está fazendo credor.
ª...

? Semana
dos «

A Nota Sensacional Da

No dia 22 do corrente o
ldr Pcrcirn Diniz, completou
Vltempo. Para que a data não
passasse despercebida &

:musica local que se achava
em Alagoa Nova, solicitou li-
cença aos contratantes e veio

“prestar a sua homenagem.
(0 caminhão que & trans-

portou não sabemos quem
pagou, pois, o prefeito de
Alagoa Nova se negou a la'

[ze-lo).
l A nossa reportagem conse-
iguiu ouvn o belo discurso
do sr. Claudino Colaço. em

lnome dos funcionarios da
prefeitura; transpirando mui-
to. devido o champagne mas
saiu-se ndmiravelmente.

Depois falou o homem da
concessão: o alto comercian-
te sr. Otoni Barreto, que em
nome dos seus amigos, pro-
duziu mognilica alocução e
terminou entregando zi pala-
VIH ao (ir. fiortcncm Ribeiro,

ipaira que falasse em nome___—___
ções de pancreas. pertuba-
ções do metabolismo alimen-
tador e diarnhcns.

Assim. A, e faço minhas pa-
lavras dc J. Rennys— 0 by-
ulcnista considera insuficien-
tu a posteurisnção rcalisada
por leiteiros — comerciantes
ou industriues— fazendo es—

terilizar o leite destinado às
rreançns, para os furtara
serios eniermidadades.

Não devemos,
*quecer que leite pasteurisado
.e fervido é leito lifallsado,

Fica de fato indcne dc
lgcrmena patogenicos. mas
não é verdadeiramente reco-
me

essencêaes.
li chrºninos assim a estos

conclusões:

pode ser dado as

processo domestico, sob penal
de as infectar gravemente:

2". o leite

alimentação infantil

pobre.
Por que, pois, pasteurisar—i

se“?
Não sabemos...

porem. es?

n'lavel para creanças,:pcla
"'u;Çã(; de seus elementos

pasteurisado e'
Íervido não é recomendado á

por seri
um produto dcinasiadunientcª

Passa da
ido dr. Argemiro Figueredo.
l O vibrante intelectual acei-
itando & palavra disse que
gnão podia falar em nome do
.dr, Argemiro porque não ti-
inha nenhuma procuração, e
;assim pronuncinria algumas
gpalnvras representando a sua
:propría pessôu.

E assim falou tendo termi—
Wnado sob uma salva de paIA
;mas.

0h! meus caro leitores nem
queiram saberl chegou avez
(lo (lr, Severino licitc (advo-
gado da prefeitura) que quer
brando o protocolo meteu a
politica no meio e danoulse

,a gritar. a espernear. entro.—
nhou—se de tal modo na cau-
tinga, que quasi não podia
sair... Afinal um cavalheiro
que estava ao seu lado eu-

tregou<lhe uma taça de cham—
pague e ele conseguiu en-
contrar & porteiro para dar
o fora. Mas não houve politi—
CO que escopasse (lt) &ZOI'I'U—
gue do dr Leite-.Que homem
corajoso“,

Ainda entraram em ação o
cel.Manuel Souto que notámos
& sua feliz peroraçãOL «nu
Paraiba só ho. dois homens
de valor e de merito: Arge-
“miro de Figueredo e Antonio
iPereira Diniz»; e um rupazi.
nho que fez sentir numa es—
tirada & satisfação da banda.
(A reportagem não conseguiu

«o nome).
Depois de tudo isso fez se

tum silencio tuninlor, () cel.
Getulio Cavalcanti, gerente do

iApolo, comerciante, e adjun-
gto de promotor. erguendo-sc
Ina ponta dos pés, a respira-
icão convulsa, com todo seu
luniforme de luto inicioui «Se»
nhores: vou fazer 'um estudo
sobre a palavra Sansão». E os
m i n nt e s passaram-se e

" O leite pasteurisado nãºsua dissertação causou o au;
crcuncas,

sem ser fervido. pelo velho;
ditorio, Lembrou & biblia, os
cofres da prefeitura, a histo-

iria de Queimadas e a conces-
são... desculpe leitores. ele

“não falou na conecsssão.
“como ninguem suportasse o
*cnnsuço houretantos apartes
e apoiados e agnrrarum Ge
tulio, no entusiasmo. e leva.

.ram-no para ousa. porque a
«cama é lugar dos qug está”
_com a cabeca...
i E assim terminoudo Sansão.

& festa
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talha

Extase Mcditativo
_.l“ jvt't'lll professor:!

palmº (7 (is min/ms (=o/e—
pas de (ªllrxu. luna (ICIÍÍ
carão (le Isane Newton.

() dia ia amanheoendo. lªe—
no com os seus raios lmni
nosos e dourados. enchia a
terra do uma aleeria indes—critível. º &

& Lua. cheia d'uma melan
celta mtorminavel. desapare-
eia vagarosamente nas pro—
tnndezas misteriosas do in—
comeiisnravol plano cosmico.

Nem uma estrela mais. 0
Astro Rei com seus gigantes-
cos tocos de luz intensa. tir
zera desaparee» r do akasa.
as pequenas tochas noturnas
que dominam a abobada ce-
leste; Tudo e. alegria, A 'Por-
ra n uma vertiginosa veloci—
dade e solta inteiramente no
espaço ilimitado, Yaz vir—Ihe
luz. ou trevas. dando-nos a
ideia da existencia de um
Ente Supremo e cujo poder
é sobrenatural.

De subito ouve-se um som
cxtranho—e () relogio da Ma
triz que triste e compassada—
mente nos faz ouvir doze ba-
daladas (meio dia). A estas
horas retiram-sc os alunos
dos educandarios. & estas IlO
ras o [Sol brilha mesmo na
parte central do universo,

Passam—se as horas, e coml
o passar das horas, prepara—
se Apolo para ficar latente
aos nossos olhos. como quel
para ir buscar luz para sua
manutenção brilhante no dia
seguinte...

Longe. muito longe. viase
Iºebo desaparecendo misteri—
osamente no vasto lençol do
horisonte e eu admirado,
olhava atentamente o ocaso.
quando foi surpreendido pela
noite que já começava com
o seu negro manto. a cobrir
o nosso planeta.

As estrelas principiavam a
aperecer na tela magica do
firmamento cheias d'um sor-
riso encantador. identico ao
da predileta do meu coração.

S. josé Clube
Realisar-se-a no dia 29 do

corrente. ás 20 horas, uma
sessão do clube acima para
tratar dos festejos carnava.
lescos e o sr. presidente cn»
carece o comparecimento de
todos os associados.

li“ no uS. José Clube» onde
o carnaval este ano, parece
uma loucura.
Desde da mntinada que. noti-
ciamos. a lança porlumc tem
dominado aquele ambiente de,intensa alegria. _

Daqui até chegar os tres
dias da folia o« S. José Clube-
esturú aberto para todos _os
consecios que tiverem sutis»
feito as exigencias das notas
estabelecidas.

No corso sairá o bloco olin-
tutas de S. Josey

Natanael Belo
IlEIªIIEREN'I'«COI—IS
t'aixn Postal a ti

('nmpluu (:rnnllo l'urullm
Ileprom—mações;

C. |. Souza Inschnse S]. S, Pªulo lu
llrieantos das alamedas louças es-

. mantidas lº I I' —,
Wnlllu 1 Cia. l'orto Alegre A melhor
marca de log—Best 'l'ipos esnialtades
em ln-aneo, cinza e preto. o mais

' Inutenieo «* eronomirn
lcrmmnnni. Yacht : Cin. l'erto Moºre

tíurtinne (ialmre e I'alirlra de
calçados Sl'l'lill.

lrmuntln Silva lho de Janeiro llt'hll'l'
burdor das alamadas geladeiras

_ lbIWR e armario—despensas
Pinheiro Nielebncl uu, Hm de .|: «'a-n
Portmnartas em geral. t'abr antes
dºs produtos MAGALLpasta. no
de arroz. Ioeao. otros, brilhantiv

" nas, estratos ete, ete.
]. M. Sma & Eia Rio de .laneiro—tiran
dos importadores o exportadores de
raslmiras, l'laneias. hrtns de '.inlio.e

' _ ' artigos para allaiatarias
]. Wenn Sobrinha . Reeite , Fabrica de
calçados «S. 'l'erezinliu— artigos lines
Irmão; Weingrill-S. PaliIo—Inslriunentos
lnusteaes, nacionaes e estrangeiros.
Wetter Michel : Eia. NUVÍFHÚ'IIDUVHU

Fabrica de alperentas TRIO.
as melhores

talchi. Panini : Cia.? 8. Píllllº Grandº
lubriea de caramelos. confeitos.

e ehoeolates I'nulislrmo.
N, Berin : Cia.—Rio de Janeiro Fabri

ca de Bebidas finas. (”(I Tom.
ll'his/cy. ('rlgluu', (_)uinudo,

Hitler. Vermont/L, ele.
llenm Bangla - S. Paulo Fabrica de

sapato tenis, RECORD
t Gotlhard ltaesemmlel Ir.-Joinville Fabri—
I ou de lixa COME'I'A e cola.
'Pelxulu Lohn ! Cia. Ltd. » Entrº Ríos ,

Manteiga RIO BRUMADO.

t BACHAREL
José Tavares Cavalcanti

A D V O G A D O

livraria — Papelaria , , lvnnuranhia

tivmstsnplnres, Scientitirns. llistnricos.
Medlcma. nuttin. Romances. etc.

Artigos escolares e _OblCCÍOS
para escrtptorio

Quadros Estampa—a Heli“
Destaca. d': VISIGS c Phai

Agencia de Jornacs.
Revistas e Figurinos

En::zrregazsc de tazer assaz'mturas
de JOthDcà u RPVISIQS do L-u. oc; rã.:

Cicero C. Brazil
Rua Cardoso Vieira N 41

CAIXA POSTAL, se
CAMPINA GRANDE

O'l'O-VILAR,
P

? t—
ÁZO ' Cardoso Vieira, tt)

CAMPINA GRANDE PARAIBA

)

apeI e Postal. 50 na

Algodão, Peles e Ma-
mona

Antonio Costa
Exportador de Cereais
CODIGOS: Bornes. Mnscotte Particulares

Telegramas: ION

Rua João Pessôa, 141

Campina

CASA BRASFL'

a rua

CAIXA POSTAL, 32.
DEPUSlltl: Rua Santos llumtml, 24

Grande

._.2.,,

(:'olctoria Federal

Portaria

A pedido. publicamos ahai
Xu o teor de uma portaria
com que o sr Delegado lªla“?
t'tlI do Tesouro Nacional nes
te listado se dirigiu» aos eole
tores Iede als desta twdade.

João lªtªs—n'ai, 2.73 de Iºeve
I't'll'n tie '.Elilõ () Delegado
Ilªxk'tlf. em comissão. voril'i
cando quee a. reeodaçao pru
ventente do imposto de ven
das nn—reantis, nao tem cor-
respondido ao vulto das ope

,eientiliqne ao sr. agente lis-, .
'ral qm- serto nossa circuns—

do regulamento anexo ao de»

bro de 1032, notadamente no
que dispõe o seu art. 22, que
obriga o pagamento do nn?
posto devido por parte dos
consignatarios ou comissarios
quando as vendas lorem ele?
tuadas em nome e por con-
ta dos consignadores en en—
mitentes Tratando-se porem
do caso pret'tsto no art. 23
do precitado decreto, e im-
posto deve ser pago nessa
coletoria pelos comissarios
ou consignatarios e tambem
na repartição de origem pe-
los consignadores eu comi-
tentes, conforme a natureza
da transação. á vista ou a
prazo. (ass.) Otaviano Cezar
de Sousa. Ao Sr.
Ia. Coletoria Federal
Campina Grande“.

A CAMPINENÉÉ
VIUVB CICERB G. (ILWEIRR

Variado sortimento de SO—
das. Brlns de Linho, Casi-
miras, Voiles, Trieolmes e

muitos outros artir
gos de Importação das mc-

Iliores Fabrica. do Paiz.

Nosso lema. chderlbarato paratender muito

Praça ],"yilucío Pessoa. 51

CAMPINA GRANDE

]. A. Souto &. Cia.
REPRESENTANTES EX

CLUSIVOS DE“

Quinado Constantino,
Cerveja Petropolis, Clin-
rntos Poook. Cofres Nas-
cimento. Vinhos Travas
sos e Verdi e das ala-
madas farinhas de trigo
Cruzeiro. Vitoria e Sur-

preza,

Praça do Resumo. 7 8

C. Grande —« Paraiba

tlrações comerciais que se
realizam nessa eidade. reco—1
meada ao sr. coletor que.

criçao. a perfeita obscrvancia1

ereto 22.061. de tl de t'ovemw

Coletor da '
emª% ,
& nicipal.
l

A .. «._., . Manga.—...m”

Seguros de Vida
EIN/11896 . “ A

FU'TiAsªâiª dª“ 9043253UC-3000ªulim .. ª — _. , ,.; superiores aNceoems rl . .ªu—(undº . . ... pagamentº!» ( vas grandes de gªroa
nozooomoºªº"? Enea; smoººªºººªººº. - n: «' _. .,“

”.“ Inl'ormaçriefª [meta (.nl-l [

(BTAVANO BEZERRA. x Geral, ""Agtntt. ' ' lti
Valdemar Cavalera]É)

Harum-z da U ,rvul, :

RO” COMPANY
._ > .1_

A maior firmª Cºml-”ªdªm dº pºlº
de Estado.

hia de
"ou

* e

“....."

l

l“' “a 11Rua Venancio Neiv , 7

Campina Grande Paraibaáªª ........ memzm
A PRINCIPAL JDÃO MOURA & (ria.

Excelente sortimento de teoldos “
nacionais e extrangeiros. paiahomens

e senhoras.

Rua Maciel Pinheiro, 179 .
Paraiba

* QUER CONSTRUIR BARATO E
com VERDADEIRA TECNICA?wan—|_.

Procure. Misael Florencio de Araujo, pedirei“
l'ofeonstrntor. licenciado pela Preteitura slu'

Os interessados poderão procura-Io. na roda
ção d' Batalha,-. todos os dias uteis.

das 11 as 13 horas.

* CAMPINA GRANDE—Paraiba
lEtiªm—3852131,

l ,l
ªu gerªrªm" :T:

Caixa Postal, :àt — lfnd. Telef:. tltllilíUN/CIU

CAMPINA GRANDE —— PAHAHYBA

t— ,, , ?JOAO LhONCIO l
Commissões. Consignaçoes e Conta Propria :.

Ruta Marquee do Herval. 78 € 127 l
l

. l. ...... ..*Cl u...-......nu-nu

L iris SOA R r: s
; COMISSOES (',-REPRESENTA '

Alioooíxo r: seus .
() maior distribuidor: no

atº;—gs
Ill-IIIIVADUS

“ªlªdº. de ar.-nao
e amagem para algodao
land. n'eleg. Lissuares

CAMPINA (IRANDII
c...... * , ."..—.....u...-......nun..."..."

BEBAM, PETRQPaEm-â—w
_— Á Rainha Das Cervejas “___—MM -_.
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lini alias deste um. foi eu. l
t'ontruito, nus ntir'lnus lli' (*ur—
innturlu, (lu Seção de 'I'runs

( « Piiiicuici

uniram-lªr

liliruiiii iitlªtlt
:A BATALHA ouve o sr. JOSé

d
*Magno Bacalhau, presidente
' o diretorio do «Partido Pro—: _ii' n."."ler » . — — - ', 7h , — . lltlllt (l.-i I l- 0 C. os Meus ; .— 'Ti * in this.)? “no.“ Mm Mm,“ um mmm mn Algodao gressmta» de mga

»“ ) d & ,, ,“ *º*"). :" tendo“ um l'tldiiitinl' chevrolet (? 0 'l' A Ç Ã 0
X.. X “(Km, .]. _ JÍ “º“, '(!"(lltdlii Eltlvnte um rito l'nrtl. uma ªºrtª-i l'tlº“. mm Ni,..l. .. .,- .t ,, WH ' . v. _ . .. ._ _ _ “
u ( 3. Msn leitura .*m :fl'tlralS. ªl.]tÁÍ-tiªltii-Íit itir'ÉUÁL-w—Íª Éltl'H—“lwtj' A Sºmªmª pªssªdª mªndªmºs um novo obser—

u. (ithlílÇtiS tmbm 'in, [,,,Zçs'm; 5.31“ (“ Tm”, («1:73:33 Cartaz 'udor politico e conseguimos obter do. prestigiosa“ “ª“ ”» consumi-uu'! () engenheiro “figurª dº S"— JOSB Magnº Bacalhau, algumªs dºªM » .» — . . » Te.“ -( .um .um que .um ..»..lnlo. “mmm," Corner. chute ," ('.llll'l't )Illt) A '! A N D A clarucões em torno do momento politico de Ingá,“".l. « . ., i ._. . , _ . ",] » ,“ . :*" . . . ..
(_ [_[—n ;;;] _ “minuta ..» "HI n-nnn (luqtlolu seçao, ciente “”“ “"“ “mªmª-“"“““, Cedendo & nossa curiosidade lizemo-lhe a pri—," “g““ " .ª “ "“Twº“ “'“ do luto. solicitou do mestre imeir'i ' e]. .uma-
u—N .(il.xh.v ruin e (llltllH! por du PUI'DÍnturÍu pura que os Al'tillp "“:"?" 1)! 35 ' ª P ?. , _. tevem n.! n' ,, p:. A nmntu nim-moª“ R$“, chªmºu 05 M.! .is «mn Runner —Quul (1, mmvcssao que ,, U.S. da. entre-
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xt ::. lili-'

': l. Mª H! flu->“
de ('M'tlluªti

'l'“ :illitllliil—

,Hi'lh uuxmures. que disserumi
hnver recebido. no díu ll de»

_ n;:osto du amo p p,. uquelei
' “““"—“ª" “ªfinal .*riul. tltl sr Anlszo do

WºW—*** 'til “' ”111 "“ ““;t'nrixillio, urmurenlstu d:! se—
ç'in, puru tuner-uni u deviduiMinimum l"::iu'uizi intro. ;.l

i'll-“«Há" “ ,I'H'l E“ “ ”.““ “““ itunhn'ugetn. il armazenista
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(«eu no inteirinho to “3 i'll (“".'lllíltitl n responsubd:tlutlv.
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Farmueius de Plantão
Hoje

ªlum.“ lâl'l'l'ªtt'lU l'liSStM

, Horus-ins ele Trens
': Pum (ªnhedolo— suitlri us l,:llll'ol— 05 amigos que alega DOS

l'uru ltnlmiunn—suidn do Misto :tsi QUEÍI'OS & (lj

vista concedida pelo sr José Trigueiros (1 nos
so folha?

Foi pessima. TiVe até compaixão. tal as in.
verdades ali contidas. Desconheço o prestigio
eleitoral do entrevistado, pois, temos um coefici—
ente de 1.000 eleitores e o sr. José Trigueiros com

suir, talvez não conte com
uma centena de eleitores. Provoco o sr. José Tri-

zer de publico quais são os elementos
deste município que estão solidarios

l?:irninr'in OSYM ,Itt) CRU?“

|H. Ill).

ns e unltn no dia seguinte ns ide prestigio:ªu our- o poder muuzr pali. tez'ixil do deposito sem (“within do um. _ _ . .
'“ ”“[“” “ ºª "“ '. “i"—“ªl“l'“ (* o :u-mzizzenistu. tenhu duelo oi _ com ele politicamente e (111318 OS membros do (ll—,
iixxrt'íín diª”? ªí “ ªº “ºª?!“ “ consentimento. poasns ehuveslNíªdªeºs retorio que esmº em desªcºrdº nª pºhtlºª lºcªl“"" ““g' =—': º > “1" ltt'l'lílº *“ dos armazens estão sobre u " ——('()7770 recebeu O povo a nomeação do 91"linasu. ai no n'. reteni >erur 0“ ' « Dr. Luiz Mum-uno Rua Cardoso" “ ' . ' *ª “ “ª“ dº “lº-“m“— Vieira. :;5. _ lluvnoel Honorio?
Wªt-"'“ “"' ““bºm" “'“—“I'll” flo. e de costume serviços
do e carl-iriinor dos louvar.clundestinos. nus oficinas deuomos, ' ':irpintnrias. pois lil já têm

lj“ :lFSÍm que tu?. CORPUS»
soi—s escandalosos como. por
«tempªo. :inbtitlu pela tirmu

sitio contecmuiudos moveis Dr
il versos, como sejam: cumu,
buucus. menus. tambor-etes“

Oton «& (“ 'sem lh..- trupol“ div.-ius ete. (Finalmente utê
tir o suor em no lnenl (luº viveiros). Parte (testes moveis
seri; !“lll p. ““ :*UTIWHÍHT “ (segundo consta) foi para ocondiz-io dri een? armazenista.10 st“

' .l'í-C
“." diª

Os operuriosd'aquelu seção
estão de parubens, pois verem.
(le momento a momento. os
seus :ilgoses. errarem () pas—
so. e cairem. na armadilha
de pegar espertos. E assim,

carec
pure , .
«* emuul. zumenms
prot-us.

tic-tininte, torto“ ecoou nos
meus onxªilos. muto discrenr

um,,mn'ntosde ruas e Lªrs“
tes dus notas que não tenham vui tieundo provado. que os
curso otiuiul. (ie <in o PTMCÍ (lírios das l. F. O, C. as Ser
to Pereiro Diniz. pretendia,
mesmo com patente erro. pro—
segmrcomu uquiescruciu pu
ru ('(!Ilfíí'li'x'ftl) (ÍO laludo
posto, e «alistªmento censos-1
Monumento da times. da Luz.

Não qua nem quero dur 'l
esta noticia :: tempera que ciosos de suas obrigações. :
(luva ás minha:: Turns quando, Esperamos que º Dr. BejwÍBel
trabalham no duro oficio dºgmizn Corner, na sua interim-Í
terreiro ou a exatidão qUCÍdndLv dê Inflig uma prova de'
” “lº-““ºi“ Áí'ªªªí'fªª - dªvª ªº'seu jci conhecido criterio.“
81135 “ªº“ º '? “«ª-lª' 5011“ “'ª iubrindo um rigoroso inqueri-
tados lle ll 'eu, não Porquejo para apurar quem (3 Oi
o Parti-ito Diniz.. tem seu Dª culpado. e ao mesmo tempof
pinto cui-.o, :mroftnnlcirlo nu 91.4“;- de liçãº de moral. &“

cus. não são feitos, pelos hu-
mildes ope-zirios. que traba-
lham sol a sol. por um mes- ,
quinho salario, que nem se
qiier dur. pura amnnntenção
de sun familia, e sim pelosi

“u

Nr, 5. Galiinio de (“orvalho
—1 de Outubro, mn.

sn Vieira, to,

Brincos e Casas
Balnearios

Bunco (lo Brasil—«lina Nurquezdo
Herval, 83.

Banco Auviliur do Povo

Bunco de (“umpinu Grande Run
Presidente João Pessoa. 76.

Banco (10 Comercio—Rua Marquez
do Herval

Caixa Rural eOperuria , Praça
João Pessoa, 20.

Italia-se encnmemta de Carimbo de Borracha
A"

funcionarios de categoria. não i L..«_L..u&._uniu-Li..

. Ignacio Ramos

Rua 13 de Maio. 47

Bel. Edesio Silva

1 ——O prefeito nomeado foi recebido com gran-
des demonstrações de simpatia _e a prova da

Rua CurdOA minha asserção acha-se n' A UNIAO. ante os inu—
meros telegramas publicados.

Todos conhecem o espirito de justiça que é
“peculiar ao dr. Argemiro de Figueredo. quer como
administrador, quer como politico, sempre que tem
ocasião de resolver os mais importante problemas.
Democrata. por indole e temperamento, tudo que
resolve é perscrutando & conveniencia coletiva e
foi o que fez tratando da escolha do preíeito pa-ra o nosso município. «

E' de algum modo estranhavel o modo pelo
qual se expressou o sr. José Trigueiros, em sua
entrevista para A BATALHA na qual usou de le-
viandade, ofendendo a atitude digna do governa—
dor do Estado, cujo carater sem jaca está acima
de qualquer suspeita de quem, em politica, visa
somente o interesse personalissimo.

-—Poderá V S. adiantar-nos quais os traba—
lhos de maior emergencia do município e o no-
me do prefeito constitucional.?

—Cogita o sr. Manoel Honorio de atacar os
seguintes trabalhos: melhorar as condições da pone
te do rio do Ingá; concertar & estrada de roda-
gem que parte desta Vila até encontrar com os
limites do municipio de Campina Grande e inten-
sificar o auxilio das povoações que estão sob seu
controle administrativo. Quanto ao prefeito consti

A v

.l ulnnio Cubrul

ltna
lIG Rosario, lit

tratar com LINO GOMES
FILHO. neste redação.

ADVOGADO

059011 dª lºlitª“? 1“ 'ª?» l'" outros chefes menos escru: XDVOGADO *
“ºu“ “ªº “ºlªª"ªªpª'r ºm"- l'ulºSºªv ! " ltucional o diretorio politico local. quando for tem—
ffl. "“T“—”Ir QI.—"0 tãªfªªííitf'íiífjgmm— — * * “' ,..., Rua dª Mªrtª 17 po. deliberará sobre o assunto.
ul? Utl'êiããfraª» jÇ—itns'c'uluz. egÍlMarchas Carnavalescos W ' ' * ª' _ Demºs pºr terminada & n_ossa entrevista e
tem um íiltlilÍO de trem—.* á venda na Bel. José Pinto dissemo-nos gratos pelas atençoes recebidas.
pum negrume no desempenho
do cargo que [ln-ini cont ado.
numa! hora em que u da'scrrnv
ou reinava nu nau gorei'mnnen-
ml «lo iiiiixiierii. com suas
anmçus nine uns até a raiz
dºs cabelos. e usuu politica—
gem devorente u tolher os
posses dos quv'.'ínl1::m lazer.-
lln algo llL' util %lU progresso
(lil (Tiltzuio

Sabe 5.

"Sucursal do DIARIO DA
MANHA. desta cidade.

Curta. exemplar 25000m...—___—
da invasão russa, na grande
guerra.

Coniiado na sua tatica esse
cnho gigante recuou. e envol-
Veu (le tui forma a onda ini-w
miga que o, dominou. dosha-“
rotundo-u. E o resultado foi o'

historia conhece. e

Bei.

s.. e todos tambem,

? Rua Aionso Campos. 82
._.—u_u mumu-M

Rua da Matriz, i09
"NM-'wnwu -_.. .,...»

ADVOGADO “encher os bolsos, já abarror
LEITE PÓDRE lindos. dos capitalistas da fir—

. . . _ lirma contratante, que certos
A firma Oliveira Ferreira-Ida puciencia do povo. uindu

& Cin. entendeu de vir. relªx) mandam insulta lo atraves
colunus d' “A Ordem—«, dºsªªide um boletim que é um ex?
[WMP-Sº numa Sºliº dº dia"emplo (to l'uror nmquiavolico
tribos contra o nosso periodi—Lc da inopia de argumentos
(:o. porque dissemos u nmislamc a miseria que assola a

-..m. pura e santo fltlS verdades. “nossa terra
l Só sabemos usar & lillgllíl- «Os nossos

Acacio Figuerêdo
ADVOGADO

antecedentes»' *r'ur “ I(l'H'ill (ln hor (no n. '. . * _ . “
giªnt (Iru-Jn. ;Elirjsvglll' con- [Ernelumu como um dos mui. BC] íMªWO Alnºl'lmigem (ªtue esplica “tºmªdª?"illlOPªÃ—º; sro bisturnda tirªm
sgnlip. ugudar (, ninguna“!— tires [mtos na dura rixa dot ADVOGADO menti Os CIIOS e os Clllllfsiique intelimta o nosso ton.“,'." - — v , o , tra () homem. » que. certos poderosos-comia“ _o L.“) (, dos qui thin ponsu lionnnl (“(m . v. . ((“ontmuu “” 41141110.»
em uniu !“;lzfio ustª'ail'tªfftll e ltetlita s. s muduramentew Rua da Mah-JZ 45 “(los no dmhcno , querem .
bem coinnenotrurln flua coll- neste caso e procure deseo» , concluir. embora que lhes, __
sus. dos deveres «- il.-w ].[—<. brlr a paisagem orultn qm. “"T—“““*—“'“'—ªpttrcçulii =nustthcaçoes gros- A I. V. .
ponszalnlulutlt-s que posam hu nele; paisagem que porn Bel. Ascendino Moura selrns. _ “, mc la letratom pardo (— um coro Ate o presente instante so lªAlt'l'Elltl-X º lÉNlªliltMlintxllill

llil sua laboriosa
administraçãoAinda e tempo, -

sobre o seu liinsn
Foi um recuo oportuno do

general ltnulontmrno que
salvou & gloriosa “ilemunhzi,

e utinudni
Rua l» lntªu Joll

“um beneficio trouxe o leite
uunwntnr u

(Ius ereuncns e
, ' ls )()“ww“ “ Rua Antena Novello “)paste nrizndo' llnirro du lªrutu78 mortuntludc
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Os Grandes Bailes E As Troças
Carnavalescas

Morena tú és meu feitiço
Brasil E. Clube

Desde de domingo passado
que o «Brasil iniciou o trevo
carnavalesco () predio esta
com uma decoração de IllUt-
ta distinção e é de se espa
rar que as produções lllllSl'
cais do carnaval virem a
cabeça daquela gente .

A população daquele bair—l
ro esta cheia de entusiasmore vibração. l

i

|i r
A Jaz—band está impecavel. Chibª Cºrn?“ alesco

”A iluminação e profusa. :X- Infantil |tora o serviço de decoracao !
gªleaestao lazendo & ”mmª; Acaba de ser organisado.

àssim o -—Campínense-- terálnª Rua Afonso Campos, mais
mais uma vitoria & acrescen- um clube para _ª iºhª; tendo
tar no album de sua vida como diretores, Pedro d Al-' meidn, Galdino Alves e o

celebre folião Zé Caboré, O
Eden Clube bloco é composto de garotos

0 Deus Momo. no Eden,
que tambem querem gosar.
dos tres dias do frevo. para

será recebido festivamente.
Paizinho Lucena. Cajueiro,

Lyra. estão trabalhando cora-
josamente para dar o maior
brilho as festas da folia.

Campinense Clube
O tradicional Campinense»

iniciará o carnaval deste ano
ao som dos toques de clarins
e das batalhas de confeti.

() dr. Silvio Mota que é
um cavalheiro acostumado
ans Grandes centros de nos—
sa civilização e um esforça-
do presidente do «Campinen-
se muito tem se esforçado
para dar um cunho de alta
distinção aos festejos carna—
valescos deste ano,

no passo de ganso,

O Bloco no
fim dá certo

"com uma L'zinii que nao

inºSSiL

assim, irem se acostumando.

i'um-l llSlÍU 'rital reto _
JosIl- de Souza

a vi'a (le
a sessao
Caixa Rural

. Este
dos maio

a se de ll!'li

Segunda lvíl'i
— convite do sr.

toni—iza leito nem aqui .nem Barbosa, fomos;
nº inferno. Pªdel" “lºªnºkfldd baceiras assistirchaga onde escorre 0 [lu-* 'q'instulzlçflº da

”dª 77““lr(1”7/' no: de Ciibacciras
pedimos. nos siiiilicaiiiiisi_pil (_ um ato dignn
ra que de luvas e de tem aplausos. pois trai .,
na mão. faça a limpeza. do auxílio direto & 89118,
jornal de sua propriedade. mio sistema de Hniiielªín'" ie nós )ossamos dizer l “' . 4 T-o alemaºpain qr ! - ' Yr'indc finance“ . A.
quem é mais podre Sl o. leite. Í:— '_ tem 0 seu nomiª vincula
ou a moral dos lntlllStrlulS da algº,,” nações dº todº (ELUMA).' ' “ ' , ' “ )C.izisicurizuçaii. ' , ,nbacellds ]
I Os que trabalham nesta l O Píªºcíleªhlêmos de
casa não temem ameaças e _05 scsckntacãu politica e
doravante para bem de Ciim- '?IPIPC t" 'erfun presentes ª
pina Grande, i'scaliznrão 0 ºf“; Ésd“ ' Smpreendºndº
leite que está sendo in_ipin— “)“-dªdª ºmimo do sr
eidu & pºpulação campincn- “ “lº º º ª 1) PL que fôra?
;(» quer queiram ou nao os de Sºuzª Bª“ àfº'um “ipi-Ca
contratantes da [Mina. acompanhadº“ [erro Federal“

Quanto aos porcos eles Sºntante do bovdesta cidade-!
existiam na Uzinu e para is— 0 dª impienSd oprimidos ª;
so apelamos para o testcinn- AFN“ 5014119; tesis Spam cx-
nho do medico higienista do ªb“? um Pªlm , sr So-leite tranhar & ausenCia od.) . um

Não inentimos quando as- téro CªVªlºªÉtl- ºuiiantdo se
severumos a existencia da SEU representuntªuíllljâº para
pocilga imunda; possa ser trªtªvª de uma r convidadº
que os srs. Oliveira Ferreira ª quªl tlªhªªwª'dªm] para o
& Cia. estejam acostumados 9 de. li'lterCssedH“e “ com
a este expediente nos e' que munlºlplº (luº “U ,.; — '' “& ' t' “» iliticas nesies ino-o detestanius por nao conVir Pº lººks Pg d iaraaos nossos sentimentos do mªntº—& Sªº ªdeÍª 3? l' « »i : dar [virar a um honrºso con-homens que ainda [)“,de a =, . . illieida-sua dignidade, graçamento. para a e. , !de do povo que necessrtu (e

todo apoio material.Por hoje somente
A imprensa campinense. ali

presente. lamentou o gesto do
sr. prefeito municipal porque
uma realização tão nobre. de—
vcrn ter de um edil conhece—

[ms

JoFC

Impressº e composta na

«IIFUGRMIR VMR»
NOITE NO CEO e um baile

do outro mundo' Todos os
foliões estão esperando a
chegada do Rei da folia, pa—
ra tomarem parte nas festasda côrte. .

O Eden teve & fidalguia de
nos enviar um convite. que
estamos agradecidos.

Paulistano E. Clube

«Edam anciosos. o 13100 no fim
lda ('R'/“(O“ porque, é constitu-
ido de homens casados, de
idoneidade reconhecida e de
solteiros maiores de 35 anos.

Mas. pelo que se vê. os
;homens honestos & idoneos,
vão virar bagaço—.

Promete revestir-se de O BlOCO nidº _ nos une
grande animação os bailes
oferecidas por este sodalicio
Todos os elementos estão
coniecionando bonitas fanta—
zias para exibirem no dan-
cing caprichosamente orna-
mentado pela comissão desiv
guiada. A tranca» está arma-'
da e quem quizer quea des-'
faça cantando —evohéf evo-
hé'

Todos ao «Paulistano pa-

A rapaseada do «Tudo nos
une irá cair no «frevo—. nos
dias do Momo, dando uma
prova de sua habilidade no

“«paSSO e no...
Aguardem *

Quer ser elegante

As morenas do frevo. aguar-,
,Rua Cardoso Vieira, 19 E. Grandeidor das necessidades do seu

povo. o maximo de solicitude
para realização da grande

[obra.
i

TNG?!' T
O bairro da estaçãº dºnil'oÍ'L

de trinta dias foi teatro de
fatos sangrentos, sem que ai O Diretorio do Partido Pro
policia consiga prender oslgressista deste município. re»
criminosos para pum'—IOS. “uniu solenemente no di “º

O trabalhador João de A— do corrente. no locar do ro?
manja de ha muito que vivia tume e ldepois deb tratar (lo
& insultar c a desafiar todOSiassuntos de importancia vol
quanios de si se aproxima—nou por unamidade duas. "mo
vam. Iara o instinto perverso cõos":—vuma de inteiro a o-
que voltavaíi tona e procu- e solidariedade ao Pi'eºpeitU
rave o primeiro que resistis- municipal Manoel Honoriollª' (l
se asua valentia, ou fizesseiTexeira. elemento cul “-
sentir a menor magua. paraªsi só. contituc o oll't'L. poi

*dar-seo choque definitivowniais prestigio elªªtllço dº
lntehzmente esta Ocasião municipio,e'qucrid'lªi,]Idl dº

wazada den-se com uma pobre e outra Íªllllbª 0 Q pO—VUmulher, que morava & & em de mten-o

&

UM assassinato
barbaro

!

rua apoio e solidariedade ao Go-73, de nome

ªl
ivo
»

(_.tl ;Dll
de l fal

;?

um t
,. ['

ultiiia. i do
;

Ágcliilll _
i'inancrirk

ld
inziiorg U

' gratidão &

PROCURE & Alfaiataria ida Concordia, ivcrnador do Era gosar & vida.
Universal Amazile Maria da Conceicãoªmii- “' '. . » . ' º Nªnci—eito » - .

Ipiranga F. Clube Osvaldo Barbosa de ª de.?s ªPºÉ. dª Idªde e (llleiUItima emoçãº. [tºdosido “
deixou 3 lilhinhos na orian- pelo ineniin-U do 5310133133“. srVasconcelos. (Vavá)

()nu'e encontrará prestem e
sinceridade

Rua Cardoso Vieira. 19

Édade.
O. sanguinario Araujo ten?»

l do ido tomar. café na casa' "“W“—=- »...
Í daquela senhora teve ocasiãocriine i'or *de proposttalmente,

Os bailes carnavalescos do Joaquim Rodrigues da SilvaIpiranga» este ano, são de -
amargar! Para se fazer uma

agiu—sc Dali-a lll'g'nr

!

l

l

!

ideia do frevo basta dizer . . quebi— ,.
ªlle—351 roi-questrzê)sebl compoe Cªmillllª Grªndª " “fªlhª u chicaru e o pires. comaãylglêªrlílflu' -
tctl'n— dallhomisnsaios gªnhª? lim preiiieditado “de, praticar Gralndti 2812311111 de Campina
veis sairá no domingo e umª“; “_,—** ** lui;1 1351551314“) (“ºmº & infºbdº “º ººisius llºl WW estater a feira. E c da in asso,l ri v ) - i . U .lecmmªªsº em ª esses e -' “' ”Perdºªdº. Ç .. ( a u ,_ [)]QOQUkh Saber qual termos moderados iiiiueleu-psynm't. & “""“"ªºª Cºnfesso-
eizido tnara oisucosz da "dª; . . _ tu. o monstro saca de ibiin'i sol);lª Yºlª“ ªtendeudh &
?estcs tres dias consagrados; e Jornal mais lido da armª o dcsiecha tros tiros t'f'lçlmçws que pªl'ºººll “' ª
a loucura do carnaval cam-; 'd d A , T“ « na desgraçada vitima & llllfqll'lªi “0 momento] Jus-, C1 a c c lNlllNCll: 1; após ii perpetrilçãq do fio;.Jliªªºi'ªªª“ num “adv.","ls— aposto a ulElStÍp; º “tº
pinense,

]

' " “Still tl 'ilO (uii v.“
Álílstnll; fxoswi-(ii'ziiiinº;“,

o da ÍllLlllan'dCãU( ' "37sz
Corrêa. iivpmm

O REBATE «; d' &
. LW. LliilTlFleltidU

t'lfjgl'alllft ui) ur. 31“,ijcredo CUmUÍchu' ' ' ':"zo till. r“
& mmrl—guêªliacc ius- Hilªl

"Sídº'lltc do lllªtltutm
) O Sr. JOSÉ! Barbºsª

secretario “Wen.
gerente Fragmª
_ comissão fiscal;

Czwaicrtnti Su
! Barboea (* “É"“EIW &,

mpi-tio: suplentes. nidººlªlª
(vor-rem de Araujo. Fªnºr-ºyo
(iaiidencio de Queiioz e 584
verino Gonçalves,

yLnilo

() dt" Fig“

e 80117113
o Aureliº.

“pixaim—",
“, [nuno

Terminou a reunião Cºm
uma salva de palmas ;x %
mitiva que esteve. hospedada
em casa do_ Cel. Eilllllano se.
rnpiâo foi fldalgamente U'aie
da pelos presentes .) etgpª
cialmcnte pela scnliorinhd
Toinho e a prot. ).,iaria Alim.
de Queiroz. Ter “nando esui
ligeira noticia _ Pºdemos
deixar de exprimir a nossa

o padre Inacio Ca.
valcanti, pelas ext: lentes
qualidades de coração e pelo
conforto que nos dispensou,

Deniaiidainos em busca da
estrada as 18 horas com sau.
dade das horas feli es que
vivemos com aquele povo
hospitaleiro. proporcionadas
pelo Cel. José Barbosa ligu-
ra de refil iniauencii: nos
meios politicos,

Emposswurno no dia 21 (lu
icorrente. no cargo de i'reici-
it" deste munimpio. o sr. Mii-
inocl llt'llol'lí) lºicl Teixi'ira,

() nto se revcsliu de grani

l

llUSíilide solenidade. talando
ªocusiâo os srs. Joaquim Llllltli
[“João Gualberto e Munoelllue-
ides Filho

? (forrr'spondi'nir
j—Wmi-____m-
vipix _socmi
;Baiisado

ªtªdº, dlª. Arge»«
' j lo levado :”: pin hast
“.:l do unilante. o in «
iillnnho ih» s.“ Jose l'un 10 ºk”

(tj'l_lllit'l“clilllíc nesta praça e (I"
virmos-ii esposa !) Pauline. u

“finite—lªw. (“lllt' tilnltill () Ut“ !
“Rio .” = tllil [)Ul' hi-in m
«in “:x [“ :|. seculos. ªl'li

. pass a do een-tire por
que levou ill anos " L' >“
laudo lª'iii'insi; (. “niln- '
luçllllltlilillhm,“ ('(“l'lll'll Ariª-ªí” “_
arte mas dos l'uludiiios, llllnnilii .
U “ '.“.lllllluvtªl. o juimso *

] Hduoso ill) 'tªí'l'lv 'wn oi > ' - *
lllll Sl“ llltliªglllú
da mesa,
writ—“iii!“
(.

w;», ns or.» .ª &”
ifllªluço lin-- iii-h '

ruim-ani us— nhsinx i'
It'llciltzndo «.s- ("hrs
“'in ;( “__ “h,-:“ (5

ii.;

(..Mªlinha-,.
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Campina Grande (Paraiba do Norte), 8 de Março de 1935

mude, coberta! âejto

trabalhadores e— de interesses gerais
Redatorthcfe: [sumo AIRES DE CASTRO

NÍUM. 21

A tragedia brasas de domina
deu a. viela o Dep,

go passado em «q: .“" . _
José Tavares Cavalcanh

à.“

“per-ª

Quando toda a sociedade campinen
se se entregava aos folguedos carnava-
lescos, eis que chega para a familia Ta»
vares, um telegrama, que anunciava ()
terrivel golpe desferido no coração de
Campina Grande. imediatamente a noticia
espalhou—se por todos os recantos e 0
carnaval foi suspenso no domingo. em
Sinal _ue solidariedade a dor coletiva dos
campinense. Fazia poucas horas que o
dr. José Tavares, havia partido para a

" capital do Estado afim de atendera uma
importante conferencia, em torno do an—
te-projeto da constituinte estadual, quan-
do a morte o surpreendeu nas proximi—
dades do lugar Maraú, pertencente ao
município de Espirito Santo, numa coli-
são havida entre o seu carro e um ea—
minhão, que vinha de Santa Rita, guiado
por um comerciante que não tinha carta
de chauteur. o que conduzia 22 pessoas
para 8. José de Taipu, para brincar o
carnaval. Do choque tremendo resultou o
dr. José Tavares ter diversas fraturas, in
clusive & do frontal e 0 seu chaul'eur
sair com varios ferimentOs E os outros
passageiros receberam ligeiras escoria—
ções pelo corpo.

Após uma hora do desastre era con—
seguido um carro para transportaro des—
venturado homem publico a capital do
Estado. onde chegou cerca de 16 horas,
ainda com sinais de vida, sendo levado
para 0 «Pronto Socorro», no qual teve a
assistencia carinhosa do dr. Nelson Car—
reira, embora que considerasse o seu es—
tado desesperador. E não satisfeito com
as providencias que tomara convocou
uma reunião dos seguintes medicos: drs.
Avila Lins, Newton Lacerda, Ademar Lon-
dres, Oscar de Castro. Lauro Wanderlei
e José Londres. Todos eram unanimes em
reconhecer a gravidade da situação.

No entanto isolaram e dissecar-am
uma das veias para fazer a transfusão
da linfa vital, depois de terem verificado
se a hemoglobina do sangue do Tent.
João de Souza. ajudante de ordens do
governo. era igual ao do acidentado. Fei-
to o exame fizeram a transfusão sem re—
sultado satisfatcrio. Alias, abra-se aqui
um parentesis, para se elogiar a atitude
nobilissima do Tent. Souza, dando 0 seu
proprio sangue para salvar uma vida pre-
ciosa aos interesses de nossa terra. im
estado de coma recebeu o dr. José Ta—

vures, do Mons. Odilon Coutinho, as tf)
horas, a absolvição “in extremis" dada a
aproximação da hora fatal,

As 8 e IS da noite estava tudo con—
sumado. De ordem do Presidente da Ca-
mara foi o salão nobre da Escola Normal,
onde atualmente funciona a Assembléa
do Estado. transformado em camara ar-
dente, afim de serem prestadas as ulti-
mas homenagens do Governo e do povo,
ao dr. José Tavares, uma mocidade gol—
peada brutamento pelo destino traiçoeiro,

No dia seguinte. pela manhã. () fere-
tro demandou para a estação acompanha-
do dos elementos de maior projeção no
cenario político e dos desembargadores
Mauricio Furtado. Arquimedes S. Maior e
Feitosa V eutura.

Vieram no trem especial os deputa-
dos Aluisio Campos, Paula Cavalcanti.
Americo Maia, Alcindo Leite e José Ro-
drigues de Carvalho, representandoa As—
sembléa Constituinte. Dr. Verniaud Van—
derlei, chefe de Policia: dr. Abdias de Al-
meida, secretario de Estado; Tent. João
de Souza, ajudante de ordem do Gover
nador: dr Hortencio Ribeiro,representan-
do o Instituto Historico e Geografico; dr.
Samuel Duarte, representando o Gover—
nador do Estado; drs. Fernando Nobrega
e Nelson Carreira como amigos do morto
e familia Mindelo.

As homenagens de Campina Grande

Cerca de 13, 40 minutos chegava e
trem especial que conduzia o cadaver de
uma das mais expressivas inteligencia da
Paraiba.

Duas mil pessoas aglomeravam—se na
gare em profundo silencio. Notava-se a
presença de vultos eminentes como se—
jam: drs. Acacio Figueredo, Carlos Pes-
soa, José Agra, Chateaubriand B. de Me«
lo, Cel. Savino Figueredo, Cel. Americo
Porto e os representantes do Partido Pro-
gressista, srs. Genaro Cavalcanti, Fran—
cisco Maria, dep. Raimundo Viana, Luiz
Soares, Valfredo Borburema e os jorna—
listas da terra, dr. Pereira Diniz, srs. Ma
noel Souto e Otoni Barreto Onumero de
autos foi incalculavel. Tranportado o es—
quite para o carro funebre. formou-se O
longo cortejo em direção a casa do ge—
nitor do desventurado advogado.

A chegada do ataúde houve cenas

indescriptiveis. As 16 horas reiniciava-se
a romaria para o cemiterio, No tumulo
falaram as seguintes pessoas: Drs. Samu-
el Duarte, Aluisio Campos, iscendino
Moura, Hortencio Ribeiro, Ernani Satiro,
prof. Almeida Barreto, srs. José Leite, re—
presentando & cidade de Patos, Antonio
Fernandes, dr. Luiz Gomes. sr, Arnobio
Araujo e dr. José Pinto.

Anotamos as seguinte corôas.
Ao Deputado José Tavares, homenagem :do

Governo do Estado. Ao tio Zé ultimo adeus, de
Mario, Mozart, Salete e Suety. Saudades Eternas
de Flavio e Berenice. Ao José, Saudades Eter-
nas de Debora e filhos. Ao dr. José Tavares pro-
tunda saudade de. Gratuliano de Brito, Ao Dep
José Tavares, homenagem da Assembléa Cons-
tituinte. Saudades de Zebarbosa e Maria Jose. Ao
meu idolatrado noivo. Homenagem de José Pe-
reira Lira. A0 com Tavares & grande saudade
de Argemiro. A José Tavares. saudosa lembran—
ca de Acacio e familia. Lembrança de João Le-
oncio e familia. Homenagem da Prefeitura de
Campina Grande, a José Tamres. Ao nosso emir
nente jurisconsulto Dr. José Tavares, gratidão
do Sindicato dos Varejistas de C. Grande, Ao dr.
José Tavares. homenagem do Diretorio do Par-
tido Progressista de Campina Grande. Lembrou
eas dos seus amigos Araujo Rique & Cia. A Jo-
sé Tavares, lembranças de Severino Cabral e
João Alves de Oliveira. Em nossos labios (eu no
me em nossos corações saudades, Dionisio, João
e lamilin. Associação Comercial—Eternas sandro
de de seus amigos,

A BATALHA sofreu um golpe tre—
mendo. Porque o amado filho campinen
se era um grande amigo nosso e consi
derava o nosso periodico como neeessi—v
dade imprescindível aos interesses: de
Campina Grande.

Compartilhando desta dor enviamos
a família as nossas sentidas condolencias.

NOTAS
Damos abaixo o discurso proferido

pelo Dr. José Pinto, no tumulo do Dr.
José Tavares.

Tavares:

Em nome dos colegas., do corpo de mh'oun»
dos de Campina, aqui estou para trazer-te o nos
so ultimo adeus, a nossa despedida, repassada
de dor & transida de saudades.

Ao to ingressar em tua morada eterna o
derradeiro, nós, os colegas de tua convivencia
mais íntima. experimentamos o travo da tristeza
e. num vortice de dôr infinita e que te deixar
mas aqui confundido com e po de teu jazigo.

Pauli/um nu Ju, [ir/gim:
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tirando «» Paraiba

por “
('Ul'ilii o

Por ( ".o Goran,» exemplo
corajar o nome-ni

dªmas
" (DSÉZ vida de ann-1 inin-
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torrnptae.
A hen—"'Eo dirin por certo, não

localidade *_a w 0 completo (ito de uma
(nªo é nobre e dig & do bilíf— ) edos opina

' 5 os crisiãos.
Os quo xe "=“. acompanhando de perto () su

que arrasta tori-dº (lift

A -. H.,, .,“4. l' IL./.

._. nm“ . ms.—.::.."

“537 , Eidºs ::;zi n
,invo (: A. no

lª?.

ão ,,(ª

parte inf-ªto (11335491le
10 é mais uma, i;.inílrªi-j da Ivi “nz. *?

' as nlmus para () Cêãíilr» N..—v m.;.«wmw- ,mú. «Lu—unm-
';Í'íºl . ' _ . ,. x,.A ,se acenando coracao aos u *tos Mªiº. 3953 ªªª—“Jãº? nor-sm w“ —

733.4,» _ do potouo I.,.igmnccti, íno cnn— ,tnvootdu')do o l *... como iminªsnngenigm IM)” Rua Alonso Campos 82i _ _ mtu—mumu

(« 7.“ Bel. Acacio Figucrêdo» .É”;
AIIVOG.XI)0

. 'º'ºl'º' "º!" ' iii f' (ºu i'vlexiirz 101)P“ , . nnn plªnt ,. . o
r- “tº «' A I ' ti 71: n m' I'óros do fridude Unªí 1» º"'“"-ºº'"***—ª'ª*'*"=mwm-w'. ||, 1, . — 1 E.“ ' '. |I , _' ' t'- ª)“ 'I » »' ,' ..-u'
”' n ( .(º ( o rosso poxo o [top. «10 ai (| 2:61. (“AHO Imã-UECEUÚ

.,.nei . '. Brasil, Ipiranga, Pnuiigiuno o o ADI/005130
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Ipovo o mm

cn.
(2! li o dr. l,)ín'z eompreen»

ãdondo (; SCH erro não

i i'nzer no

ºCU
"L

'.,M CftFu'l'RO Riíllã

] do cmberzantento da Gidi-ide.

«, f; ruªn—in de Borracha º'M º

p ções de mandoçnins, ape- “
z (lc todos os benefícios; FLUXO—«SEDATINÃ
.suprncitndos ZlqllUIEl povoa- ,
cão não possuo iluminação,,L [º RdIIIIMIBIl I'IEIill)

'debrunr-Ilio um buraco. que

quo" is. . ..
“procura exclusivamente ser- os tum «» Ilntlldudlc Dt—Í—iiêlrºª- ,- - - “ . ?L'. ! n . "
“.. aos proprios "livros—(rs [& pcnto.oso« un 0 _ Á_1

Sexta-feira, 8'3-1935

Concessão
itscandalosa

Polilica
Campinense

O dr. Hortcncio Ribºlrº
vazou zt sua «Nota do dia
em torno da situação politica
do nossa terra. Disse que
«CAMPINA GRANDE VIVE
ATUALMENTE SOBRE UM
l'ULCAO. NÃO TENHO ()II«
TRA COMPARAÇÃO PARA
DESCREVER 0 «ESTADO DE
CONCIENCIA» DA FAZENDA
DE GADO DO SR. ARGEMIV
RO DE FIGUEREDO».

Concordninos. Porém «.:0
ESGUINCHO DAGUA IIO HO—
MEM DO PALACIO DA RE-
DENÇÃO-> não apagou e nem
apaga a erupção que está
sacudindo as suas Itu-vas e
causando os maiores estra-

gos na pªlitica iconoclasta_ . . . do tirano ansão «o eu ata;so uma boa soma para se . , p
alargar & lªruça da Luz paraãdª” ººlmfªlífªçª dº Governa-“l' tirar () nspecto bolorcntoíºdºº (aº ,ªsºªdº' .
np: ra. o dr. Prefeito entendei .SÉ ª realmente uma_ vel-.
de obstruir & praça com nadª?”; (Nãº (ª? âªããmlº Píe—
construção dc um posto. queifwºlm i)]nlz «E [Uni AQUILI-oholcw exclusivamente 30320 DA INTETIRA E ABSOLL'
I'im cmncrcinl, t l.,AUC'ONFIAºX'ÇA DQ DR“ AR."

lnlclizzncnte & imprensmoEuIIRQ FIGUERLDO, ácri-
não 6 ouvido, pelo homemise Pºht'ºª campinense "ªz
que dispõe do poder nitiiiic..lumª_ tendencla gravisSIma epap asi nao de um autentico tom_-

pm, que se O fosso cm.tª_fpin1e)nto nashostes do Parti»
mente não deixaria consu-ºªºPàãglifgºrlããàªêªgmpreendemos
53315333 ºggaªlªlgggãesggg que «ELEMENTOS DE INCOM»
que se já prevê á, sua pi'inwfÍªºêRAYºªL PRES.“ GIOPAE
cipal l'iininlzulc e iamais & ('LANLE PROÃEÇAQNA' “' RAIBA, QUh DECIDIRAM

' DECRETAR A 'GREVE PA-
”"º'"; CIFICAI. ainda suportem 0

,ZX CAPQQINENSE travo de decepções crcadas«Issªmu—-wxmam“ por um rapazinho que não
tem personalidade proprio,
para se chocar com homens
de brilhante projeção politica.

E o termino da uNoto do dia"
trouxe aos campinenses um

t

A onnipnnlm que o nosso
ºconirndo Cristino Pimentel
iniciou eontrn " concessão
e s o a n d a I o s a dada pelo
proleiturn do Sansão. está
inornccndo os aplausos do

'to cspccinlincnte
dos moprietnrios daquela pra»

quer
rvtrocedor. E a prova, está
na proposta que acabo de

sr. Ouilon Agro, de
locar todos os seus predios,

ntanto que não combutesse
( n“ admin concessão,

():-no -- rs, vejam até
quo extremos estamos mar—
chando ! ..

No ge tão passada gastava-

í!

ins de Linho. Casi-
iles. 'l'ricolinºs e

outros arti—IIHIIIÚS

gos de Importação das me-
lhores Fábrica do Paiz.

Conlínúa na Ja.W'v-W FF?
ã V. S. quer transformar
,seus livros velhos em novos
,com pouco dinheiro?

Procure o cncadernador
H. Marinho na Tip. Vilar.
:..“:—

dv." barato par-n
r muto

mun-m
lºruçu Lyn/(Icio Prrsaou. ã]

.*! ...,... .. wh—n—wr—Mi n......“ “n'...“ m .um—«..-

CAMPINA GRANDE &, ._ . _ . “&
i

Galante (: suas inadiilmmsªº ª Cªmilªª" "ª
avcis necessidades “lIFBGRiIHSl lilLIlll»

Ronde () distrito de Galante Rllíl CBÍÉESQ “Ella, ººº C- Grande
a quantia de quatorze contos,
de reis, anualmente. para 02
nosso município; tem um eo
oticientc eleitoral do284 clei i
to:-os e que mui há ajudado
aos politicos & gnlgurcm n

, ªrm-mvº'mzªfffª“

' A i. aior descoberta
Para a mulher

n estrada de rodagem (: pcs- sofrerá
sima e a rua;. principal tem a

A mulher não
dôrcs

T_É'L'Mfw—ã'ãz.

iª

ª
ªi

& uma vergonha. Cum nullicns uterinas em horas
listo ubnndono a'.— devrdo u.

I'ulto do uma distribuição so-.
ronu dc justion. por porto do:
governador da cidade,

.- (r.—_...r-

ilegulnrisn ns suspvnsõos.
(“oria as grandes heniorrhu-

Combate us lºloroa Brun
Illicumutismo e

lador nos Partos. evil-.a UC -
llvnn rrhugins o. quasi nn
ou os ucridontes do n
que são do 1 por ponto

o n euu oundiduium u I'rc
Ie nur-u campinvnuo.

Mlls () povo do tinlnnto denv[ . Ã _ , . , , niuns de til a "o unnos t v 7.2
Lix" (n= philco. Isto o. quando now-m uu ,. iu xo. JA ,JUI' «'A'IÍO lllll CIlíZIDllIeIISC . TINA que se vende (vi (“do
digno. terá as suas uspíroçõvsi
satisfeitos.

Disto pode I'ícau- certo.

o Brasil. Itcccitudn pUp mais ªde laudo incdiros.

SEFÉMWÍFIL
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' ('Clºllrªr'SC-il'. !vl'gilliliu kªli“. , ,,
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i . _ _. . _ . _
wmãªâdãvºllà—ltgâ ;aumente a totalidade, diz—sm re-_ .. _ que nos compunao mp () “um,
310 dº nessa sentinientatidade' (>*—b '» - -de todos nos. . sse e o transito

0 que, porem nos tritar't o cara ' ª.. », A, . ' < Cªmeo
ªllitiduebrªnnmilio Filtrar-es,.e () abandono tragico e
lr'l'red' vºl _L nºs .dUlXH .a um alma, que. na
t Chii-Lí] da tim desastre Violento e surpreendeu.
ngnifâxl'ªãlrº tº“ ?Ql'llº— Pª'a privar—nos da tua.iud espiritualmente cativante e bondosa.

.O destino tor traiçoeiro; colheu—nos. a ti e
a nos. numa. sur-preza estupeinciente, e cortou o
tio de tua rida. .nos deixando quedos e aturdidos
diante da brutalidade do golpe sinistro e tulmi.
nante.

Tavares. eras & jovialidade em pessoa; &.
farºl.,lgondoso, tidalgnmente cortez e tratarel.
_ “ªº º panegirieo. E“ a verdade que a jus—

tira manda dizer, Nós. os teus colegas, que pri-
yavamos da tua intimidade e que lidavamos com
interesses desencontrados, (: que sabemos julgar
de tuas qualidadese de teus merecimentos.

Moço ainda. ]a estavas integrado nas mais
arduas responsabilidades que pezam sobre os
hombres do cidadão, na sociedade moderna.

A perda, para nós. e irreparavcl: a nossa
ddr e protunda.

li esse sentimento que ora nos repassa &
alma. não é somente nosso. não é somente dos
teus colegas. dos que te conheciam mais de
perto: e tambem de Campina. de Campina toda.

.»ani naseeste; aqui organizaste & tua tor»
inação moral; batalhaste os teus ideais e vences-
te Carapina, portanto, te conhece muito bem.
do berço & sepultura; e toda ela. aqui doente de
ti. estremece de dôr e denllição. nesse preito.

E não ésó nossa e de Campinaa desolação
compungente: e tambem do Estado. que, em ti.
perde um filho querido, para quem o futuro sor-
ria e as esperanças acenavam com as bandeiras
da vitoria.

Trazemo-te uma corôa leita de dores e de
saudades; guarda-a, contigo. nessa moradia silen-
ciosa e triste: é. o simbolo da nossa amizade.
do nos a eoleguisino, da nossa convivencia, ás
vezes. peri-patetica. mas. sempre cordial e ieiiz.

A peregrinação por esse planeta é curta e
passageira; a vida e um instante do turbilhão
eterno; a morte não é o aniquilamento. e uma
reversão e uma mudança de fatores na ordem
da natureza das cousas; tudo passa, apenas a
eternidade fica, na necessidade de sua existen-
cia. Despedimo-nos de ti, mas, por um. instante,
porque. nós. como tu, mais hºje, mais depors.
mergulhziremos tambem no mar imenso da eter-
nidade. nesse mar infinito. sem praias e sem
limites, onde ainda nos havemos de encontrar.
Tavares adeus, até a eternidade.

Representando o preieito municipal. que
adoentado não poude comparecer no enter—

palavra. no Cemiterio do Carmo, 0
de imprensa, dr. Hortensrode

que Íez uma apreciação smtetica
ilustre contei-ranco desaparecido,
damos em seguida:

por
ro. usou da
nosso confrade
Souza Ribeiro,
sobre O nosso
(- cujo resumo

ComiSsinnou-ine o dr. Antonio Pereira-Dinda
para vir trazer, em nomedo governo innnioipai.
a expressão do seu protundo pesar ponto desa
pareciniento da uma das nossas expressoes mais
t'nructeristicns, de um dos mais dignos tribos de
Campina Grande. tragicamente arrebatado nn' n norte.
“xmªs? gªtíllt)(*lt'cill10[lttl desse mandato ontrn. “lo a pura otrcuustanmucriterio não intluiti sen; ..
de ser ou um antigo habitante desta cidade.

Na situação em que me encontro. após uma

mªrina ªrremate? '

ierente l'iino Gomes Filho
- — mean?—WE"

*: « .. “nª: ._. .n-.:l-mm _ ' ,'
%%%&—º'“ —-= t: Hªir

migmig—37%]? ,

dªº-"'"”___”...me' "'" " f ação moral' 131“th |. rm * ªl .
! Ã ui msceste' aqui ºrgªmzªsw ª mª o te conhece ªs! ; (] ( ) C m'] portªntº, muitºte os teus ideais (: venceste. ,amp (,

bem, do berço á sepulturª? º fº
cc de dôr e de afliçãº,

(Trecho do discurso p'l'Oft'l'ldÓ "

noite de vigilia em derredor duma camara ar-
dente e mal releito duma viagem expressa dº
João Pessôa :í Campina Grande acompanhªndº
o comboio tunebre, que conduziu a terra com-
pinense o corpo do nossomalogrado contorraneo.
quasi que nada tenho a acrescentar ás. merce-i;
das considerações que ao pé deste ]ªzrgº J<l
fizeram o ilustre representante do Governº
da Paraíba. o orgão juvenil da Assembléa Cons—
tituinte. e ás quaes eu me limito apenas adjun—
tnr o concurso da nossa inagun, que em suma
é a magna nnanime de todos os paraibanos.

Entendi sempre que diante do horror de
certas fatalidades irremediaveis nós devemos
quedar em silencio, e que em face da extensão
de tamanha desgraça toda palavra (: troca ou
cruel.

Só o imperativo dos poderes que me con-
feriram me taria descer-rar os labios em face
desta campa para proclamar q'ne as homenagens
cxcepcionaes que o Estado da Paraiba pelo
ilustre chefe do seu governo, dr. Argemiro de
Figueredo, acaba de prestar ao dr. José Tava—
res Cavalcanti com a mesma abundância de
coracão se associa & municipaiidade de. Campi-
na Grande,

Alem de outras demonstrações de pesar, o
digno prefeito municipal, dr. Antonio Pereira
Diniz, em data de hoje, tez expedir o seguinte
Decreto que denomina «Deputado José Toral-es»
uma das ruas desta cidade. e que eu peço licen,
os para do publico ler:

DECRETO N“. 55

O Prefeito Municipal de Campina Grande,
usando das atribuições que lhe são conferidas
por lei, e

considerando que o dr. José Tavares Ca-
valcanti. alem de ter sido unidos mais itus»
tres filhos de Compilar Grande, era ainda
seu representante na Assembléia Constituin-
te Estadual;
considerando que o mesmo faleceu liontcni
abrupta e prematuramente na capital do
Estado;
considerando que ele pelas suas inumeras
virtudes moraes e intolectuaes e pelo neon.
drado amor que dedicava a terra onde nasceu
(: Virou, merece ter a sua memoria cular
ada pelos seus conterraneos

DECRETA

Art. 1", lªica denominado «Deputado J,,
sé Tavares», o prolongamento da rua Mon-*
Campos. a começar da 'l'ravvssa deste nome .”?
ligar-'se zi. Avenida Tavares Cavalcanti. [ ['

Revogam—se as disposições em contrario
Campina (li-ande, d de Março de um“,
(as.) Antonio Pereira Diniz, Prefeito “
llesiueuniliimtoino portanto das

que me outorgarani, eu termino, Wilian-u
do que se e certo, como [tolo tiSSegrur

tune-ap,;
S, (tirou.

um as leis

da ela,
nesse preito Vê

aqui diante de ti, extremª
rdadeiro.

DR. JOSÉ PINTO
() tumulo de José Tavares) “—

noturnos. que só umty cousa Pºde sem tem;
afrontar a impetrou-abilidade do misterio da m0_
a»: a dedicação somah. 0 amor pelos outros,
apego aos desgraçªdºs, 0 ªmsºv 0 Cºmpanheirº
e () correligionario que de nos agora se des e-
de pode repousar socegado no seio da teria
sagrada de Camqiua Grande. porque a sua lite-
inoria não se apagará de todo entre nós_

O brilhante intelectual dr. Hor-tenga
Ribeiro, enviou & segumte mensagem te
legratica ao Governador do Estado;

Dr. Argemiro Figucrêdo — Palacio
Redenção—João Pessôa—Constituir in-
(lescrítirel espetaculo suimenfo fmzebre
informando Tavares pt Bíti'milentd se
verá aqui maior expressão dôr coleti-
va pt Usei palavra cemitm'ío comissio-
nado prefeito Diniz vg toma-ndo líber-
dade aludir sua pessoa a proposito to
vantagens excepcionais prrstadas ilus-
tre campinense desaparccíc/O.— Abraços
HORTEN—SIO RIBEIRO.

Isidro Aires de Castro
l'zcuara' amanhã corn destino a' Ctljuª'ºª't'ªª

o nosso confrade Isidro Aires de CIN/“0. tir“
empresta o concurso de sua ínirlcclnnlidadrf"
mo redator-flww, do nosso periodít'º

Faze-mos rolos de feliz rínovm &' (ZW "”º"
m' em breve ao nosso convívio.-

lunª-fªt

p ' ' (“« - ,olmca pampmense
(Continuação da Eiff. pªti-'

falante.. unsvvatíeinios sombrios, llltll'liltllltt'ri“
(iubªllãâlllºiºálç'ª's- (luo nos lizeram tremor ah“? ª;“, * & incerto. l») Sinão votaram.—“L [“>—'N“:
,trítáktnnnnrn 'A murros. iioinirzxrrz A Ptª
wp] M: “&“th aos DIVIDE os Cªl-“fx.
iº (Eitª-331." “Mania. os vaniiosnuut-
" : mil;“ Os lenormes rim.-"ros ..- . i ª º " (l': Al'º'ennro «to lºifíl'º“(] » , . ,
“013510; t desmandos do3 prefeito llini."

“ti"" - ª “'ªs pºlíticos do vaqueiro
. “Nil-ª'“) “0 dono da fazenda '?

tªrezdsm ““m““ ºltllldieantes qlianto ““"“
l' x do momento poiitiuL W,

i'iun (:'Li'rllndêªgºnmª que a preleitura dº Fla._. _ n : llm CRS) ,., , tilt] sir—
nqtltiin “,le llºlmhterptssoui (. ]

terãº

tNu & *— '.
rien titlªktfillíuup “8 eleições dir.-"io dilªv'IW-ÃR—l''. l !l “ "I"“vnses O Sansão. º “q”:xendn

não 50h"). ““,“". EStil CDl'ttP'I' ! RÚSIPPU
+,



. Orgão dos trabalhadores e de
Diretorí ARLINDO comam DA SILVA

ANO 1

O Dr. Pereira Diniz Gobi
irretropole ser aneja produ
mente _o custo dos fran

Campina Grande (Paraiba do Norle), 14 de Março de 1935

interesses gerais
Redator:Chcfe: ISÍDRO AIRES DE CASTRO

'a iniposfo até das podn'dões,
2, quando a lei manda rece!)

sportes dos resíduos de fais im UHdÍCG'ÍS.

que &'
€]' 80:

Cabaceiras vivendo de
passado

A antiga localidade de Ca-
baceiras. está vivendo do seu
passado glorioso e relembram-
do os faustos de sua grande-
za. por que atualmente. con-
trastando com e rica historia

Dr. Argemiro Figuerêdo

tuarlo ao progresso que inva—
de todos os centros do terra
pnraihonu.

l—lm Cabaceiras não há as-
seio, nem iluminação. nem
arborização; int, sim, runs
tortas. estradas intransitevcis
e o sr. Sotero Cavalcanti
contemplando as estrelas do
confortavel edificio publico,
onde Funciona a Prefeitura.

E quem viajar á Cabacei-
ras não terá outra impressão
Os proprios jornnlistas que

(lá estiveram não
ldo Preleito & minima prova
de eortezia, apeznr do rumor

'que se l'ez pela chegada da
caravana visitante. Os itine-

Jrnntes é que visitaram o ilus—
tre edil para dar-lhe uma

lprovn de educação elevada.
l Poderá o prefeito ainda
ldetcr o poder ante os embar-
Ígos que o povo lhe oferece?
tOs ceboceircuses, que teem
“expressão de honestidade e
inteligencia, por que não se

ilembrom do indeclinavel der
lver de melhorar a situação
tdo povo?
* Quando tctrninor-se-á Ost-“Il
palhaçada ridicula?Este nosso preclaro conterraneo, que hole exer-

ce, com raro di 'f'ernimento, as elevadas lªnnçoes, , ,» ._
de governador constitucional da Paraiba, .Vlll de-lDr. Carlos Agra
fluir, no dia _9 do andante, o_ seu aniversario nata—. Acaba de ser escolhido pw
licio. Foi mais uma oportunidade que se deparou & exercer as funções de
ao nosso Estado para demonstrar a magnitude (le*1)r0m0i0rfªul)lico.dacomarca
sua admiração pelo eminente. homem publico, (l'eãde Sousn ." conterrâneo
cuja ação se esperam as mais eiVilizadoras tenh-.?. Callas Agra._ posso:-- - « or de uma bela cultura JU—za'çoes em prol da colenvrdade. . ,Realmente, de todos os recessos da Paraiba lentes dotes de coração.

— do dia» que causou

ridica, aliada nos seus exce—

A situação do dr. Hor—
tencio Ribeiro, ante o

ostracismo do seu
cunhado

Insistir sobre a situação
tos, não causará aborreci—

l me o sr.
[num logar político de presti-'
gio e conforto, quando O sr.
Governador do Estado, no-
meou um Prefeito para Ingá,
que não satisfez & sua posi—ª

leão de chefe de um coutinv,
ªgente eleitoral.

Deu—se o choque. O sr. Jo-
sé Trigueiros telegreiou rom-,

[pende com a politica do Go—f
'vernador. E, então. começou
a aparecer uma centena de

,A demissão do sr.
jMario de Oliveira

Felizmente, para felicidade
;de nossa terra, já deixou de
iser Diretor de Obras Publi-
tens, o sr. Mario de Oliveira.

dos tempos idos há é umapoliticu de Ingá, estamos cer- A substituição desse elemen—Cabaceiras decadente e comi , . ..
um poder municipal (testam-imª?“ & platen campinense. politica porque todos eram

José Trigueiros.

to não cria nenhum caso na

unanimes em proclamar o
mal estar reinante em todas
as esferas. Registramos uma
serie de irregularidades e ar
tentados aí beleza das nossas
ruas, mas era malhar em
ferro frio, .. uma vez que o
ex-diretor não atendia ás
reclamações que partissem
da imprensa.

Quando bem não se espe-
rava eis que a cidade recebe
a noticia alviçareirn da de-

telegrnmas. solidarizando—sefmISSâº' ª pºdldº' dº sr. Mª"

ma feita pelo homem do“
Palacio da Redenção. E para
se dizer a verdade os politi-
cos mais valiosos do munici-i
pio ficaram com o sr. Mano—el Honorio. ,

E a Paraíba ficou surpreso
pelo silencio do brilhante es-.
critor e jornalista dr. Horten—
sio Ribeiro, que é uma das,
persona g :- a t a do dr.
Argemiro Figueredo. *

() gesto de nomeação ini-'
plicou numn hostilidade, ou
obedeceu as artimanhas da
politica de golpes? «'

E” dificil a resposta. O fato
é que depois de tanto tem-
po veio à lume uma «Nota

profum
todos osilda sensação em

“meios politicos do Estado.

? Terá irrompido algum vul-tleão no capital “?
? Que destino estará reser-
;varlo & Paraiba nesta situo-
,cão de nervoso que reina
ª nos politicos “.“ Aguardemos

l

l

[

partiram, assumindo um cunho de verdadeiro ªpº'i
teose, as demonstrações de Simpatia e de contrair—3
ça ilimitada que desfruta, no seio de todos as cr —' Um mes e alguns (lí
modas sociais do nosso Estado, o ilustre cheio dºsArgemii-o de Figueredo assumiu 0 governo. neste

tcurto lapso de tempo, porem, tem procurado fixarl
levaram a bom porto a sua aus—

do governo paraibano. E estas expansoes suice- . .
ras da conciencia publica da Paraiba, em torno-datas diretrizes que
personalidade de S. Exma., hão de, sem duvrdalpiciosa gestao, E
àlgumn, constituir um estímulo a que 0 digno Cºntem. de bom tnnon
tcrraneo leve a efeito, vencendo todos os estorvosivalv
que se lhe opuserem. as ideas brilhantes, grandi-l
ossimas, que em boa hora Vimos versadas nn, s'uaísomon re
plataforma de governo,—documento que passara ª'ºªl'ºll' .
posteridade como exemplo nobilissuno de nbnega—l . Ao dr. Argemiro _de
ção de re democratica, de uma mteltgencta forma-*srvanmnte, & expressao

é bem

Estamos, disso, be

da de int-'elnvel cultura e profundo conhecimento pelo trancurso de sua data .' ' no mesmo tempo, n sua exmn. t'mmlin.das necessidades gerais de nossa terra.

eiro não
ens constantes do preamzu' politico. .

m certo; e. campinense que
jubilamos em face das pespectivas nlvi'

a que se nos deparam.

os faz, apenas, que o dr.1

de ver que o sua argu-
se 'eonl'undu diante os

Figueredo enviamos, elu—
do nosso contentamento

natalício. l'clicitando.

| os nossos mais

. . : ' . ' -receber-um com a nomeação aoertadtssr- "º' Disco:-dando das açoes
do Prefeito, mantendo con-
ceitos, embora errados. mas
contrarios nos interesses do
Governador, resultou uma
discussão acalorada e que
quasi desiechava numa luta
corporal.

Assim, abrese novos hori-
sontes á nossa Metropole, Que
se adquira um profissional
competente para resolver Os
problemas mais urgentes. de
par com as condições linanv
oeiras do nosso municipio,
para não sofrermos veclinmes
como os que se verificaram
nesses ultimos tempos.

Esboçando um programa
de traballio construtivo eque
todos tenham de seguir &
ossatura do plano geral, terá
o homem que for nomeado

rasgados zi-
laUSiis e o nosso melhor
uxilio.
REQUIESCAT lN PACE, o

ilustre sr. Mario de Oliveira,
para a felicidade geral do
povo campinense.

P
&

agôa Sêca, ficará iso-
lado no proxmio

inverno

L

O responsavel pelos dosti
nos da nossa iulministrncâo,
abandonar os mais importou
tes distritos, do nosso inuni
cípi0,ú sua propria surto
Hajn vista 0 (“uso do ldlgôn

“Seen () transito àquela lim-"_
nçno ficará interrompido n,».
proximo interno A men.“!
do :ttuul Sansão em torno

(Continua na «m.;nug)
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art.: e Garganta.
Rua .Xlonso Campos. 22Mm“
A É Q U | T A T | V A

COMPlltlillIl DE saunas DE Vili
FUNDADA EM 1896

allzudos mais rlelljooooo'oooãooo
etimdos superiores a 11l>.ooo:ooo$oo'o

as de fundos de garantias mais de titioooooos
Informações nesta cidade

OTAVIANO BEZERRA
Agente Geral, ou

Valdeluar Cavalcanti
Marquez do Herval, |B

“Gªstrite"Uªrini

, Nªª'rtºªios re
I_ªiínmentos elilxeserv

A maior firma compradorado Estado.
Hua Venancio Neiva, 117

Campina Grande—Paraiba

CONSULTORIO MEDICO

DIR. ANTONIO DE ALMEIDA
Cliníca Medica, dlo/rslz'as dos Oiu'iilos,

CAMPINA GRANDE

Amelia Vieira
I'ARTI'IIRA o IiNIº'l'lltMlªlllliX

iOIRua Antena Navarro
Iiuirro da Prata

. “,,,—...“.»—

LUIS SOARES
!

I Comissões e Representações
! ALGODÃO r) seus 1“)iiiiiVAi)oS

Í () maior distribuidor no Estado. de

End. Teleg. :—— Lissuares
CAMPINA GRANDE

:

arame e aniagem para algodao !
i

i

iiiiilii, iria i iiiiiiii
EXPORTADOR DE CEREAIS

caninos: Bornes. Mastnlle Particulares
End. Teleg. ]ORION — Caixa Postal,

Deposito. Rua Santos Dumont. 24
Rua João Pessoa, 141

Campina Grande

A PRINCIPAL
JOÃO MOURA & Cia.

Excelente sortimento de tecidos na-
monais je extrangeiros. para

homens e senhoras.

Rua Maciel Pinheiro. 179

CAMPINA GRANDE

livraria — Papelaria lyuugranliia
C A 5 A B R A É"; E L

tivmsfsculares. Scienlilicns. Historicosmúicina. tliieitn. Romances-

EncíiIl'egõ/DE da iazer assignauireade Jornaes Revatas do Sul do I-Lle

Agencia de Jornaes, Revistas
e Figurinos

CICERO C. BRAZIL
Caixa Pºstal, 38 » Rua Cardoso Vieira, 41

CAMPINA GRANDE

._.-___—

QUER CONSTRUIR BARATO E
COM VERDADEIRA TECNICA ?

Procure Misael Florencio de Araujo. pedrei-
ro-construtor, licenciado pela Prefeitura Mir

nicipal.

Os interessados poderão procura-lo, na reda—
çâo d' vBatalha». todos os dias uteis.

das 11 ás 13 horas.

C ANIPIN A GRANDE—Paraíba

E. GERSON
(F I L I A L)

Comissões. lleniesenlacíies, Consignações & Cuntn Finluin

Caixa Postal. lil—End. Telef: ERSON

Rua Marquez de Herval, 9-1 .. CAMPINA GRANDE

R'rpresciihmles e [)(ªs'll'íhliídm'íªs dos
seguínlrs Produtos":

& CIA.

Farinha dqtz'íim Buda-nacinnat. Soberana & Racional, Meias
luna, Biscoitos fnlmrim, Macarrão, Caramelos, Conhªilivs,
Papelaria, Arroz, Arame Farpado, Kai-que, etc, etª.

J o A o L E o N C I o
Commissiies, Consignações e [tanta Propria

Rua Marquez do Herval, 78 e 127

Caixa Postal, 31 — End. Teleg, JOLEONCIO

CAMPINA GRANDE
Parahyba do Norte

BEBÁM
A Rainha Da

J. A. SOUTO &. CIA.ª
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

Quinado Constantino, Cerveja Petropolis
Charutos Poock, Cofres Nascimento. Vinhos
Travassos e Verdi e das alamedas farinhas

de trigo Cruzeiro. Vitoria e Surpreza.

Praça do Rosario. 76

Campina Grande — Paraiba do Norte

PE?

JARDIM or:
Dirigido pelo
"””/”' (1. '; ai 6 (mas, !]

Rua Floriano PeWªn“

ao?
8 Cervejas “_.

ª"

Quinta-ieira, 14.343!»
--N

INFAN CIA
iIJRIÇS lít)(íIlA_ dil/[rn

li,-of, Blixãtlângíg (wifi/until) 97717157“.
,Esroln AZ'sznz/n ”. (min-(mm

dado.—r ;morlernissimm

dª "” t “r) CAMPINA ““Hot;ixo o,
Wi...—_». &,,..—..,—""'-

”._.—n'ª

A CAMPINENSE
VÍIUH CICERO G. ULIIIHM

into de SÓdáS- liriiis dº Li»
LVoiles. Ti'iC(i1'_iios .- muitos

de Importacao das Ine
abrica do Para

Variado sortini
nho Casrmiras,

'out—ros artigos .
lhoros l'

ender barato para vende,“ muitº

!
I

E 7 Nosso leinª'V , « ,: ,,, (“Mirim tilmfxDli' ' " i.
Praça Epilrmn Passm

l_,,“ ”.a—M€
Taxa De Previdencia

Dos Comerciarios

O Sindicato da Associaçao dos Em-
pregados no Comet-Cio recebeu 0 despa.cho infra; _

"Off, Urgente—Coriitiiiico-Jros gsr Mi—
nistro vg atendendosohmtaeao Congelhº
Administrativo 'In-Stlttltº Aposentadoria
Pensão Comermarios vg ,]..eiºh eu pIOro.
gar praso recolhimento vg sem. ínulta vdas contribuições e-quota pieviç ellCla vg
referentes mês janeiro vg ate dia 14 cor,—
rente mes vg para Distrito rederal e' ate
31 vg tambem deste mes rg para Esta.
dos pt Deveis dar maior divulgaçao esga
providencia pt—S-audaooes .— W. Niemg.
ger—Diretor Gabinete Interino.

Carro ( )f1C1a!

Quando todos os administradores procuram
economisar por que não sabem a sorte quelhes
aguarda, o carro oiicial vive a transportar pes-
soas estranhas ao serviço, para satisfação de
Sansão eampinenes.

Terça e quarta, desta semana. notamos pes
soas estranhas passeiando, muito bem reiestela-
dos. nos loi-as almofadas do automovel dai pre-
teitura. sem notar o mal estar que causa no pO-
vo que paga imposto com um aumento do 200%

Acontece. ás vezes, que as mudanças brus-
cas de temperatura poderão causar ate resfriª
ineiitosi... & velocidade demasiada do auto pºdª-
ra trazer ventos maus e..o resto iieara parªdepois.

O dr. Diniz não devia consentir que 0 Sºu
?ª"? (Clltluanto for prefeito) servisse para poli—
ílíittlgllâecsónitt klliora enlllllllt) delicada Os seus “diª“
(segundo 3% Dºs 9 Ja se procura o seu substitutº
pedidoyiuil ºdiº) por conseguinte ateudaaestt
da Heliºn?“(Iuºptªjlto beneiicio traria aos cotros

iia. Ai tica o apelo.
A-uwlmlquw ,

— ª—'ª——_ , . ”uw—"_o.— “www:-vs? « —

TIRO GRAFIA VITAE
mm Cardoso Vieira, lª')

CAMPINA GRANDE » -PA II AIBÁ

LEE
«..—“___.—
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homenagem a MClllÉilia De De
A missa do setimo dia,

putaclo José Tavares Cavalcanti

zes, teve uma conconenc
vem::do: do Estado e o e!

lesada pela alma do malogrado dr. José Tava:
Ia exfiaozdmaiia Via::se o repiesenfanfe do G0:
Lªmento mais representativo da socrcdade campi:

1911161736, fernando paife na solenidade religiosa

iaii:a:ª
iaiainar:
O sr llelinlio de l ignoredo

é quem estª no eaitaz doi
dia. Segundo :: ooriente. nos
meios politicos desta cidade
0 Sansão oícr : cera- lhe o car
go de : :scal da iluminação
publica afim de. inutilizar (:
prol“. Mauro Luna. uma das
inteligencms que honra ::
culturª:: de nossa terra. En-
quanto que delineava esse
plano terrivel. segundo ::
versão. desobedeeia as or-
dens do Governador do Esta—
do. que determinara que o
sr. Belinlro Figueiredo. ocu-
passe a Secretaria da ;Pi'e-
leitura de, Campina Grande.

Duas traições simultanea-
mente e uma investida con-
tra o diª .ªtrgeniiro de Figue
ledo. Avalie o povo o que
se passa nos bastidores da
politica campinense...

F os dias vao se passando
e a nomeação :? hoje e será
amanha. e até o momento em

Í
]
il

l!
l:

que escrcwznos iate artigue—
tc. ela ainda não apareceu.

O dr. liiniz quer inutilizar
:: corrente do dr. Acacio Fi;
gueredo e do tradicional po-
litico cel. Salvino Figueredo:
que é sem duvida um palin—'
eo que, conhece perfeitamen-
te os homens e as ainbieões
de que se fazem portador.

Portanto é inutil :: lrostili
dade sur-ela do atual preteif
to que terá: de ceder ao valor
e as qualidades do cel. Sal:
vino Figueredo, que tem ira-]
calcado as mais amargasdecepções. '

A nomeação do sr telinha
Figueredo implica no csira
quociniento dn :prct'eito que
pratica um: politica estreita
esem visão patriotica Ape
za: do SlanCiO da corrente
que sofre ::>; hostildadcs,
naopela força do Sansã
mas pelo grande amor que.
rota :: Carapina Grande, cla!
Fera :: venc do;-::.

___--—..n—_—w,. WRJ—W —

taria Séc.: lisa :: is::ãziiia ne inverna

dos que auxiliam a nossa“
decantada :, ::ndeza :'- palm—'
vel e sobretudo enoista E
quem rumar em direção (:*
Lagoa Seca. ver:/: que :nn_
Simples conLcrto no barrio
do :rorle que & :*: :'i estrado
h'tlli'tli'd os nim iieiiies de se
ren: ISUlihiilH in :: rindo Xd
lilil'ttVt'i no willl'ClalJtO. sao
os Borges nao reclamarem.
Perante. o Governador do
listado, uma iniciativa 1:10:
insta e louvavel c que pio “
vara o amor daqiiila familia
4 População de l,:inoa SOC"-

'Bel.

tamaaiaailª ªªª- “:.....“ W.,—.,...' . ».“..va“ [ :tiniam se as medidas queiliao de levar osAl ”0 ,— opernrios ::
g (LEO vitoria das leis sociaes (: tra-'

L 0 'r :: ç ;: (, ballnstas. Nos responderemos
Sertão tios mm 553 aos ataques que nos teem

sido leitos porem quando os
C'Hªíã tiverem recrinlrec los os sin' ªz :iicatos. que :lesfraldarao ::

bandeirª: da iusti ':: c do di
R(.);àPllOllt) ( “'A [_|[1-jl-“I'tªlt0. . & º( Dº 114) X XS lim [=M t'ºy' Haja vista o es .i'orco c ::
NAI' OLLL) (,()NII()S DF ,bôa vontade do Inspetor Rc-

(:LORIAS ROVÍSlnPdidlllOtllll gloria] Interino do Ministerio
F . _ do Trabalho Industria 0 Co-

armacias de Plantaº ]]]]Cl'ClU. de João Pessoa, Di
Hoje l,.___m__c.___ CONFHNLX Dustan de Miranda, que, temRua dr :?“de pesml colaborado com extrema de

dicaçao para :) exito dos o-
perar'ios desta cidade. iªziz:
atestar a verdade de nossa

atiiinatiia publicamos abaixo
io teleurarna que foi endere-

Para ltabaiinawsaida do Misto :is ' endo ao nosso diretor. El to.
20 horas e volta no dia Sºf'lllilll .isl990 do dia

Horarios de Trens
Para Cabe:ielo——s:iida as Wiº, Vo

ln :'is RQBU

Arlindo Correa da Silva

Eledicas , Campina Grande
] Acusando vosso telegramaontem datado iogo- -vos linesa
ltransun tir diietores sindicato

“ inele rei“-eridos que papeis
'rcspctivnsreconhecimentos a—_ _ ªguardam sejam apresentadas5" “em“ “5' provas por autoridade com.

--—-—-——-=—-——-—-—--,—— potente estarem diretores
exercicio pr:'.l'ission:i.l há dois
anos pelo menos na localida—
de sede sindicato como vos
l'oi cientificado verbalmente
ocasião vieste trazer menci-
onadas (lOCuiii* ntos essa exi:
irencia coast: alinea l). '
15 deCicto Zii594e tem sido
mandado observar em pro-
cessos outros pelo Departa-

.incnto Nacmnal Traballio pa-
ra evitar duvidas apesar in
ter-esses serniii'e tendes rever
lado assuntos sociais traba-
lhistas estou nesta data
ol'iciandi aos diretores da
queles orgaos sindicais sobre
cumprimento citada formali-
dade aproveito ensejo para
eonniiiicai- vos solicitando
transmitir aqueles mesmos e
outros dizetoies : iiniicutos qu:

Dr. Luiz Marcelino Rua Cardoso
Vieira, ::5.

Dr. S. G::biiiio de t'arvaliio
4 de Outubro, ioti.

Dr. Antonio Cabral lina Cardo

tceila—se rnnumemin it:: Carimbo :|:: tininha
A tratar com LINO GOMFS

FILHO. nesta redação

Ignacio Ramos
ADVOGADO :

Rua 13 de Maio 47
um

Bel. Edcsio Sil:
Anvooauo

Rua da Matriz 27uma:

Bc] José Pinto
ADVOGADO

Rua Afonso Campos 82 ra Campina tirando al rn :.s-
ªw.u.yana.»-- sumir respectivo posto exe

Lin,:"io leis sociais auxiliar
3.61 ACQCIO rlºjLªCIª'dOWlISCdl João Augusto Sa»

bei::
ADVOGADO

Rua da Matriz 109
:..-».L ...-._ng,...

: Saudações
iDustan Miranda

Wu.“
Bel. Otavio Amorim]

«INOGNDO : Felizmente :: auto: idade do

Inspt. lig. lnt. lilinisteiioT'a-
iiallio

ªdr. Dustan de Miranda. veio
Rua da Matriz 45 com os lellilt'jílill'l's I'Cillllsªlto» de sua c::paL'idade pcs

“Mªw"wm" “"'—"M" soul salvar :: tiistu situação
' " ide (lCSpItªstiniU'finsfxrmm dL injustiça:

V S quel] r-hc1n Lnovºsj: que o upe-'iariado esta “H."
seus livros vc los ? :::: Denim da M “P(“dtlos “__

m pouco dinheiro. imaturidade que _1 “ p]________t__
Drocurc o criLadcrii:-doi :” oi:: (, MH ml______i______ WM

ll. Marinho na lip Vilar. lit-riel'iiinda.

(O

por toda esta semana cliepa- .

( asas de lenocinios 'MUND'CIE
Na lina Bar:" :" do A'Jlalií.

existe uma cloaca que ao
cair da tarde, exala um mini
cheiro íntolcravel

Infelizmente a nossa gran:

Temos presenciado, de alguns tempos para cá que as
casas suspeitas estan aumen-
tando o seu comer:-.::: tF x_emos na sombra da noi o a- _

tos que esearidalisam e me de cªlªdº tem & lrente _dº
iecedores de um olhar seve» sua 'glºnº_ um hºmºm n::
10 da policia Mormente ás capazee ser fiscal do lixo
margens do Bodocongó e do= Pºrquª se 35“— gªlgº “19Açude Velho onde as crea- tosse “ººÍÍª º: (thtro ºf“?
LUI-qs despem- s:, dos Uítimos pouco tei_iamos o _transdu
rcqiiesitos da moral e apre- Íl]tt"['lOmpi(0 pelo“ acumulo
sentam» se com os a_ndrajosiid? lixo “3,5 fuªªv (lªdª & sua
miseraveis de que sao pus-.Jfl conhecrda “Cªllªº"º'ªsiiidores. ] & higiene imunda de nossa

. terra já é conhecida muito
Sºli” conveniente (luº nas alem dos nossos horisontes;

Boninas, & Pºl'CÍª CXGICCSSG pois os viajantes que aqui
Viªll'dliºíª Pªrª Vºl'ÍlÍCHP ª transitam levam dela horri-
UOSS'd ªSSCI'CãO Pªrª ªs devi» vel impressao Esta culpa
das providencias. Por enquan» não cabe. ao povo campinen
to citamos somente esta rua. se. e sim, aos seus governan-
Estamos identiiicando outras tes que não sentem o escru-
para denuncia-las. O nosso pulo do ter ª frente da hi<
patrimonio moral precisa Ser giene da terra que governa,
resguardado desses ataques, um cancro que dia adia,
cercadas essas casas e pre- vai cada vez mais agravan—
sos os que la estiverem para do o organismo dessa metro
por os acontecimentos em pole sertaneja Mas ele não
pratos limpos. iclregara. ao estado de ulce-,- ração. porque antes sera
Mªrgin; á obra. dada uma raspagem c apli-cado ehlorato de potássiº
ª—«-ª——'——-—-———lqne 0 há. de destruir radi-
Imumssu : composto na lºªlmºªtº-

«liPllGRitFIii iiilitli»
T0 Y." Xlt :

itu: Cantos: Vieira. 19 (: Grande Ázo? WMM “eh,“; “2,53”
CAMFINA GRANDE PARAIBA

senhores da.

' g...—...:..—

Papel C Postal. só na:

"._..— “__

Puxmana e o Cel. ppocuer sabe,. qualà .“ . ornal mais lido da
lªranCisco Mana e ]cidade : ANUNCIE
Se os distritos tivessem che— ' "'-""'

le como :) Cel. Francisco Ma-i _
ria, outro seria :) aspeLto que f.?!

icstaria presidindo os desti É
nos dessa populaçao que ::ji:
da a tornar nos grandes na
historia da Pa ::iba.

() menor desejo do povo
de Puxinanã encontra eco no
coraçao do chefe politico ::ci
ma referido. lis o motivo?:

|porunc se esboça nn: rnovi , ;]
mento de radiante simpatia:—

“:"; zx-

l

Bar.: ii seu uso na tim de 21) dias um: se

J...-rnª;-lilll
(FORMULA ALEMÃ)

Unico que evita :: itiBEliEilleSi

lx“

nun—Mga“.o levantamento nerd
forças : volta irnediati dUEflvl tile' U " 'w—Lluw—r.m - m ,

!vli'. torno desse humor:] (1th ' 30 . lie's'ipiire:inie:_il_iic __W
Drocuia solidificar o ambien * eniniletn d.. doi:-: “_ :
te de esiusiante :ileivr ::: ºª'J__'“;ª_'_l_'_l_ªll_ &";ddlw ::.-: n:»-

LJ: estivemos e constata _,1.Q55._-m,wr:..:l . unida..(Lillill'r x: xiismas com prazer que :: cole : orçamento de
tivídade muito espera do seu:- lo. Milliºn“; Lights“
chefe, pela sua iiidependen ir." alglçch-WXÍR M'SB “:,

“cia de carater pela ironiadez gil “Imune “mmª M & mmm:ª'ª ni: dei: i.:iiia: l.". tmn: da
É]
.ª:

:: prova e
maio:

de su:: pa'avrr li
que os elementos de
projecao opinaram que :: ici :

iii: nulissic
DIUíilli'Sli':] Carlo tintassia 0n.:suiie ::

lei:: Cnltiu :: assim se::

Wªwx'nªcwaam:: devia ser as sextas l'“:eii:i.< .] ã:n£:_:_iàºLª_ª_"_____ :
e :: solicitacao loi :xarninada &] usª::nuinii : uma :::: .::ie Susi“ “_
O "((rít“. », umª stienllllcd Gªliléiª“ de | :x- it
[ Coin issu ]iietenL ao cn: ?] ""º' mm dª liª
breve e,:is iri'egrii'ui lndes :»visi flª -* _ = “313,33
tcntes e os s::x s que a: n
da precisam se: iniciados ie

“rito :: sn:: solucao.
A l»A"v"l llA dtsejai till:“
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A receita do Municipio campinense está or
Mas, todo mundo verá que a arrcccidação
embora que as classes coniribuidoras fiquem em

"a, que iamfazer a ambição do Sansão da prefeifu,
irá oportunamente.** só o fator tempo, descobr

ULTIMO Sw—
Iniciavnm—se os primeiros movimentos de nos-

sa redacao quando chegava às nossas mãos um
telegrama, procedente do Recife, da autoria do
conterraneo João Alves de Oliveira. que o aiixa- --
mos em nosso “placard" para cºnhecimento dosinc -.-=;inrçrm “
interressados. Reproduzimos nestas colunas a men
sagem telegrnl'ica, concebida nos seguintes termos:

Redação «A BATALHA»- Campina Gran
de.—Lendo Batalha 28 ultimo trecho essa“
jornal dizem vossias que não sabem qual
mais podre se o leite ou amoral industriais
mesmo. Pedimos posiiivm'em pelo mesmo
jornal quais nossas pobridões pt Se não
o fizerem teremos direito chama—los calu-
niadores pt pessoal ou comerciante jamais
fiz politica nem tampouco por tal me in-
teresso tenho apenas procurado fazer bem
a todos de minha terra pt que o digam os
que nas horas incertas e amargas de 1930
testemunharam o meu desinteresse abne—
gação—João Alves de Oliveira.

Pelo teor do telegrama verifica-se que o sr.
João Alves de Oliveira não estar ao par dos a-
contecimentos desenrolados aqui. talvez, devido
as preocupações comerciais que estão ao seu car-
go na visinha capital do sul. Se é bem verdade
que usamos de termos candentes. mas & premso
ue se passe uma vista de olhos sobre a A (_)H—

DEM de 22 de Fevereiro passado. para se saber
que rerpondemos na mesma linguagem com que
fomos agredidos. Acreditamos queavmda do con»
terraneo sr. João Alves de Oliveirava nossa, cida-
de, ele verificará que há algumas irregularidades
na Uzina, que poderão ser sanadas se qurzer re—
alisar as promessas feitas no telegrama acnna.

Não fazemos campanha sistematica contra o
leite pausterizado, desejamos é que o proprio sr.
João Alves de Oliveira tome & lrente & grande
obra que salienta Campina Grande, das outras ei—
dades, satisfazendo o publico o_ que_ Simplesmente
por negligencia, na sua ansencm, nao se tazia.

Só avançamos no terreno das retallaçoes pes-
soais quando o outro lado perde o bom senso.
quando a nossa dignidade pessoal está em Jogo;
porém se o sr. João Alves de Oliveira entender
de ser juiz a altura da questao verá que nao nos
interessa o seu repto, mas que a sua moda a esta
cidade possa normalizar & situação, que lhe pro-
metemos fazer justiça.

E se o industrial sr. João Alves de Oliveira,
cºnsentir na nossa entrada para examinar & paus-

"terização do leite, nós desejamos visitar aiim de
Cºnstatarmos se as informacoes. que temos são
reaes, ou se tem algo de inveridico. _

Se estivermos. errados nos pemtenciaremos do
errº, porque assim a população reconhecerá que es—
tªmºs animados do melhor deseios e que não faze-
mos campanha sistematica contra uma Uzina que,
estando tudo nos eixºs, honra. Camplna Grande.

ano aumentaram
até zoo por cento

1

i

() orcamento de itiiifz ÍICU
rn nn hintorln dv now“ torra.

uma nim-nen permanente
Contribuiu

pio, iª) todosfics Aim-te mun
idevcm lemon-;;. :* (:o clnmorpublico quando se nrgnnlsn
vr. o monstro. que iru-in nan—

inrur o organismo j/i combn
ilidu dos produtores rh: ren-
dos.
| infelizmente, csi "im—. vin
pleno reginlen discretwnarm

*lªorquo sr lui u'nn constitui-
Ç'Zlo e não se prot.-nro vlw.-le

'ec-ln. é devido no periodo de
insegurança em (pn.- vwrnm—s.
”bem longe, hem arrastados fiu
regimun legal e da ordem

E no meio der-tr— 0305 pro-
iumlc. em que o clinic do

excunvo municipal mundu
.congir homens de bem. mio
“sabemos, com franqueza. o
rumo que os acontecimentos
tomarão nnle a onda entre.

'«mista que asiixin os direitos
individuais assegurados pela
Constituição Federal, que di
zem existir.

() art. 185, da Constituição,
proibe terminantenionlo n. «-
levação do imposto a mais
de 200/04 Mas O que assistir
mos? U que (: qur estai es-
crito no orcnmeuto dostç ano,
na Tabela F“?

Enquanto que na enpitui
do listado na poderi s supre»
mos eoucriiam os interesses“
e contruir-roiznm-sc com os;
contribuintes, aqui, extsle é“
a majoração absurdo de im.
postos. e a clava do Caim u
cair desliuniununicnte sobre
a cabeça dos mumcipes.

Que o povo constitua ad-
vogados go detendo os seus
direitos. Ninguem deve pngarª
imposto» (: ni mais r! * “_

.v. «Lu se n; *onnhuclcnal. foi
o sr iAnierico Porto, iiguraª
de escol. politico tradicional“
que na reunião do Concelho
Consultivo em que se ia ia.-?
provar o MONSTRO, que tc-i
ve a coragem de votar con!
tra todo e qualquer aumento!
por considera—lo vechtttm'ioI
ao comercio, e a todas as
ielnsses laboriosas. :Campinense! levantei o:
ªvosso grito de protesto.
: Porque assim fazendo esta!
;zeinndo pela tradição doa-i
;nossos antepassados que nuníi
»,cn sc sujeitaram aos capri |chos dos manda-chuvas.

çada cm
subirá &

pobrecidas.
projetos

o s A c () NT 13 c 1 M E N T o 5 aos impostos deste "iª,. ÍSÍIÍÍ'U [gumes
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':;jt/mv'rrst/r iu (Io LINHÍI'L' .*it
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(”'N/('t fi rir:/m' um. [lo.—'.]m [»
liam flw nr'lim' cru/mova.

I,' [mr nw "ml/ro (rm y'rrr-
In (n'/II:» as l'lflyãllS ir:/win,»;
prmlrlrmn mf "mis .uymfi
mtf/'os ]ifil'lll'llflfjm'fh Iru um
do " rxt/111101!!!) no ”un—mn. w

pum/mIÍII , lr; nin/x uma
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[mol/fo
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rírlru/r flu » '1- "A/."” “"
rem “H:/mudas na Ilª—“ª
(][! “|Q—uv rnspmtwlbíllfm'llª
lm Ext/1110

Stuart/ni» flu Din/if, pn”-
líl'n (l'/' gram/ri ”It'-“r_l/rgJuí—(l
mor/11, .wio [sul.-' us (“HUA/Lx
qm,“ cont'omilunlmunlr- trou
.rf'run! as meninada-ros dv
smi/mim (m (li.—!ínmrfdo co
[n'/*l'rurt'n.

Dr nossa terra forfun [nur
meros os (elenrltmus, roi/us
i“ ('urfr'uu- enviar/us [lll Ír'SÍ
yizvpumibuuu tjllt' l'f'llll a
sua yruudr cullurrz mid m.
[orando (( no.—sli Paraíba,
(””".ª sir'uuç/Eu w-ononrvra
(IH—'ijltl'í'l'

«;l Homilia .:frmu s.“
trunsniilir [do irlri'unlu (r
iii-"57335221liº,” “ª“ “"i"“— . . . Ill.» o(H/dllfuí'h
ao prvrlum (aqui).-"sia
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. rfil
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do “ª
so'

. “(..ury '& . . ,ntnnncnin (to
. Espliiiins, [EC mus, Lrupl

Rep. run,“ (lol,-eima I
cºndo.» br ,non. etc,.,) llesªminrf'r' ' '. cnncn ;

. (àompllj'o de KHE M-l'l'lêf.!(t. _, ires nos ossos e dô-
res o,» cabeça

:tu- mara. As », roem: niíoda'
rntlrlniesmçoes syplniitica;
É] .; Viários os ireomodoso' mm o sy philí'iªu

no -U apure—lt: '-,,- '..) 'ubtr-
Ei'fãuqillwl)ªll'llªllº' ;,pois 00
esmªgªr”. não ataca o, ,! e a'” 'Loriuretzl. tau contem

!; o unico
que tem
Hospitncs,

& dos Olhos
Sâ'pltililico,

ªªª-“emª. ,

Depur'itiv. o
nue-studosl dos
de especialistas
e «In Dyspepsia

5379003000 comº;
1.3oozoooaooo comºs)

Isto para sans.—
idealisados que
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IDA SOÇiAL
EMINEM":

() nosso hrillmnto mmm“,
.Ioíto Souto completou no um
«_. im (corrente o seu uniu-r.
serio tendo rerehídn inume.
me in,-lit" ngm-5 (in:; [ir—55.333
.“; ((n'xfçl'iªilfl 'f-izirnfnmuw]
uiÍIÍ'SHÍÍ .

.X iit'i'AHiA write-sv [...
hz vm nhrnen-lo por [do L'ru-
tri rivmeríde

N:, din !? : »- vorrl-nlemíçl
«;omplvtnra nuns &. gentil pi:—
qnenn irncemu Gomes, [ilha
no ar Lino Gomes Filho gc.
rc-ntfv ti“:-«ln folha.

711215!

Viajou o ,tem porn o Reci—
ie, o sr. Severino Ramos. clic
ie da importante loja 'A (Jnnr
piar-mr .
V.,!u

iiwizlivonve domingo pur—-
filth), :'u. 7 horas. lit colin-ia

.- N, .“Ívniiora da JU“). il. mªu»
por nlmn da pruntenrin

'enhorn d. linea Soares doa
Santos. enm grand? compare—
cimento dz- [;t'ncOilS don-is“)
meio soeinl

Pela estaria que votamos
rw sr Ezequiel Rodrigues de
Souza, estivemos pi ,seu!!!»
nom-le nto de religião.
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Quer ser elegante !

Universal
Osvaldo Barbosa de
Vasconcelos. (Vavá)
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Çonferencras

AÇºmpanliado são 00559
Drestlmciso amigo .m- Gena-'ª'
Cªvalcanti, esteve em arrªiªl
redªção o dr. Cavalcanti. rªn

;presentante da Campanhª ,'
troleo Nacional .ªº, A, que ”“ªº
a esta cidade realiza!“ uniª
Cºnlereneia, hoje, às 20 -'
r,“, no salão da AssoCiªÇwI
Comercial. sobre assuntos
Pªlpitantes atualidades.

Para O ato fomos gentilmeº'
tº Convidados,
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dia da vitoria. Consta alias com fundamento que o cel.
aria irá ocupar o lugar de prefeito de nossa terra. Ficará, assim,
das cidades nordestinas livre do Sansão que tem desgoverna:

ocalidade e contribuido para tirar o ultimo tostão do bolso dos
Contribuintes com impostos absurdos.

O Esperto De Banque Puxinânã ?O Petroleo de Alagoas. s º J
Ilummaçao Publica lEm tranca atividade os trabalhos de explora——

ªção—Amostras de oleo e schisto oleifero—
A Companhia subvenaonada com 500
contos de reis pelo Governo Federal.

Aproxima-sc o
Francisco M
a Metropole
do a nossa l

Este nome relembra um aconteci '
eo do seculo Xl. Macbeth era um filhmoetletoquteaâle
criava a sombra de um reinado, subserviente mos—
trando tanta fidelidade e dedicação, que conseguiuagarrar na vara magica do mando.

Utuscado pelo poderio. esqueceu a mão ami-
ga queo levantára do terra—a—terra e assassinou
o prinmpe que fôra seu desvelado protetor. Para

Pelo esterco do cel. Francisco Maria acaba de ser
comprado o motor e contra,-,
tado pessoal competente pa
ra os devidos serviços. '

A BATALHA sente titania,
ein congratulaeso com o po-i
vo daquele distrito e especi- No proposito de. melhorga- tormento de muita significa-

comemorar O massacre que executara, o usurpador
otereeeu a sua côrte um banquete que ficou na
historia do mundo, não pela suntosidade de que
se fez portador. mas porque a sombra de Banque,
& vitima, personificando () remorso, apareceu &
Macbeth, visivel só para ele, que, se, apartar-ou e
transformou uma noite de orgia em horas bem
amargas, e sinão de sua consumação.

Quando iiamos essas paginas da historia an—
tiga vimos muita semelhança com os fatos que
aqui se desenrolam. O dr. Pereira Diniz depois de
sua infeliz atuacao pelo Ministerio Publico,rest0u-
lhe apenas, a sua banca de advogado, não tão,
rendosa como difundem por ai a fora, porém, que“
lhe ía permitindo vencer os esgares da sorte. As
nuvens politicas previsionavam tempestade.

E a preleitnra rdizia-se—ficarà livre do ilustre
dr. Antonio de Almeida. O Sansão que é um ho—
mem inteligentem justiça se lhe faca—estreitou os
laços de amisadt- com dr. Acacio de Figueredo.
que rep'esenta uma pujante corrente politica, a
unica altas que poderia entravar—lhe no GXltO. 'de
sua ambição, :,» couqnistoue coração do politicomais discreto cidade. _

Deseneazt' se a tempestade. l') dr. DillÍZ
devotado con — * in as correntes alcance—i o cargo
de prefeito do (.“:unpina Grande.

E trabainou. Continuava & mes .
mourejamento do governo do dr. Antonio de Al-

)
itª.

_

l

in
301

de no meio politico.
Nesta ambiente de gloria pet*dL'll»'SO-lil""d ra-

zao DOthl? entendi:-II do ser de maneira sm gene—
?“is o controlador politico de toda.; as correntes
aqui exist ilLCF e que se abrigam sol) a bandeira
do PAR ii; () iªROGdESStSTA. “

Ronivon. lºura ambição lg ,
desse ites. ontrolan ento veiu () caso de .
(las. Houve ti 'tstos dentro da propria tannua.
Quiz o Saisào lancar irmãos contra Irmaos. uniu
desafio até as lois divinas. ." por isso o caso ue
Queimadas, ;:preseutu a figura de Bauqno

E nem assim procon
bonantiiisos. () remorso ha de lllUI'dElªllle

como resultado

it COH—

. ' “ º- = ' ' " 't ropeti- Ili'to digno por todos os titulosºlºl ' » .o ” '; “tora )t-ssue tt Ímça (lt . - . .“ ”
“hd. I e “ ill i'ei' qlue as mais caras Ilusoos de Ieahsadoia.

L ªto Diniz. transformar-se»aoCÃO have _ _
alimentadas pelo prele.
em dºcºpcfies hunt amargas.

almente
chete politico, pelo grande bi-
neficio que acaba de exccu
tar.

E“ assim que se zela pelos
interesses da coletividade. E'—
deste modo que se pratica
-_iustiça. :

Parabens, cel. Francisco
,Maria.

Lagôa Sêca
Vrum—..-

A passividade, se, e que
existe, da familia Borges em

.mandar concertar () bardo do
açude que liga uma estrada
tão importante, e um crime
Ousar possuir um eoiietito
definitivo em torno desse, es-
quecimento monstruoso, cul-
pando diretamente a tami-
niilia Borges, trono-ctza. não
achamos sensato. Mas, morrer

lniirmando que há pedido-ct foi
tos e que as convenient-ias

lpoliiicas estão entravando
ia mais santa dest vei-.laiies.
| Tanta energia

e l

(]ispç—niljdn E' facil demonstrar

:ao povo campinense () que
lde. positivo existe sobre o
,assunto em apreço, que, pela
“sua alta significação industri»
al, reputanios de maximo in—

itcrcsse para a economia nur
cional, resolvemos entrevistar
o Dr. Cavalcanti e Silva, Di
reter Superintendente da Com
panhia Petroleo Nacional, S.
A.. que ha dias encontrase
nesta cidade e acha—se hos-
pedado no Hotel Comercial:»,
& serviço da mesma Empre-
za.

Assim. damos a seguir. em
resumo, o que consegnunos
colher na palestra que entre-
tivcmos com o dr. Cavalcan-
ti e Silva.

—Sonios d' »ABatalha . dis-
iseinos a s s. após os enm—
Wprimentos (in pragiiiaticnque
,se interessa por obter escla-
irecimentos completos sobre
o andamento dos trabalhos

,fle exploração alo petroleo
tem Alagôas.

---C(Jlil muito
ponden o

prazer. res—
nosso interpol-ado.

o ratio
iparn “fazer os Doliticos mi)]. que a COMPANHIA toIn itito.

febre ileu'eni oº degrai'r da Vida e de» Havendo
ipois... tanta humilhação!

* a essas atitudes.
l

iza, iii—se so se vê em cada lat-
lbio. pendurado. cachos ge-
Inontcs de :arrependãmentos,

Nada de sorrisos!
Apelem para o Governador conjugação tl

i'to Estudo,

iscnhoros habitam
l distritos.

que

,(; .), ._.; “.“—_..u-.._...tu_.....r...m..._....

Pelomenos, aos nossos contcrrancos
um não poderá ter dias demos dizer que a pr

ªcional tera a fronte (

Cainpinenses! sr— digno de tua terra e medita
“no que te dizemos.

' ' ' n ' . * ' ' Entre nóséconsn c0'r' uIueida. &) povo batia—lhe palmas. Hºwe. a tellCidH—ir ! “l (1
Quando as eleições reali-

o dr. Edson de
iCarvalho assumido [lt .iear
linento, em Fevereiro do rio
ípreterito, & direi,-.ao
ÍVig-,os technicos.,iogo a conveniencia

(los .sl'l'

d e

ªtendo para isso

pont-.o
o

das aguas externas, portion

tempo

. ...A...» ...,—..-.

notou (h,:dcãroiatorio do eminerte ,:
ser,

Ialargado para 12 polegadas oil,“ (“““““) ªº “"“"" º ª pre—
diametro do poço São João»

iqne loi iniciado com 7 e meio.
pi'eCedido n.. , _ , as duas sondas.

. . pois &ansao nãoPor este processo const-
Queima—“ºª“ importancnt aos ilustres tambem, em

nos=lcvar a cíeito
guiu

isolamento

já, por
eleitora no periodo constitu-
los seus destinos um cida

e [com capacidaª

. , ' . ' . n « ao. (>*-com o seu “uªm rantidos, podeimos iniotmar cao paia () osso e s p 1
,que sem essa providencia
dificil seria chegarmos ao
lençol de petroleo Soluciona-
do esse problema, prosseguiu
no alargamento do poço. ten-
tio encontrado. por vezes. o—
bstaculos serios mas que tem

Isido removidos satisfntoria—
mente, pois a nossa sonda

.percursora está funcionando
,com uma aparelhagem maxi,
Wma. Para o demonstrar basta
referir que somente & haste
e a broca utilizadas pezam

“2600 kilos.
, Vac sendo. portanto. elit

ciente o trabalho?
f—Eiieientissimu. Temos já

realizado o bastante para
compensar o nosso esforço e
vou torneccr os detalhes dos
serviços já. executados: elso—
lamento das aguas superiici-

'ais a 45 metros; alargamento
do poço a 24ll metros e res—

pectivo revestimento com tu;
“bos de aço

——Quando se prev—Ç seja
atingido o lençol petrolitero

, ArNem mesmo a ciencia
lpoderla responde; com pre
eizão essa pet.-mmm t-Inthorn
estejamos poriurantlo em uma
região riquíssima; emiro :º «»“

ii "*tigios do oleo seja : 1
'li» os, conforme o

.»

L"! d:. Buitªut, qualquer l'it'cu

lundidade, seria prerario
] De qualqer llltltiO, porem
teremos o petroleo em Ala—

ªguas?
— Tudo nos tem

tur na Vitoria da
sa. li nos mostrando
eu tie seliisto oleil't-ro e um,
mto contendo petroleo gm
ovo. o dr ('tu'ult'anti prossi—
guiu com entusiasmo lis'i
titulados pelo desejo de el“.
gariuos no tim da nossa ig.)
rios-a jornada. certamente“ :,]
itinenronios com maior hw

vidade O nosso dºgmomt“
laia isso conimmos na nos.—u

a tlt'l'Ciit
nossa our»

um bio

! l'un/[mm mn 4,1 “,,,
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A maior firma ccmprôdorçi

de Deles do Estado.
Him Venancio Neira. 117

Campina Grande—Paraiba

A PRINCIPAL
JOÃO MOURA & Cia.

Excelente sortimento de tecidos na-
cionais e extrangeiros. para

homens e senhoras.

Rua, Maciel Pinheiro. 17.9

CAMPINA GRANDE

“ªutºm.,-.“.» in.. ' . .

QUER CONSTRUIR BARATO E
COM VERDADEIRA TECNICA?

Procure, Misael Florencio de Araujo pedrei—
rU—construtor, licenciado pelzt Prefeitura Mu-

nicipal.

Os interessados poderão procura-io. na roda? ,
çâo d' x—Batullian todos os dias uteis,

das 11 ás 13 horas.

CAMPINA GRANDE—Paraíba

JOÃO LEONCIO
Commissóes, Consignações e (Junia Propria

Rua Marquez do Herval, 78 e 127

Caixa Postal, 31 — End. Teleg. JOLEONCIO

CAMPINA GRANDE
Parahyba do Norte

BEBÁM ?ÉTªªi
A Rainha Das Cervejas

insira, irias, & Iªi/lamina
XPÇ'I'ONIO COSTA

I-ÍXPUII'I'ADOH nn CEREAIS

E JS: Burucs Mascolli: Particulares
linii 'l'el ;. ORION — Caixa l'ontu, li.,

Deposito Rua Santos Dumont, 24
Rua João Pessoa, Mi

Campina Grande

Iypographin

r;- 23 A E R A S E &,
Linus Esccinm. Scieniilicus, HistoricasMetllclna. Direllu. Romanus.

Mi "'IVfJã/É'ª. de lazer cssiqnciuraa
iomac: ' Rex/sus cio Sul do Para

livraria — Papelaria
gin
»..4

Agencia de Jornaes, Revistas
e Figurinos

CICERO C. BRAZIL
('nixn Postal, 36 , [Eua Cardoso lr'iciru, JI

CAMPINA GRANDE

E. GERSON & CIA.
(lª I II I A L)

Emissões. Reuiesenlnrúes, Emulanacàes e Ennla Fionna

Cuixu. Postal, l4-—»I—iiiil. 'l'ulcg. ERSON

.: CAMPINA GRANDE

Rr'prrw/ifnnli'fs :' Drshªíhuízlnrrs do.»-
seym'nlas ['rodlllos

Rua Marquez de Herval, 94

lªni'mliu (Ic trigo Buia-nacinnal. Soberana e Naciunai, Meias
lupª, Biscºitos raimcua, Macarríiollarumcios, Cunicilos.
Papelaria, Arroz, Ammc Farpado, Xui-que. etc etc.

I

|

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE?

Quinnilo Constantino. Cerveja Petropolis,
Charutos Poock, Cofres Nascimento, Vinhos
Travassos e Verdi e das alamudzis furinhos

de trigo Cruzeiro. Vitoria e Sul'pI'CZEI.

Praça do Rosario. '78

Campina Grande — Paraiba do Norte

pirar/«'dº !*

Iiuzi Iºlorinno Peixoto, .»

&' ini u ian diª-ei rai, 25-34935
,,,, . www,.“ ..,—__E—“,.“ na:-arm. fw :M, ,

m,. “..,... . _.W,.,....._M,,__, A Mx* : x 'x': x. :
JARDIM DI: SNI .? i [_ ».

?:.XIIIA IMIAIH,» um ,a ,,,-[M-,'(1 Pro! . ., , ,] Norma uu: um.» . "””/(71.9Il ,. Espn/(1 . : ,
I)?!" (1 (; mm.»- f/«H'm/uw/o (( I'll/it!” ,,
U ., NN [' 'in/u.— MIN/('!“ um!/im»

(ÍÁÃ'I' ,“Í ( If IEDI-]
. _._.__,

., _. .. -, «.,—_,“

>: 13
,...,—...a.” ,...“w...-u-,,...,—...um"—

I A e A. M I) i N if
I

.. .,
VIIIFII EICEIIU G. Giulliiil

II

& V*'1'I:I(IU soitimcnto de Eiti-dns I.! III-. 419 Lj
É ulla Czisnnirns, VOiIt'H. Iru-. .|. .. .» mim,S
I Joutl'os artigos (Ie Ililliilll'lflfjl : ' "dA ,noI iliores lºuhvien ou i, ,

Venrl- g Myª r.: 'n' muito
5] (rn—ix— m;.wnn

Nosso I» nm.

PVu:-ri Epi/uniu I'ma/Jl
..,?“ ...,-,._ ___-man.".—

' - ' -- O ,. .A —
1268131617 Cla ªªª' ,.) o; 1 «feira

ncíonn '.m no largo da Luz as
11 'drns que não de curisfz-ui--_<i WW.)— newtºn,“
veis. E sorrateirmncn'e quem-ini it.—muit? ,ºlIl-
nião publico, que ja se Iililiiy Tºfu ,.U”,IhIrla &
construção de um posto ext-Aisin) mnie [tomei—.
cial, e que não emuezezeza em (ousa ªlguma
aquele largo,

":tarios nc gnsizu'am suas econo-
mias %Érgrºâiàiemm- II numcropdo llabltttçõcs'
estâo revoltados com & coucessao IIIIOI'EIAIISSIII-Ia
do prefeito Diniz. l) a toda essa; IIIQUIetaÇaO
de espírito () Sansuo responde t:rc1taiiiente que
vai mandar iniciar os serwços. nanda melhor O
povo verá que o nosso Jornal nao e, (IUVHIO pêlo
edil da cidade. pois, assim procedeu no 93.50 do
Diretor de Obras Publicas e o Medico Higienis_
tai do Leite. 0 resultado é que demora &. _solu.
ção do problema mas temos a CCI'LOZÉ). da vitorm

Quer o prefeito nos ouça ou nao, o lato é
que a construção do posto. fica na historia de
Campina, como já está &. l'orlaieza rodeada de
bancos e numa das antenas mais mOVImentadas
da cidade. Esperemos.

Contiunni est

Trafego de Omnibus
A politiquice da prefeitura não permite que

o dr. Diniz passe os olhos na estrada que segue
até & Necropolc.

A todo momento estamos esperando um
desastre de grande proporção, dado () movimen—
to. daquela arteriu, uma vez que e estrada, pelo
triste estudo. nao dá passagem a dois autos.

Quem quizer saber se há exagero nos nossos
comenturios que de um passeio de Omnibus pela
rna da Areia e autontiquc :x realidade da asser-
çao que iazemos.

Quiseránios que o dr. Diniz deixasse de nos
olhar como instrumento da politica como jáem express-Lido esse pens-.in-nntr - “'(r' «
os seus erros ue l_r-t- . 'I '.— &, (Iºmºlsªe. q . L . _. d. (.OIUILL ..ito tei-muros du
VltlHS em atplaudi lo

do bNostu casa só na um ponuamenm' fazer to-Cln & nossa terra e vô—I'i * >d> “. . . ' (.I' ' ' u &(Icmnis municipios, ( [I Uªu tutu, O

TIROGRAFI A VILAR
[tua, Cardoso Vieira, 19

CAMPINA GRANDE P A R A I B Aorªs
“___M»-———__.__ .



935A Batalha ., . P3F Quinta-“311119 21”3-1A v , , , “.
pãº dª Ángtisfiài ; ª : “ fºªm ªº ( Hª'“ Souzai i l' ,

iiiiiiiiiiª HBS iiiirªiii i porte Clube(“Decidi pii'i A B *É i “Ideªl ““b“”,. < I t XTALH “___ __._____. . , -. [. A) : iO brilhante "“Prº“: lia cidade de Souza ªº?
.ÍIJÇ'lZCZO L. Ltda;—5120 i Algodão SO pronunciado pelo lmmos de recebe—1. a comunir()iicuil do Ésl Mlliur Imp l'., i , . _ (“açâo (lu iundaç—di) de 1111141

ou ['“Wincia de s [jm-”" am itii i ( o 'l A i; A o CC]. N[anoel Souto socilidnde morªm,.“ (, spor-; , Serif nos ru t: :»? . «tive, que por certo terá oCamp.!icnsis ç qrendo ªlliii'oeu _, , . , , m “ L ) “Nºtªs melhor exito pelo valor dosªngustia da Fama! Ascerlzisiil.].ucuãhlªl.torna-io igual aos: Cartaz i elementos que a cercamªssªlªriªdºs ”º “WºW. pri» lª' ' ' i Domingo, ás 20 noi-as. no rai-ain eleitas as prestigio
Apredio da sociedade despºlª sas figura intra.curuin por toda forma entre-

gar o nosso estrei'ieeidzi pu—itria aos tiUllI'HlilH *
de Stalim. Precisamos maisi
do que nunca defendo la. lªor—
marmos coesos uma barreira
intransponível. e. antepormof
nos ante a marcha esmaga—i
dom que tentam levar evan-i
te neste momento afim de
esmagar as nossas tradições.

Nós não podemos de ma-
neira alguma consentir que
se inoculem no seio de nossa
familia 0 germeni doendo. o
gcrmeiu corrupto do comunis-
mo. Somos brasileiros. temos
as nossas tradições oriundas
do cristianismo. jamais deve—
mos consentir que as três
virtudes brasileiros 7 DEUS.
PATRIA E FAMILIA. sejam
esmagadas e substituídas pe-
los três perigosos fantasmas
que os pregadores da falsa
doutrina procuram incutir no
iueio dos incautos. Estes lan—
tasmas são :— MATERIALIS-
MO. DEGENERECENCIA E
DESTRUIÇAO.

Nem mesmo para a Russia
que sempre viveu sobre o do—

mimo
da escravidão. sobre o chico-
te dos Czares, e de uma bur-
guezia devassa, ele encontrou
meio de adaptação, poís, ea—
da dia que passa, cresce a
angustia daquele povo. As
desordens internas crescem
dia a dia, multiplicamrse os
iuzilamentos; () proprio Staliin,
falso profeta á proteção ao
proletario e a pobreza, tem

Pt'rígnsosil

em diversos paizes da Euro
pa diversos milhões do rn»
bles empregados anonimo-j
mente para que, se um dia.!
[este dia está breve) o prof
prio povo Russo romper os
grilhões. ele ter a sua manu-
tenção certa no seu exilio.|
Porem. maldito seja o paizi
que der azilo a semelhante“
aseelerado

[.a Russia pelos ' '.. . SÚUH CI'Cª
dª)?! ecodigos o homem o osi
t n;).is irracionais são ana—í

ii “mulher na Russia
piºr) do nivel irracional.í
" ªo“. pisar recalcitante sobrei
(» ..:)nltimento 'de maternidade.
(in ptr-lu abaixo do que há
“ mois vil. Esmagur a espiª
[realidade e fazer subir ao_ [
irtêno o materialismo. e o

Emªil]? da decomposiçãoes ] 'VO. p ritual deum po-

esta a- ,

Combatemos o comunismo
declaienios guerra de morto
a ele. Destraçalhemos sem
piedade os cerebros doeutios
ªiie iuzem ;; sua propaganda,. ]Uiemos e amaldiçocmos
todos aqueles que procuram
destrmr & Patria Brasileira.
Unimo—nos contra este perigo
contra os vendilhões da Fal
tria contra estes degenera-
dos que querem vender o
povo do Brasil ao regimem
despotico de Moscow.

Sem duvida, perguntareis:
Como combate—lo? A respos-
ta e facil, e. se esta é facil
mais ainda o meio.

Alistai—vos nas fileiras sa-W
gradas do Integralismo. Nele
encontrareis & arma podero-
sa contra a qual não existem
meios de destruição. A fé.

No integralismo encontra-
.eis nitidamente os
mais praticos. Sigamos a pa»
lavra pura

preino dos
homem que jogará por terra
a obra des agentes de Mos-
cow. o homem que fará &

meios ;,“

e encorajadorui.
do grande super-homem PLl- ' Í”-
NIO SALGADO. o Chefe Suri

Integralistas, o : ,ª-

ante «Sete Espor-
te Clube—. realizouse .ª pos-
se da diretoria ieminina.

Falaram o orador da casa
sr Arlindo Corrêa da Silva,“ - « t ue ioriiihu (ue rcpreL

lªãll'muems de. Plantao islgiiimi itumulher ClamPÍnense
“ i S T n i) 0 os srs. João Henriques eUlisses Soares, tendo todos

() XALE DA(Rilªi'l'olit)
John Wayne.“ HX'I'líiu tiva e dans

(l.—XNA)! lCN'l'UAPOLLO
RADIOnn ('oxsorAcio

Hoje Flirlnêli'lilRuii ilr Juno Pessoa

Horarios de Trens ções,
Presidiu u) “: " —.'iii:'.:21ll,' i 4 i' .

lillàisi “fªlludtio HlHil is , Hii 'iiosso querido poeta 5”de, , |Aiid'ade. que encerrou ªi
2"Piura ltuhziiiiliiii Nllilin do Mi-[tt ensaiª—lªgº com um belobtilS-Cllrb'ºvw'
Siomrlliibdíczrw lil iio dm st.;zuuiic .isi APÓS, (leram-Se lnlCIOS as!

[damas. Quando o sarau cs-i
tava, no auge de sua anima-i

Medlcos cao davam ingresso no salão;
Dr. Luiz hliireclino líiiii ('.irilosoio ilustre deputado l_taimundoiVlt'iral. 35. (Viana. o alto comercmute des-i

Manuel Souto e;A,“ fte praca cel.Dr. S. Galiinio de Carvalho .
o il'SiCjZldUit de Outubro, Hid. iC- . . , ionies

sohirmfmfºwi? “m“" “"" "“"““ Depois tli'S cumprimentos
__'__________.'de estilo usou da palavra o' " " * ' “ sr. Arlindo Corrêa que sau—1
Aceita-se encomenda ile Cadinho de Borracha dou os visitantes em niagni-j

A" tratar com LlNO GOMES tica oracao. Agradeceu a sr.;
FlLllO, nesta reducao. Manuel Souto que teve o seu.

discurso varias vezes entre-i

jornalista Luis;

. cortado de aplausos. peloE
' “. ' "'ª “mºmzª/35% fulgor ile sua brilhante ora-W. D.. _* i . - ,' Çuo.A ”nº! descºbertª zª Dando um ligeiro resumo

desta festa levamos os nossos
parabens á diretoria de Sete—'
pela festa que ofereceu a
sociedade campinense

, Para a mulher
1; FLUXO:SEDATINA

(ll REGUMDDR Vlílílª)

A mulher não sofrerá
dôres

W
lt.-um ;;;. u

isidro Aires de Castroera:—:* 3" ”__/,,]

Cuia criticas uterinas em? haras ?; .
_; Regressou do interior do

Regulurisn tis suspeimues, « Estado o nosso lealissiino
Coria as grandes“ homi/| , companheiro lziilro Aires de
gms. Combate as Hoi-es iii':l , & Castro
eas. Evitu o ltiiiiurnuiisiio Í _ “ªiªi , d , _ _4os [amores na Ílill'lt“ Cintra, ,º, “É" "ª lª ª diª 01950— (nplll-

- to integrado nas boas causas,'UE' poderoso culumute e |:independencia moral e espir [um no Pmms “Dô ,, lt 1.. . ,. - . : s , 'iz , it 'I sua vo a reeneie um va-llmªll diª Ameliª“! Lªnnª- l- Hemorrhiigias e quasi mulli & (. ( . Dl ,
_ Í _ _. na DS ªccident“ de “mm lª' cuooue era atente no nosso

'Campmenscs, iesti a ca-w, que São de , pm. cen,” MU, ,; ambiente. Abraeiuiiorlo.inisu-verde. ela VOS Clªrª ª i nina.— de 13 a lã annos todos , “m,—... «...—..,...—
verdadeira coragem para Omi iii“ usar u iªLi'xo-srjiir ª * “ “ ' ª *' ' .A ue se vende em iol 'ª' “ — 5. jose Clube. “A. , ,_ """-'S-' .ª.O comunismo titio e PAM ºº'llbªtfª'Plin—“ªdri? " can I o Brasil. RCCºílutiit ,, : iuris ,

nós, pois, temos il 'in, educa'itl'ª (15 [de?ª ªgiªm”? “ªlegª-AE] ile lo.ooo medicos ª: & 1— l f . l l -ção baseada , principiosnlUlllSlHº— or 1 [Gil Ato-,- “? ª * " (. É.“ .: ma maia O'eI'OClUl pe &.
sãs (lo espíriiu . Ino Cristã ,?tra a grande queda. iª-ªwªªfªª ªªª-*ª diretoria do cluoe sllpl'illllºll'. .. . ' ; , v _i _ & ,_ » a» ? v. “ clonado esteve fora do 'i-
ªigããâpcªinlí';(fol)liiriile'niig—i CamplncnlseS. O'awmíimiw bei. ltdcszo Sn a mm,,“ 0 Humm ui— ,,,Uf,Lt 1 ' )“ ' ' .
nhum Drum-0 ip,)“, latim:) oilãlorvleau JFÍJUZIIÍIÃCJÉIIHQ ONÃlllliXoi ADVOGADO SUDH-L & uma Cºnti'llti i'irlfi.brasileiro prisma pelo scuitc su I' “p“ rom 000804"? ºs (lutamºs ºmm'm'm 'I", _ , , A , « ºªmpmuheªy *.“ ',i' ' Rua da Mainz i7 em iidalguias piu-ii co os.iieto ao ldl. li porque vamosH *ntcmos do "Hmm de nos- , v . ,.deixar fem-cer este nosso eva :.. _ tra “e nos-i ' _ _ _vmitantes e assoeiailos. Mto
apego ? (uni ., “brasileiro ª ” Cºpªgªz)“: ªºl'l'm“ ““Mªmmª“ A há nenhuma duvida de que.- lillll .. — »»” ' i - *-sos _ :, BCi ALZIUO Figueiçdo 0.8. ..lose contlibue (xtraox* dinariamente para a grandeque consi-iitii-á que sua espo-
so on i'iihzi. mesmo parente,“
no ultimo extremo, uma peri
tricia sua. seja orileiihuilti
Como lllllíl vaca leiteira '.' .i

Campiiieiirt ', na Russia. full
1'ºubada a missão mais suhii-i

Biguá HilliilOlªÁ MA'l'ERNiDN
Lá não existe familia. todos

que nziseeui o, que Vivem

ANAi'li pelo bem de nossa
l'aniilia, do Integralismo, eª
pela g'i'andesa do Brasil!

Sito Paulo, ::-.'3 35

___M.M_w.
PRCURE saber qual

'ornal mais lido da
»“ 'cidadc c ANUNCIE

«za daquele bairro (: sohrelir
do para iiiellio'ar o ciliicit
cao daquele povo tão esquer

:eido pelas a_iziiiiiistrzicões. , . que teem passado por nossa
Bei. Otavio : morim tcrrr., . No carnaval i .*AliHltiAlM) “'““ "º"gosto requintado pelos iiiiiuii

Rua da Mainz 45

ADVOGADO

Rua da Matriz
._.-und“:—

lOQ

ires detalhes. numa deiiious
iii-acao de gosto artístico e

São patriiuiini'os do gºl'ºl'llº- ___,____.___--—-—-=....-.- “___,._..__._.--_..._..._..__.,_.ª de amor ao bairro que cres-
ee vertiginosamente, em cou(_Cont'órme codigo da inilllililuw

Sºrietiea de liiitiscrl'l'Z).
Dºlls quando erinu () inuii

flº. Criou () li!)íllt'lll, a sua
"Nªgem e mini.—[hangar dor)“
“1% poderes superiores ””Si
animais, portanto. é iiiopismvi

V. S. quer transformam
seus livros velhos cm novos
com pouco dinheiro?

Procure o encoder
ll. Marinho na 'I'ip.

nador:
Vilar'

“sequencia desse ti'ubaillioi—oiis[unirem a teimosia iia ,.ll'llilVU
]ªlstiis foram

niIPOGRliFIll VMR» 11. . qdº 00. 1011105 * tl'nl]$llll»:lli(ib'
Íllli'l Cardoso Vieira. Id C. Grude aos “ot-W Wilma.—

us iiiipressi'ics

sido felizes nas suas aloeuí
l

Sºlººldªdº ºipossados muitas felicidades.

,são colossais

Presidente, Dr, Carros Pi-
res Ferreira; VlCC-PI'QSKÍCÚÍC.
Ulisses Apolonio dos Santos;
1". Secretario. Thomaz Pires
dos Santos: 2". Secretario
Pedro Sampaio Xavier: Ter
soureiro, João Cirilo de (Hi
vcira; Vice-'I'esoiii-eiro. Apri-
gÍO Gomes de Sa, ()rmlor.
Silvino dos Santos.

Desejamos aos recon-em»

mmm—m
ndnniaiin [Inicialmente nn ixeiciiu &

ELIXIR “9147
Com o seu uso. nota-se

em poucos dias,
lo.—O sangue limpo, de
impurezas e bem estar gc-
ral;

20.ADesaparecimento de
Espinhos, Eczemus, Erup—
ções, Fiirunculos, Cocciras,
Feridas bravos. Boba. etc,

30 ,, liesapparccimento
completo de RHEURLXTIS-
MO. (lôres nos ossos e do-
res de cabeça.

ii— «Desaparecimento rias
munifestuções sypliiliticus
e de todos os incomodos
de iiiiiilo syphilitieo.

50 —() aparelho gastro—
intestinal perfeito. pois n
ELleR "CH" não ataca o
estouiiigo c não contemiodurcto. . ,

E” o unico Depurativo -
que tem altestados dos
Hospilacs, de especialistas .
dos Olhos e du Dyspepsin ;Sypliiliiica. Ei

yi?W m.”?!

aesgan:

%.

Lªmwxrn iu- , 4 um» WLW'

.u

1—

Puxmãnã
Sexta-ieira é o dia de. feira

em Puxinanã. O movimento
comercial é intenso, As ren»
das para o nosso municipio

Aconteceu. po»
rem. que em sua Liitiiiia tem
o povo agitou se e sucudiu
o marasmo puiu hein rouge

“e protestou contra os inipos
tos municipais que io libv
JallltiUS e Ílilqlliiíí Yao lioiixe
des dirigentes uma palavrai

!por mais docil que i'tlmªí' que
e inseguissc sustar :i r ..
tac-[io de desagrado :» ['n
tires homens que ,“) [“I-il] a
extorsão de um imposto uii
surdo e extoi'sivo

Que cenario de belo el'eito'
E' pena que a noticia tenha

chegado tão tarde ii nussa
;edncâo. siiii'io teriamos en»
Viaíln um dos nossos colegas,
assistir ii luta que se (Ít'SCll
(Titdcioll contra «» goti'iiio do
dr Pereira Diniz/.,

lª to provide superaliuiidun
tei—nente que cªiu situação
(eia lllll fim A wllia ridii-u
iu e niiserai'el—u politica do
('oiivciiicncins hareri'i de
ser exterminada.

Se o Governo do
deseja o bem de
«pic a salve da onda
que se prepara.

A! i.eii o alvim

listado
(“iiiupinti

l's'x olizi
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Gerente Lino Gomes Filho
SEI,—f

__ ...-m,.“
E

ha
(oil ll

ÁS Micerjas da Época Oc

& imporfaníe firma dos srs. Otoni dº Cia.
meia nesta camisada...

. locação de todos os [)
SI“ Odllºn Agra, COHÍanÍo que, não combatesse &

r. Pereira Diniz . propoz um
redjos perl "
imoral concessao feria

Sansão! Não seTem juzlso,

'Queimadas
. Quem não conhece Quel
lmadas! Todo mundo sabe como
,ela ressuscitou para Viver
tum drama politico dos mais
tjocosos.Agressão A Faca
* Ora. o fundamento da peça

Domingo passado. alta. hora da noite. por trazitmm; m., O caso da “um;.
da rua i Mocambos. 0 lnleldUO Severino Caetae nacao. Mais hasta... não con,
no, escondido. investiu a faca. contra o sr Mano-Wc:- rontar toda aquela len—
el Severino. cognominado Manoel Preto. produziu-iãº? “125% gêl'fjlêlºclbgããgº qºlfe'(lo-lhe varios ferimentos. ' ' ª "º * ª .. . . . . ivamos entre ar ao ublico.A pºhCla mªtªm)“ mquentº- i E' quie o dítrito poªsuindo

'o motor. a rede eletrica. no

Policia &: Crimes

lmrressn & composta na
«llPthltllHtl Vltlln»

Rua Cardoso Vieira, 19 t. Grande
má»-___...ug.“ ....“ -

O Petroleo de Alagôas
A Conpanliia Petroleo S A,

declara a que interessar pos-
sam que nesta data nomeou s
agente no municipio de Cam—
pina Grande e. interior do Es—
tado com poder para receber
dos srs. acionistas e paga—
mento das segundas presta-
ções para integralização dos
seus títulos

Campina Grande, 18 de
Marco de 1935.

(favulcunlí Silva
Diretor Superltendcnte ]

ueixa a policia.

i'm milícia,
(luº Passava por

_entantc continua ás escuras.

exercendo energica vigilancia nos jogos de rolê- com a resposta. O sr. Vene—

lmomento, Podemos até adian—

horas. Continue. sr. delegado. 'maos. E como os politicos
ido movimento que ora se

um fato lamentavel e revoltante. "ªº Pensªm em sªtisfªzer ºª"
cête & 'rediu o velho João Leves, por motivos i'll—ino “,tem dºs homens pub“.g

'povo queimadense é levado,

Trmchete Em Açao , _ _ _leao tao despreztvel.

do os convidados mais se divertiam. feriram & Argemiro “Figueredo Oque

(13. ]É'i. ' -Aª;;;f;...'-*...._..__.'__,

l'uaceiro “Calunga", na fazenda “Larangei a”, des. , .
Um Soldado Desordem

do listado, foi ao bairr , . ,
as ruas e esmurrou as mei-etrizes Rita Laiza e

Jogos prOlbldOS Sabem o motivo de toda cs-. . . . , tn diª-nidade“?
A Pohcra cumprindo ordens recebidas esta N.;,ã encolllanl ºs ombros!

tas. caipiras e bOZÓ. ziano Vital do Rego é_o. ho—
ªlsta medida é digna dos nossos aplausos. bem ª TÉ'lLutªãuºostíigmigíªàªálªªº dã

como o que a policia vem pondo em pratica exer- ºº'“ * ª *
cendo repressão a todos os indivrduos irrespcnsa-ítar que a metade do eleitora—
veis que perambulam pela Cidade depms das Zíãldo está enteixado em suas

ique prestigiam o Sansão es-A « ,tão certos de serem alheiadosCacete E Sangue . ,iopera.1sto e, do congraça-
Na madrugada do dia 17 do vigente (ietrseflllellíº de todos os paraibanos,

- - - , clamores da coletividade já
O popular DlOanlO de tal, armado de um ca- camada de dm. tanto puxãº

teis. tendo produzido varios equimoses. :cos. A
A policia tomou conhecimento do fato. 3 Aos tombos e aos socos o

apesar do seu valor e das
isuas virtudes, & uma situa-

No dia 14 do corrente os criminosos Severinoic Alsmglalmaªasensoãiisatirsímqªe:, — _ on 1 ' u ª . -
e Nanon Barbosa, numa festa de casamento, quan vammmse e solicitem ao dh

trinchete o sr. Francisco Dias Ramalho. por ques- é de direito e inteiramenteiões de ciumes. “humano.
A policia está no encalço dos transgressores; M nºª º conselhº.

(& " «« l ' . .
Calunga nao e de brincadeira...

Domingo. pela madrugada 0 cel. Manoel lªre-
derico da Silveira, recebeu uma cacetada, do ar-

te termo. Travou-se uma ligeira luta tendo o a—
gressor fugido.

Foi apresentada (]

do destacamento de Esperança,
esta cidade com destino a capital

0 da Mandcliuria e lá trancou

Ana Maria da Silva, para “provara sua valentia".
O ilustre Tent. Dias Novo comunicou o lato

ao Comandante da policia.

A

Petroleo de Alrgoas
(lime/uma)

ação, no nosso esforço. na
nossa perserveranca que Jd-
mais deixaremos amortecer
pela rajada iria da indiferen»
ca com que somos olhados
pelos maldizentes e (lespelta'
dos Nada nos drmovera do
nosso proposito. nada nos
desviara da nossa trajectoria

,que foi traçada com o idea-
llismo sincero dos que lutam
ípara vencer. Agora mesmo o
Governo Federal vem de
demonstrar a confiança que
a nossa iniciativa inspira n0_

'Paiz, subvencionando & Cam;
panhia com 500 contos de
reis.

Satisfeitos demos por en-
cerrada a nossa palestra com
o dr. Cavalcanti e Silva, vi—
vamente penhorados e sob
o imperio da melhor impresf
são, pois de fato tivemos en-
sejo de constatar & sinceri—
dade porque estão sendo com?
duzidos os iniciadores daobra,
meritoria que está sendo rc—
alizada pela “Companhia Per
troleo Nacional.», para arran—
car do sub-solo alagoano o
líquido miraculoso hoje jus-
tamente denominado —sangue
economico do mundo moderno

INGA'

O prefeito do Ingá, sem publicar
o edital de concorrencia, vendeu
ao seu amigo major Manuel Clau»

tiaoinl'crior no valor.que nos diz o ilustre reie'tde Ingá? p ' lº

Com a administração
' dos correios
l

ª A distribuição de (torres.

ªpondencia nesta cidade estrl'falha e demoradlssima. Estfe
lmos crentes de que esta cul-
ipa cabe ao .sr. Laudisiau Ra—
mos. que ainda não teve a
lembrança de escrever nos

lst'tls superiores reclanmndo
iª lalta de pessoal que ven
*ça a quantidade de serviços
Os pobres empregados que

% aqui trabalham carregam lllll'l
%corrcspoudencia de 20 kilo;-
:quando oregulamento m'uid'w“somente 5 kilos. & d
, Desta l'orma o sr. ], . Al ':
“Ramos esta contr. llhlauibuindo pa

o dos seus
servmdo aos

j ra o _aniquilamcnt
auxdiares e dos

quleprecisam dos correios
(luclillVL(ÍL“IlCIS, sr. Laudislau *lt. bate-remos palmas »“

É crianca

dino. uma carroçae bois, por quen-'

_,_—l A *

.. “&
); l' l') l) 1 tº. .x '1' 1»:

(to. itin— x-xtlo
lv

' hn, tt-rãu
i'll ii.—sinu-

, [dilui '
) n. nussa soit—inn ». [l.

contrato de
enceníes ao

GEM—mag. «nm.—,.. ..,—___

VIDA Simian ”
llniversadss

no dia 17 do corr-en
o da china senhora

d. Silaia de Sousa “Dias, tir'ltuOSH
consorte da malaria :iutornlade
Tent. llizls Nin-!». Por esse grato 3.
dvcnto. [hÍllel'U'ÚS leram ªspes.
sons que desfrutam da sua bnndo.
Sa Zªilliãiltií', que lamentaram-na de.
sejand» lcljclilades. . .

xA Batalha»- rima as mas felici-
tações.

Ocorreu, «mem. o anivcrsarioalo
jornalista l-luripvdcs de Oliveira,

Transmrreu'
te o uniu-fran

diretor dn orgão O Rebate, e
pessoa mu; relacionada do nosso
meio.

«A Batalha» envia suas calorosns
felicitações pelo grato evento,
Nascimento

Acim-se em testa, o lar do_ sr
José Rodrigues, e de sua digna
consorte, d. Severina Sousa, com o
aparecimento de uma mimosa ere-
ança, que na pia batismal, tomara
o nome Leda.

Aos venturoscs progenitores que
residem em Galante, os nossos pn.

' rubens.

Em Galante, xeio ao mundo no
d::t ;! do vigente a interesse—nte

Maria Lilia, lilha do sr
Joaquim Emílio de Sousa, zelosº
funcionario da (irem Western e de

»sua cxma esposa Virgolina Ameri-
ca de Souza.

Nossos xotos de felicidades.

Nasceu no dia lti do corrente o
pequeno Erasmo, são seus genito-

ªres Adauto Vaz Ribeiro, nosso ami—
go e sua exma consorte Guilher-
mina Marqurs Ribeiro. Parabens.

Hlsilante:

Deunus o prazer de sua visita o
nosso amigo sr Osvaldo 'l'rigueíros.

,ligurzt de destaque da sociedade de
llnga e pessoa mui relacionada em
lnosso meio social.

Registramos a sua passagem com
' desvanecimeuto,

laivos

Do ilustre amigo Cristovam Mon-
lºllf'lll'u recebemos um gentil eur-
tfic comunicando «) seu nor—ud"
com uma senhor-riu da melhor
sociedade de ' “v « s. (» lilllu tiU
um aba tail—» (“ll“(l daquela
Zollíl.

Parabens-.

&

i
i

i

1

Quer ser elegante i
l

;

(

PROCURE a Allaiatarizl
Universal

Osvaldo Barbosa de
Vasconcelos. (Vavá)

Hiu!: «maul/rum] [ms/«M
vlwww/Lulu

Rua Cardoso Vieira. 1“

Cªmilaa Grande Familia
___“._.-__.» .
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Dinis!“ ARLINDO ('O

: ANO * "

A Nomeação
ara SQCI'Q

A Situação [Precari

iir. iiruemiro de figueirêiiu. que
mumu o iiiilieie azul ao lil.

liiniz,iiireiu à São Paulo

Todo mundo sabe que
quando se falava em no—
mear o sr. Bento de Fi—
gueirêdo, para secretario
da prefeitura, o dr. Diniz
iranzia o sobr” 01110 e fa“
lava com azedume, por
que não tragava o candi—
dato apresentado pela
corrente do dr. Acacio.
l'] vivíamos nesta fase de.
apreensões visto que as
(luas correntes opostas,
mostravam—se irritadas e
de punhos cerrados, para
disputarem o precioso lu—
gar politico.
F quando &
litros do Sansão supoz
ler alcançado a nuvem
'ª gloria e do poder, eis
que são supreendidos pe—
lª nomeação do sr. Ben-
tº, ficando, assim, prova-
0, (lilo não era a nuvem

que & aureolava mas, sim-
plesmente, & sombra da
nuvem.

Calculem. leitores, 0 fu-
“lr que ficou abafado
Rªiª-ºi conveniencias poli-
“É'ªªªa pºr causa de osso
WJ descarnado!

“ diuute do osso não
ÍªPe—uios como pode-ram
“,fujrºfil' & guia e lembra—

,!ifãºe de evitar o escan—

frac ão po-

i'iiilªifx DA

& de
& cacio De

Orgão dos
SUV/X

(

Dº Sr. Bento

Sansão—()
Figueirêdo

É . Mas, o (li-.Acaeio nun—
Wca quiz provocar o con—

0 onomanizi do c—
que ir. Diniz fezo . .

rua Floriano PpollllCO da
;creiamrnte, ar

unico memb
lho Consultiv
tou contra to

[quer

o, que vo—«ª
do e qual—í

aumento de impos—i
i

i

i

' l
i

!

_Cei. lirirr'm Foie comissaº; iius-i
| ira :: iuium rreieiio cansfiiucmuai ;

to, campinense dos mois;
ilustres e por conseguin-
te digno portodos as titu-Jlos do aporo de nossa]

taria-BATALHA. esta v1-,

toriosa. Conquisiàmos lagolpe de intelrgencra, pa -
me por palmo, o terre:
no das idéias e holedx e“
mes () Sans-ao defen fine—do o unico osso que 1 ,resta. _ "triste destino.

133?) há duvida quãuqalnossa Metropole vai

iario da Pre

eixoto. dis—Í

“mos ao publico os bene-

“erro, o combateremos c0«

, _.— W—-_—_mf ...—...—

:Silva, capanga de Lampeão

“ea, que confessou ter vindo
“de Pnu Santo. pertencente ao

jªmiiiua (irunde (Paraíba do Norte), 28 de Março de 1935

De Figueirêdo,
feitura

aValor D Corrente Do Dr-
E Seus mígos

...—__

i

l, ' iro do ConSªªcançar e fazemos votosiS
para que o patriotismo!“dos homens politicos alii—v
mie as trevas em que!nos achamos. i

Quanto a nomeação doi
'sr. Bento de Figueirêdo
aguardamos os seus atos,
como iniciante na vidal
publica, afim de julgar—mos.

Acertando, esclarece-

ficios advindos do ato,
errando. e' persistindo no

mo orgão representante
dos interesses da coleti-
vidade.

Recebeu a proposta
para matar um ho-
mem por goo$ooo

A atividade da nossa poli
cia tem solucionado casos
importantes. Na semana pes-
sada a policia agarrou o m-
divíduo José Francisco do

e ex-milicia da Força Publi-

mnnicipio de Bezerros,- onde
se achava para ussassnmr osr. Pedro Candido. & convtie,
do cel. Jonquiin Coelho, quel
Ihe prometem quando se u—l
chave em Umbuzeiros, _rm
caso do sargento Pedro (ml-
vâo, a quantia . ,
para lazer o «sorvrcmhm e
25033000, no caso de por m0«

de nousoool

Ivtalha
trabalhadores e de interesses gePôÍS

Redaior.Chefc: ISIDRO AIRES DE CASTRO
A, »::—;—

** Num. 24

ÍÁ Carla Eni/zada Áo Padre
f JOSE' DELGADO

' " Severino (fo-* Publicamos , em pnmelra
br?! [lili'ilomrjulfglcou & decepcâoimão a carta dirigida pelo sr.

Íquc lhe ía naima e endere— Severino Cabral ao Rev. lºa-
içou uma missiva ao ilustrewdre José Delgado, cedido
sacerdote Padre José Delgwfgentilmente pela sucursaliddo. acrimoniosa, e responsa-ªr.!) imprensa», desta ordem.
Ãbiiizmnlo-o pela obra queiEi-la.ªideializoru e execu ara comª . . . >3_ 4935.
Ituntn iulelicidade. Partiu paraiçªmpmª Grande. 1 3 .
lºntrª. Nãº quiz esperar Pdª, Ilmo. Sr. Pe. José Delgato

voga impetuoso que lhe duriai N/ Cidadeide mão beijada ris mãos da;
. 1 . sucesso os *Justiçn. Saiu correndo “cmi Serve & presente paru jn,
;U llillos cabelos que nine thusca da pimuclgª; ªfl'“ ºiformar-lhe que sempre venho
tda lhe restavam na C'lbe— terreno estava acidentado [recebendo comunicações de
fCª- Fºi uma Opéra .- º d Encontrará realmente um «pessoas amigas» quanto aosPílatoria » Qdo &: recanto onde pouzc fªçªm” intuitos de V. S. e de men:-
' u— ' qm” _eutregon º' fiª- “ homem quº “Fªiªl.?" bros de sua familia. não ten—

] &!)de, de maos e éS, (|U dentro de poucos (nas! “do tomado ª serio; hojet po-'ªlfldºsi & chula dos po- 1" realmente difícil ª Fºª'lrem. fui seguramente avisado,
[ ltlcos P_OÍSUÃ- Ngª“ temo-ªr Bªzªªr: ligipor «pessôaséles inteira com, , -, C“" º €“ "095”- _ n n a», ue . . e seus 11“.-
lCOSÃfii SNS., WGJd como a! juiz que representa & Justiçª,,rgntãs gstão promovcn ,,)i & var marchando. para pretos e brancos, _Flººã sinistros planos contra 11,] DI“. Diniz Val áS. Pau— e pobres. Nunca a lei fºlimínhu pessôa. inclusive k,
10 eiica sr. () Bento como“ Meri-ciliado. mesmo por sen- [meu assassinato Em primeiro

, Prefeito interino, até 0 pe-Ã " * ”ªº" tlmemalidnde. %ªgguºhe ªrsg'igilugar devo declarar que não' . ' . - - « . . . . .u ) caso es oral ' - . - ).
“wwnstimcwnal. Nas iii. lin-ado filiiEiI'EIÍB, rieieia “Em i,,maiísem “(Lm 0114335333 %%ªrglªfãZ'ªâtâeãlãáq
Glªlcoes ocandidato será correniequederrubnuoSansaa '(iemía desoladora. '(sic) entretantº, ay,-m deo Cel. Americo Porto, o '

Eis .” motivo Pºrtillº º ª.“ «resguardar os meus direitos
evermo Cabral, Cimº dª dº” e de minha Iamilin», contrn
colera, sem mescla de ºuriiqualquer caso futuro (?) euei !d º scdnáímâenubul[ªrtituerms e minha familia lhe respon»eman ; ' '1' 5 r ual uercou-Qual a culpa do Padre Del-isªbusªmº pº (1 qª sofrer diret'i

gado,, no crime que i'ulhou'HÍ 3% (Fugir-2311111236 por ser VSL.
. Houve,!)orveniuru. :! menorio orientador de sua familia,
'p'rfªggãs'àºâº “º ªªª “ªmº nºjsendo responsavel direto por.( , - .' ., ' . .iqualquer ato praticado por
(fºg/*?âglyºiào lg'hãeforãlª'iqualquer membro da mesma

ão do ntenFudo que praticouJG-ICJ' Depois dº incidente 2a,Assim elo menos é o ue,“dº comigo '? N'“ irnno-d d % d ** tº. tenho me mantido sem um-
Sº º uz º.º"ª ro que url"|mosidades, promovendo ape-
osamente pintou antes demas os meios necessarios á
partir para outro Estado. ªminha defeza perante & jus-E sentimos que uma tem-! - , - . , ' (,pestade se avisinha! O povº gªªrª? e reta. (ª) Seerinse agita em torno dessa his-
toriu tremenda ehorrivei, em Esta carta tem o registro
que o dinheiro não ponde numero 5.965, de 2301: Março
abafar as conciencias livresi Quais São ”essas pessoai—

Castigo! para ºs infrªtºi'eS—wainigas de que nos idle ar
da lei. Colora! sentimento que ( carta ')domina a alma do burguez '
uzinhuvrado. Que triste des—'—tiuol.. i

e
tr

“._.-,...

tivos superiores não
Á Batalha

. podcri são nossos corresponda—m
PealllZiil'. . “tes: em Fotos. o Prof. Ancsiu

Aceitou o; «negocnn e lªlLeâo, em Souza, o Prol". Pe
esteve I:) dias, sem nada Ta- »dw Jorge de Cnrvnlho e em
zer porque o bandido acha-!Cªjªzoims ojovcmAbeiCosta.vti-se tora do lugarejo. 0 col.?
Joaquim Coêlho assombrado|
com a ausencia do inimigo,i ,,
bateu azus em direção & “ ª
Bahia. sem nada o avisar.—

indignado com o Noemi-'Osmento do cel. Coelho, o _ezin-
gucelru retirou de sua pro-i
priedndo um cavalo e qunndo,
nqur procurava vender foi
preso pela polícia. |

O bandido José
& Silva. foi preso

WPessôa, undo ng
ipura ser
* Pernambuco

A lit—dução

estragos da
Chuva...

()niem, alia horn (]
Franciscoªruiu o predio Ad
para João ; “ Brasil Esporte

uni-dn ordensio ugunceiro caido nesta mim.
trunsicrido puraide. Felizmente, não há viu-. imas a lamentar.

a noite
a sociedadeid CND", devido



A “anilha 2

[*(JXSÍ'L'I'UHIH M i = ,—- ho “ "
l.)“. ANTONIO DE ALMEIDA

(lui/(«1 Jlmilrir. Jin/c'xlirm das Our/(lux
Arm: (? (Jargon/o

Hua Monso Çompos “" ('.XMPINA URANDI-.

Amelia V icim

I'Mi'l'lvíliu (» i'INMIliMluiHA

Hori Anamw N.:mw ll»
lixiirro (lí! "Filial

JARDIM Hii INIMXN( 'lsX
IM'íy/rr/u ]wlu Im
nun/u [n'/tl

tlr' .')

inn l-“iurinno I'« sxm» :*..3

Quin (zi—hªi rai, 21-33-1935

__ -..”-.a — _" .”" .» ._., __,...“— “MW.—_...“

f .“.XRH IIUIMHI-b uu'!“ f/Íhln
[aun/rl .Vm'nm/ unilum/o flv-mm”

(! 6 mm». l/m'un/ímlo ll (1/1/111qu
r/r' uu'/orla..» IH/M/f/nimimus

(',XMI'IN,X hh' XXIII-l_
. .,- . ".. ,...... -? ,...—......

!

l% Á EQUITATWA LUIS“ WAPMCUMPRHHIB « - x >, , . X 4 D—x DE SEGURUS DE VEM * - — , —| . “ND,-xm 15.31 m“ Lornissoos (* lxcprcsonlnçoos
? m).: “A:—'n'.» realizamos muisnlràlnoooo'ooosmm ALGODÃO li SEUS DERIVADOS
': up» x'hªmivlilimlimmf mpi-more.»: “ uounuoooSmm__ , WMM,“ ._ ,—.— , . . . .
! ,“.»mwcôr—sªut?ªvªliª?"' "J""UWS () manor (lisirlhuuioi. no Estudo. diª..,-(.:.? . -» 1 . nmnw (' :inm'rrm )“u'il 'lll'OdiiU01 AVI.—UNO BEZERRA . " lt (&“um“ (ipml ou land. Ten.-g. LissuaresValdem'n' “, v ' “ , ** ' “

glggâgªnh I ( AMPINA oRANDr.I -
08816811 BHS" Billiliâlií Ml Hilªl PEIES & Mamona_ ª ª '_ _ AXNTONIOCOSTA
.A. mªior izrma : “iptu-gora i-ÉXI'UHTUKM DE GENE-ilsª A , : ae Di,,ies HC .5. “do _ (normas, nomes. Masson: Funiculam

Iznil ll'liªg. ()RIUN Caixa Posml,31

I””! "'"ªW'W NW” ”7 Dºposito Run Santos Dumont. 24_ _ Ro: João Pessôa, 141
Campina Grande—Paraiba Campina Grande

A p R | N C | P A L ! Livraria—Papelaria ivnuuraphia- Ç A AJOAO MOURA & Cln. i . s . .B .R A s I L. Lmns [::ulnes, Senenlmcnx. Hislnricnslenicina. nlreilº. Romances.

lªixvelonte sortimento de tecido.-< nn- ! "É? íif$$$?lããíílÚâ'Tfíff-Í"on is ª (ªr " "' ' ' - ' -
ª' ul]()|:(iens“ledgãgllil(g;i<pam Agencm de Jornaes, Revistase Figurinos

Hua Jlucicl Pin/miro, 17!) CÍCERO C BRA7IL
& , ( :( ' ; Unixn lªosinli iii; Run I'nrdnso Vieira, 1!LÃDIPINAÃ (JRANDL CAMPINA GRANDE| ,_ . , _

QUER CONSTRUIR nAliA'io lí i;. GILRSON & CIA.
(JON VERDADEIRA TILCNICA? ,, [ , | A [

Procure, Misnoi Florencio de, Arnujo. prilrcí- tal.):ssêes. Renitseniªcâes, Bunsiunncàes ! Cunln mona
ru-construlor liconciaço pela Proiniiurn Mil (um ]ªublijl. Hui-Tun. Telcg h'll.5'(;.x'

"ICIPHL um Íllol'qUi-Z do Herval, 94 , CAMPINA (mmm:
05 [mºfº—“Sªdus pºderãº prºcmª'lº' "ª “'a” [.ªrprvsuuhmlrs"Í)rs!rilmillorm tlm

ção d' intaum», todºs os dias uteis. swyuillli's Hmm/os.-
? das 11 ªs 1'3 horus, i'm-mini de) trigo Enna-nacinnai. themna e Iaciunnl. Mºlas; , lu «, Biscoitos Pªlmeira Mucuri-ão,Caramelos. Conieilos,
ª CAMI'INA GRANDE—Paraiba [ªum-iana. Arroz. Arnmr I'orpmlo. anouc, ric. uu-

JOÃO LEONCIO
Eummissúes. Eonsiunaçáes e Cunla Propria

Rua Marquez do Herval, 78 € 127

(“um Postal, 31 — l—lnd. Tclcg. JOLEUNCIO

CAMPINA GRANDE
Parahyba do Norte

liEPliESl—INTAN'I'ES EXCLUSIVLW DE

Quinudo Constantino ('crvojn Petropolis,
Charutos Poock, Cohen Nuscilnentu, Vinhos
Travassos v Vordi e dos nl'nniudus furinhos

de trigo Cruzeiro, Vitoria c Surprozn.

Praça do Rosario. 78

Campina Grando — Puraiha do Norte

A ('AMPI NIiNSli
VIUVD CICERO E. ULIVEIM

onto (ic Hiªdns. mn»: 4h» Li
nho ('nsirnirns. Vonlcs, 'I'ricolinvs (' muitm

oulros aii-ligam de Importnção 11:15 me
“IUX'I'S Fabi-iru do l'un,

Vau-nido snrinn

Vi-nrlcr hnrutnpnm wªnd!l Ililiilu

l'rnu'vl la'/n'lm'm PPS.—'"”, ,71 i'HH'lNA (GRANDE
___“__________,__.__——-—-—-———

No,—uno Irmn

,...,—.....”

[lisa m: Saude & Malerniia-

de «Saulo inluuin»
Dr. GABINIO

mm 4 do ovrirnno um

CAMPINA GRANDE

Galanfe
Publicamos em o numero passado ;: sensu-

cionai noticm do que Puxinanã ia ter ilnlninn-
ção public—n. Ora. sonhou-s. quai " motivo “do
povo de Gulnntc não pleiteinr do dr Argemiro
de Figueredo identica mercê If

Tenha pressa sr, Benicio Bezerra, em per
pctuur () seu nomi-. num ato tão nobre

As eminentes qualidades de coração do
que é possuidor certamente o não deixarão n—
bnndonar n magnifico ideia de dotar o distrito
que governo de iluminação publica.

Aguardamos ns suas ntitndvs.

Panlisfano E. Clube
Conforme estnvn inrgrnmmnc anunciado re—

alizou se no Paulistano E, Clube. ::. mulinndu
que u sun diretoria ol'creceu nos seus associa—
(los. Apczar do dia ter sido minto quenhª, as
(lnnsas estiveram nninmdissimns 0 num ambiente
de nltn distinção socinl

() sr. Francisco Limit que (' inegavelmente
um covallwiro dr fino [mto, nlimlo nos demais
ilirctorrs, estão de parabens pela tarde alegre
onu proporcionou ii socivnlnde campinense.

ATENÇÃO!!!
[ªo CEAPÁ. Rendas. Bonhulos otc

lni'ormnsu “(Í rua Dr Afonso Campos, RU. Mun
lrni sorllnlrnto ruin preço:. modiroa.

TIPO GR A FI A VH. AR
dur: ('um/(mo l'ivíru. If)

CAMPINA URANDI—I lª .X ii A I H A

BEBÁM PETROPÚLÉS
Á [xªninha Das Cervo/; 13 ——--—._.-w-_.__



Batalha
fumus-. 7.1” ,.-L. “Won-..e.) _

[, U PAC?,..-“ __.

º 0171123 as Cheias dostosi
Com a (ll—min v- uia inn“-

crevemos do [10550 mh“;
0 RIO no rumo um,“ ,E.”
ªhºSdº ª"“ i'lllltirtaiite fi.
portagem sobre “ WMM“;
de S. Gollªulii Hii os, . "m

A cheia do Piranhas
0 Piranhas teve na si-oiin

cla-feira um de seus d.;isªdoi
dos. Em Boqueirão. ele não
acliouio que danificar por-
que Ja () l'izrra. antes. Levou
u-ponte que tal a comunica
ÇttO com a vila upei-:tria l'a
Ilª-l quem nao conhece Boqueir
raO prcmsanios explicar que
se trata de uma ponte sobre
cordas_de neo, muitopitores
“il, mutto setil. mas obra pro
visorin que entretanto dura
va Ja mudos Hill—S. Não se
perde. portunto. que foi uma
ponte projetada como tala
que se :perdeu. dando uso a'
mais algumas injustas. gros-
seiras e ensulsas ucusak'Qões
que a nossa engenharia vem
solrcndo de quem não sabe
o que diz.

Em S.Uonoalo. «) rio achou
de vingar—se não ter podido
fazer mais em l—ioqueirúo.

A barragem já esperava
por ele e por isso voltou—se
para a vila sua lome de les?
troição.

A agua se derramou pelo
tunel, pela galeria da direita,
mas não era bastante.

12íooo.ooo metros cubieos,
superlataram a bacia que (-
de 46:0oo ooo. Mesmo assim
mais de 6 metros de barra-
gem que as aguas não pode»
ram atingir, desafiavam a
furia do rio.

Ele. se atira então no san
gradouro ainda por construir.

A luta titanica
O Engenheiro Marinho, co-

mo seu colega do Boqueirão
são dois prol'isnionais que
honram a classe, como uma
Íollla de serviço lisongvira
na Inspector-ia. com longo
tirocinio no nordeste. l'ilho o
primeiro desta região de
precipitação pluviometrira
descontrolada.

Conhecedor, portanto. das
surprezas que os nossos in-
vernos nos podem causar. o
dr. Marinho não descurou da
salvação de sua vila para a
qual, épreciso que se diga
sempre teve um carinho to
do especial.

Asseguroda o eficiencia da
obra que mais engrandweu
o seu nome e iii está se con;
cluindo, mais firme, suas a'
tencões se voltaram parao
seu querido acampamento

Certo de que osangrndou»
ro JH. estuv; capaz de preen-
cher largamente sua função.
l930 Dl'uviu a tendencia do
rio de encaminhar o curso
CNPG &) Vllzi e as inntolações
mecameas. Sem tempo pa 'a
apressar a lama das aguas
revoltas, intentou como me-
dida salvadora, deter :ni u
sua ação. enquanto. mais" do
morndanienle poli-sse, n se
go.—"or sem prejuizo, o leito
do rio pelo terreno natural.
Fez então uma barragem pro

ªº Homemoqa—T.,“.

-=-.v—.—.r—,____

' ' "'ª'—Na...“... .“

drena, _depositnnd
pedi-ri: iilíual'lll'ocillnclltoã deseu “, 0 que estava n
de (ali—38300 no pouco tempo

lªr!—hilo ispnnha.
:anwámmque essa barragem
“ n 't- lllll. concentrou
“(» IOIL de domingo, todos&» elementos de que, disiu
nha. dirigindo em pessô'i1 't—
ittildado de todos os nunilita-l
brilhª: adnnnistruqão. os tra—l

. Homens de bôa vontodeª
alheios n administração se
tornaram aos luncionarios das
becas. como o dr. Octavio lda—i
Hz e outros cidadãos. l

A noite toda se passou|
nessa luta terrivel. com to ª
dos os caminhões disponiveis!

Quando viu que resultarif
um improl'ieuos esses doses
perados esiorços. ainda não

,se entrega-am aqueles lio-.mcns de aço.
l lieu—se o alarme. .—*.cordou-
,se a população, procedeu sea retirada dos littbltuntes.
das mercadorias.

Todas as casas da Inspec-
'tl)l'l€lí escritorio, residencia
do engenheiro chefe. dos de—
mais auxiliares. hospital, llª-

0 all sncng

rage, casa do Inspetor, tudo.
,alisolutamente tudo. l'ieou &.
dlSDOSlÇâO do povo. com os

;caminliões a seu SGI'VÍÇO.
l la se lutava ainda.Já dia leito, não foi mais
possivel. As aguas venceram
o homem.

Dez minutos depois, aque—
la avalanche abria em terra
l'irme. um leito de cerca de
20 metros. por 4 de altura,
invadindo a vila com uma
lamina de 1 metro ou pouco

! "' “'”—Mw—

nilnilnil—lini”
"___... _____,

i

Algodão l
('ll'l' tanto 1

' Hirtíini nos mun oks
i Cartaz

l

(Mtld'l'l'NdO (ll'AXlH) A
lsnn'rn soma: niiliãim “Horn-“ll

APOLLO ADF. ,. )
Alta comedia do UK IORl'S

ltAlli

Farmacias de Plantão
Formal-Ll C A S 'I' ll () iJoão Pessoa i

Horarios de Trens
l'ftl'n (*al'iedelonsoidu as líill Yi l

ta ns iii,:lll

Pora Itnhniaun—snidu do Miª“! aozi) norus e mila no dia Fl'uilintl' zl'
9,20 do dia,

Medicos
(Dr Lui/. Marcelino [Il]:

Vieira, :lã.
t'nril wu

lir, S. Galiznio de ('artallii, .“
.1 de Outubro, iol).

Dr Antonio (":tliral llun ('nrdi
so Vieira, iii.M” ._.—“..., w,—
tcritavse encomenda de Carinho llE Borracha“

A' tratar com LINO GOMES
l"ll,ll0_ nesta redigir»

um..—..... ..: _.

? Panel (: Postal. só niiÁZO FOTOÁ'ILAR, & Hill' Cardoso Vieira. it)
PARAIBA ;

l

CAMPINA GRANDE '

i

V. S. quer transformar“:
seus livros velhos em novosl
com pouco dinheiro? ,

Procure o cncadernadori
mais nas casas em terrenoslH Marinho na TIP- xiii)!" ?Émais baixo, *

i E caiam dezenas de casas.
atestando a imperfeição de
nosso sistema. de construção ,

A mercadoria que se nfioi
'pod & salvar até então. 5
dan learn ouse perdia, ou

se furtava. porque. tamhem ()
lsaque entrou em função na-&confusão e a,quela hora de ,
“ele se deve talvez maior
dano do que aí ação das a-

;guns.
' Da vila ficaram as cons—
truções da Inspetoria, argaf
massadas de cal e algumas
particulares feitas nas mes
mas condições

Felizmente nem
'se perdeu.

uma vida

Momentos de A n gustin
Quando os aguas domina

ram a. acção do homem, com
o reconhecimento de que _ia'
nada mais eo possivel. um
auxiliar da construção, o se
cretario da chefia, sr. Luiz
Augusto, moço muito estimado

lolidivisou algumas mulheres
,que se encaminharam ao cn-
cuntro das aguas ameaçadas,

Eram jd lit horus. Admoesta»
das do perigo ti que se
punham, as pobres mulheres.
carregando ereanças, anoiof
885 para se retirarem da vila
jn llllllltlullit, insºístirain no seu
louco intento.

Luiz Augusto lanço-se nugua
puro nalvalns. Apanhado pe-

'? .

ztodo o embate da
«Pede socorro. atiiigerse, can i

l ª .., ...—._.. ...-...,.
la correnteza, apegarse a um],
poste da iluminação e então;

corrente. l

Isondo o desespero dos que o“'vnun debater-se inutilmente.

resistencia, sente-se que vae
ldesialleccr. Uma senhora e
lucometida do uma syncone.
Todos se consternam. () in»
az generoso vao ser “titi

«ma de 'sua hondade

iG heroísmo do nr.- vio Mariz Cfvct' -

Atira se nizgua um homem.
Submerge. Pensa-sv,-
mais uma Vic-tima.

Reponta udeante. emre tri
lhos do estrada de !crro que.
a corrente cortou.

Reconhecem no E o til
Octavio Mariz. Não pode, ])O-
rem chegar a Luiz Augusto.

dado da corrente. Um opera-
rio se deixa uniurrar por um“
cabo e lança se nagnn. A l'or
ça das aguas vae aslnjal-o.
lj' retirado. () gosto de dr.
Octavio l'az imitadores.
dellcs (» o sr. Vicente 'l'lie
lierg'e. supplente de delegado“
nesta cidade,

Consegue
eommum salvar Luly. Mlgllri
to, Foi um grande n tllldt'it)
que se deslez—x

Depois de longos minutos de. m

que é4

Quinta-feira, 28-3-193-5

Os destinos dos iurtci—lCacimbd dC Afeta,
' : ; “rr—'osonarios dos ui Ll reclama le'JZlgCU:

A crítica sensata c polida
que fizemos da pessima atu—
ação do sr. Lundisluu Rumos
a frente da administ-nçao
dos correios, loi o conto nn-
'u sermos premiados com
uma serie de adjetivos re
barbativos que fala bem alto
do rnpazinho irucundo, Era
só o que laltava', _

Querer nos obrigar ao
silencio quando vemos um
pobre luncionario carregou
do correspondenum com
kilogramas, quando o reuniu
mento mundo 5 kilos :ipcnns

(lin. sr. Lund Suu. .—: j
humano! Large a
de ser basólio'

Ao invez de tecer na rede
da vida intrigas e conceitos
indiªnos para jogar entre nós:“ ' suultºi

o rela sol & sol, na conquiatapolnies mortais, ponha a
«, partição nos eixos; na
vxiermine os seus colegas
que niastignm uni pao tao
.unargo.

A nossa
tem chi-gudo atrazorla,
possiwl :.onlioi ]'odt'roanne
não poa" nos reclamar?

() Bru ':; está perdido.
iíllltãl malandragem

lãíãªãyíªí'r'íãííim fixªr-àsn , , , .
&! Montella Gilioaimanlz na incluiuº' :

ELIXIR 914
Com o seu um, noto-se

gt- eni poucos dias
[;; lo ," S'ingni'
ii irniziizm'ns «: liinii», rnl:

&.

T..-m'ª 53:33

.. :“limpo, de
» atar guª , “

Desapitlei'li'lent'v .
ltSÍlÍilllZIS. Eczema Eru

. cães,l“uruneulos,—'íoeei :. »
' l-erulas brnr._ lion-a. etc. '

't Desupi oreeimento
*niileto de “i'll-It'“

()

Alo «Destino ir
-, nmnilestnçõcs .sypinliilcns

e de todos os inc.—modos
de l'undo syphilitico.

ão () upiirellvo gaxfroª
intestino] portelª.o ;x» « «.
ELIXIR ***/14" não "( o;%%

vi a: o. a n.- c“ <= se

& estomago & não contem 17.4É?, iodorvto lª'
ª E' o unico Depuratlvoª:“ que tem nttestad dos 5.is 'rlospilaes, de espel o.
iii dos thos e na [15 pepsn. *lê! b)phlllllcu. ª.!ri- <ªiii...“ º'mtfªcis Eªi—EM

O peliciamcnio
ion cidade

Notamos que lia
encia de soldados

policiais estão
assustadoramente.

tre Tent. Dias Novo.
levantes servicos vem

l

ii. titCllt;ÍtU|

correspondencia
rerá

(liliei
no desta-

camento local. pois, os iates. .
aumentando

Queremos que esta diiicul
ªdulto não foi oreadopi-lo Nus

que ri»
[)l'L'S'

cia do correio
A florescente povoação de

Cacimba de Areia, pertenceu
to ao municipio de Patos. f"
o distrito mais algodoeiro e
de maior comercio, rendendo
anualmente. cerca. de 18illllli$
(dezoito contos de reis), para
os cofres do municipio.

O que tem mais entrar-ado
() seu progresso. é a falta de

”Qi uma agencta do correio. por»
ttodas suas corrcsçionda |“).leiii,-am em Patos, ate que. m

jdcstinittarios venham rf, límx'
os. Cs governos passados.
nunca voltaram suas vistas,
para aquela povoação, doi

lxando em completo almnlono, os interesses daquela gen»
energica e viril. que mu

penosa do progresso de sua
[terra, tão perseguida pelos
;sêcas avassalador-as.
l Nós conhecendo de perto a
lnecessidade imperiosa. que
item aquele povoado. de uma
agencia do correio. apelantes

com para que, a administração ie—
cunda do dr, Argemiro de Pi;
guerêdo. lance um olhar be-

.nefico. crenndo uma agenciaido correio, fazendo aSSim.
ldesaparecer. o entrave no a
ídiantamento daquela povo-
lação.

Ai tica o nosso primeiro
brado. e ficamos na espera
de que. olixmo Sr, Governa
dor do Estado, atenderá deny
tro em breve. o tão justo
apelo.

SillIGllEl SlillGliEl Silll'êili!

ªlllllli
(FORM ULA ALEMÃ)

llnicn uue etila a iuBiRculDSE
Com a seu lise nn lim de 20 dias, nula-se

losLevaniamcnto geral do
forças e volto imediata do ªpetite r

30. - Desnpnreciniento por
completo das dores de, rabe— .“

mina e nervo"— io
nnlnitc radical d de

» ]'WCS nerxosa .» do emma-
grccimunto de ambos; sexo—

-to.-Aumento lli' peso Yani
ando de '. zt ll kilos.

DCANCER nulla—sg
venue éniuduzmn nela acumula-jan
lin ncinsslu em determinada lnuar tn ,,“uiunnismo , :

llEalciu dlSSBltE n tu!”
Sanguinnl cantam Calcio e :-
ule etila e Cancer

llSauniliiitl e um; mature
, Bulli scienlilitaªª Gilmar:

miei Soares ile Castro.

mm.-angry? I

, Comentarios
tando para que :l ordem lili-i
lille.) continuo lnalt 'radn.

,nos domina.
lindo o criterio

do dr.
é de se esperar que o
taeamento seja

3 * 1 « ".l_ ,. _.r _. bel. lia,“).ic .“:Jil &tllltli) u isloiq.)
l AUVUUHPU
. Rua da Meitriz “i

masi
,pelo dr. Chefe de Policia. que. São Paulo
“segundo nos parece. não LXS—*nossa civilização.

Não () consente a impetuosiqtá ao por da situação que'tar o nosso municipio
das ações dº

Vernigaud Vanderlei
des

:inmenlndo
llm'pnrn bem de no.—iso terra

MW.—'um“ .. ..,—_ .,. ..>v—v

Sansão “11' n.
ei litro de todo

represrn
como

um dos maiores no comet-rio
algodão. do mundo lili

um congresso que Sr' x;;
reun.r naquela rnpital

Pronuncia “ninos inrornw
se o dr Ulllll entendesse ul
goma cousu do iºl—"emily Ma,—:.
muito Deus nim existirá mmo,
'onorrn'e nu l“:-Làlk'l'lil' ('Um,
t'.'ll(*lli;ll' «i;: win.-'o» jurídicas
com os assuntos ítiqtninviv &.

Por fim o

((int. nua .“(1 m gnu/i

“T,

4



IR!”! Diluilnll-I_— E“— - ,. . l . “<=,E X P E “ ' "' ª ' 'ª i (or Will.. .o
, A S S , N A T “ R A 8 É ª l a ª l) urlig—i iii ililiir .llt' salim-; VH ”SHU" : rins. x'imln.» piiiii Milu o“ lºrd"& & — .. SM.“ ! -' , *uvui >»)llllrll'lt'll.tll0sºmº—"L ' ' 'i _ . .) 7 ou n.“. .l ii" “"lª" bm) ., »". ' . WHL'ÍL'l Pinheiro. 4- . _ «__ , [_] “3:30 )ill'tl/lltll- si“” «Jin,—H 1-1” A”___-«_— . «,.1 , Gerente Lino Gomes kilho
, ' ' DELFINO
Na Assembléa Constituinte ca (,? Em

Apenas faço. de relance. .”; restricoes ao
cos c é administrada por uma lei municipal que depoe da pi

A lei municipal de Campina Grande. sr. pr
de cobre. V. excia., sr. presidente. como todos os

COSTA-l — Campina Grande. SP. presidente. é como nos szrbeiàiosjtal pm.
do que rivaliza e em alguns rvpontos a_te Sºbrªipludííºllã] dliei/ªpldg 'b—
aspecto cultural de Campina .brande: nao tem aguafviti. , “,opria capacidade intellectual de quem 4 LA.
esidente. para este anno. inunda cobrar impostos de ieira em moeda
srs. deputados. bem sabe que ha aiinos () povo recolheu tal dinheiro.,' » > " * A vc caber a sua no-Nlaº não quero por ora falar do abastecimento (lagiia de Campina (nando (,lIJrL iniciativa de

bue bancada nesta Casa, nem dos seus beccos nem da sua lei municipal .

Transito lnterrompido, Entre'
Pombal E Cajaseiras '

(D“ A iiNiÍio João Pessôa)

lESfamos informados que o sr. Manoel Vie.-
gas, vai ser convidado pelo _ governo. para
assumir o comando da pOÍICIâ. Caso ISÍO se

As grandes chuvas têm causado enormes da—lreahze é um ãÍO digno dos aplausos de 10:nos. na estrada de rodagem central, de Campina
Grande a Cajaseiras. Ultimamente o trafego en—t
tre as localidades, de Pombal, Souza. Antenor Nik;
varre e Cajaseíras. achase totalmente interrompivi
do. () comercio daquelas cidades. tem sofrido se—l
rios prejuisos. pois o transporte está sendo feit0,l
pela “Rede Viação Cearense". que. além de terf
trens ordinarissimos, os seus horarios são irregu—tlares. querendo parecer. que por ora está sem
administração.

O povo sertanejo. laborioso como é, sofre o
rigor das secas periodicas que abrasam os nossos
sertões. vendo os seus rebanhos dessimados as
suas roças resequidas, o seu comercio agonisaiite,
e ao cair do inverno, embora sem auxilio dos go-
vernos, sem se ouvir um ruido dos tratores de
arados. aquela gente começa a cultura do ouro
branco ima das maiores fontes de riquesa do paiz.
Mas, mesmo assim, na estação invernosa, ela so—
fre serios prejuisos em seu comercio, pois as nos—
sas estradas são mal construidas, sem pontes nos
rios, e' suficiente uma chuva para interromper o
trafego. A 1. F. 0. C. as Secas foi creada para sa—
nar estas irregularidades, mas, até agora. tem ser
vido apenas para enriquecer engenheiros e comer;
ciantes. e nunca para trabalhar pelo progresso
das cidades sertanejas, que na epoca de inverno,
ficam inteiramente isoladas, não permitindo o seu
intercambio comercial.

E é assim que 0 grande povo sertanejo. vive]
sempre a passar agruras, emquanto a burocracia
enervante das Secas, ganha a seu regalo o ricolouro da nação. !
* * lnetrem—se dos seus deveres.ªº ;defendendo a terra de Alon-

A bancada campinense de- à? gªgª ºgªifnmºlââumfgg
Vºll? “ªfegãºãªâteãgâugláãivoto dos seus cdntárrandos.li (0 GSM . , ,
Delfino Costa, do povo cam- & g;;gllgsfumfreãdmº e compinense. que sofre os arro«j , J , , az º- _
01105 de uma política tributa- º dr. Dlªlzv organiza umi
ria absurda e insensato. :ºfçªmºnfº Que as cliissesi

E' que infelizmente os de-jcºnmbmdºrªs rçcebem com!
putaaos srs. Aluizio Campos““)? catadura; & Imprensª au-.
Otavio Amorim e Raimundmxmê (3 P_l'ºtºStºi O Pºvo de
Viana, influencias poderosaslpªxmªnª _revolta-se; mas”
pelo valor de sua inteligen-ltUdº em vaº. E o Sansãow
cia, não deram uma palavra—quªm quer º está acabado.]
por nossa terra, não realiza—[' E?) 110888 bancada mudai
ram um assunto que demons—te queda. _
trasse interesse pelo povo,j E.prec150 que um paraiba»
porque estão presos ao ra— no ilustre levante a sua voz
bicho chinez, isto é, & politi» diga e que estamos as?
ca das Cºnveniencias. fixiados de impostos.

E' necessario que abatido-i Até quando a nossa ban—,l

dos os paraibanos.

“lou O sr. Hortensio

. A
Comentarios Ipiranga F. Clube jesuino Alves Correa* ' “)")

(r'onrlusâo) Realizou-se, domingo pas— “ªssim “0 diªm“ Sªdiª—ião/ , . sado, co muito brilhantismo coricne & E” e' .— , da “.eu sr. Jesumo Alves Cori-eia
A impressão da escolha ghãgfnsâãdºvigdíãriíâº R. da nunca completou 95 anos dedizia-nos 8.1"qu , não cn-i .. ,. .. i a e.

lou na opinião publica. Teutlªmãhãg salao dº lpiianga Nasceu no ano de 1840,
sim e' muita i'inura política. 'A solenidade foi presidida*tºndº contraido nupcias por
Não duvidamos, em absºlutdpdo sr José Mentor e fez duas vezes. sendo genitor de
que essª Viªgem lenhª “nª uma ligeira alocução em no" 22 filhos, espalhados por todo
especiais e finjª unia situa— me dn.sociedade, o sr Arlin. Bl'ªªil— uns “Vºs º “>“th Jªcãº lisonjeira» pªra dar—do Corrêa iciesaparecidos.
margem ªºs iam º Sº s“Compareceram à festa varias Cidªdãº! dª grandes VÍNU
«fgolneS» de que 1198 ,fa- sºciedades, especíªmeme desjiioi'ziis: dedicado & edu

. R'bºlrº' convidadas para aquele fimwºªç'dº dª lªlll'llª' Pºr tºdªs
na suª <'N0m dº (“ª . . Logo após o baile fºi ini- estas qualidades recebeu as

Não desejamos mergulhar ciado ao Sºl;] de uma “mvp maiores (leiiionstraeões de
em intrigas politicas. Lamen- osa orquestra, *carinlio e apreço dos paren—tamos é a infeliz escolha e [_ tes e amigos.
ergueinos () nosso protesto ___—___- «.A Batalha, envia (, seu
0071110 jºãnªl (iíºdºpºntdentei º IIIllll'GSSll & composto na abraco e dcsejuinuitas íellcl.CU" ººº 01'- e Peru. (OS dados ao aniversar'a .ª—interesses de nossa região. “"PUGHMM “Hªll" [ nte
Os filhos de Campina Grau ' i » . &

de estão perdendo o valor Solicitadas EmpreZªAUtºVlaÇaOde cultura e as qualidades '
que, antigamente, constituíaml Recebemºs & carta 313 ampmcnse. . . '. ' i . -
n oigulho de todos nos. 13 ªgbaixo, com pedido de _ A firma M. Barros & Cia..
prova dl está insofismavelm bl' _,- . _ ez a aqumição de mais um
l'orte e desoladora. lp" lcªçªlºv el'lª' luxuoso auto—onibus para ali-

Mas. um dia, far—seg. justi- [[mo, sr. rrdaiord'A Batalha nha urbªnª-ças aos campinenses. uem _ ' “sta cmi-— ; > - ,
quer que sejas tu, () cªmpi—' Como Operªria, levo ao rado seniplríe:Zblenlugergiçlcllo
nense. que ocupes iim postoiººnhªºlmºmº dº sm" um ºª" 110850 publico dado 0 lei";
de destaque em nossotsº revoltante que foi vitima ço dos seus ,pro ric-taÉ r-
torrão, recebe & admi—lum "9550 colega. —iuu ito especrilpnie trios,ie
ração e o apoio dos que m; nhiu de um caminhão uni—sou derem“ º S;. ] Dál (iº
zcm este jornal. O Saiisâo,lºperªl'lº )º levaram Pªrª 0 que zFlá—10 ti'iii iiied'd ºvº)?“
será combatido, intransige» Hospital ledro I ªs " hºrªs—Cªºs» parabeiii Ll o _sacrifi
mente, pelos erros que ªº .d'ª “º_“ºelºm 24 ªté &SªSeii serviço d ministrar ºtem cometido e por não º ““dª "ªº “nhª SÍdO feitº __ *
ter personalidade. por que e º encaniento º pobre gemia

um reflexo de outras estrelas. de cortar º cºrªçãº uem '"" Petroleo d€ Alagôasmedico; o comerCio

A ('iiiiipiiiili.:i Petroleo S A
. . . pªgª º

——-—-__________ Municipio paga para receber
ec um a quemintcressar po.—'»

_ os pobres bem. Mais snr. Be ª
Quer ser elegante dator o Dr. Arlindo não sa. Sa llllt' nesta (luta nomeou ª

agente no municipio de Cam' lie 0 que e caridade chega
PROCURha Alfaiataria no Hºspitªl é tanto grito que-”Pum (Brundt- <= iiitv' -

Universal gs pobres iicuni uterrorismllfstiido “ sp (ienai-(ÉHÉYHVÉJUOsvaldo Barbosa de 0"? lcmm“ cºm Pºdª!" Pªrª Pªt“V , leço chamar atenção desla'bºl' (los srs , _. . ª '(
asconcclos. (Vava) iialta de buiiianidude (Ine Í Igª'nêntoki“ & acionistas, o pa—

Ondr mronrrurcí preslesn ( ªtão fazendo aos pobrv Cªnª & õe— (“> Segundas pres—sincrriclndv l - ." . Lª“ l Q “ª“ pªrª mie rr- ]" “'l Dªº ºperam! amiga dos seus tiiil ' ªº 4 MiudºRua Cardoso Vieira, 19 1 l ' A ”m'l Ros/[ri lu
Campina EMME 77 Fªfªlllíl illltll'(:(i, 25335 tirando. “dº Marco de 1935nem esse mutísmo & compe-lcada manterá esse mutisnio?i ...—... “__—“___Ú—

l& l
bem CHIUQDÍL'XI'ÍAR l ("l Cªn't-Huan“ Silva

Diretor Superintendente

*4



Orgãio
Diretor: ARLINDO CORREA DA SH VAANO 1 *

WMM,

l lilllilillllllllllllltij
() dr. Pereira Diniz, co

mandoulquo os seus janizdiretor (a nossa azeta ' , o
apl-opriado para (ªs covàlÍigàcâlê gãauºlemírª' lugar

Nos, ha seis mezes, que viemog'pvme'aos nossos conterraneos
o nosso ambiente politic
serviços prestados. 0 po
pjnenses 0 chamam de Sans
xa-crime, servindo de instru
Miranda, do leite, par
besta do apocalipse.

Aprincipio o prefeitozin
car a lei de Linch. Mandou
peior especie crocitasse
dação; cartas anonimas

, .gnominado o Sansão,
atos agissem contra 0

,— o 'que os cam—
ao, arranja uma quei-
_mento o dr._ Diogenes

a sacrar o seu instinto de'

ho matutou em apli-
que os malfeitores da'

“& em _tºl'tilot da nossa re-lue sao 'o o “rafias viv ' ,
do sangue em que, os desmandos degum prefeitª?“
ªllª!" afogar ?“ verdade que dizemos semanalmen:
te, e a tudo isso respondiamos com o silencio e*
aumentando a dose da critica, para mostrar %
tartufo DllllZ que 'o brazeiro era o mesmo o que
o terror malograria ante () sacrificio que tinhamosimposto * nos mesmos. , -

() :iansao opera no silencio e a sombra dos
cofres da prefeitura. A nossa firmeza de conviqão
e rrue o governador deste municipio é um despo—
ta, que não admite que se indique a publicidade
os barbaros atentados a lei e a honestidade. Es—
posar uma causa e defende-la é crime. Eis o me-
tivo do processo.

Mas, nesta hora execranda em 'que se pro-
cura fechar o jornal do povo, onde as suas salas
de trabalho e de dignidade estão ameaçadas pe—
lo. Sansão e seus asseclas, saiba o povo, que re-
sistiremos a brutalidade das perseguições até o
sacrifício, E quando sentirmos que o naufrago Di—
niz vai vitoriar porque dispõe dos cofres da pre—
feitura, diremos ao povo, detalhadamente, quem
são os ladrões dos dinheiros publicos, inclusive.
os de seguros de vida...

O deslavamento da queixaerime, apresenta-
da, é uma xaropada que vai ser reduziria as suasproporções naturais. , .

Mintam, esperneiem e gritem, mandem atirar
às nossas costas. no entretanto, tenham—nos na
conta de homens que quanto mais se agr-ara ope—
rigo, mais sei-anos estão para enfrentar a ordem
de cousas que se precipita no ocaso, misterioso.

O orcamento extorsivo que esta em vigor
transformou a Metropole das c1dades_nordestinas,
numa municipalidade de escravos; aluiu a base de
toda economia dos munícipes; emfim, abarrotou
Os cofres da prefeitura. mas arrazou a_massa Prºj,
letaria, diminuindo-lhe a miseravel rªçãº, de todos“
os dias. As nuvens estão pesadas. n nos, nnessaj
comoção tremenda, trabalhamos pela mudança dfl1
atmosfera, para que O povo marchando nessa celi—1'ªçãº, não venha a cair no uorsmo criado pt a,
degermrecencia política. do homem que acode pe-
lº nome de Dr. Antonio Pereira l_Jimz. .

De braços cruzados não ficaremos quque
"ºln'esentamos a voz da maoiria dº pºvº Cªmilªílnºn'l
ªº que é forca, riqueza, intehgencra e traba (o. F

O Sansão esta entregue a chuta “pollllcd. fl
& queixa—crime, o povo aguarde o _desenrolar dos
ªcontecimentos.

& |
l

l

l

, Cªmpina Grªndº (Paraíba do Norte), 4 de Abril de 1935

!

l till ils irrite
O [)rpulodo [Jet/ino Costa,

ca./Lia no demorado do ho-
mem da prefeitura de Cam-
pina, Grande. Quem [eu ote-
lrgramoziuho mm'fulo ao de-
putado Duarte Línm, tem (1
mam/«3610 do quanto vale a
personalidade do atuo! g0«
wer-nador (taste município.

%

I

_O estilo adotado (? rrles:
noa pode ser de um homem
publico.

dºs Trªbalhadores e de interesses gerais
RedatonChefc: ISIDRO

'O dr. Ácacío Fz'guerédo de:
[meia, em Carta dín'gjda a esta
redação, o panorama político

de Campma Grande
Publicamos, abaixo, uma carta que nos dirigiu

o ilustre conterraneo dr. Acacio Figueredo. na
qual ressalta, de maneira clara, o panorama poli—
tico de Campina Grande. O dr. Acaeio faz reparos
às notas politicas que veiculainos em nossa passa—

E para complntor opm'rrtl
710 O REBATE, em letras lll/tnt
negras « (mn grandes, (Inu/l
nota oficial que peco polui
falta de sobriedade, (mana—l
gio dos azlminis/raçãrs bem“guiadas. ;

l
O silencio da bancada com

pliiensr afundou para sem- ,
pra 0 mais desgraçado dos
gourmos. qm: já fafe/fellow
nossa terra. (Term-Ilo forum/o
dr mtserlas (: de parsegm'çães.
Governo, que propagou pelo
enfraquecimento moral, das
wir/tule.“ (lo patriotismo ('(/(1
segurança aos cidadãºs- I'l-
m'ps [? que agarram de uma
pena e dizem o que seu/mn,
embora lendo a espada de
Demec/es sobre as suas cu—
bro/ts. Tudo Imera (mto (( l'i-
guru medonha do dr. Peret-
nt Diniz, o autor intelectual
do orçamento mmdctpul, que
teria lfompl'ontelldo () passa-
do de nossa terra, se o con—
lm-roneo sr. Americo Porto,
no Concelho Consultivo, não;
tivesse votado contra todo (rª
qualquer (mr/lento «lw tu!/10.5”—
tos,por considero—lo rec/mle-
n'o ris classes qu." produza",

Mas o deputado Del/”luo
Costa, pode fio.-u- ciente de
que conta com (1 simpatia
do povo l:.mzpitzensr, que lv?
na sua pessoa um do.»; sms
inlrrptrlns «Iriri/.s-ol'rs.

Continue a denunciar ao
povo paraibano o root.-nm
tributario notando. que suª
paz em pratica pai-u: yaudlo
dos poderosos, e que suga asi
ultimas economias das clas—v
ses contribuintes. E (liga
mais que a honra de Campi-,

,no Grande, se não está. 911le
jogo porque teve um Ameri—
co Porto. figura inconfundí—
vel da política local, e
gum campinenses inflation-,
dentes que falam desassom—l
fundamento na ole/“ego de po-
ro BSCOI'CÍLfttIO pelas miseríasl
de wu. governo ralamiloso
como :? realmente o dia Dl
n'iz. Continue“.

a_.
r

M
PROCURE saber qual

o jornal mais lido da
cidade e ANUNCIE

[Estado esteja

da edição; elas, porem, como aliás reconhece e
digno campinense, fôram «baseadas em boatos que
circularam aqui» e tiveram, mesmo. O proposito
de provocar esclarecimentos sobre a atual situa
cão politica deste importante municrpio, por par—
te de pessôas de responsabilidade. Eis a missrva
do ilustre politico:

servindo de padrão a gran-
des Estudos da Federação,

'que procuram agora imitar o
«exemplo edificante c cons-
tructor. Foi. assim. a Parahyba
o primeiro artífice do patrio-

Atieo emprehendimento, que
restabeleceu a paz e u tran-
quillidude dosnossos lares.

]

:

E si não existe essa apre-
goadn divisão de forças po-

,liticas, e claro que está pre-
»judieudu a outra declaração
em que se me attribuen che

:fia de uma das correntes.
l Sou chefe unicamente de
“minha casa. Como politico
nunca fui chefe. E. actualmen-

lte, nude mais sou do que um
obscuro co.religionario do

|«Partido Progressista». sem
inenhuui posto. e que até. por
*força das circunstancias tem
testado em attitude discreta.
;altieio as eonfubulações po-
ilitieas. Si divergencias appa-

O vosso jornal, em ediçãolreceram entre corroligionar
de 28 do corrente. declaroulrios, o que aliás é muito
em sua primeira pagina, coutuaturul não passaram do ter-
grsnde destaque, que no reno exclusivamente pessoal.

.t'tldo Progressista» aqui sem o menor reflexo na or-
enstcmduas correntes oppos-lgunizueão purtidarin. E (IÍVUl'
tus. dando-me, so mesmo quncinsdetdl umuruzajunmis
tempo, como o chefe de umzl_coustituiriam motivo píll'll
deflus. Esses declarações mu- levar-nie no acto de indiscir
recem rectificação. o que ampliou de chefiar um grupo
apresse em fazer, de vez para combater outro grupo
que envolvem o meu nome.'dcutr0 do mesmo partido
utiribuindo—meresponsebilida- Não; a minha educacão poli
de que realmente não tenho. tica e bem outra. Reputr

Não e exacto que o nosso nociva e demolidorzt a politi
arlido aqui, como em tudo ea dos blocos. A atuação que

dá "dido 0 com alguma responsabilidadr
«Partido Progressista» estálhá annos, tenho na pºlítica
coheso. As eleições de 1—1 deldeniinha torrae quiçá do Es
outubro ultimo provaram eX-ltudo; () desejo incontido d
huberanteniente aharinonia e'vor cada dia mais solidu e
,a pujança dessa agremiaçãoedificante a grande obra d
política. E daquella epoca
até o presentenãoappureeen

lqualquer facto de natureza
lproprianicnte partidaria que
Wperturbusse o ritmo de hormo-
Jnia, & tormidavel obra de
confraternisação que o Polo

*hylno milagrosamente realizou,

«aí“—ªi.. ,_

rf tiL ,," ,.
tirariaE:.

|Srs. Redatores d'«A Batalha—»

Eigueirêdn

paz e harmonia do nosso
Estudo. entregue no trubullr
Constructor. ítCOllSUlhalllvllH,
que eu continuo com as uai

'nhus vistus voltados para n
'ultm encarando os casos pu.
«liticos com elevação o ser;-
nidado, repeliindo Sen]|)1'[-(»

lquundo tudo no puiz ainda. l'ucciocisuio partidario.
>era paixão, e a qual, porr. ' . ,
vdesvuuecimento nosso, estai (Continuo. l-ªfl lr?» pug)
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(am:): (ONSTRUIR BARAIO 1: GERSON & CIA_ Vr , ]COMVERDADEIRA 'lECNlCA? um W HQTLL Cl IN ( RAL, ;MAWIMW— ' ' :
(Tumª-sªns nerresenmwes . C::sanaw & : Csnía ('mpria NºZ'NHO SOARES CAVALCANTI Í

ÍProcuxme Misael F'lmencio de Araujo perlrri
ru construtm ]icçncíado pela Plol'eittnn. Mu

nicipal.

()s lutvlossa los podenlo procura 10 na Rua
hei Caneca, 385

das 11 35 13110135

CAMPINA GRANDE—Paraíba

J O Ã O L E O N C i O
Commissúes, Consignações e Coria Pmmia

Rua Marquez do Herval, 78 e 127

Caixa Postal. 31 — End, Teleg. JOLEONCIO

CAMPINA GRANDE
Parahyba do Norte

, quostul.11—l—Jml. (Meg ERSUN
CXMPDM GRANDE

Inn-s (ius
Hua ,da“. noz do. Herval. E)!

; Reprmcntuntcs< hu ixi; ,( seuuintcs Pix-()( ums
Funuhu dº trigo Buda- "emma! Sanrmna e Nacional Meias
[um 15)» mm Faimcim, M: canis“ ('mumclos, (“u)nfcítos,
l'.n)clnríu. Anuz (“um lar; Idº Xlrnqur de. etc.

] A SOUTO & cr .
HILPHESIÍN "! ANT1;S ) XL I USIV OS DIZ

Quinudo Constantino. Cerveja Peuopuxis
Charutos l'nuck, Cofres Nascimento Vm 109
Travassos (' Verdi () das afazmmluS farinhas

de trigo Cruzeiro, Vitoria e Surprezu,

praça do Rosario, 78

Campina Grande ,. Paraiba do Norte

!

!

':
1

Hygiene. conforto e casinha de primeira, . ' ordem.
Iustrxbelemmcnw : “miado no melhor punto da cídudv.

!

Rana Maeãeâ Pinheirº, 1:35 %
E

%C;) mpma Grand-c —- "Paraiba
_um'z—nm u_u _—A&_Lu

SIN FRONIO AEL"; RDO
nua na rnnuãncn zu , ( wrms *. (.iª um:

!:.ny -- rregu se de ven (Ius cm.);u (sNasua, unpriedarles c ".e-mun;-

_ .. J.;—M

aiuguin - ;) r.)
; dºnlro 01 om ((

(Mirante Prestem (» criteria nos nx-quuinS
“ku—nww ... -.-..-u- -_ o..“. r,. « .., 'Wuu—nª

ATENÇAO!!!
Do CEARA, Rendas, Bordados dº.

luir—(masc a'z'znn Dl. V:;n :) ( =mpus ;;; Mun
tem surtinunu) (um prrgos MINIMO—“

WBMEBÁM
,__,__._;.._.__...... A Bamba Das Ceivejas

' —x-- Num-. .....- pr.-.z—
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vnrcs Cavalcanti, com & liquno Leite, 0 homem da nls- subscrevo-mc com & devidnl ;nnlldudc de mandar passarltoria do relogio, do roubo consirloruçãu. ] T . f ' . .
uma procuração. lera umida LleANlã'éAA, él um macaco Conterrunu obrigado ,IXCCI'OIOglO ; Quer ser Llçgantcl'ruto: rovur que cet) oçcheio & rldthkzn c_ quer AW-íl ["'r e'edo , ' » . .
autor n?ornl da queixa crmlclreprcsentnr u comedia com ”"_" ””a”” J ”ª 7 Faleceu nesta cidade "O“ PliOLUll'lun Alfaiataria" ” "" dia 2860 mês p, p., depois. ““Wºl'ªª)
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Étilliilillii l traia aaiaraua aalra iras, lia laiaaa am a

rla explorar a lua_|mlnlaala|1airnhu
rasteira que avrlla a degrada ria—hain ile lllarisa

las llllE vivam

Emarania ras raslaríââga minimas
irraslrila & a

ll aragrama ria A Baaíalha será a as

lll E [IÉIIEIDSÍJ em 53an!!!

ltiilltl iara varaaslar as teus inimigas, aque-
la na urna anlrlitaaem

tampas.

da energia, aaa, _aas lalraraiaas cam rr nussa arraia
nossa mais rlaaralirla salrrlarierlarle.

llexa lia! das vassas aspirações.

Diretor .

Arlindo Corrêa da
Silva

-..-"___.-. mas u.... ., L..-“m I

Isidro Aires de

Redator-Chefe :

Castro

Orgão dos 'In-ahalhadores e de interessa; gerais
ANO ]
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JOÃO PESSOA (Paraiba do Norte). o de Maio de mas ! NÚMERO 28

l_ViàeÇàas_fs__
Ciclopico é o nosso estoreofnreaparecendo

nesta cidade, após um mês "do. silencio e re-
flexão sobre os acontecimentos que fecharam
as nossas modestas oficinas. Um halali de vi-
da vibratil nos empolga, nesta hora feliz em
que voltamos a tecar armas com adversarios
poltrões e aquele que representou o papel de
Judas.

Não haveráãcírco :cquestre, que no seu e-
lenco, disponha de (melhores elowns e de
mais ricas satiras, do que a historia, em mi-
nuncias, da nossa retirada de Campina Grande.

Viemos para a cidade de João Pessôa, cu-
jo: nome nos emocraja & resistir os escarceus
furibundos dos homens do poder e dá—nos &
antevrsão da vitoria pela educação do seu
povo nobre e bom. A enxurrada da persegui-
ção politica trouxe-nos para este foco de vida
civilizada—e aqui, às barbas do governo, que-
remos criticar todos os seus atos, mostrando
as suas tortuosidades, ou a blandície que conv
tiver. 0 publico não se escandalize com 9. po-
sição definida que ocupamos, pois, só gosta-
mos de falar às claras.

Campina ilGrandegínâogéfo reino decanta—
do pelosjjque usufruem do poder. Ali, as hos
tilidadesªestão:identificadas pelo povo. Lavra
por todos os angulos daquela terra uma luta
de vida e morte, que as Cºnveniencias politi-
cas do regime ;,abatam, a,,esperau de melhor
ocasião.

O governo municipal Wé'ofalgôs da politica
de congraçamento iniciada pelo senador José
Americo; & politica tributaria, é de tirar a ul—
tima camisa às classes contribuintes.

O orçamento municipal está orçado em
Rs. 637.000.$000, mas a edilidade arrecadara
perto de Rs. 1.3000.000$000, por causa dos im-
postos draconianos. Todavia esta vultosa im—
portancia ou não é bem _,aplicadaarougestá to-
mando, rumo diferente.

Só um exame acurado,'ª'desde daspultimas
eleições, responderá com absoluta precisão o
que no momento é objeto de estranheza. Alias,
nesta verificação, desejavamos saber se os
serviços publicos, contratados pelo atual pre—

ll anata lsarãa
Paes,, vam realizar
uma, caalcrarrara

nesta aliada

Estamos informados que
o brilhante intelectual e
jornalista Osorio Paes, cujo
nome já é bastante con—
hecido entre nós, preten—
de realizar em Campina
Grande na proxima sema—
na urna conferencia so-
bre o sugestivo tema:
«Como eu vejo Campina
Grande».

Essa hora literaria que
nos vai proporcionar aque—
le renomado poeta parai-
bano deve merecer todo o
apoio do generoso publi-
co campinense, desde que
se trata de um nome, re—
almente de valor no meio
intelectual da Paraiba.

Constanos que o ilus-
tre conferencista dedicará a
sua festa ao tradicional &
prestigioso gremio «Cam-
pinense clube».

Esta talha custa

$500

nas nrolelarias |ta-
railrarrns

Quando vingou mas ter- leiros, com a aprovação
l'ílS paraibanas a primeira da «lei monstro» têm o
manifestação socialista, os escopo de fazer voltar os
que Vivem burguezmente,
bradara'n contra a amea-
ça que trunspunha as
fronteiras do Estado, numa
hora tão inquietante.

Era a pseudapacifica—
ção das classes que ia
sofrer um golpe letal, por—
que os sindicatos opera-
rios invocando prerogati-
vas sagradas, vigilantes em
derredor de sua doutrina,
não creriem nas manifes—
tações dos governos de—
mocratrcos e muito menos
na recompensa prodiga dos
seus patroes.

E note se que atravez
desta lida de soerguimen-
to e df: concepção dos
seus direitos deveres,
ninguem quiz lançar mão
de um pouco de acido
nítrico c glicerina, Visto
virem desacreditar a pu-
rezado ideal trombeteado
e retardar a Vitºriª de um
partido em marcha..

Os donatarios

:.»

brasi-

N em muito menos

decalogos da doutrina,

feito, estiveram expostos á concurrencia publi- erros criminosos.

ca, como é de se presumir pela moralidade
que preside os atos do atual Governador

Os governos não podem cair nos braços
do povo, somente por que prometem. Não!

Para uma apresentação é o suficiente.
Que nunca nos falte o apoio da massa e

que Deus nos inspire na pratica do bem e no
combate aos politicões de aldeia, a quem tan-
to temos incomodado e tustigado pelos seus Arlindo Correa da

poderão ser considera.-
dos democraticos, se de leve infringirem os

hoje, falida.

SAUDOSOS ']tempos de
Diocleciano.

Mas será em vão. Um
ideal iamais será esmagado
com deportações, surras e
até assasinatos. Não!
Que venham medir-se no
terreno do pensamento e
na pratica de atos redun-
dantes de beneficios á co-
letividade.

As camarilhas dominari-
tes socorrem as famílias
dos operarios; taça-as re-
surgir da miseria maldita
em que se domesticaram;
porém, da iorma que que-
rem empurrar o comboio,
nós marchamos para o
abismo...

A tirania, a mentira
olicral. os tiranos e ossu-
ditos. serão combatidos
com virilidade para a for-
maçâo de um Brasil que
não esteja hipotecado aos
paises imperialistas

Proletarios paraibanos:
as portas de nossa casa
estão abertas aos vossos
queixumes.

Visitai—a. Queremos vos
servir com o mesmo calor
alimentado em campanhas
outras, na cidade onde
nascemos, — que é Cam—
pina Orande — para que
possais usufruir os vossos
legitimos direitos. assegu—
rados pela Constituição
Federal.

Silva
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Iní'mra-se & rua Dr, Afonso CaanS, 36. & _ , , _ tw Partículr Í“autom sortimento con preços medicºs. COD/605. Bou/(S— Mam)! “ªs

Dr' GABINIO _ __, End Tcleg. iv[c[0N — Caixa Postal, da “É“.. ' . i' ' a'tu. Rua Santos Dumont, 24RUA 4 dc OUTUBRO. Ibil _ ., Dcpo 1
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. CICERO C. BRAZIL
uuer cºnsul"? bªratº e Cuixa Postal, UF) — Rua Cardoso Vieira, 41
com verdadeira tecnica ? emm emma
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A C ÃMPINENSE
Viuva Cicero (:. Oliveira P ) Misael HOFCH «) de Mdu' pc "' ”“““” "”“"—" ' "—rt cure, " c_ r ' :» , ,"; , 'Variado sortimento de Sêdas. Bring de dreiro-consirutor, licençiadv pela l'rerei- ! CONSULTORIO MEDICO

Linho. Casimiras Voiles, Tricolines e “"ª Priumcrpzrl, — DO »—muitos outros artigo: de importação _ . , — , , , _ , . .. ' ) rder'io r vLird [<, rmRuadas mellwrres Fabricas do PaIZ. ºª “]tªrºªºªªêíefªcªnªmº a),—,a ' , Dr. Antonlo de Almeidauª lf 13]1;r;i= 1, -. , - .
Nosso lema: Vender bin-ano para vender muito ldª ]. ªs (' Cimzca ”Ié (%%23201ã53532n(51% Olrvulm

Praça Epitacio Person 51 — CAMPINA GRANDE Campina Grande E. AÍ C 22PARAIBA ua onso ampos,
CAMPINA GRAN D E

Hotel Centrai JOAO LEÓNCIIO
.Vozínho Sauws Cavalcanti

E. Gerson & Cia.
Commissões, Consignações e (FILIAL)

Hygiene, COHÍOFÍO e cosinha de prí- conta, Prªoprla (“a:vrrissões, Repres-'DULÇÚE'S, Consrgnuçíms r_- Coura. Fm turi. v . . , « : ' "'
meira ordem. Rua "fªlºu” dº Jº'l'ªl' 7“ ª 12' Caixa Postal. l—l—End Teleg mrsozv

Estabelecimento instalado no melhor ponto da Gªim POStªl, 31—tnd. Teleg. JOLEONCIO Run Marquez de Herval, 9; _. CAMPINA GRANDEcidade. '. Representantes & Destrrbuídores dosRua Maciel PillhBil'O, 145 C A M P I N A G R A N D E seguintes Produtos:
Cªmpina. Grande __ Paraiba. Parahybª dº Norte Farinha de trigo Buda.-nacional, SO-' ,, bel-ana & Nªcional, Meias Lupo,
S'nfrcn'o Azevedo ,. ª

30331th Brasi Humour

Biscoitos Palmeira, Macarrão. Cara-

CAMPINA GRANDE

meios, Coníeitos, Papelaria, Arroz,
Arame Farpado, Xarque, em. etc.

J. A. SOUTO & CIA.A maior firma compradô-
REPRESENTANTES FxcLl'srv 5 DE-

Encrrrega-se de vendas, compras, alu- ra de 138188 (10 Estado Qm. d C [ t '] O- . » _ na 0 0115 an ino. Cerveja Petro 011- eu rulOSgucrs e permutas de casas, proprieda , ,. ., , __ “ Pºock, Cºnes Nascimem “ 1 P a. «a
dºs e terrenos, dentro OU fºrª da Rua “v'ªª'ªªiº hªna, Hr Verdi cªrlos afamadasºwIarsrrgzsrsTx-âãªfãªã e, , “ruzeiro, Y't ' > ' ,Cidade, Campina Grande lºnª º ªrºmª. . Praça do Rosario, 78Garante presteza & cniexío nos negocros , P A E A E B A

“mm—«. na. _, .,.n M.

Campina Grande —- Par

Bebam PETRQPOLÍS
.. .. & ªaãârrha das Cel-veias
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Quinta—wlíeir
amarga-m -___ - ,

O Ultimo da dº
passado houve n
da lalencia do mg;;
morrzitvco, aos que aind
ncalentavuin uma penne
parcela de ilusão, . 1

Era por um «golpe de
força . como bem o dis
se 0 depu=ado tiuilmm
N« brt-gu, aprovado U Pro—
reto Constitucional, Dor—
que assim e tenrieu ()
“leader" ria ll'laIOl'!a,Sôtl'l
examinar arepercussàoone
teria um ato dessa esbe—
cie, indispoudo, ns cila—
rss, o povo ele» os
membros que votaram por
uma exceção odiosa.

Felizmente, salvrai' 3 di
gnrdade da Paraiba. os'lus—
tres pares que discorda-
ram do requerimento do
sr. Duart Lima, apela“
de terem sido venerdos por
um voto.

Todava urge por em
relevo que lronrarum o
mandatocontiadopelapovo
paraibano. negando o seu
apoio a implantação de
uma nova oligarquia par”
tidaria

Desanuvia—se o receio
de que os membros da—
quela casa, por considera.
ções de orden-. poltrct.
tolerassemo roçar Gaº-S?

Ill Liª

tiu

fl

ato de força e que ta')
bem parece vrr car-acta-
zar as futuras ações d.)
atual Governndor «;le [ís—
tado.

De migalha em irriga—
lha, & população esclar-
cula da Paraiba ha d
perceber & esterilidade qu '
se supoe () seu dormir—>
nestes quatro nuas.;
zer d:. ums-.:l luzir com.
tantas atrações!

«3

TàU lil cil“: iru ?,
tn cariz c.. os; —
('(lllillbiíiLlUF_ que 10 «'t:
puta-los s:: rc; main 413
leC'litzí das tr b;).hUS C zl
Signal o'»; pIQÃC-ºiti

.itªS

._.;__
,——,——

“ A MODA“
ªilºllfélfêiã'l?

Casa especialista em t

“elªª

Eigâíâlâlg

126

satss se &
tiles ªssisti

rr: “J?:* r

ª» aªa. .
Éãâãªªâª *

Aliªs -— convem lugar—i
erríCZriillUS trabalhos parlamento-'
“ie (iu lres quem tllÍClOU esta nc- lquª Mªtº ilcstitm' '

- va forma de (lcc'sào foi o
ilustre sr, tiuaric Luna,
quando se ventilava um
requerimento do deputado
Adalbei'o Hibero. Desi
te modo, a Constituição
Estadual, aprovada de
canibulliau'a. após 3 rc-
daçáo íllltlll «UnCiQ-“íl 11 sua
Vida. Pezames. senhores
deputados

É“? E“Eglªt sãrªlewãa
nrateatla nela lr»

más Eiti êsses:
nadar tie Estaria

No dia ] de maio o
secretario da pefeitura de
Campina Grande, o sr.
Bento Figueredo, atual-
mente exercendo o lugar do
dr. Per-eira Diniz, devido
um malcntendirio. sem ou-
vir as partes em COllliitO
determinou a dissolvrção
da unica banda de mu:

*» :mamamgg-F.m .= ,' ii *:*. ”W“;

“regressado ao celebro do

A BATALHA

varia de suas rctrútrspor!
um (,srrriho do governa; ªaª ggdor da c .larle. * i

Depois renda irá & lzl ' Í ,,
mentar o » ti.,L—i mpregados.”
do cheiro, sem terem ao. ul Para º ªSHBÍ-R'Ítº idealista
de ir buscar O pãº po :ll azia mocidade nou—destinaos seus filho:—:, )

Ora, sonho:“.

;; “ww

'Na (titºlíl [lc conquistar os louros da Riquêsa, ,.
Vº'ºl'leru worm» lumiern tolhendo a ldéa que o redime

W() ll una-n'. vryc a lutar na pratica do Crime.
Não é a indiferença LiOrN“ gloiitrcnçao suprema da Fraqueza'irmão do GoVªr ia .» .

Estado el't [“.“er aiih “_ L uzzic lll agonismo hediondo, o homem exprime_ = ,. P = "ª " j'- H ni «nr io Vil da incasia tibiêza
luto e o (le—peªo puras Ou eu Hunter num. todo Odio e Baixeza,
alegações das 'u cl'ZG'. cre . D— ,, ,; .l revelações de tudo que o dcprinieiturns; mas :: esc rªlrzi di . , -
data Wª um ,m a; .” r que nu» coruorçoes das dores que () carcomenr ( () u lliClll surge matando abrummcnte o homem

tln— .,

1 r (..» , x ,
gºª'º— quanto "A—“' ' A sombra tutelar do codigo Pena; :
ue negro uigratid.iz:.

A ba'rt: <li,— - ..»p, ti «':N'crnuunndo o ser. nesta incessante Luta,
dali, [: commo—lin de *O inuiicrn pode vencer nesta. grande disputa,ilmlérn tem que ceder & força do Idéalí...mens deri'cados, com :' ni!
larga folha de traballio Luís Carlos de Azmnbujaque ganharª;— 0 rest..i , . ,
pa ;, * gm li,.m ilançando umolhar para cantada pelostribunais?
““m“—QL , “MW ACDC“ “as suas desventuras, A causa é nobre, é
[O de sms V (lr—is _ ;e' procurasse satisfazer justa, pois se bazeia so-
e ª mocidade _ pam eX.]as suas prementes ne- bre_os sustentaculos darazao.
perimentzr o prazer queiºesªdªdçª
lhes embymga à alma dªi Destruindo Sta—lhes] Aguardo dos pode—
servir aquela eorporaçàoipms. O velho carcerewres _ publicos o devidomusmL iden se lhes em troca apºio e ÍICO convenci-

A' dedicação de tãoleªisios covis apertados de do de que, se por aqui
servos, a ferocidªde de um“luma casa iamrliar. Jo-arnda humanidade ex-
ordem acabou jogandooglgouvse-lhos aos monteslistir e um certo carater
á ma pªm WW,-de past,)rlazendo “recordar oslem prol do cumprimen-
ao sensacionalismo dºs co-ipºfººs ununçtos dosito do dever, serei l_ne-
memªms de esquina... rnavrosde trafico. notavelmente atendido.

Q . ,, , v , i E“ triste! é lamenta-i Campmanecessita deno o Dom senso tcnhal , , , 1
“vel. repetimos. ]!uma cadeia moderna,Corno convrr que o onde se possa receberit tornando . . . . . .ªtuªl Prete 0” preteito Pereira DIDIZ. os rarossolares, andar,

sica ali existente.
Uma cidade, pobre de:

div..rtuneutos, anula assim“;
se vê obrigada a ficar pri-'

sem efeito a sua ordem
para a felicidade de duas
dezenª—*.» de homens, dignos
la nossa aiiniraçào.

compreendedor de tais trabalhar para a pro-
realidades, acostumado l pria manutenção —- oo-
em sua vida de advo- mo acontece nos cen-
gado tagarelar bem al— tros que estão em dia

temos contra

E“ triste, é lamenta-
vel e ao mesmo tempo
extremamenterevoltan-
te, a situação em que
se encontram os reclu—
sos da cidade de Cam-
pina Grande.

A questão da Cadeia

iôªlªiltãâlêll lªtã-Élâliêl ªºlíãltàtªâeãªªlgã

lNFANTll;
udo que

desde rcccm-nusczdns u !

Roupinhas, de 15300 :| 90518009
Avenida Br'uv'uv'epcm'e

JoÃo i'nssoA

Publica assemelhase

se usa [mm rriunçus,
L' unos de idade

t?o/((m »» 125

lª?“

ªªªlâlª ªªª-ªl ªtªlªlªãl estragªram

Sejamos humanos e não atenzil

de “higiene

itº contra os destroços com & civilisação.
daquele velho carcere, Sejamos humanose
os desleixos dos em— higienizemos & socie-
pregados, & desdita dos “dade.
lcondenados, léche os Cuidemos da cadeia
]olhos ás miserias pas-*publica como umame—
isadas e sacuda-os hoje, : dida de humanitarlsmo
inão às quatro paredes'e higiene socral.Hiatí do Rego Leal

os preceitos

'de uma bastilna. iden—

um cancro aberto noiilçgy) (olezfuslanienxtigzâª-'anismo a uela ter-apº 1 º“ 11 . , ,
gªg d q rtulhas, sobre o cimento," bumido de uma viveu!ª = em no) . ,
já?;eiiiªidêbhª muito da destinada a uma let—,
foi nestes ultimos diasmmª pouco numerosa ?»

e tornou—se doses—i Levantam—se os ein—l
(ªtirador em face a deªprestimos. .Constroeln-i
inoli fui da velha e do- se. ºs miqurtorios mu—. Çª . iteis e empreende-se 0.51
entra masmorra. Murtorrlcº$ matadmwª
embora exageradanien-trºs- Finalmente oslti .ienica, sem luz , _ ,. , _ _ __!
te iguariª corroidas pelas'lpiesos continuam dl 'Si? ' ., ferecendoimªzººªdºsº sein ar.scm Q "É ;
flssoggberiiiigrtimentm iluz, enfardados em suas EFE|ço s .
Ãl %emelhança das anÍ'proprias personalida—i DA %%ULKEMSA.
tigas e intectas torta-gdÇS. como a mercado-; E E FFRIMENTOS:
le7as onde posso afir-ªria bruta 'que se saco—l VITAÉO s
maroonvictamente.nic— de estupidamente ”noi bicªmª? 353531»
lhor passariam os noslundo das repartiçoesâ 3% & ovARtºS _Onde então o senti ,

*mento (lo humanidade “)3
Onde a justiça (le-",

'?
sos iniscrantlos culpa—
dos, até o dia em que.
um espirito mais nobre.



ASSINATURAS
Ano ,

___—___,ª_EXPEninNTr-z
:'S

ãemestre lisinªumero uvniao sem .Numero ntrazudo, 5400 Redaçãº ' — Avenida José Pessôa, 492, É

! nerseguicãn 1mesquinha
irês processos estão em

andamento na justiça dei
Campina Grande, contra 01
diretor desta iolha. Dois,
movrdos pela bnixêza do
atual satrapa que desgo-
verno a mais importante
localidade do interior do,
Estado; o terceiro, postolde nºssa trans-»
em execução pelo dr. Ar-f
lindo Corrêa, que depos
de nos agredir em mesa
redação e proibir & circu-í
lação do nosso jornal, cri-«'
tendeu—«nús lhe aplaudimos'
() gesto—de apresentar uma ,
queixa-crime. que vale co-i
mo padrão da época quel
passa por nossa terra. j

Mas, nem tudo está per-:“
dido. Cont rrnnens do no —
so diremr oprestam set
para mostrar aos intrusos
que lá habitam, que o seu
poderio & fictício; que a sua,
luria de cão chHÇªimõdOi
ha de se reduzir ao estadol
de mlserabilidurle donde;nasceu. ,

O notavel advogado dr]
Hortensio de Sousa Ribei-
ro, acaba de nevitar ?] tiC'
lesa de Arlindo (“or-nºa da,
Silva, porque e' ». emma uol
povo, que vivo solrundo ras,
violenciasde gth'InOS mal [ditos. “»

O nosso jornztl drrá
Que argatnnsm são leitos
os nossos norteadores e ou
terva, eºpecialmente,
ponto de vista. politico e
social.

Recuar: (" um desmrc. .
Avançar é o supremo ex,“

empio de campinenses dr-ª
-guos que nºs prezumos del
ser.

rle'

l

Adaptado Officialmente
no Exercito

ELIXIR “914"
Coro o seu uso, noto-se vm poucostdias: ;
l.'—O sangue limpo, de impure-r

zu « bem est.-r geral;
x—Desnparecimuntu dr: Espinhns, |

Eozcmn. Erupções, Furuuculos, Co-Q
oeiras, Feridzn bmvas, Bôbu. etc. «|

3.“ — Desuppnreoirnenio completo 4
do RHEUMATISMO, rlorert nas;
ou» e dores de olbeçu. ,

ªls—Denprirecimentn dns liilillittb- !
raçõe- syphilitlorts «» dr- todos
inoculados d: fundo syphilltlco.

5.'—0 aparelho ng'rU-iliteglimli

t a centenas de trabalhadores, quel

liª-;

lina Garras
filho

A v i s a m o s a
quem interessar
possa que dei—xou de ser nos-
so gerente o sr.Lino Gomes Fi-
lho, em virtude
terencia p a r a
esta capital.Ao leal comA
panhciro somos
agradecidos pe—las inumeras
provas que nosdeu, nas horasde lutas e traba-
lhos que vive—
mos-

'na—lm

Quer ser
elegante *

PROCURE a Alfaia l
taria. Universal |

Osvaldo Barbosa d 5
Vasconcelos. (Vavá ]

l Rua Curdoso Vieira 19

N-Q

Campina Grande ,
PARAIBA t

nºtanerarios da La
F. 0. E:. gts Sê:
nas que son
irem lume l

Ignoramos que, o serviço del
terra do Açude Condudo, já. tenhu
sido concluido e os operarios es- 3
tejam sem pagamento, sofrendo i
a maior calumidude. que, se ima—
ginar possu. Os torneuedoresl
retiraram os seus
nenhuma medida foi romuda aln- *
da. no sentido e mitigar Montel

ali se encontram.
peior sorte,

Nesta. repartição. já é de cºs-
tume, atrnznr-se o pagumento do
operarindo, depois de turminndn
uma construção. para que. o. to.
me entre a desirnn—lo e ele veio
& resistindo cupitule, numentnn-
do assim, o saldo, das folhas de

entregues &

(impugos, o qual é ignorado ol Iúna Brªndªdestino que toma: (porque é cri-
oilme, () dinheiro publico, andar asi.

claras).
Mas, esta burocracia enervun—t

barracões e '

w...-.t.. m, .. t.... ...;-._- - ...... .—-..w—.._._...-,..w,.. .

limitªr; Ei iTáªªtiiw'Fizm
(zoL: l.ttt:,.vit,ísit)

(is url/[ms th'rru/rrutr'it/r' (r,—su
nit/[ns (Vivi/id!” para (em folha,
Muir; ou. mit» ll nussa SOU/fu,.
ritmada,

i Sindicato dos tEVÓCando () pas-
Sanaleiros ?

Realizouse, no dia 1?
de Maio, uma sessímt
magna na sede provi-
soria do Sindicato dos
Sapateiros e Classes
Anexas de Campina
Grande, tendo sido gran
de o numero de ope

;rarios que ali afluiu.
Usaram da palavra

varios proletarios, re-
lembrando os aconteci—
mentos sangrentos da
tcldade de Chicago e
tt e c e 11 do comentarios
iem torno da atual si
ltuação social que do-
mina () país.

Ceron de 15 horas ()
isr. presidente dava por
leucerrada & sessão en-
]tre uma prolongada sal-
va de palmas.

() rlr. liortencto de
Souza Ribeiro, de quando
em vez, segura a almoto-
lia e lubrifica a maquina
política, com tanto zêlo
que, de logo, sente-se as
suas couscquenctas.

Haja Vista a sua “Nota
do dia". de sexta-feira,
preterita, onde destacamos
o seguinte topico: “Dias
houve em que se senta-
ram á m nha mesa e par-
tilharam do meu pedaço
de pão vinte e três crea-
turas que me enchiam de
blandicias e por vezes me
davam a sensação de que
eu era infinitamente feliz".

São geralmente conhe-
cidos os personagens que
manisiestavam uma espe-
cial simpatia por tudo quan-
to partisse do brilhante

mm

] A maior des-—
; coberta Para
: & mulher poligraioparaíbano. Mas,
& naquele modo subtil de
| FLUXO-SE- louvar, Jamais ninguemDATINA : presentiria um esboço de

(O Regulador lªreira)

A mulher não sofrerá
dores

uma maldade, retocada.
E quem é o responsa-

vel direto por semelhante
cenario. que abriu este
abismo que u platea con-
templa admirada?

E' ainda o artigo quem

Cura colicas uteri'
uns em 2 horas

Regularisn as suspensões.
Corm us grandes hemorrhn
girls Combnre :rs Flores Brail-
cns. Evita , leumnttsmtt & DOS fornece OS dados dªos tumor.-s un. idude critica. ',, - ' .
n' Mwm Mm“ ,. Rm respota. ª-Lnao ve1amos.
uulndur nos l'urtos, evita Dik "TOdOS |).Il'ill'ªm, todos
res. llvmorrhugirts (' qunsl
uultrlien os nceidr-ntes do mor-
iª que são de 1 por cento, Me-

fugiram eugrossando oex-
erctto de cautadartos, quenin—rs dr- 13 '. lã unos rod-as ' * ;

(levem usar .t FLUXOSE- [& Val llO CO.CC dº governa-
Di'l'lNA que se veutlc em dor, que me acaba devolver
tnrlit «« Brasil. Iicttvilutlti por as costas autuado, porque eu

decidi não lhe bater pai-
mas incondicionahrtente a
tLdOS os atos“

Esta revelação feita ao
publico, é grave!

E' um conterraneo do
* . . sr. Argemiro de Figuerê-
, Comunicamos ao publicº que do, dos mais ilustres, que

nais de 10,000 xnuditm
,_,__ ,

Sucursal tle tamu

perfeito. poi» o ELleli "DH" não te,
sua: o estornugo » não contém io» i museu de trubnlhudôres,dureto. gundo-u sobre o peso de trilho-Winnicott) comercial. na. cidade de

F.“ o unico Depuruiivo qu» tem lhos excessivos, muitas vezes*Campiuu Grande. A sua brilhan-
nttvntodo- don Hospirues. de espe. desproporcional corn suu idade e ;te to de oficio no jornalismo do-
olniisins dos Olhos « dn Dyspepsla sexo, que ulentum seriamente quela cidade, nos uuturizn n crer
Sypliilitlca. contra sua suúde, será dentro em i na tnuior desenvolvimento dusbreve, buni'la dos curgos que : nossas relações mercantis e no

imerecidumeute exerce, pornuelpleno exito du sua ação. já com-
as closes irubnlhudôrus origami—' provado em outras ocasiões,

tznm-se. e no oper-uriudo orguni- Ahrintosmorém, um purvntesis,

que hora mussuCru a grande , nornenmos o. sr.. José Alves Fei—
csmn- tosa, pura dirigir o nosso depur—

Circulares

lhe dedicou uma grande
parcela de serviços, que
se sentiu na premencia de

,.

X X

sado
afastar-sc pela exigencia
sorrateira, de um lncon
dicionalisrno revoltante.

E sua posição é tão no
bre, quanto não se poderá
alegar qu: haja; pretenções
inSHtlSÍeliilS, pois, o gover_
no do Eatado, por mais de
uma vez recebeu recusas
de oiereçimentos feitos á
sua pessôa.

Hoje, ít sua casa. ingres-
sam velhos amigos e admi—
radores r' » seu talento pr)—
limorlo, rias os pohticos..,
capitulnmzn. li 0 acerto do
nosso cr-tnentario firma-se
neste penodo: =Uma paz
de rim de tudo lentamente
desceu S)bl'e as minhas
telhas e, nas três salas da
minhas residencia, so rest
sôam o passo das domesti—
cas. os canticos e os gritos
da bichara quagconstitui o
meu lar».

Bem razão teve o coro-
nel Tachtt, do exercito
inglês, quando preteriu vi.
ver entre as Ilorestas e as
tribus selvagens, porque
onde a civilização nao pe-
netrou, & maldade humana,
nao tem :1 dose de cinismo
da cidade.

0 maio é mais agradavel
pelo sabor qi“: se experi-
menta de estar em contacto
com o perigo. Na cidade,
nao! Supomos, muitas vc—
zes, que com as modernas
policias nós estamos garan-
tidos! O sorriso de alguem.
nao comparta uma íelonial
Que uma Iisonja encanta-
dora, d_ita por homem aus-
tero, nao encerra uma cri-
tica, pungente!

Eis o motivo que alvoro-
ça corações despidos de
ilusões em busca da ftlores—
ta. () que sucede com o
dr. Hortencio Ribeiro, sirva
de exemplo aos que ante-
veem o reino de Chanaan
em nossa terra.

Anunclem na
«A Batalha»

que é o jornalmais lido em

lã Eªi-lºgiª EEI-Blª EESQÉWÉE
Procure o melhor restaurant

da cidade:
!

Da firma comercial João
Breiner, desta cidadei
recebemos uma circular
comunicando a instalação
de um escritório de algo-
dão. (í rua da Republica“293 lGratos. !

zado. pertencerá em pouco tem-:
po. o predomínio nur questões vi
luis de nossa puiriu, l'asentlu de'-;
Supuroccr ttstu escoriu, que tunto
tem, inielicttudo () nosso [min,

O que nos consola, é que, pelu
reponderuuelu de seus turba-«,
os presturlos do progresso mun

diul, [) o l'l'dillltlt) está iurlurlo, ai
um pupv da mais uttu rr'levurt
ela. na rni'lt' administrativas dus
nm,-ões

pur—n oxplicur que os notas poli-
'ticns veicuhtdns pelo nosso peri-
odica não têm nenhuma ligueão
com o nosso distinto amigo José

Alves l-“eitosu. porque é uma se-
ção que está entregue á compe-
teneiu de um outro eonirudu, du- [ªqueht loculitlrul -. ..

Deste modo (ªonslderumos uber- iªi
tus uopultlicous [)Ol'iílb' do noa-su "»;
:«ucursul O uspurumos u volltu

tsimputiu dos nossos amigos.

ªªªlgilalõr Antartica.
' _W E R N i R
(login/ta de la. ordem. Saboroso "Chºp" da

Aceita assinaturas.

36 -- Rua Duarte da Silveira —- 36
JOÃO PESSOA

tgªtingiª-51555 lªiª-IME? ªiªi

Campina Grande

X X

Éliªªªiêllªlõllõllõllõl

A
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Depois de alguns dias de
25202 (ª nos;».

.-,-vzac.
.» na Grande.a CBF"

',C

Felizmente, as elites de

::.:73u7ur; (

mvmwrmujtàz'naª. Juta —. .' __º Diretor . ?l ;
E AE”! ainda» Cerri—;: ai:; a ÉÉ Sih & ã «'ºmm,“, ._W. &;

sas liberdade:; e espes'
isiiu domingo passado a p

um Paulo do prefeito Pereira Dini
A zuada da musica e o voserío

:, davam-nos a impressao de um autentico BUMBÁ MEU BOI.,.

não se explorasse com o seu nome,
Esta de pêsames a terra gloriosa de

,. VfB—zªfrml'ím.:.mv '

Cafª-rapina Grande!
“x=—mm— umª!—_-

de:— iii?
il

(in

!Campina Grande não sairam &

AFONSO CAMP
;;;-«::. *_*-;;,azmz. , : €£Yi:'£5l

«..

Orgão dos Trabalhadores e de interesses gerais
JOÃO .PESSÓA (Paraiba do Norte), 16 de'Maio de 1935

claque contratada a 5$000

| Isidro Aires de

)g'f), com a ausencia do seu t'eroz inimigoj
ilimior dos nossos direitos de cidadania, Garn-

antomima que constituiu o regresso deª

por cabeça

rua, para que.
OS!

Redator—Chefe :

Castro

NUDIERO 27

ª”!

gi iii

lini
vitorioso. esiíi (» povo paraibano ante a nossa

Deiionie ('n-, alegre e com ares de
caturrice de querer analizar os acontecimen-
tos politicos e d nãoisiráiiíroS de nas-sa gleba.

Hoje, esooliiemes 1 administração do dr.
Pereira Diniz cognominari(lo o Sansão. para
que o seu (Signo nome não escape da celebri
dade da hlsi' ria das administrações inocuas
mormen e, cv.—uno :iutori Ende que garloteou &
liberdade, de unprensat. on no minimo, con—
se tiu que os. seus aulicos usassem de proces-
ses pôu'res e igonominiosos para nos massa—
crnr.

Que lhes parece, senhores, este quadro?
Note se mais!
Que eniquanto os elogios da imprensa

oficiosa alardeavam uma tranquilidade inedita
na vida poliiica campinense, o prefeito da eu—
muna humilliava os homens publicos de maior
prestipi; naquela zona, sem que as lagrimas
das ritimas enterneeessem () coração do va-
queiro da fazenda do dr. Argemiro Figueredo.

O movimento financeiro do venturoso mu-
nicipio. é onimodo.

E” um paraizo ineomparavel!
E vamos desalgema—lol Vejam:
O balancete geral em 30 de junho de

1934, da fecunda administração do dr. An—
tonio P. de Almeida, gastou durante seis me-
zes, sob O titulo —. Despesas Uiversns . .
4799238170 e n aiual governo, em identico
prazo, os dispendios subiram desproporcional
mente a elevada sumo. de 1121913$U707 dando
assim uma revelação que x:».Lt'i sendo criticada
& luz meridiano e reduzi-endo explicações de
talhadas do assunto,

Todas as (lespezag do mu ie pio estão di-
vididas em títulos que (ionªum. (nn as suas
classificações. e para .! » o vineic «.1 comuna
fique a salvo de qualquer :» spend, que estes

; | . O
ª à lil ll'iâlllli; . .. E
!1 .Damos curso. hoyc, aos' ' di ( ( .
artigos que regulam o jm “911%“! Íréêélºocºãreã
gameuto dos. indian-tn; (: l'“t' All)" 1 ª imª,em caso de CÍvllLlL'llílÇêlU qual3 &? d limªº Fºnelª dª

;o seu deSilll'l (mm de (Jl'i-ibllvíl, “d. audiencia da
sentiu o povo (: desfazer fislqueixa-crime movida
baleias deod-crz—mos totil-ipelo (li' Pereira Dinizgentes. - ' . - '

Anossa referencia prende—Evmgarmeme cººl-“190190
se ao decreto 24,776, ale l4tpeld ªlcunhªdç Sªusªºv
de Julho de 1934, on'le cn—ipara ser devulamente
Cammino—= o; segumtes di— qualificado.
Zºfºb- . ' Achavam—se presen—

Áff. 53.0 ——0 Iílgªiiçelilºites ao atº os (ÍI'S Se.conmeªe & um' uma Es- - . .. ' -
peciiul. cmnoosw lo juiz de verino Mºntºmglíº» _1n«
[Jil-Clio que liouv dirigido tegíQ JUIZ de Ull'elto,
& mairuçao dr p.». cesso <:0« Paulino Barros. repre-
mo seu preside te» com_vn-
me de quano cidadaos-,
sorteados dentre o — alistaioa
como jurados.

(_ ._ :
"disti- tos dos destinados al

Art. 61.0 —— As penas deuéus (“e crimus comuni. e
prisão, por delit z) previstos'sem sujeição & qualquar re-
new: decreto. sr no cuul-iglmc penitenciano ou car-
oritias ein estabelzcuncutos cera io.

um exame meticulo. aiim da curiosidade pu—
blica ficar sabendo da verdade e louvando &
segurança, e a sinceridade. medidas postas em
pratica pelo genio do dr. Pereira Diniz.

Começar as cousas pelo inicio é que o
mais nos agrada.

O dr. Pereira Diniz autor moral de dois
processos que se movem contra o nosso di—
retor, candidato a cadeira de manda-chuva
daquele munic-pio. quando oferecer & oportu—
nidade que lh» imploramos, pode ficar certo
de que a nosso. l'ilaucía será substituída pela
caridade e peiat compaixão aos seus atos já
consumados.

Bºas Vlll(1!5, sr. prefeito, pois, os nossos
intestinos FO! ente pela noticia do banquete
politico que ines iam ofertar — numa hora
em que há la ta fome —— desemperrmt e pr' '
ticou uma i 'everencia & V. Ext.. o novo
Messias da terra campinense. Desculpe—nos,
se isto é uma afronta e se lhe causa des-

Iivros sejam post»; a nossa disposição para

Femme a iusiiea
do do nosso diretor, e
os srs. Manoel Tavares
Cavalcanti e Nereu Pe

reira dos Santos, escri-
vães daquele foro,

O dr. Juiz de Direito
de acordo com o de-
creto 24 776 art. 51 leu
a queixa apresentada,
tendo antes feito & qua-
lificação do reu.

Em seguida o dr. Hor—
tensio de Sousa Ribei-
ro requereu verbalmen-
te para lhe ser conce-

sentante do Ministerimdido o prazo de cinco
“Publico, Hortensio deldias, para apresentar &.
iSousa Ribeiro, advoga-çdeiesa do acusado, no

que foi prontamente &—
tendido.

E assim, brevemente,
teremos o grande aconw
tecimento do juri que
terá de julgar o nosso
destemido companhei—
0.,.,

Sucursais
São nossos representan-

tes nas seguintes localidª-
des:

Campina Grande — José
Alves Feitosa.

(jabnceiras— Prof. Maria
Alice de Queiroz.

Lngôa do Remigio
bral Filho. _

Queimadas « jose Lucena.
Puxmãnã—-— Grigorlo Al—berto. .
Ingo »— Osvaldo Triguei—

ros.
Patos—_Anesio Leão.
Souza—Prol, Pedro Jorge

de Carvalho
Caiuzeiras—-—Abel Costa.
Taperoá—« Francisco (30—

mes.

So-

gostos... Galante-Benicio Bezerra,

13%
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Livraria Campinense
Procure os artigos ínlmvmírm» .iu nia-

mada marca 'AUFA" como agiam:
thmrf Films.. Pur—(ms, Pr.-puis

(: drounL—z

A“ veram (Juma ;mru “ liv—mnh» de [um
scntndunua t PCIESÚCR dns (Zrmn marina.

PIC/CFA IÉI'ITAC'IO PESSOA. Bl

BAMPINA GRANDE
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& hun (“lm-ro ('. (llh'olru

Varia-in »r-slmxcnu) «iv Hmh-% Brig.» de
Link.“, (Írw'izr'uuº, Vulvª. 'Iricvflincs e
[TNNEWS (rum—. mligus de “P( nação

mº EiíFHH/X'EG Fahricnª, (o Pau.

Nui—w zw" .: "a «. :ufvr laura“. luar.“. 'mm' ,“! muito
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Hotel Central
Auri/tha Sort/es l'arulw/n.—(i

Hygtcnc, (:(/worm & cosmha
“ um ordern,

Ut: pri—

EsmIn-lu-imx mu igualado uu muitúr ponto du
ridhdu

Campina Grande —— Paraiba

Sínfrcnio Azevedo
MA DA P()RUM.;ÇA. 20

CAMPINA GRANDE
Encarrega—se de vendas, coznpms, alu-

Rua Maciel Pinheiro, I45
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A Bquiíativa É
COMPANHIA DE SEGUROS

DIC WBA
ÍUNÉIXDA f,.lll íÍ'Tiv

(ITAVIA NO BEZERRA
Vulclunlmlr (“hulk-anil

flu“Jun/lu n.],q/

Querconsãruir barato e
com verdadeira tecnica?

:Pruwrc "Mun.! linfa]; «» «. Azz" j.-
díuHh-wm mh. h na .:

tum 33,12". ; .“
1" "'m 4'Í'."

(% |Í3._L'i'L'ªtS[l;!(lª* ;nàlrm'l ',“. kªj ?" '. ' Í”, '
HL. Cumuf S'ª

JM *? .15 5) iiwh.

Campina Grande
PARAIBA

JOAO LEO NCIO
Commissões, Cumsignnções u

Conta Propria
[Jua Malz/u»: «.ªo [I"/"[!!! Tx, 1,3,“

CMEI! Fijª-[.!],J' [|M I'L'lt; JULIJJXÇIQ

CA MP1 N A (? li A N 1) [É

Parahyba do Norte

anshanh Brasil Bnmuany

A maior firma cumpradô-
'a de Peles do Estado

guels (: permutas de casas, proprieda-
des e terrenos, dentro ou íora da

Cidade.

ªª.;

Garante presteza e çrimio nºs Legociux
ªhí

=_ imail“. HUM-'!“

“1.15.

lºl-m Ír/v'rl/rr'r'u Nvim, 117l

% Campina Grande

' «gr/mm rx
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PARAIBA

Bebam PETROPBLT?
A Rainha das Cerveías%% '

Qummwk—tira, “jô-935_
. ,,,, '

xfx ..:

ênlundãn, Peles & Mamona
Antonio (logm
:“—,h .RHUH Mí ' Í . l' 15

fit-MH . Max./mh Parr/mill”: .,
. — " - 1 ª"; lã,Zim! “HE-t." ““i...“ (.um .HML
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º ªªlªgraiismo
ria Paraiba

Não 'u'1os () intuito de
defender o Integral ano
pos n sim defesa *em si-
do 'ela lv linntcniecite pc
105 grs“ illnin Sr—lgndo,
Gustavo Barroso, Migueli
Reale e grs-'de numero de
outros escritores, seus a-
deptrs, Tambem não nos
move o Intento de atacª-
lo. pois essa tarefa
sendo desculpe linda por
elevado numero de 0:l-
tros escritores, bastando
citar o nome matado do
sr. Macêdo Son es, dire-
tor do «Diario Carioca».

Queremos tão somente
íocalisar a indiferença com
que os paraibanos estão
olhando os camisas—verdes
da terra.

Quer parecer-nos que
e' a capital do nosso Es-
tudo a unicª dentre todas
as outras da i'ederaçào
que conta menor numero
de adeptos do tigma e
esta circunstancia e expli-
cada por mimos do 151.5-
sos conterrni'ets p *:; _11314
biente de ordem :: prz de,;-
lrutado pelos par iba os
no gove“: » atual.

Anunciern nta

«A Batalha»
que é o jornal

mais lido em
Campina Grande
“gigâiiªlL—g. asas _Pª—

A maior des-
coberta Para

a mulher
FLUXO-SE-

l DA'rINA
l (O Regulador l'íeírm

A mulher não sofrerá
dores

Luna colicas uterl
um em 2 horas

Rr-gulurisn us suspensões.
COIH os grandes llrllll'rl'llll
pins ("ourhnin It5 Flor-s tir—m-
ess. Evlln '! Riivunrntrsriw -
os tumor-rs nn idndv orii'on
E' porlpruso rnlmuu.“ RQ-
gulud v nos Furtos, «vu lluf
"“S. Humor:-humus v qu'm
Dullliicn os uccl-li'ulv .» tl” lllUf'
'“ (iuv são dv ] por O'lllt). Mv
Dim-S de 13 :i l.“; nuns 'Dlliíª'
“Wªrn “snr n lªld'th'S—lu—
DA'l'lNA quis se vmulo um
tudu u lim-iai Resultado por
mais du li) «|th mui eu,—3.

. ,, ,, -. m,, ,,,-5

vem '

Outra razão. porem. eu
sontrnmos para o caso.

Ninguem lg'llÍl'ª que.
para nuclear-se um mow
me .to como o lntegrzilus

“mo, torna—se premso que
os seus orientadores noa
sem de uma certa siniiJn-
tra por parte da popula—

ªçao ou como de quem di—
rige essa populaqrioi & l ' '
bein szlirmos q'lt () cla »:

do integral; inn C'l'iC nós.
sr. Fed o Batista, mo Tem

]os FeqUiSIÍOS necessarios
ipara gosar taes fumpatias.

“, Aliás, quando aqui es
;teAve o sr. Valdemar Pes—
soa. representando o sr,
Plinio Salgado. foi apre-
sentado ao sr. Pedro Bªv
lista o “bilhete nzul". ten
do até um dos jorniis da
Capital noticiado o fato,

lI'lSlell sr. Pedro
«Batista em continuar no
o. sto de que fora aliado
pelo pedido do represen-
tante de seu Chefe Supre»
mo demonstrando nssimnão
ser burn integralista, pois
o integralista deve ser dis-
crplinado e, ao ingressar
nas fileiras do Sigma, pres»
ta um juramento de obe—
dccer sem disentªr as Ol'”
deus de seu" chefes.

Ademais, o sr Pedro
8 lista & maçon grau l2
(: não se compreende que
o lntegralismo combaten-
do, como combate, a ma-
çonaria, tenha em suas
fileiras e dirigindo uma
Provincia um maçon co—
nhecido de todos aqui da
terra e que já fºi até Te
soureiro da Loja Branca
Dias durante varios anos !

O

Ha cerca de dois mezes
vimos publicado num ma-
tutino da terra que () nu-
cleo integralista da capital
contava com 52 nomes
inscritos. entretanto, sem-
pre que pass-amos no do-
mingo pela Rua Nova nao
vemos senão uns 15 ou 20
camisas—verdes sendo que,
dentre estes, 10 pelo me-
nos sim parentes ou em-
pregados do sr. Pedro
“lílllSª :|.

ª:“flVallQli—SC () Sl'. lªll.
nin que andou
mu w iiigil e tão aceitar

sugestões od sr. Valde-

s, n:». .
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A BATALHA

mm Pessôa no scntzdodc
tel-rm o a“. llcriro B=
[lista dn cheia do mo
|Virnenlo aqui na Paraíba.
'pors enquanto este
perinncccer o movuncnto“ —;'ur :-

inao pl'Oherlllal.
já ouvnnos dv elevnds

simo illilicrti de con eran
neos noss—ns (isto . luscivu—

Cão: flínquzmio Pedro Ba

-Sl"* ,,,. .

'llllll [] iiiiiªu

Notas de agricul-
tura pratica

sou..

lista for circle d' i logra-'l ,
lismo eu não vestirci n ca—

'!lllsa verdes»,

L'm russo .t'ÍlUI'

Esta talha custa

95200

, Quer ser l
l

elegante
: PROCURE a Alfa-Ea
] taria Unitªr'frsal

Osvaldo Barbosa d
,Vasconcelos. (Vavá
l

Run Curdoso Vieira 15!

Cnmplna Grande
] PARAIBA
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Adaptado ()Ifíciulnwntc
no Exercito

ELIXIR “914"
COD! 0 St?“ “50, “Um ª.“ em pOuCOE

dios:
l.-—O Stinger: limpo, ile impure-

zus o bem estar geral;
.*—llesnperrcimeut« le Espinhns,

Eczrmus. Erupçõus, Fi: nuoulos,Cn-
cuirns, Feridos bravos, llõbu. ato,

3.“ — Drsnppnrrcimri Iv completo
dr RHEUMATISMO, dores nos
ossos « dores de cabeça.

4.'—Drsupnr«;uiinvn|u dos muitos—
tações sypliiliiioas r dv todos os
incomodos do fundo sypliiliiico.

ãr—ii :lpdrclllo guard-intestiuul
PPrÍlleU. pois n ELlen "íll—l"nn0
nunca .» estomago “ nim contém lo-
dureto,

E“ .. unico Dupurntr-o que tem
:trissmdos dos Hospiruos, de «son-
cinlistns dos Olhos e du l)y5p=>psin
Sypllll'llcª.

lllllllllllll ll nivel

cultural lili inn

Foram publicados, há
poucos dias, o-; decre-
tos ns. 672 e 1377, que
abrem novos Horizon-—
tes ao ensino impri—
mem uma leirgzio espe
cial ao nosso metodo
de instrução.

0v

(Serviço do 0. J. B., especial para
A B A T A L A A)

Maio, no norte, registra o fim das chuvas,
o fim do verde como diz o lavrador.

Planta se cana e mandioca de S. Miguel.
No centro. planta-se tambem a nana, man-

dioca e mais a batata ingleza, o ferrão. 0 mi—
lho. Semeia se fumo e a horta, como em
abril, não deve ser descarada. ,

No sul, principia se a poda de inverno e
semeia—se o trigo outonal.

Vale lembrar que maio é o mês da o_o-
lheita. em toda a vasta extenção do pais.
Arroz, feijão da seca, algodão, milho, batata
doce mandioca, amendoim. cana. cara, devem
ser colhidos neste mês. Quanto & trutas, co-
lhe-se a pinha da Baía, os abacaxis tardios,
o ananaz. o abio. Ainda se pode colher o
fumo.

Em maio. começa-se a derrubada, roca—
se os capoierões e cuida se de fazer 0 deslo-
camento dos terrenos destinados as culturas
de arado. Cuida-se tambem da estrumeira.
regando o estrume amontoado para beneticiar
& fermentação.

Como se vem fazendo desde fevereiro, os
serviços da horta devem proseguir com as
hortaliças que se dão bem no frio. Cebolas
e ervilhas estão no tempo de serem semeadas
e a plantação dos espargos pode ser feita com
sementes & raises, depois de cortadas as
plantas velhas bem ao rente da terra, com o
cuidado subsequente de ajuntar uma boa dose
de esterco.

Semeia-se mais repolhos, rabanetes, alla—
ce, nabos, salsa, espinaires, agrião, cenouras,
favas, aipo e chicorea.

Para a lavoura frutífera, cuidado inicial
e podar as arvores cujas folhas cairam, eli-
minar os frutos estragados e secos nos ga-
lhos, de modo que não iiqeum no chão.

As macieiras atacadas pelos pulgões de-
vem ser arrancadas e as covas desinle*adas
para a plantação de outras de especie dife-
rente.

Colhe—se em abundancia, alem dos aba-
caxis, lardnjas, limões, limas. tangerinas, e ou-
tros citrus. O corte das madeiras deve ser
iniciado nesse mês.

A referencia que ta deixa de ser um auxi-
zemos nestas linhas é lio concedido á DOP“-
o da mais absoluta. jus- lação desampªrada de
tiça. t: O povo pobre instrução profissional.
quem precisa de desn— facil de assimilação e
nallabetizarvse p ar a de resultados prnticos.
concorrer, de melhor Desta forma está o
maneira, com a sua governo do Estado de
parcela de tr & b a l ll () parabens Pºlºs ªtºs dª
construtivo. Snbomos lt de meio fluente e
que muito mais preci que teve grande reper-
samos; no entanto, não oussâo.

«naar-y'a—
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Souza. Hibeun lnContessatdn o seu

pavor

O dr, joão Arlindo Cor-
rêa, e um homem que vaci
la entre uma atitude digna
e outra mis eravel,e por
questão absolutamente pes—
soal com o meu estimado
colega lzidro Aires de Cas-
tro, achou conveniente de
clarar-se em meu inimigo
gratuito. Aceitei o repto.

tulla perseguição politica
que se move contra o seu
conterrazieo

a politii .i—aldeia—a ramei—
ra pôdr de amt res pelos
seres de filiados—«sofresse
uma drccpção tremenda.
aceitand: a causa de um
homem que só tem um
crime: mostrar aos olhos
do publico, as mazelas dos

* * 'I: 0 (in Hortenslo de

surgindo—se contra a es—

Arlindo Cor—
reia da “Silva fez com que

Não pestanejo diante de politicoires
uma viole “Cí" de um graú
do, mesmo qundo a sua
personalidade desempenha
o triste r pel de me in-
trigar com s riciiades que
sempre lhes reconhem qua-
lidades d:;
significação.

Mereccria a minha in-
dulgencia e que lhe vol-
tasse às costas, se o msn-
lito agressor não "Messe a
pretenção de ltlllÇ'if sobre
a minha reputação uma
conduta que nem de leve
me pªSSGl pelnpensaincn-
to. O ridzeulo desta auto—
de não há de medrar.

A nossa colisão é de
carater pessual, porque a
malignidade perversa des—
se medicn deu um diag-
nostiCo de “Estado
Crepuseular”, ao
meu confrade Aires, quam
do em materia de psiquia—
tria, irão existe semelhan-
te enfermidade. como ca-
botinamente tem afirmado
o dr. joão Arlindo Cor-
rêa.

Quiz tripndiar sobre
uma infelicidade, porque
não sentia simpatias pelo
homem que, por obra do
destino, caia lhe nas mãos.

Achando tudo isso pou
co, para uma alma como
a da sua esoecie, afron-
tou a imprensa de Cam-
pina Grande, indo dar
escandalo e ameaçar a via
da' dos jornalistas que não
lhe temiam o furor diabo-
lico, ptrque ali nasceram
e jamais se viram diminu
cidos por aventureiros sem
entranhas.

E por ultimo afirmou a
varias pessôas que não
mandava nos eliminar por-
que não desejava no mo-
mento; mas oferecimentos
havia recebido. _

Convido. pois, a vrr de.
clarar o nome das pessôas
que apresentaram os seus
serviços para empreza tão

mais elevada, let tin

que assaltaram
as posiçôes de mando na
term de Afonso Campos,

Um cio danado todos a
êle, afirma um axioma po-
pular.

Mas :ssim como liam—
ha nas conchas de

suas mim:; o cranxio de
Yorick e contemplava 0
fim do orgulho humano,
nos terc- nos de admirar os
atos destes coveiros da
dignidade humana e até
quando eles se agarrarao
a es'ze cadaver em decoro
posição...

Ao invez de processos,
devm () governador de
Campina. Grande, respon-
der em que jornal fez a
publicação dos editais de
concurrencia para a remo—
ção de terras para varios
pontos da cidade. Isto
sim, Serra lim aconªeci-
mento que replicado, com
dados esclarecnins, colo-
caria o chefe da comuna
em posição inatacavel.

No entanto, isto não
quer o prefeito porque a
casa VCÍla ao chão...

Quando a dia da tua
liberdade, () campinenses ?'

citarmos os nomes dos
cavalheiros que me puzen
ram ao corrente deste phe-
nomeno e desde já lhe
awsando que toda a minha
familia e a do jornalista
lzídro Aires Castro, pe—
rante elas. v. 5. responde
com a vida por qualquer.
atentado que so iramos
mesmo que se não possa
identificar, no ato, o ban
doleiro pago pelo seu Vil
metal.

Deste aviso os interes-
sados tomaram COHÍIC'“Í-
mento e estão de pleno
acordo

Mêdr, medico demonía—
co, e' que nós não temos.
A morte e' privilegio de
tolos nos,

Arlindo Corrêa
sangrenta, sob pena de

n.». a)"

da Sillva

ª
% .aº-ºa" ªrãªiª garoa ira

O festival do consagrado poe-
ta conterrâneo será dedicado ao
tradicional .e prestigiªram gremio q
recreativo “Carapinemâe Clube”,,
motivo porque é de preverse ()
brilho da naoitada de domingo em
nossa terra-

O programa organisado é o
seguinte:

I ——» Apresentação do confe-
rencista. pelo da'. Luis Gomes.

I I —— Palestra do poeta Osorio
Paes-

I E I —— Discurso do Jornalista.
Alves de Melo, diretor: do “Liberªalada”, de João Pessô &. '

I V — O poeta. Osorio Paes lerá)versos de sua autoria-
:'r7':

O ilustre heletrísíu íar—se—á
acompanhar na Sua viagem &
Carnapina Grande dos jornalistasAlves de Melo e Austríaca. Gomes,
diretores do nosso col.—ega “Liber
dade—3”, vesvertinº que se editar
na capital paraibana.

' _ ª :; ª da defesa ou na horaªfªgª“; lªãfªãltº sotrega do assalto. ata
, “ lapressadamente como

Tºdª Campina (Irªn-tum cordel apressado,
de conhece um hornemke que estalar" ao [pe
de eSÍªtUIfª Cºlllumlimºwnor embate da rivali-

wii: nedio. dmhemoªºddode ou do orgulho.»pOllCO que .E'JOsa e— lr; de lonºªe coitiiu, _ . '. » o '
Itªllâlbtêligríªbàlsâe O(iirlªlilrlníªmºs & pensar os pen
pardo 6 habita em veiª??? Éããtapeâãaàkãvenda moderna, queld Qt lr -., , _ _ . : e_e abumto dos llltez um Jornalista salao—iremos & —1rear da ielonia i. que exr ou umª , '- . Jornalista e tez amor—

Qnen) afirmado se» tecer uma campanha
melhanto .desonlace'que singrava no netuno
num espirito que ace-ida vida.?
nova a bandeira da .ao—i Tudo ;,“rnlava que ,,

1.»

lili; xix—U,('n

viii: .' M u nin
foi lii'i'i/ ÍX/i wii/iu

r_mwu SHIH,/ll—

ii “1); ul'l/i/r
lile ir,/il
m:, HH
f([r/ih'

U '!

Vw. l' :(iSQl roja -; n' . ª E m a )' &' !llU " É:.
35 ª “ Çª & tªi“ (líitú . « «i. :*t goleiro . “.ºª Camp n tl nude
m , D lªis o'. em visita: á min& Sªgnª iªi aªª ção (li '1 telha: o sr Sr;“ ' " Verino *illlCii inhamir (mr

' inercian & (; Ftseôacrle up,-.. Cornunicouunas 0 ilustre inte» Egifrle ,“ m mmpmalectuai paraibano Osorio Paes () v ruim «: (::i'ratevn
que, por anoiivos superiores seu longª a ª lª Cºm º» nosmente no proximais domingo piro:- ªº???” ºf“
anunciará & Jlla anunciada con-f (”ª“terencia sobre o tema: “Como— «— m ——' ' 77eu vejo Campana . Am, nciem na

«A Batalha»ue o o jornal
mais lido em

Campina Grande

valheirw e o penhor da
palavra tantas vezes
sacudiu-1 na ponta da
lingua, fariam—n'a apar
recer [) ira batalhar de
frente.
Mas, que engano sotreu
0 pobrr rapaz!

O ho nem ficou bem
a margem sentindu
dentro ãe si a alegria
torpe da ter destruido
uma mocidade e ex-
primiu » desejo de ex—
terminar aquele que
lhe est va embaraçan—
do o pano de assalto
ao podar comunal.

Que transformação
Ontem. irmãos de

luta, lzimpejando em
cada face a fruição
da vitoria, uma após
as outras, e hoje. apoi
ando o furor de aven—
tureiros criminosos e
cretinos que pensaram
até na eliminação do
jornaliSLa que soube
honrar a palavra.

Mas ioda esta prin-eezada na de ser
contada & nú. para que
as futuras gerações de
Campina Grande po
sam julgar ª

Esta aiii mista
%%%&)

lidariedade. numa mao traição nãº se daria
º)“ Quªfª» empenha» Porque 21 cada instan—
Vªª " 51940 ,Vfªl'lílªãªiªº to aumentava as rela.-duma lºlVl'ldlCdCªl0-— ções de amtsade; &

Beni dizia o inesque— nbundaneia dns pro—
civel Eça que as ami— [HQ:SSHH i.:izin o oealen-
sados nunca. passam de tar a do:;
alianças que o inierea que na hora precisa o
se. na hora inquieta esplendor do rico oa-

IL» ilusão de x'
»

i



CAHPÃN 3. ªí?—ES? eis aí os imunes aee mee vão 533
no iãis'oíoi—z Flavia) Eloi de Almeida,

[x_i

raauinOel «h Fallª-reira Ensaios. Es-
mirna! Moiztcnegro de Queiroz, Geramliaa Capinas)" Gabiru), Ezieãm'o Pere?
ro de Arranjo, Emidio Pereira dos sznúoe (: Antonio Armaju 'quamíe

Orgam dos Trabalhadores e de Interesses Geraes

D I A R I 0
Direlor. Arlindo Corrêa: Redator-Chefe: Esídr-o Aires de Castro_ É:» -
ªmº 1 É; CAMPINA GRANDE, 10 de Agosto de 1935 ,,,-Á! mim e:;l' , Twº

MISERICÓRDIAÍSR. pas e o fausto dos gosos hora da aflição nãoARGEMIRO oficiais. .“ ª _ (.e . —. ,. pede misericordia.
2.515.66155600 Campina IL & agua? [; n palavra Voltfi ,“ Coªl-w ,m Pªrªi : . . 'I ' A . .. , . - ' ( i . .| '( (
en regãoju Éªagãgomo empennadd perante () pow? “dº que mmlhcou e

marcha serena em bus
C;! de nox/os rumo—'». E
a bancada cumprirem-=
se? Qual o motivo do
>eu silencio oiioº—zo,
durante todo o tempo
em que o. Asaemble-i
funcmnou? Se os srs.
Raimundo Vl'dnll só
serve para sorrir e
crescer o ventre, A—
luizm Cnmpos, para
praliczir lrelns de me—
nino (quem diz/.o Ola—
vro) e Umvm Amorim
p:iro._exrbii' o anel de
brilhante e o olhar o
rou grandioso futuro
politico,émelhorman
dar essa bancado fis
[awns já que não apre—

qunntla liibulnªa º “dº Dr. Otavio Amorim. 0 homem «lu sem” Pºlº menos, um

Sem critica apaixo-
nada, sem (; inluzzo de
fazermos comentario—«
desfavoráveis ao sr.
Argemiro, º(“il'nus obra—.
gadosadeblatemr con—
(ra o processo bastar—
do que a politica usou
afirmando que & lio—a»
51 terra teria o servr»
ço d'agua. iniciado, ln—
go que «) bravo flilh)
do sr. SalVino, assu—
misªe & eurul gover—
nuinenlal.

Mais, senhores, está.
ou um), o goverimdur
di-Vni'oiado da opinião
publicar de, sua gleba?

A:"fecudar'arn u m &

qm durante 7 mezeº Silencio projeto de melhoria
ncialri se tem vi.—lo, & l!“ o dinheiro que levaram pum Campina. Matem
ri,-“m _ser as" reiilçunle< «Íaiqm? " Sªhªªdªº nos bªlªº“
Kl'*ll:l5 (lu irmão do >|“. A velha alma campinª“— º º elºllºª'ª1*l'lflllº Vivª, . , (li ,. ' ' ç),
AGAICIO, em“: &» pom- no, eºiluºlidu, sentindo a de « “Liipioà;



,.

& mm (' firma wnuprmhãm de Pe»
im (L'- R%:uiu

[hm (vu.-lucio Neiva. ll?
C .mpvna Grande

PA IÍAIBA

' . ,; ri.-vrA-ngn
N'iã mus“, Conn-Amr A 'I: .sª'r .; :. :; lá

[Mano, vespertino Orgao, dn:: Trabalha
“dores e de inlercsses gsm s
« Rua Afonsº" Campus, ][)

Dzrelor: Arlindo Corrêa da Silva
Redalnr Chefe: _lsz'dfa Air-es de past,-r.

]. A. sem & cm
Representantes Exu! UHIVUS de.
Qulumlo,

Hs. Charadas l'ooch, (“of:-cs nm.—,.—
cimuutu, Viuãlusªl'rn vaisos « ! or-
dl e as aí.-:mad:».— fm-Inhns de
lrigo—Lvuzclvn, Vitoria e surpreza

Praça «lw Rm.-imo. 78
Campina Grande — Parahyba do Norte

CASA DE SAÚDE E MATEEL
_INÍDADE «SANTO ANTUNlOr
«: D r- G :: n ! u 0

Rua 4 de Outubro, 100

Cªmpina Grande
._u_

' ,

LIVRAHIX CAM PINENSE
,Procure os artigos fotogmhcos da afa—
. "ladª marcaf'AGFA" como sejam;

,Chapas, Films. Postais, Papeis e drogas
A' venda Guine—; para o Insu'ml. 0 de Apo-

., septadonas & Pensões dos Cont eruran'os.

Praça Epitacio Pessôa, 3-1
CAMPINA GRANDE

.! OÃU LEÚNCIO
(Irani—“mes., Cnnsignaçõqs e Cr)"-

11 Proprna.

Rua Marquez do Herval, 78 e 127

Capa Postal, 3] End, Teleg. jOLEONCIO

CAMPINA GRANDE

F:: i'uhybn. do Senºue

Cef-veja Petropo-

AÉSINATL'RAS

Ann . A , . . 358000Semºslr'e . . . ( 205000
Trímcºlre . '. . . . 155000Numero avulso . . a 5200" afrasnd'oI " . $400

COLABORAÇÃO
*Os alugou“ qewjrlamenlc assinado; en

vradus para esta folha. terão ou não &
no,—sn solidariedade, '

E. GERSON & CH:
.F|'Lªm_, '

Comissões, _Repr senlações, Consigna-
ções & Cnnla Propria '

Caixa Postal,—14 End. Tdeg- 'ERSON
Rua Marquéz do Herval, 94—C. GRANDE

RepreSenlanres e Destríbuídõnes dos se-
gumles'Pmdulbs:

Farinha de trigº Buda-Nacional, So-
berana e Nacional, Meias Lupo Bis-
coitos l'ailuúíras, Macdrrã'o, Caranãelos
;Coufeilns, *Papeíaria, Arroz, Alame Far;
pado. Xarque, ele. ele.

ousam ELEGANTE
Procure A ALFAIATARIA UNIVERSAL

Oswnhlo Barbosa de V
(Vava)' aséuucclos

R. C.. Vieira. 19 C. GRANDE PARAIBA

CONSULTORIO MEDICO
—-D _

ª"... António de Almeida
Clima Medicªa Ml '
Nariz : Carga/ita. [, Esftas das ouvidas

(Rua Afonso Campos 22

CAMPINA Gra-wk

L' 1) 34935 : n;,imv ."!

nagudãu Pelº « Eamon);
ANTQNIO COSTA
EXPORTADC)R DE CEEE—XIS

- 'JDIGÚS. Bºrges Mussa!!! e Particulares
kind. Tei. ORION » Caixa Poslal. 32

Deposito: Rua Santos Dumont. 24
Rua João Pessôa, 141

;;umpl'lª Grande
-. IÇiàREíÃÉÃFÉIÃÉ—HA rry poema».

C A 5 A B R A S 1 [.
E.:vrur Escolares. Scmnúlicos, HIBEMECO5_ MP'

theme, Dxrmw e Rar-lances

lªncrlr'rêgu—se de faser assmamms fic lar/wu
& Rewslus do Sul da Putz

Agenciu de Jornais, Revismn
& Figurmoa

CICERO C. BRASIL
Caim Postral. 36 —Hun (Tm-Auad Vieira, 41

campina (:x-ande

L U 1 Z 8 O A R E S
Comissões-c :: Representações
ALGODÃO E SEUS DERIVADOS

O maior disirlbuidar, no Estado, de arame
( calagem para algodao

End. T-el. —— Llssuares
CAMPINA GRANDE

________,_,._- ...—...,

Hotel Cengral
NOZINHO SOARES CÁ VALCANT!

mma—Je. CONFORTO E COÉINHA DE
PRIMEIRA ORDEM

[Cnlfibelcmmeum iusmludu no melhor pomo
da cadnio

nu;- xuaelel Pinheiro, ils.
CAMPINA GRANDE

Procm «. Sabe.- qual' _ »
jog-unid mªis lido da

cidade e anuncie

A B & TA LH .à [DJi-1935
INFORMAÇOES

Horarios de Trens

Para Cabedelo —-— ida às 4.30. V.)!!aâsºzª

Para Real/e —— idh as 22,55. Volta as 5.25

FARMACIAS, DE PLANTÃO

Hoje Farmacia Confiança. r. E _ stsdc

CARTAZ = CAPITOLIO
Carnaval

PARA-TODOSNoites Víarzerzs es
TELEGRAJÍAS RE TÍDOS

Anta/tia Barista, [adn Valdevino — ca.
deia publica, Merwe! German. Corina A-
çude Velha. T rabalha, lose Mac/zada de O
liveim

INXCIAM SE AS DEMISSÓES

Faz, hoie. uilo dias que um pobre
rapaz de nome Lourval Azevedo. fi—
Iho do investigador S'ÍPODIQ Aze-
vedo, Em demitido. imuªtameute pe-
lo sr. Bento de Figueirêdo, das fun—
ções de zelador da “h)ríaleZA“, cons—
truida pelo governo infeliz de Pere:
ra DLniz. lá. na praça. da Luz.

E Cada vez mais no: convence—
mos que & juatlça dos homem., dum»
te de um seu Inleresw. é de uma
de.—lgualdada manSIruosa.

Mas, sem querermos precipitar
os aconteclmentus e sem segunda in—
tenção, desejavamus que O >r. Bento
de Figueirêdu,———natumlmeme com &—
grado geral —-exp11ca+se ao povo Os
«naum.»; do seu ato tão Violento & cu—
jas garras fernu um praletano que
tamu neceªsnu do amparo_de S. S.“
irmã-:— do governador.

Ficamus prelªllndo & uma.

RECLAMAÇOES

Os lmbnnmeª da r. Arrojado Lis—
bóa, reclamam O mmxnhão do L
Publicn, não fazer :x coleta do 11310
daquela rua. Eiper'u'u » provudoncms



X.

F;“erxanªªlââ
.!!gu'maêzzgªlgpl EPI'OIAI'HRIÉG, () âia em que :) um cu'ãemn, receba-à

(> goipc Enemª. [=º semelhança das grandes temnpestmE—(ÍS (iam se uniu“;-
mn pela Em: (105 céus, vemos o proletariado agilar—se, cada mªnia que pas-sa,
avókamm- se, galinndo cmxmninrios em torno deste l'mjâap (Bc Catende e
Magôas, descjnso dc- massacrar um proletario amigo de sem (erra, que
xvi-penha :! agressão de um aventureiro Sabujo, que aqui chegou exu-o-
lixão numa cslopa

ÃÍÁIHÁ
A...-f.. « ºf» ª“

Redação e Oficinas Rua Afonso Canªl-pug, 10
J!- tu,»L uma...“. ..... "“ nº!)

.” dando retirar a batata odre
© peçª pªªªnââªãº da casa n. 44, a rua Lpaurit;KA Wº." 'w-m'w Zen.“ L' ' Nós lhe aplaudlmos sem re—

servas. Agni-:,, trata-se da sau-
de de tudo o bairro do Açude
Velho. E o poço exíqtente nas
proximidades da fabrica do
curtume, dªr— srs. Mots. &Ir—-
mão.

Acredite, sr. Bento, que é
uma 'desg—açaí só a, festa que
os urubux fazem al: todos os
dias, eau—ja arrepios de mêdo.

_.“ .J E & fedemina. então. ave mah" ' * ' ' ria! não há estomago que ser' ' ' si.—sta..
. & Dê um passeio por lá, sr.
— secretario, para receber nutms

ares e var-à 0 que sutra &. po—
breza daquele balrroh
Um simples encanamento, ou

cousa que os entendidos "gul—
guem melhor, está tudo re“
solvido.

Mas, sr. Bento, queremos is—
so antes dos eleições... noun
preendeu?

O srt, Bento de Figueirêdo é Não é uma nuga o que solicitamos, é
um advmsurií) intransigente: de um serwça de ualidade publica. que SÓ Uri
qualquer (naum anti—[“lígiamca. iories como 5. 8. podem ussagumv asia
Prowu cum a mmpati ea mim.. bem estar & colahwdade.
da que resorvcu para si, man-— E' nomenle.

L ?º“ “: “_, .
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